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Nato há jornalismo sem moral. 
Todo jornalista é um mora
l is ta. E absa lutamente i.me
v i t� ve l. Um jornalista é al
guém que observa o mundo e 
o .seu ft.mc:i.an1unenta, que 
diariamente o vigia de muita 
perto, que faz ver e rever 
o mundo, o acontecimento� E
n�o consegue �azer este tra
balha sem julgar o que vê. E
imposs!vel. Em outr•s pala
vras, a informa��º objetiva
é um laaro total. Uma impos
tura .. N�o há 11 de fato.. ior
n•l ismo objetiva.

(Marguerite Duras/Outside) 



1-INTRODUÇt:!10

Cada jornal comporta, em seu processo de produ.-o, 

uma gama de expectativ•s em rela��º ao que veicula ou deixa 

de veicular: da avalia�•o dos fatos que considera mais im

portantes A forma como sup�e que o texto será recebido e 

compreendido, pas.ando pela exclu.�o do que "*º considera 

relevante ou conveniente publicar. A imprens� trabalha com 

a idéia de leitor-padrlo ou leitor-médio, ou seja, c•d• 

Jornal tem o seu leitor imaginário, que pressup�e atingir e 

agradar. Para isso, equilibra-se entre os desejos da cole

tividade a que tal sujeito pertence, enfatizando os aspec

tos universais dos acontecimentos, e os interesses especi

ficos de individues ou grupos influentes, formadores e di

fusores de opiniaes, comportamentos e padr�es de consumo. 

· Por outro lado, todo& os Jornais �Om em comum um re

pertório de fatos e situa;bes de onde extraem o que consi

deram noticia ou assunto digno de reportagem ou de coment�

rio (em editoriais, artigo& etc). Aparentemente isto n�o é 

problema para uma época em que um sofisticado ap•rato téc

nico-cientifico - do telesc6pio espacial aos aceleradores 

de particulas - dá •cesso tanto ao macrocosmo quanto ao mi

crocosmo. Os avan;os no6 meios de processamento e de trans

miss�o de informaiOes tornaram possivel que um •vento seja 

visto simultaneamente am todo o mundo� com nitidez da som e 

imagem. E também que uma quantidade incalculável de infor

ma;Oes circule rapidamente entre todos os cantos do plane

ta. Poderii\mos imaginar, ent�o, que agora. sabemos tydo o 
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que acontece no mundo - da port. de c••a aos fundos do uni

verso. Ainda que isto po&sa ser vi•vel, em termos tecnol6-

gicos, n•o o é do ponto de vista do individuo - que n�o se 

interessa por tygo o que estA acontecendo - nem das coleti

vidades humanas, que se organizam em torno de interesses 

particulares. Mas a inviabilidade maior está no aparente

mente contraditOrio resultado do progresso técnico-cient1-

1ico: o mesmo &istema que facilita o processamento e a cir

cula�•o instant•n•a de um nõmero imenso de informa�Oes tam

bém permite coritrolar o que pode ou deve ser veiculado, pa

ra quem e com que intensidade ou frequência. 

"Sofremos simultaneAmente de &ubinforma;ao e superin

formaç�o� de escassez e de eMcesso" 1
� alertou Edgar Morin. 

Mas o que é informa��o? Num resumo das defini;Oes mais cor

rentes, é o fato ou acontecimento que gera surpresa, pelo 

seu grau da novidade, ou incerteza, pondo à prova algo an

teriormente conhecido e aceito como verdadeiro. Porém tudo 

o que n�o é radund�ncia n�c é n•cessariamente informa.�o, 

ressalva Morin. 

A informa;�o que resolve uma incerteza pode 
eliminar uma preocupa��º e tr•nquilizar. A in
formai�º que traz .urpresa pode, pelo contrá
rio, preocupar e provocar a incerteza sobre 
nossa aptid•o de conceber a realidade. Compre
ende-se que o controle totalitário da infor
ma��º seja usado para censurar a. informa�Oes 
que preocupam e para distribuir as informaçbes 
tranquilizadora •• 2 

Em paises como o Brasil, que vivem o impasse entre a 

moderniza��º e o "mal-estar social" (na express�o do econo

mista Francisco de Oliveira), a imprensa - idealizada como 

uma das institui�Oes pilare5 de um regime democrático de 
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tipo liberal - sofra um dilema particular; ora refor�•, su

til ou Abertamente, o sistema de v&lores dominantes, ora 

tem que admitir as contradi�Oes do sist•ma, por press�o da 

própria sociedade, personificada por cada conjunto de lei-

tores. 

No exercicio do papel da mediador entre diferentes 

pontos de interesses, o Jornalista se vê em constante ope

ra.�o de balanceamento entre as noticias ina�ietaotes e as 

tranquilizadoras; entre as fortes e as frac&F; ou entre as 

�e� noticias. No primeiro caso, atuam as for.as po

liticas e econOmicas interess•das em manter o 5tatus quo ou 

desestabilizar um orupo advars�rio; no segundo, est�o os 

próprios Jornalista$, sempre preocupados com reyala;Oes 

bomb6sticas - ainda que ef•meras - que valorizem aeus es

forços de obtenç�o das novidades; e no terceiro enquad�am

�e todas as camadas de leitores, cujo conceito de bo• ou m� 

notici• é certamente muito vari�vel, como exemplifica a no

ticia abaixo: 

O 9ov1rna de Nato 6r011a do Sul ftz u1 ptdido for11l i Süptrint1ndtnci1 
Rt9ion1l d1 Policia Ftd1r1l ,ar• 1vit1r I divul91�to de notici11 "noci
v11• 10 11t1do, coao I apr,,nsro de contr1b1ndo1 de 11conh1 t coc11na, 
UII rotin• di6ria de 11u1 11tntt111 C11po 6rande, Dourados , fronteira 
coa o P1r19u1i , 8olivi1. O 11cr1t6rio dt Cotunic1�to S0ci1l, publicit� 
rio &uilhtr11 Cunha, al19au ao 1uperinltnd1nt1 Roberto Alv11 qu1 1 111-

911 que I grande i1prtn11 tran11it1 dt Nato &ro110 do Sul 6 soci1d1d1 · 
tru 11qu1l11 , prOprii canduh da 9overno ( ••• , I JB, 09 /05/87 

Ou a seguinte resposta do presidente da Comp•nhia Si

derúrgica Nacional, Juvenal Os6rio, em entrevista ao Jornal 

do Brasil (07/0�/89): 



.. . ..... 
: , .  

· JB - Cômo o Sr se sente ·na 
. posição de presidente de.uma empre
sa que virou foco de uma crise do 
país? 
Juvenal - Infelizmente, as notícias 
nacionais são as notícias negativas. 
Quando a gente produz bem, quan-

__ do entrega muito aço, não merece- ; 
' · mos destaque. A gente lamenta tu-
: do isso, mas infelizmente as notícias ; 
-- más é que correm r.ápido. Os fran- ' 

ceses tem ate um ditado: Pas de 
· _- nouvelle, bonne nouve//e ("Nenhu- · 

ma notícia, boa notícia"). -·-- .. . .... . . · . 
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Mas, como afirma Edgar Morin, a informa��º além des-

ses atributos, pode aind& ser�-

A informa;•o rica traz o novo, isto é, o ines
per&do, quer dizer, a surpresa. Assim, as in
forma�Oes fortes e ricas s�o trazidas pelos fa
tos inauditos, que nos parecem impossiveis an
tes de acontecerem, como o pacto germano-sovié
tico de 1939, o ataque japon�s a Pearl Harbor, 
( •••• )::S 

••• a queda do Muro de Berlim e todo o proc•••o sub-

sequente nos paises do Leste Europeu. Para os Jornalistas, 

essas informa��es fortes e rica� seriam as verdadeiras no

ticias, d& importancia e interesse inquestion�veis. Mas a 

informac;t(o n�o tem valor absoluto: "o que é rutdo para um 

pode s;er informac;lllo p.ra outro e vice-veraa."'"", lembra Mo-

rin. Para iss·o contribui um ap•rato de conceito. e de per

c&p�Oes, elaborados ou n�o, que determinam o modo de cons

tru.�o e de apreens�o das mensagens. 

As vezes basta uma palavra ou uma &ssocia��o de5ne

cessária de dois fatos ou-duas condiçOes ("criada na fave

la, levava vida promiscua") para denunciar o preconceito de 

um Jornalista ou sua vis�o de mundo sobre determinado as

sunto ou contexto. Por trâs de cada narrativa est�o menta

lidades que funcionam como crivo consciente ou inconsciente 

em todo o processo de apuraç�o� reda��º e edi��o de um jor-
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nal. Ou seja, do ponto de vista da comunica��º' a ideologia 

funciona como um sistema de idéias que controla esse pro

cesso, acolhendo ou rejeitando certas informa�tses. 

Mas como é possivel at•star, na prática, o funciona

mento desse equilibrismo no sistema de circulaiào de infor

ma;�es, particularmente na midia impressa diári. da uma so

ciedade que mantém sob suspeita todas as institui�b•s que 

deveriam zelar pelos seus interessas - governo, Congresso, 

Justiça e imprensa? Se todos os Jornais têm compromisso com 

o establ ishment (como acredita Marc Pailletº ), o que dife

rancia uns dos outros? O que faz, por axemplo, que 

de um mesmo grupo s6cio-econ0mico sejam leitores 

da veicules diferentes? 

Em primeiro lugar, é preciso considerar que o acesso 

As informa��es impressas exclui, de imediato, os milht:Jes de 

brasileiros analfabetos • semi-analfabetos� ausente& das 

estatisticas mas igualmente inaptos à laitura corrente. 

PressupOe, além disso, uma atitude mais ativa do que • ne

cessária para absor;�o das mensagens da midia eletrOnica. O 

olhar do leitor passeia pelo Jornal e é paralisado a cada 

sinal de interesse. Da primeira • �ltima pâgina (às vezes 

de trás para frente), cada pessoa tra�a seu prOprio rotei

ro, reorganiza a hierarquia das informaçOes segundo crit�

rios e motivaçbes próprios, para depois selecionar, inter

pr&tar e armazenar o que lhe convém. Em segundo lugar, 

pressup�e-se a existência de identidade entre a vis�o de 

mundo do leitor e aquela que cada veiculo pretende refor

.ar. 
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o que o Jornal revel•, oculta cu escamotei• est• ins

crito nas nomea��es de suas partes, na arruma�•o dos tex

tos, das imagens, das pjginas, nos substantivos que remetem 

a universos particulares, nos adjetivos que enquadram as 

pessoas e coisa& em categorias especificas, nos verbos que 

reconstroem a • •• �es, reproduzem falas a sup�em inten�Oas. 

Estas s•o, portanto, chaves para uma leitura d•smistifica

dora da neutralidade jornalistica e para a compreens�o do 

jornal na sociedade e do seu lugar entre os modernos siste

mas de comunica��o/meios de domina��o. 

1. 1-0 fio da maada 

Fazer jornal é dar ao leitor um efeito ou simulacro 

de realidade a partir de pontos de vista diversos; � con.

truir um discurso segundo certas re;ras e mediante determi

nadas condi�Oes. Para o semiOlogo Eliseo Veron•, toda so

ciedade comport. um sistema produtivo da discursos, isto é, 

tudo o que se diz, escreve ou f•z significa alguma coisa 

para alguém, dentro de um determinado contexto social e 

hist6rico. Toda sociedade está, portanto, repleta de � 

,ur5os sociais produzidos por sujeitos enunciadores (produ

tores de mensagens conscientes ou inconscientes) através de 

oper.��es de investimento de sentido em diferentes matérias 

significantes (os suportes das mensagens, como a fala, a 

escrita, um gesto, um filme etc), dentro de certas condi

-�es sociais (circunstancias culturais, econômicas, pol1ti

cas etc). 

Essas condi��es determinam o modo como um discurso é 
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produzido, como circula dentro de uma sociedade (ou de um 

segmento social) a a forma como é recebido, reconhecido, 

interpretado. Desvendar o processo de produ�ao social de um 

discurso implica, port&nto, conhecer su&s condi;aes de pro

du.�o, de circula.�o e de consumo ou reconhecimento. 

A no.�o de discurso como um conjunto de mensagen& 

produzido por &lguém e endere�ado a alguém remet� • que.t�o 

das regras sociais e dos comportamentos individuais que in

fluem no processo de produ��o da significa�•º· O repartbrio 

de regras que condicionam a elabora.�o de um discurso cons

titui &ua gramática de produç•o. J• as técnicas que nor

teiam as leituras previsiveis de um discurso constituem o 

seu enquadramento, que poda ser amplo ou restrito. 

Para Veron, toda opara�ao de produ��o de sentido é 

uma funç�o complexa, uma rela��º entre relai�es. Os discur

sos sociai• s�o objetos semioticamente heterogêneos ou mis

tos, nos quais intervêm, ao mesmo tempo, v&rias matérias 

significantes e vârios cOdigos. O próprio discurso linguis

tice é dado como exemplo dessa intertextualidade: além de 

comportar a escrita e a fala, pode ser reforçado com regras 

paralinguisticas (como os gestos), o que fica patente na 

comunicaç�o interpessoal e n� dos veiculas audiovisuais. 

Na produ• *º de sentido atuam, também, Y?Xtos mediado

Cll (como 6 roteiro de um filme, o projeto gráfico de um 

jornal ou os manuaia de redaç�o) que permanecem ocultos na 

superficie do discurso .nalisado, mas tém papel instrumen

tal na sua produ��o e podem revelar alguns dos mecanismos 

que influenciam o processo de produç�o. 
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Dentro dessa perspectiva teórica proposta por Verón, 

cada jornal deve ser visto como um aparelho de enuncia��º 

(de produ��o de sentidos) na qual interferem outros discur

sos da sociedade em que circula (do Estado, das for.as ar

madas, da IgreJ•, da f&milia, da escola etc) e dos grupos 

hegemônicos que os influenciam. Abrange, portanto� uma rede 

de rela��es de sentido que fazem parte do sistema mais am

plo da "semiose social" de que fala Verón. 

Nesse complexo sistema produtivo, o jornalista aparece 

como sujeito enunciador. Mas é preciso lembrar que o termo 

jornalista é genérico de pauteirc, rep6rter, redator, edi

tor, diagramador, fotógrafo, ou seja, um conjunto de pro

fissionais que realizam diferentes opera��es de sentido so

bre matérias significantes diversas (a palavra do entre

vistado, o texto de um documento divulgado pela fonte, a 

matéria escrita pele repórter, as fotos, os recursos gráfi

cos etc). A& técnicas para utiliza��º desses diferentes 

elementos funcionam como uma gramática particular de produ

��o de sentido na imprensa. 

1.2-0 caminhe da pedras 

Analisar o processo de enuncia��º jornalística dentro 

de um �onto de vist. semiolOgico implica reconstruir a sua 

gramática de prodUi�º (coMJunto de regras a que obedece) 

através das (!lg_� deixadas pelos enunciadores (no texto, 

nos titules, na diagrama;�o etc) e indicar tra;os pertinen

tes às condi;Oes de reconhecimento, isto é, aos efeitos 

possiveis do discurso .obre seus consumidores. Para Verón, 
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est.a rec:onstruc;:io se d� atr•vés do estabelecimento de "re

lac;�es sistemAticas" de presen�a e ausência de certa• mar

cas (da linguagem verbal e da n�o verbal ) consideradas re

levantes dentro do univerao Jornalistice que se pretende 

analisar. E isto só* pos&ivel através de compara��es, pois 

um texto na'o tem propriedades "em si"; caracteriza-se por 
., "aquilo que o diferencia de outro", considera a semi6logo. 

Para construir um texto, o Jornalista trabalha como 

uma tecel�, entrecruzando os fios que puMa de dois carre

téis: de um lado, o fluxo dos acontecimentos cotidianos e 

suas narrativas primArias (das pessoas que viveram ou pre

senciaram o fato)J de outro, os repertórios da lingua e 

das falas que interpr•tam os acontecimentos. A trama que 

dai resulta pode ter tons suaves ou fortess pode ter apa

rência uniforme ou me5clada, tradicional ou moderna; atin

gir a preferência de um público amplo e variado ou agradar 

apenas um grupo de gostos e interes&Qs especificas. 

Estabelacer relaçOes sistemáticas em todo es5e uni

verso seria um trabalho de Hércules. Por isso, optou-se pa

lo caminho das pedras, isto é, de percorrer e conhecer o 

rio sem precisar mergulhar em todas as suas águas. Assim, 

foram selecionados t�picos considerados pertinentes a uma 

análise que pretende verificar os diferentes critério• de 

Rio-S�o Paulo, onde se concentram importantes áreas popula

cionais, urbano-industriais e centres de decis�es politicas 

e econõmicas fundamentais no panorama nacional. 

O ambicioso universo de oito jornais* (quatro de cada 

..__ 
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cidade) deve-se â preocupa.ao em est•belecer a diferencia-

i ç�o dos p�blicos-alvo a p•rtir das informa�Oes veiculadas e 

do ;tratamento que lhes é dado através da sele�ao vocabular, 

do grau de elabora;�o dos enunciados e da aplica�ao de re

gràs para lingu15ticas (fios, vinhet•s, ilustra�Oes etc) . 

Para isso, comparou-se os assunto& contido& nas primeiras 

pâginas de duas &emanas escolhidas aleatoriamente (17 a 23 

de abril de 1988 e 17 a 23 de setembro de 1989), •s c•rac

terist�cas de _edi.�o de cada jornal na amostragem mais re

cente e eMemploE de diferentes formas de anunciaç�o. 

Como suporte teórico, foram selecionados textos de 

vários autores que discutem, a partir da semiologi� e da 

fi�osofia da linQuagem, as estratégias narrativas decorren

tes da nece&s�ria rela��º autor/leitor. Um sério problema 

neste ponto foi o fato de • maior parte dessas abordagens 

estar calcada na narrativa literária e/ou na comunicai�º 

interpeasoal, raramente contendo referéncias ao discurso 

informativo. Porém, uma vez aceito o desafio, foram tomado5 

todos os cuidados para manter a pertinOncia na transposiç�o 

do� conceitos e idéias de um campo para outro. 

� 
. .. .. '-

<*l Ria dt �a neira: O 6lobo, Jorn1l do Brtsil, Qlti11 Hora• Q_Jil 
Sla Paula: Falh1 de S.P1ulo, Folha da Ta rde (p1r t1ncente1 i 1111a 11pr111l, O E1t1do de� P1u· 
l! e Jorn1l da Tarde (ta1bf1 d11111111pr1 11J. 
Periado: dt 17 • 23 dt abril d1 1988 (do1 in9 0 � 5jb1dal 

de 17 a 23 de 11t,1bro de 1989 (do1ingo â �bido) 
Obs,: O JT, a FT e a Uff nao ci rculai 101 dD1 in 9os Ia ESP nlo circul1l1 11 gund11·f1ir11. 



2-SOBRE FATOS E OPINIOES 

A comunica�•º jornali5tic• é historicamente marcada 

por duas idealiza��es, tanto do ponto de vista dos produto

res quanto dos consumidores: a imparcialidade e a liberdade 

de informa��o. De um lado, há a idéia de que � imprensa ca

be dizer toda a verdad� dos principais fatos ocorridos den

tro da linha de tempo que o veiculo pretende cobrir (horà

rio, diário, seman�rio etc). De outro, o pressuposto da que 

a coleta e a veicula;,o das informa��es e opini�es devem 

ser livres de qualquer cerceamento. 

Mas quem determina quais ••o os principais fato5? 

Quem avalia se realmente "toda • verdade" foi colhida? E,  

antes disso, quem garante que o que foi narrado pelas per

sonagens e testemunhas do fato corresponde verdadeiramente 

�o que ocorreu? Como manter a liberdade de informar sem a 

garantia de que •s fonte. tenham informado tudo, e fielmen

te, o que sabem cu viram? Como é possivel manter a neutra

lidade, se s�o tantàs as media��•• entre o fato ou a situa

ç�o real & a narrativa que chega ao leitor? 

Se vivemos em uma sociedade plur•lista, em flagrante 

luta de ela.ses, com-suas diferentes vis�es de mundo, como, 

ent�o, pressupor a existência de uma ánica v&rdade? E como 

se poderiam abarcar toda6 as verdades. em torno de um fato e 

seus deedobramentos? Trata-se de uma responsabilidade gi

gantesca - para n�o dizer quixotesca - atribuiQa a um pe

queno grupo da sociedade, os Jornalistas, sobre cujas cabe

�-s pesa, também, a pretensiosa tarefa de registrar a his-

. . ,. � . 
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t6ria cotidiana. 

Ao analisar •• rela��es entr• verdade • pol1tica e 

entre verdade e poder, Hannah Arendt e Michel Fouc•ult •r

ticularam no�Oas e argumentos que bem servem à pr•tica jor

nalistica. Hannah, com uma distin��o entre ••verdade racio

nal", que informa a especula��º filos6fica, e "verdade fac

tual"� que informa o pen&amento politico, sendo mais vulne

rével ao ass•dio do poder ("fatos e eventos slo entidades 

infinitamente mais frigeis qUQ axiomas, descobertas e teo

rias 118 ). E Foucault, ao considerar que n�o existe verdade 

fora do poder: 

Cada sociedade tem o seu regime de verdada, 
sua "politica geral" de verdade& isto é, os ti
pos de discurso que ela acolhe e faz funcionar 
como verdadeiros; os mecanismos e as inst�ncias 
que permitem distinguir os enunciados verdadei
ros dos falsoss a maneira como se sanciona uns 
e outros; as técnicas & os proc•dimentos que 
sao valorizados para a obten.�o da verdada; o 
estatuto daqueles que tom o encargo de dizer o 
que funciona como verdadeiro.• 

Tal encargo é assumido pelos Jornalistas ao pres&u

porem que cada leitor, ao comprar um jornal na banca ou 

tornar-se assinante, lhe confere o mandato de investigar os 

fatos e deles extrair . verdade. As técnicas e os procedi

mentos que utilizam para chegar a esaa verdade s�o mantidos 

sob vigilancia da comunidade Jornalisti� e submetidos ao 

jogo de poder das fontes, que podem se recusar a falar ou 

tent�r ludibriar o repórter. Aos leitores cabe o papel de 

sancionar ou n�o os discursos que a imprensa faz funcionar 

como verdadeiros. 

Como advertiu Hannah Arendt, a verdade factual "re

laciona-se sempre com outras pessoas: ela . diz re.peito a 
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eventos e circunstancias nas quáis muito. s�o envolvidos; é 

estabelecida por tastemunh.s e depende de comprov.��0 11
�0• 

Está, portanto, sujeita ao crive das opiniOes sobra os 

acontecimentos a das idéias que os fundamentam, explicam ou 

interpretam. 

Fatos • opiniOas, embora possam ser mantidos 
separado., n•o sto antagõnicos um ao outro; 
eles pertencem ao mesmo·dom!nio. Fatos informam 
opiniOes, e as opiniOes, inspiradas por dife
rentes interessas e paiKOes, podam diferir am
plamente e ainda serem legitimas no que respei
ta � sua verdade factual.�� 

As opinibes, ent�o, também funcionam como um sistema 

de informa.�es1 elas informam vis�es de mundo, pressttes mo

rais, estratégias e tâtic.11, enfim, a ºmicro1'isica do po

der" cotidiano • das superestrutura&. 

Um jornal é, por excelOncia, um 6rg�o formador 
d� opini�o p�blica. Sua for�a mede-se pela ca
pacidade que ela t•m de interferir nas opini�es 
em debate na sociedade e, apoiado em fatos e 
dados objetivos, mudar convic��es e h�bitos� 
influir no rumo das institui��es politicas ou 
privadas. Assim como o Jornal forma a opini�o 
pública ele • formado por ela, que tam meios e 
os utiliza para influenciá-los e pression�-los. 

N1nu1l d1 Folh1 de S,P1ula. 1ª td i�ro, 1984 

2.1-Saber e poder 

Ao longo do- continuo processo de produ��o e divulga

��º dos acontecimentos, costumam ocorrer, sob determinadas 

conjunturas histOricas, mudan�as nas afirma�Oes que .�o 

aceitas como cientificamente verdadeiras (o que n�o quer 

dizer, necessariamente, que antes estivessem erradas ). Teo

rias rechassadas no periodo da Inquisi��o, por exemplo, 

tornaram-se importantes para a história das ciências. 

De mesmo modo, a imprens.� que busca sua matéria-pri

ma na& e&truturas e no funcionamento da sociedade, também 
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vé o seu saber (relatos • opini�es) submetido a raz�e• po

liticas e estratégias momenténeas e a regras hagemOnicas de 

pensamento e comportamento sociais. Episódios como a doen�a 

do presidente nao empossado Tancredo Nevas (março/abril de 

85) e a descoberta da Aids trazem à tona o drama da conve

niência da verdade, em que influem desde raz�es de Estad� 

até o eKercicio do poder do conhecimento. 

Durante toda a divulga�lc do estado clinico de Tan

credo, o discurso médico foi usado tanto como anteparo do 

jogo politico (adiando-se a verdade sobre � irreversibili

dad& da doen;a ganhava-se tampo para articular as medidas 

subsequentes), quanto como preserva;�o corporativista de 

erros profissionais (que vieram à tona posteriormente). Em 

pelo reduzido conhecimento que o grande publico e os pró

prios jornalistas têm do jarg�o médico e pala centraliza��º 

da fonte de informaç�es (o porta-voz da Presidência da Re

p�blica), como demonstram os exemplos a seguira 

llu1ndo o Pr11id1nte T1ncrtda Neves 11t1v1 int1rn1da, a Porta-Voz AntOnio lrita, 
para nta inttrftrir n1 �ic1 lfdic1, costu11v1 iavoc1r uaa •coletiva 11 off', lo
go 1pó1 1 leitura do boletia .. dica, pari dar d1t1lht1 do 1st1da dt 116d1 do Pre-
1id1nte, Ut rtpdrter dt uai r!dia da interior, in1dv1rtid&11nt1, colocou I infor-
11çlo na 1r, 10 vivo, t anunciou 101 ouvint11: •Ac1b1 dt falar, 11 •aff', o Por
ta-Voz d1 pr11idfnci1 da R1póblic1, Jarn1li1t1 Antbnio Brito•. Brito foi obrigada 
a li91r p1r1 1 r4dia , d111111tir 11 infor11�ee1 ,u, tle pr6pria havia dada. 

(O &Loba, 17/05/87) 

Ao longo da 1gani1 t tarte do pr11idtnt1 Tancredo Nev11 11 85, 01 br11il1ira1 
forll brind1do1 cat u11 14rit d1 bol1tin1 ltdico, 111g1na101, que c011�1r11 11n
tindo· sobre o ,ativo de sua pri11ir1 cirurgia - u1 probl111 sério, o tu1or no 
intestino, foi 1nunci1do coao 11ndo algo b11 11i1 brando, u, divertfcula - e 
t1r1inar11 infundindo f1l111 11per1nç11 de r1cup1r1�aa. 

, (VJ.ii, 25/11/87) 

Ap6s ter proliferado no . periodo de autoritarismo 

(1964/85) como praticamente o único meio de garantir • cir-
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culaç�o de informa;�es fora dos boletins oficiais, o aff 

(express�o originalmente utilizada nos EUA para indicar que 

e repórter deveria desligar o gravador e que, hoje, abrange 

todas as informac;�es que as fontes n�o autorizam a publicar 

ou que o jornalista, por ética, acordo ou cumplicidade se 

recusa a fazé-lo) tornou-se rotina no jornalismo brasilei-

ro. 

O off tornou-se "o lugar da verdade no jornalismo 

que n�o quer dizer que seja necessariamente o espa;o de in

formac;aes precisas, corretas, verdadeiras"L2• Nos bastido

res dos palácios de governo, das autarquias, das empresas 

póblicas e privadas travam-se os conflitos d• poder local 

que os jornalist•s s�o "convidados" a intermediar, levando 

11recado&" de um lado pare o outro, via esp.c;o pt:lblic:o do 

Jornal. Ou via bastidor mesmo, pois muitas vazes, ao chacar 

uma informaç::ao jà está dando o 11rec&do 11
• 

A utiliz1çla da •aff1 p1r1 rtc1da1 ou p1r1 produzir aa fato nla • privil�ia dt 
pollticos • ttcnica1 da &av1rno S1rn1y. tio 1u91 d1 c11p1nh1 pr11id1nci1l, o Prt· 
1id1nt1 T1ncr1do Nevts, qu1 r1r11tntt f1l1v1 11 •off1

, convocou os r1pdrt1r11 qu, 
o 119ui11 di1ri11tnt1 p1r1 u1a conv1r11 11 1au 11critdrio de c11p1nhi, P.ifinda 
•off absoluta•, T111crtda cantou qu, tinha r1c1bido Uli infor11çlo 119ura dt que 
11u principal 1dv1r1jrio, Paulo N1luf, rtnunci1ri1 i c1ndid1tura, E1 1tna1 dt 
du11 hor11, tod1s 11 c1pit1i1 ca,1nttv11 1 r1ndnci1 dt N1luf. A inforli�lo de 
T1ncr1do t,v, ua t1p1cto tia 9r1nd1 qu, obrigou lliluf I convocar Uli coletiva 1 

g1rantir, far11laent1, que II hipdttil! ntnhu11 di1i1tiri1 d1 Pr11idtnci1, O •off• 
do Pr11id1nt11 co10 11 verificou 11i1 tarde, nlo p111au de u1a 1n91nho11 11nobr1 
polltic1, P1r1 T1ncr1do, 1r1 vit1l qu, Naluf fo111 seu 1dv1r1lrio, pois di1put1n· 
da coa tlt, tinhl I vitória pr1tic11ente 91rantida. 

(�, 17/05/87) 

Mas n�o ê só em fun��o do jogo politico que os jor

nais se vêem obrigados a publicar informaç::Oes n�o necessa

riamente precisas, corret�s, verdadeiras. E o que acontece 

em relaç�o a-grandes catástrofes como • Aids, o acidente 

radiológico de Goiênia ou o vazamento de Chernobyl, em que 
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o d•sconhecimento ou o conhecimento limitado das próprias 

fontes sobre os acontecimentos e suas consequências ger. um 

tipo de divulga•�º sobre vazios de informai�º ' afirma�Oes 

contraditórias ou incoerentes, logo, n�o verdadeiras, embo

ra n�o obrigatoriamente falsas. 

As noticias sobre a Aids têm provocado múltipl•s in

t�rpreta;�es devido à diversidade de fontes investidas em 

autoridades sobre o assunto, mas também, e sobretudo, por 

se tratar de um tema que pOe em xeque valor•s e conhecimen

tos até ent�o cristalizado&. A conyaniénç�a da v�rdade im

põe-se pelo alto grau de dissemina��º da sindrome e os 

efeitos psico-sociais que lhe seguiram. 

Foi também em fun��o de riscos para muitas vidas que 

os soviéticos n�o puderam conter . verdede sobre o acidente 

de Chernobyl, em maio da 1996. Porém, quase um ano depois, 

a revista alem* Der Spiegel denunciou que a Agência Inter

nacional de Ener9ia Atômica manteve em ,eegredo mai$ de 2�0 

acidentes ocorridos em usinas nucleares de nove pai&RP, nos 

dez ano& anteriores. 

Por outro lado, quando o bloqueio a certas informa

ç�es é rompido por um anice profissional tem-se o chamado 

.f.J.u:::.Q jornalistice, situa��º que costuma provocar euforia 

nas reda��es e pénico nos meios atingidos pela divulga��º 

indesejada. Cabe lembrar, porém, que tal rompimento n�o po

de ser atribuido, exclusivament� à perspicácia, compet•ncia 

ou obstinaç�o de um rep6rter. O mérito que lhe cabe é o de 

saber cultivar � fontes ( pessoas que t•m acesso a infor

maçees de g rande interesse, mas de circula��º restrita) e o 
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de ficar •tento aos momentos em que seja conveniente para 

alguém liberar determinadas informaiOes. 

O 11 caso Watergate 1 1  (Washington Pos.t, 1975) nlt'o teria 

acontecido sem o Deep Thro•t, assim como J•nio de Freitas 

n•o teria desenc:ad•ado o " caso da Ferrovia Norte-Sul" (Fo

l ha de S.P•ulo, maio de 1987) se alguém do Qoverno ou de 

uma construtor• nao tivesse interesse em desmoralizar o 

projeto ou, no minimo, o proc•sso de concorrência para as 

obras. 

Os epis6dios anteriormente citados revelam que as 

informa��••, em geral, tem o seu carêter de verdade abalado 

na origem. Ou seJa, as fontes limitam, previamente, o que 

deve ou pode sar divulgado, concentrando as informa.bes n�o 

divuloáveis nas m•os de poucos, de forma a controlar sua 

libera��o. Este mecanismo, por•m, escapa à grande maioria 

dos leitores, que baseia sua •valia.�o de veracidade na 

aparente coer•ncia dos enunciados publicados . 

2.2-Um fato e suas vRrs�eg 

Empiricamente, verdade design• o que é verdadeiro e 

&$tá associada a dois tipos de paradigmas: um positivo, re

lacionado ao que ê C§liÜ.., autênticos  outro negativo, refe

rente ao que é irreal, falso, mentirosq_. Ao especular "so

bre a essência da verdade'' , Heidegger deduziu que " uma 

enunc:ia;�o é verdadeira quando aquil o  que designa e exprime 

está conforme c:om i\ coisa sobre a qual se pronuncia" "-::5. Es

ta condiç�o aplica-se particularmente ao jornalismo, onde o 

compromisso com o prático, o corrente e ·o social faz com 
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que a verdade se resuma • aparante coerência de um fato com 

sua descri�-º ou narra��º'  que passa a ser assumida como o 

que verdadeiramente ocorreu. 

A crença nessa coerência� porem, pressup�e uma outra 

crenç• : a da isen;*o do J ornalista, que s6 narraria fatos 

reais e que J amais mentiriQ, ou seJa, nunca diria uma 1a.:: 

��..r:gad�. Constrõi-se, assim, à revelia da origem das infor

ma.�es e dos interesses dos veicules, um arquétipo de ver

dada em torno de uma suposta fidelidade do jornalista. 

O compromisso fundamental do J ornalista é com 
a verdade dos fatos e seu trabalho se pauta 
pela precisa apura��º e sua correta divulga
c; �o. (Art. 7° do Cfldi90 de Etici aprovado no 1,0 Congr111a Nlcionil dt lor
n1li1t11, 11 11t11bro d1 1,a, > . 

Desta forma, a discuss�o sobre a "essência da verda

de" nos enunciados jornalistices acaba ficando centrada no 

plano da inten��o do autor, calcada em condutas de avalia

��º subjetivas apura��º precisa, divulga.�o corret •• Para 

compara�•º entre as aparentes inten��es de tr•• J ornalistas 

ao cobrirem o mesmo fato • o resultado objetivo do que di

vulgaram. 

ATO POBLICO MARCA FIM DA CENSURA E 
ARTISTAS PEDEM CRIAÇ�O DE CONSELHO 

LYRA NO CASA GRANDE COMEÇA A 

(O Globo) 

VARRER O ENTULHO AUTORITARIO (Jornal do Bra�il ) 

PIMENTA D IZ  TEMER 

CENSURA CENTRALIZADA (Folha de S.Paulo )  

O que, nestes ti tules publicados no mesmo 30 de julho 

de 1995, indica tratar-se do mesmo fato? ClarAmente , nada. 
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O primeiro refere-se a um fato consumado, denotado pelo 

verbo marcar , endossando o que oficialmente se pretendia 

o "fim da Censura'' • O segundo indica, através da express�o 

"comec;a a varrer", um processo desencadeado em determinado 

local (o  Teatro Casa Brande) . E o terceiro al erta, com o 

verbo temer, para perigo futuro: a " censura centra l izada " .  

Trata-se, porém , de três enfoques diferentes para um 

único fato ( n�o exp l ic itado em nenhum dos titules ) :  encon

tro do Ministro da Justic;a, Fernando Lyra, com intel ec

tuais, artisteP e produtores cul turais para entrega da um 

documento denominado 11 Adeus t;ensur:a " ,  no Teatro Qasa 

Brande ,  no Rio de Janei ro ( as pa lavras subl inhadas indicam 

as ônicas referências ao fato que aparecem nos titules ) . 

Independente dos esti l os de texto - um de estrutura 

tradicional,  denotativo (O Globo) e os outros dois carrega

dos de expressOes conotativas - as três matérias privi le

g iaram aspectos d iferentes do fato, ao ponto de uma dimen

s�o ampla do que aconteceu naquela noi te só ser po•sivel a 

partir de uma leitura tripla. 

Para O Globo foi uma cerimônia, para o JB �  uma festa ;  

para a Fol ha, porém, o importante n�o foi o feito mas o di

to por uma determinada autoridadé em contraposi��o a outra 

da mesma esfera de poder. Ed i torialmente, a cerimônia e a 

festa foram tratadas como fatos po l i ticos ( um de ambito na

cional ( O  Globo ) ,  outro de interesse loca l (JB/Cidade) , en

quanto a fa la do Ministro Aluizio Pimenta foi considerada 

como assunto relativo à produ��o cul tural ,  dai sua pub l ica

��º na Fal ha I l us t rada . 
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O documento de 21 itens elaborado pelos intelectuais, 

q'ue para O Globo era e lide da noticia, foi reduzido pelo 

JB, no sublide, como " apenas normas o'ferec:idas � diec:uss�o 

par• se transformarem em leis no futuro•', • citado de leve 

pela Folha como "um documento contendo sugestOes para a 

' Nova Censura ' ,  entre ela. a c:lassi'fic:ac;�o" . Cabe ressaltar 

que os dois últimos jornais já haviam divulgado, anterior

mente, o conteúdo do documento, considerando-o, portanto, 

de conhecimento prévio do l eitor . 

Apesar da analogia com o " cartaz em que uma tesoura 

aparecia c:om as lAminas partidas .. , visando a indicar ºque o 

corte na Censura •ra mesmo pra va.ler 11
� a matéri.a de a Globo 

ficou contraditória em rela;�o a.o titulo ao alinhar uma sé

rie de informa�Ces que atestavam que a Censura n�o havia 

sido abolida1 

- ( . . . .  t ,  partir dt 19or1 1 liv11aa de Ctn1ur1 dt Dlv1r1D11 • E1pet�ulas ira funciori,r, 
1111 na pr•dio d1 Pollci1 Ftd1r1l, 11 Br11lli1, , os censor,, s6 t1rla direito I dais ingr111111, 1 
nta 101 20 que 1h11 1r11 c1dida1 c0tpul1ori111nt1 1 c1d1 1pr111nt1�lo dt �· t11tr1l. 

• O docu1111ta dos int1ltctu1i1 -prap0'1 ·qu1 01 pr6prio1 produtar,s 11t1btl,ç11 U11 c1nsur1 cl11-
1ific1tóri1 ( • • • •  ) 

- P1J1 prapo1t1 das intel1ctud1, 1 c1111ur1 pr•li• 11r• untid1 1p,n11 n1 teltvi5'a ( • • • •  l 

O JB, ao contrário, construiu todo o texto de forma a 

mostrar que n�o se tratava de um adeus, mas apena� de uma 

reforma da censura : 

- Don1 Censur1 nio 1orr1u onte1 i noite ( • • • •  ) canfar11 in1i1ti1 11 dizer o "ini1tro ( • • •  ) 

A matéria rel.ciona uma série de afirma�OQs dos par

ticipantes do eneontro que documentam o enfoque adotado: 

- Dias 8oa11 (teatr6l090): •con11gui101 o que II podi1 obttr n11 1tu1is circun1tanci11• -
di11e, 1cr11c,nt1nda qu1, 1pen1s por ora, 11 1c1b1 1 c1n1ur1 pr,vi1 , 11 r1tír1 d1l1 o poder de proi
bir, 

- Antonio Hou1i1s (filóloga) : ·A c1n1ut1 1cabi 1p1n1s par• • 111rte qu1 nlo for coapul16ri1• 
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(port1ri11, in1truçe,s, ate - explic1 1 11téri1 I ,  

- Zir1ldo (c1rtuni1t1 e 1ntto pre&idente d1 Fund1çao N1cion1l de Artes - Fun1rte): "A censur1 
cl11sific1tóri1 nao 1c1bou 1ind1 p1r1 tspeticuloi d1 div1r&lo p�blic11 o 111unto esti 11ndo repens1-
do, a que ji t u1 or1nde p11so', 

O enfoque é refcr;ado com a referência aos pedidos 

encaminhados ao Ministro da Justiia , j á  no final da festa , 

" para liberar uma coisa ou outra" , e c:om a atitude preocu

pada do Ministro da Cultura - área a qual a censura diz 

respeito diretamente - em relai�º à chamada "censura bran

ca" • que impede que determinados espetáculos sejam vistos 

no  interior. 

Foi �1 , neste ponto polêmico, que - metonicamente - a 

Fol ha privilegiou a parte em detrimento do todo, agu�ando 

as duas formas n�o facilmente conciliáveis com que o assun

to c&nsura vinha sendo t ratado pelo Govern o :  a vis�o j uri

dic:o-formal liberalizante do Ministério da Justi�a e a ten

dência mais pragmática do Ministério da Cultura, que tinha 

atribuiç�es de mediador entre os produtores e os consumido

res de cultura. 

As afirma�Oes do Ministro Aluizio Pimenta destacadas 

no texto revelam à inten��o do j ornalista - endossada pelo 

j o rnal - de enfatizar uma men talidade democratizante . 

- 'Nlo sei qu1l vii . ser a d1cisaa do Ninistéria da Ju1tiç1 1 ias ,u acho que I censura por 
cl111ific1çio 1tiria deveri1 ser 1unicip1liz1da. O 111 do Brasil é I c1ntr1Ii21çro. 1 

• 
1A cabeç1 de u1 jave1 do Rio ou de Slo P1ulo nro é 1 1111a de u1 91roto do Interior, parl!I, 

111e é u1 ponto de vista do Ninistério d1 Cultura•, observou Pi1ent1. 

- N1is gr1ve do que isso, n1 opiniro da 1inistra 1 "é I censura br1nc1 1 que 11tlo 1ub1etid1s 1s 
populaç&es for, do eixo Rio-Slo Paulo, onde a cultur1 nlo chega•, 

Vale destacar, aqui, qL1e o enfoque adotado pela Fal hél. 

n�o se deve unicamente a motiva;�es ideol6gicas ou estraté

gicas, mas também a um fator ligado exclusivamente às con-
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diç�es materiais de produ;ao do jornal, ou seja : o fato em . 

quest�o ocorreu na Jurisd1.ao da sucursal Rio, que, devido 

� dist�ncia da sede - onde todo o notici�rio • reunido, ar

ticulado e processado industrialmente - sofra restri�bes, 

sobretudo d e  horário. 

Isto leva � hip6tese de que o evento do . Casa Grande 

nao tenha sido coberto, mas apenas Al;!ordado por antecipa

i*º , tomando-se como fonte uma da. mais importantes autori

dades ligadas ao evento programado. Obviamente, esse fator 

n�o pode ser inferido do  texto, mas n�o deve ser descartado 

em uma avaliaç*o das condi�Oes de produ�ao que influem na 

escolha do  ponto de vista da narrativa. De qualquer forma, 

a apura;ao da matéria foi precedida de uma decis�o de natu

reza editorial da Falha - pautar o Assunto para o segundo 

caderno (Folha I lustrada ) - o que determinou uma diferen�a , 

• priori, em rela��º aos enfoques adotados pelos outros 

dois Jornikis. 

A an�lise dessas três matérias evidencia que parcia

lidade n�o é sinõnimo d e  mentira. Nenhum dos tr@s rep6rte

res mentiu ou ocultou deliberadamente a y&rdade• apenas 

privilegiaram, cada u�, aspectos diferentes do mesmo fato, 

norteados tanto pelos seus valores individuais, q uanto pe

los dos jornais para os quais trabalham. Em nome destes, 

por sua vez , outros Jornalistas atribuiram valores diferen

tes a cada uma das matéri•s, através da escolha de se�Oes e 

da localiza��º nas p�ginas. 

E como se, em vez de repórteres e editores, houvesse 

fotógrafos usando l entes de angulagens diversa. e fotogra-
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fandc com enqu&dramentos diferentes. Tudo dependa do ponto 

de vi$ta. Mas a verdade nunca s�i por inteiro e nem sempre 

é fotogênica. 

2 .3-0 justo e o legitimo 

Na trajetória do liberalismo e da modernidade, a 

quest�o da verdade aparece constantemente associada à bata

lha pela liberdade de pen&amento e de express�o, por sua 

vez relacionada ao crescimento da importancia do cidad�o e 

da _identidade coletiva. 11 0 deslocamento da verdade racional 

para a opini�o implica uma mudan.a do homem singular para 

os homen& no plural (. , • •  ) ;  a for�a da opini�o é determina

da pela confian�a do individuo no número dos que ele sup�e 

que nutram as mesmas opini�es 11. , pensava James Madison, ci

tado per Hannah Arendti 4 • 

Grandes polêmicas como a constru;�o da Ferrovia Nor

te-Sul ou o naufrágio do Bateau Mouche (1/01/89) trazem à 

tona n�o só as dificuldades dos jornalistas, enquanto con

tadores de verdades, para dar conta da multiplicidade de 

vers�es, opiniOes e atribui;Oes de autoridade, como também 

a confus�o entre o que é justo e o que é verdadeiro. Nessas 

situai�es , a verdade factual - de que a ferrovia vai ou es

tá sendo construida, onde e por quanto, e de que o barco 

afundou e como - perde importancia para a verdade racional, 

que especula sobre critérios de justi�a e culpabilidade. 

Ou seja, o j ulgamento do leitor a respeito da verdade 

dos fato. ou da narrativa desvia-se da coerência dos enun

ciados para a Justeza ou legitimidade das decl ara�Oes , se-
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jam e las descritivas ou opinativas . Seu critério é o de se 

as afirma�ies selecionadas sro j ustas , do ponto de vista de 

uma avalia;�o mora l dos fatos, e se os autores (as fontes ) 

de tais afirma.bes .�o legitimes, isto é, reconhecidos como 

autoridades ou com idoneidade para proferi-las ou aval izá-

las .  

Cabe frisar que a no��o de legitimidade n�o está , 

neste caso, atrel ada apenas à legalidade dos atos e dos su

jeitos . A legitima;�o dos enunciados e dos enunciadores, em 

jornal ismo, resu lta de consenso fundamentado por um conjun-

to de normas de procedimentos va lorativos . Estes, por sua 

vez, est�o calcados tanto em racionaliza�aes éticas indivi

duais quanto no re l acionamento da sociedade com a esfera 

póblica ( governo, pol iticos, administradores , justi.a etc) . 

E como diz Jean-François Lyotard: 

O povo estâ em debate consigo mesmo sobre o 
que é justo e injusto, da mesma maneira que a 
comunidade dos cientistas sobrE o que é verda
deiro e fa lso ;  ( • • • •  ) o ºpovo" que é a na��o 
ou mesmo a humanidade n�o se contenta, sobre
tudo em &uas institui��es politicas, em conhe
cer J e l e  l egis l a, ou seja, formu la pescri��es 
que têm va l or de normas. i�  

O probl ema de os enunciados jornalistices serem con

siderados justos ou n �o - e, portanto, corretos ou incorre

tos , verdadeiros ou i lusórios - está rel acionado, em grande 

parte, à dificuldade de se ava liar as expectativas do 1 1 lei

tor-imag inâ.rio " OLl II l ei ter-modelo" ( n.a ac:epc;:ê'o de Umberto 

Eco ) e seus critérios de atribuic;:�o de valor aos aconteci

mentos. O mandato que, teoricamente, o leitor confere aos 

j ornal istas tem a finalidade do exercicio de guardi�s da 

reciprocidade • da cooperaç�o social . Estes conceitos , se-
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gundo Barrington Mcore Jr. , autor da vasta pesquisa sobre a 

injusti.a, regem as manifesta�Oes de revolta e indigna��º 

diante de certos acontecimentos ou •firma;�es e a cobran�a 

dos procedimentos cprretos por parte dos sujeitos investi

dos de autoridade e de poder. 

A reciprocidade e a coopera��º n�o se desen
volvem espontaneamente, exceto� talvez, de 
forma limitada entre grupos pequenos de conta
to pessoal bastante continuo. Caso contràrio, 
há uma tendência continua à erup��o dos inte
resses egoistas do individuo e do grupo. 1 6  

A erup;�o mais frequente desses interesses ego1stas 

se dá em sociedades cujas institui��as s�o demasiadamente 

fracas para for;ar a reciprocidade e onde n�o há san�Oes 

efetivas. 

Ou nada acontece quando o individuo se recusa 
a desempenhar sua parte reciproca, ou um indi
viduo prejudicado se enraivece em v�o, espe
cialmente se a outra pessoa tiver um status 
mais alto. Em tais casos padr�es de reciproci
dade podem realmente acionar o conflito ao 
suscitar expectativas n�o correspondidas. 1 7  

Nas sociedades modernas, mesmo as ainda em desenvol 

vimento (e, hibridamente, comportando sintomas de pbs-mo

dernidade ), esses conflitos na'o se travam apenas atravês da 

imprensa. mas também dentro dela. Seu papel ativo nesses 

conflitos .é gerado pela destaque dado a esse ou aquele per-. 

sonagem, a essa ou aquela opini�o. Nesse ponto, mesmo em 

épocas n�o autoritárias, o jornalismo que se faz no Brasil 

continua dando ênfase ao discurso de governantes, de grupos 

dominantes e sua vis�o particular de coopera��º social. Es

tes geralmente falam de rec:ipr-oc:idade " para enfatizar .sua 

contribui��º às unidades sociais que dirigem, e para louvar 

as virtudes e necessidade� de rela��es harmônicas ai. Desta 

- -
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forma, a noc;�o de reciprocidade rapidamente se tren6forma 

numa forma de mistifica;�o, num revestimento ideolOgico da 

explorac;:to" 1 8 • Por outro l•dc, campanhas eventuais de com

bate � imoralidad� no trato da coisa pública, feitas per 

certos jornais, v�o ao encontro da critica popular à auto

ridade, quando esta n�o corresponda à sua " obrigai�º de 

cuidar dos subordinados" e " os oprime e explora, ao invés 

de proteg�-10. 11 1 "' .  

Assim� as opini�es selecionadas (e n�o apenas os fa

tos descritos) tamb&m influem no caráter de veracidade da 

narrativa jornalistica de certos tipos de acontecimentos. 

Para Hannah Arendt, é a opini�o (que ela coloca no campo da 

verdade factual) 11que pertence A c l asse dos pré-requisito& 

indis.pans4.veis a todo poder"2º. ç. verdade jornalistica e 

seu poder est�o Justamente na capacidade e na pos5ibilidade 

de desvendar os meçanismos e instâncias em que 05 enuncia

dos s�o qualificados como verdadeiros ou falso& e os dis

cursos que a sociedade - ou grupos dela legitima como 

verdadeiros, ou recusa como falsos. Ao contrário do que re

z a  a tradiçào e determinam as técnicas, o grande desafio, 

hoje, para jornalistas e Jornais, está na interpreta��º dos 

fatos e opiniOes, e n�o no seu mero relato. 

2. 4-Ilus�o de ótica 

Se alguém olhar um cubo colocado sobre uma mesa, po

derá ver uma figura de face única - quadrada - ou de apenas 

duas ou trés, de formatos irregulare5, conforme a posi��o 

que assuma diante do objeto. No entanto, experiéncias ante-
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riormente incorporadas fazem com que e&&e estranho objeto 

seja reconhecido como um cubo: ºsOlido que tem seis face. 

quadradas iguaisº . 

Qual é, ent�o, o verdadeiro objeto: equele que o 

olhar presencia ou o que o conhecimento e a experiência re

ferenciam? Assim como a aparência do cubo se modifica. con

forme o *ngulo de perspectiva a partir da qual ele é obser-

vado - sem que deixe de ser reconhecido como tal também 

se modificam as feiç�es de um fato, ou de uma situa��º ' a 

cada mudan�a de ponto de vista da narrativa ou da fotogra-

fia. 

Tomando emprestado o raciocinio de Muniz Sodré em A 

máquina de Narci.o, vemos que o ponto de vista da perspec

tiva (re'ferl!ncia à Qeometria espacial ) " é  de fato um arti

ficio, uma manipula.�o ilus6ria, assim como o ponto-de-vis

ta liter4rio, que o escritor usa para destacar ou real�ar 

certos efeitos prédeterminados; ( • • •  ) suas técnicas assegu

ram as concep��es estratégicas, as conquistas, a admini$

tra��o dos diferentes espa�os 11 21
• 

A idéia de " manipulai�º ilus6ria º aplicada à imprensa 

fere, com ponta afiada, os chamados principies Jornal1sti

cos de reprodu;�o fiel da realidade. Mas, se retomamos o 

exemplo do  cubo, vemos que a inevitável escolha de um ponto 

de vista n�o significa � necessariamente, que as faces ocul

tas do fato narrado ou fotografado n�o possam ser reconhe

cidas ou descobertas. O problema que ai se coloca é e da 

media;�o entre a realidade e o público-leitor. 

No filme fotográfico registra-se o resultado (a 
composi��o) de uma coordena��º de decis�es rea-

--
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lizadas pelo olho. Há por tris da cém•ra um 
olhar de medida e avaliaç�o regido por um pa
dr*o geométrico interno à consciência do 1ot6-
grafo, que rasulta da interioriza��º histórica 
das regras de perspectiva. 22 

De forma semelhante, o texto jorn•listico resulta de 

um conjunto de escolhas ou de decis�es cumulativamente to

madas a partir de regras ou convenç�es (formais ou infor

mais) de apreens*o e reapresenta��o· da realid.de. As.im, 

quanto mais diversificados •*º os pontos de vista apresen

tados pelo jornalista ( das testemunhas, dos protagonistas, 

das autoridades de conhecimento etc ) ,  mais prõxima da rea

lidade a narrativa e.tar�. Um texto, porém, será sempre uma 

referOnci., ou um conjunto de referências, do que se tem 

c omo real, jamais o real em si, fielmente reproduzido. 

A escolha desses referenciais e a valora��º hieràr

quica que lhes • atribuida (seja na famosa piramide inver

tida, &eja na edii�º da p&gina i constituem o jogo de estra

tégias que rega a media��º entre o real e o leitor � exerci-

da pelo jornalista ou pelo grupo de profissionais que 

elaboram o jornal. A tarefa destes é reconstruir aparências 

de realidade e produzir " efeitos de verdade" , emprestando 

seu olhar ao leitor. Essa reconstru�ao e essa produ�ao n�o 

se limitam ao resgate do$ dados do acontecimento, através 

das fontes (apura��o ) e da narrativa (reda��o) ; abrangem, 

também, sua disposi��o valorativa em rela��º a outros fatos 

e situa��es desencadeados na mesma linha de tempo ( &di��o ) .  

Ai, na administra�-º dos espa.os do jornal, o jogo 

estratégico lan;a m�o de regras cada vez mais sofisticadas 

e sutis . Trata-se de um complexo processo de conciliaç�o 
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entre os diversos interesses e vis�e• de mundo dos envolvi

doa (fontes/jornalistas/donos do jornAl /anunci&nt•s/leito

res), que acab•m determinando os limites de redu.�o do re

al . A noticia como express�o neutra da realidade n�o passa 

de uma idealiza;�o • 

.......... 



3- SOBRE DIZER E INTERPRETAR 

A linguistic• , a semiologia, a filosofia da liguagem 

e, mais especi f icamente, •s teorias sobre o discurso e a 

significa;ao têm-se dedicado , preferencialmente, à comuni

ca��º oral e à produi�º literâria. Alguns autores - sobre

tudo os filOsofos da linguagem - adotaram o discurso cien

tifico como objeto de estudo. Mas raros s�o os que abordam 

os textos informativos sem pretens�o cientifica como uma 

c�tegoria de discurso em que a produ;�o de sentido assume 

caracteri�ticas peculiares. 

As primeiras teorias linguisticas e da linguagem gas

taram p•ginas dQ ensaio e horas de conferências para discu

tir a produ;�o de sentido a parti r  das menores unidades da 

lingua : palavras (signos), express�es e frases (enuncia

dos) . Sô a partir da década de 70 come;aram a ser sistema

tizadas "técnicas para analisar unidades amplas de um todo 

linguistice, como parágrafos, fragmentos de discurso no 

di•logc e na conversa, esquema de argumenta;�o ( • • • •  ) 11 =�, 

como assinalou Herman Parret. 

As rela�Oes descobertas por essas novas metodo
logias v�o além das rela�Oes anafóricas entre 
senten.as e além das rela�Oes de co-referência 
entre proposi;Oes. Elas reconstroem a coerência 
e a coes�o dos textos como um macrosistema g ra
matical que habilita e intérprete, o receptor e 
e leitor para descobrir a significência dessas 
macro unidades. 24 

Esse tipo de abordagem traz novas possibilidades para 

a compreens�o dos processos de produi�º e recep��o das men

sagens j ornalisticas, particularmente as da midia impressa. 

Os textos publicados no» jornais diários s*o construidos 
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basicamente a partir de relatos orais ( depoimen tos dos pro

tagonistas e testemunhas dos fatos, declara�Oes e opinibes 

de autoridades etc ) , mas se submetem a regras de enuncia��º 

da escrita , incorporando tra�os de outros discursos : do li

terário, quando o narrador lan�a m�o de enunciados impres

sionistas ( em noticias-denúncias ou em reportagens de a;�o, 

por exemplo ) ;  do cientifico, ao utilizar esquemas de eHpli

ca;�o e de demcnstra��o ; e do po litico , através de  técnicas 

de argumenta��º visando provocar juizos de valor ou conven

cimento a respeito de algo,  embora sob a aparência de neu

tralidade. 

Mas , além de textos, o jornal comporta também a comu

nica��º n �o-verbal , cem as fotos , ilustra�Oes ,  recursos 

gráficos e a própria organiza��º espacial das páginas. Este 

conjunto integrado de linguagens verbais e n �o-verbais 

constitui o que se pode chamar de discurso da midia impres

sa diária . Para en tender as especificidades desse megarre

lato, torna-se ótil mapear os pontos de intercess�o com ou

tros discursos , do ponto de vista da rela;�o emissor/recep

tor , das formas de anuncia;*o, do tratamento dos con teúdos 

das mensagens e dos supostos mecanismos de reconhecimento 

(compreens*o/interpreta��o ) pelo leitor . Só ent�o serà pos

sivel avaliar o papel da edi��o como instrumen to de organi

za;�o das táticas que visam atender as estratégias de cada 

Jornal. 

Tradicionalmen te , a estratégia é definida em 
termos militares como a arte de empregar a 
feria para realizar objetivos determinados pe
la politica. A tática difere da estratégia com 
respeito a seus atores e sua extens�o con
siste em conduzir opera��es efetivas que de-
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pendam estreitamente das possibilidad•s técni
c a6 disponiveis. Os politicos definem, mesmo 
em tempo de guerra, a estratégia militar, - ao 
passo que o& generais definem a t•tica. As &s
trat•gias, em sua dependência da politica � 
dependente da comunidade. As t•tica., ao con
tr•rio, s�o contingentes enquanto determinad•s 
por possibilid•des ef•tivas (principalmente 
tecnológicas ) . 2 9  

Transpondo-se essas no��es para o campo do di&curso 

J ornal1stico, pode-se fazer um analogia entre os 11 politi

cos 11 - os donos do poder - e o& propriet,rios ou os contro

ladores de jornais, que tra�am estratégias auxiliados pelos 

jornalistas que ocupam altos postos na hierarqui a  da empre

aa. S�o estes executivos da cúpula da reda��º que definem 

as áreas de conhecimento e de produ��o social, as ideolo

gias e _ •s mentalidades a serem priorizadas e, dentro delas, 

os en1oques e tipos de fontes de informa��º considerados 

relevantes para as estratégias de comunica�•º com um públi 

co (comunidade) prédeterminado. 

Aos ''generai s" e &eu oficialato correspondem os edi 

tores, chefes de reda��º e de reportagem encarregados de 

administrar as táticas mediante os recursos humanos e mate

riais colocados � sua disposi��c. Na linha de frente atuam 

os repórteres, interagindo com as fontes para obter os con

teOdos que atendam às estratégias de jornal, e na retaguar

da, os redatores ou copidesques, que zelam pela eficácia 

comunicativa na rela�lo narrador/leitor. 

E esse conjunto de interven�Oes que ocorre entre o 

acontecimento objetivo e sua apresentai�º ao público que 

gera o que alguns autores chamam de " falseamento'' da narra

tiva Jornalistica . Ma», como lembra Ciro Marcondes Filho, 
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" e  patrlfo - o orientador ideolOgico dil empresa Jorn.a l1stic.a 

- n•o estabel ece ' reQr.as de reda��o · para que as noticias, 

que entram como 1atos puros, saiam como informa;aes envie

zadas 11 2d, . Par.a este •utor, •><istem tr�s formas de f.al sea

mento ou encobrimento das noticias, além do uso da técnica 

e da l inguiatica: a vis�o fragmentada dos fatos, que na 

maioria das vezes aparecem descontextual izados, •eparados 

das rel a��es sociais que l hes d�o origem; a vis�o persona

l i%ada do& acontecimentos, ora centrados em personagens 

enal tecidos como agentes positivos, ora em •gentes dos " ma

l es sociais" (os bodes expiatórios); e a sonega��º de in

forma��es " indesejáveis" ,  ou seja, o n�o-dito ou estrategi

camente omitido. 

3.1- O l eitor imagin�rio 

Um pol i tico sobe à tribuna ou ao pal anque e lê  ou re

cita o s;eu '' discurso" . E l e  sabe com quem está\ fil l ando e ar

ticula  um conjunto de argumenta�Oes para tentar convencer 

sua audiência, através da afinidade de idéias, de promessas 

ou de propostas; visando determinado fim . Apesar da comuni

ca��º oral e da co-presenia de emissor/receptores, n�o há 

situa;�o dial 6gica, embora possa haver manifesta��es sobre 

o dito através de atitudes de aprova;ao (apl ausos) �  desa

prova��º (vaias ), interesse (sil êncio ) ou desinteresse 

(burburinho). O que importa no discurso pol itico n�o é a 

verdade_ dos em.mciados, miils a identidade ou c:cncordancia 

entre emissor e receptor. 

Um cientista tira concl usOes a respeito do seu objeto 
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d e  estudo e a& expOe, através de descri�Oes, explica��es e 

demonstra�ees via di»cur&o or&l (pal estras) ou escrito 

(dissertailo � ensaio etc ) dirigido a um pôblico especifico, 

limitado pel o  repertório de conhecimentos prévio& necess�

rios Ã compreen.�o do assunto tratado. No primeiro caso , o 

receptor está presente e, em geral , pode interferir no pro

cesso comunicativo através de perguntas, comentârios ou 

questionamentos. No segundo ,  o receptor está ausente e n�o 

é l evado em conta no momento da produ��o d o  texto, salvo 

quando este tem finalidade didâtica. De uma forma oude ou

tra, é o conteúdo dos enunciado& cientificas - caracteriza

do como conhecimento novo ou explicativo, com val or de ver

dade - que possui papel determinante na rel a;�o emissor/re

ceptor. 

Um romancista, cronista ou poeta expressa suas emo

��es e vis�o de  mundo em uma forma escrita que, potencial

mente, é dirigida a qual quer pessoa que saiba l er. Tal tex

to n�o possui val or de verdade nem propósito de  convenci

mento ou ensinamento. Também n�o pressup�e um pábl ico espe

ci fico - delimitado no tempo e espa;o - nem um modo parti

cular de compreens�o do que foi dito. Na vis�o de Ricoeur, 

o discurso liter�rio caracteriza-se pel o  "significado auto

ral"  (desconex�o entre a inten��o mental do autor e as pos

sibil idades de interpreta��º pel o  l eitor) ; pel a  "autonomia 

semantica" (possibil idade de mãltiplas l eituras) ; e 

11 universa.l izac;:,:o do auditório" (público imprevisivel ,  

perso no tempo e no e&pa; o ). 

Um repórter que cobre diariamente o Congresso 

pela  

dis-

Nê.cio-
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nal ouve atentamente o discurso inflamado de um deputado 

contra o monopôlio •statal sobre as riquezas minerais do 

pais. Anota os principais argumentos com que o parlamentar 

defende seu ponto de vista e observa as rea.�es da platéia 

(plenário e galerias)c aplausos, vaias, o• deputados que 

conversam em um canto,  indiferente� ao discurso, e os que 

pedem aparte para discordar cu refor�ar tal vis�o. Após en� 

tregar a matéria, é chamado à aten;�o pelo editore havia 

dado ênfase, no texto, a todos os argumentos desaprovados 

pela platéia, destacando os •partes prO-monopôlio. E o jor

nal era contra. Um redator é encarregado de reduzir a mat�

ria, esvaziando a polêmica. O leitor saberã, apenas, que o 

deputado tal é contra o projeto em tramita��º no Congresso 

e por que. 

Enquanto is.o, outro J ornalista asgiste a uma pales

tra de renomado cientista sobre processos imunolóQicos. Ele 

n�o entende nada do assunto� mas anota todas as explica�Oes 

do palestrante, particularmente aque l as que conttm exemplos 

práticos. Ainda sem compreender bem o que ouviu, redige a 

matéri� de uma forma que lhe par•ce 16gica, com o cuidado 

de recorrer ao diciontàrio para " traduzir" certos termots 

técnicos. Dois dias depois de publicada, uma carta raivosa 

chega à reda��o: o cientista considerou que sua palestra 

'foi " deturpada" e que o texto contém "impropriedades". 

Situa�Oes como essas s�o comuns nas reda�Oes mas pas

sam ao largo da percep��o da g�ande maioria dos leitores: o 

que n�o foi dito n�o aconteceu e o ·que foi dito sO pode ser 

compreendido de um t:.tnico modo . O 11 vil:to 1 1  dessa histbria é 
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quase sempre o repórter - primeiro e principal elemento na 

cadeia de intermediârios entre um fato e um conj unto de 

leitores . Ao contrário da narrativa literária, aberta a um 

número indefinido e n�o localizável de leitores, o texto 

j ornalistice é dirigido - em uma linha temporal definida 

a um público razoavelmente controlado . Nem repórter, nem 

redator ,  nem editor conhecem o leitor,  mas t@m dele um per

fil ( características sócio-econômicas, geográficas , ideo16-

gicas , de sexo , idade, forma��º escolar etc ) previsto nas 

estratégias do j ornal ( vis�o mercadol ógica) .  E com base 

nesse "' leitor-model o  .. ( Umberto Eco )  ou " leitor-imaginário" 

( Bakthin) que repórter e redator selecionam as fontes , os 

conteúdos ( informaçOes e opiniOes ) e o vocabulário a serem 

compartil hados para garantir a eficácia comunicativa. 

Mas , ao contrário do pol itico,  do cientista e do au

tor l iterário , a J ornalista nao possui total autonomia so

bre a narrativa . Seu discurso é derivado de outros discur

sos , de f ragmentos de relatos cuj a ordenaç�a resulta em uma 

vis�o particular dos acontecimentos - tida pel o  leitor de 

um único j ornal como � acontecimento . Por trás desse efeito 

de univocidade estao as técnicas j ornalísticas de constru

çao e hierarquiza�ao de enunciados através das quais é for

j ada a atitude de distanciamento que aproxima o leitor dos 

fatos narrados . 

Entre o texto e o l eitor , estabelece-se uma re
l aç�o assimétrica na qual apenas um dos parcei
ros fala pelos dois . O texto é como uma parti
tura musical e o leitor como o maestro que se
gue as instru�Oes da nota��o. 27 
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3 . 2- Relaç�o narrador/ leitor 

Uma das g randes questbes do j or�alismo é a da obj eti

vidade,  que l eva à obrigatoriedade de organizar informa�bes 

de forma univoca , ou sej a ,  que permita uma única interpre

taç�o por parte do l eitor . Esta quest�o tem certa semel han

ça com a discuss�o sobre a objetividade cientifica nas ci

ências humanas . Nestas , existe um· dil ema entre o "distan

ciamento a l ienante" e a " participaç�o por pertenr;a" ( condi

ç�o de o cientista pertencer e participar da realidade his

tórica que pretende ter come objeto de análise ) ,  como con

sidera Paul Ricoeur : 

( • • • •  ) ou praticamos a atitude metodológica mas 
perdemos a densidade ontológica da realidade 
estudada , ou ent�o praticamos a atitude de ver
dade e somos for�ados a renunciar à objetivida
de das ciências humanas . 2• 

De forma semel hante, exige-se do j ornalista que man

tenha , no ato de constru�ao dos enunciados, distanciamento 

do que viu e ouviu para garantir a obj etividade do texto. 

No entanto , devido à sua própria fun�ao servir de inter-

mediário entre os personagens dos fatos e os leitores o 

j ornalista ( particularmente, o repórter )  precisa conciliar 

a densidade existencial dos acontecimentos com a obj etivi

dade dos rel atos, ou sej a ,  a atitude técnica ( em vez de me

todol ógica ) com a atitude de verdade . Sua tarefa n�o é de 

meramente observar e retratar toda uma situa��º para poste

rior interpreta��º e sim a de extrair do que viu e ouviu , 

dentro de um determinado contexto , aquil o  que mais possa 

interessar ao público visado pelo j ornal ( ou que l he seja 

relevante ) �  
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I sso implica que o que vai dizer pressup�e uma inter

preta�•º presumivel por parte do leitor . Logo, o problema 

que l he diz respeito é o de o que dizer ( sele��º de infor

ma��es e fragmentos de discurso ) e como dizer (seleç�o vo

cabular ,  contextual iza��º' hierarquizac;;:�o dos enunciados ) 

sem provocar mais de uma interpreta��º ou , antes , sem gerar 

dúvidas sobre a veracidade dos fatos e a fidedignidade da 

narrativa . Há , portanto, ai implícita , uma intencionalidade 

de sentido , ou sej a ,  pressuposi��o de como o discurso deve

rá ser compreendido, em func;;:�o de determinadas estratégias 

de comunicaç�o . A cada intenc;;:�o de comunicabilidade corres

ponde uma expectativa de reconhecimento o que gera, à seme

l han�a do discurso político , uma relac;;:3o de dominac;;:ao . 

Quem enuncia é ,  no momento especifico em que 
enuncia, a entidade dominante , na medida em que é 
ela quem manipula as coordenadas do di.scurso. 2• 

No entanto , do ponto de vista da produ.ao do discur

so, o leitor tem uma funç�o decisiva, na medída em que o 

narrador o situa em um quadro de significa.�es que é obri

gado a l evar em conta para atingir seus objetivos de comu

nicac;:ao. 

O texto, para Ricoeur , é o paradigma do distanciamen

to na comunica.ao; e o traço primitivo do distanciamento é 

o que e l e  chama de "dialética do evento e da significa�ao. 

De um lado, 11 0 discurso se dá como evento : algo acontece 

quando a lguém fala" . De outro , "todo discurso é compreendi-

do como significa��o" . Na comunica�ao oral , o primeiro dis-

tanciamento é o do dizer !1Q. díto: o ato de dizer (denomina-

do locucionário na teoria dos atos de fala ) subordina-se 
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hierarquicamente àquilo que fazemos ao dizer ordenar,  

ameaçar, prometer ( ato ilocucionário ) e aos efeitos que 

provocamos pelo  fato de dizer isto ou aquilo 

medo , expectativa ( ato perlocucionârio ) .  

obediência ,  

Na comunicaç�o j ornal istica, o distanciamento começa 

no dizer do dito ,  ou seja ,  pela transposiç�o para a escrita 

n�o apenas do que foi dito pelas fontes de informaç:ao mas 

também do que elas fizeram ao dizer ( prometeram? adverti

ram? ) e ,  sempre que passive! , quais os efeitos que provoca

ram pelo  que disseram ( o  que pode ser obtido, ouvindo-&e o 

ºoutro l ado .. interessado na ou afetado pela afirmaç::lo ) .  O 

repórter/redator precisa , por exemplo, l ançar mao de certos 

recursos g ramaticais, sintáticos ou de pontuaç:ro para "mar

car" a força ilocucionâria , que no discursa oral pode ser 

identificada por gestas, expressbes faciais ou entonaçao da 

voz . Ex . :  Saia j á  daqui ! - gritou o soldado ( o  ponto de ex

c lama��º e o verbo g ritar identificam a for•a de ordem da 

afirmativa ) .  

Mas o problema principal dessa passagem da fala para 

a escrita é a al teraç�o dos principias e regras de referên

cia . No discurso oral , .. a referência se resol ve no poder de 

mostrar uma realidade comum aos interlocutores ; ou se n�o 

podemos mostrar a coisa de que falamos , pelo menos podemos 

situá-la relativamente à única rede espacio-temporal à qual 

também pertecem os interlocutores .. ( • • • •  ) é o "aqui" e o 

"agora" ,. determinados pela situa�ao do discurso !' que confe

rem a referência ú l tima a todo o discurso. 3 Ã 

Na escrita , a situaç�o comum ao narrador e ao leitor 
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e as condi��es concretas do ato de mostrar deixam de exis

tir, mas precisam ser recriadas, na reportagem , como condi

ç::to própria desse gênero de escrita ( ver item "quadros de 

referências" ) .  O texto j ornal istice sofre, assim , o dilema 

da dup la referenciaç�o: os fragmentos do discurso oral que 

reproduz ( afirma��es feitas em entrevistas , conversas in

formais , pronunciamentos oficiais, depoimentos à pol icia 

etc ) falam acerca de algo ( referem�se a um mundo ou situa

ç::to particu l ar ) ,  &ob determinadas circunst3ncias , que per

tencem a um contexto de intera�:to locutor/ouvinte diferente 

da rela�ao narrador/ l eitor presente no texto . 

No exemplo abaixo , a frase entre aspas , extraida de 

um discurso o ral , é referenciada como uma deçlaras�o (afir

ma��º proferida em pabl ico ou diante de testemunhas ; denem

cia, manifesto ) ,  feita apôs um evento . Mas a situaç�o espe

cifica da comunicaçao - que pode ter si.do parte de uma con

versa ou resposta a uma pergunta em entrevista individual 

ou coletiva - n�o é exp l icitada . Se o fosse , ajudaria o 

leitor a compreender o sentido imediato da proposiç�o, em

bora n�o necessariamente o seu valor subj etivo , j á  que o 

locutor n�o estA disponivel para interpela��º nesta nova 

si tuaç�o comunicativa. 

O candidate de PDT A Presid�ncia, Leonel Brizola, acusou seu adversàrio do PT, 
Luis Inàcio Lula da Silva, de atacâ·lo seapre que to1a cachaia, "Eu se1pre tratei 
bem o Lula, Mas ele, quando bebe u1as canas, ve1 logo para ci1a de 1i1.

1 A decla
rat3'o de Brizola foi dada logo após a carre.ta que realizou e1 Brasilia. ( JB � 
23/10/89 ) 

A maior ou menor contextualizaç�o n�o é mero instru

mento de produç�o dos enunciados jornal istices mas um dos 

elementos fundamentais às estratégias de compreens�o desses 

' l 
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enunciados . Nao se  pode confundir a objetividade necessària 

ao texto com uma comunicaç�o inocente , isenta ou bem inten

cionada ,  na qual o narrador (teoricamente transparente na 

terceira pessoa ) apenas "transportaria 11 o leitor para a si-

tuaçao original dos acontecimentos. 

A partir do momento em que o narrador ( inicialmente o 

repórter ) seleciona conteúdos proposicionais ( informaçOes e 

opiniOes ) que .considera relevantes para o l eitor, j à  está 

seguindo tâticas de construç�o visando provocar determina

dos efeitos de  sentido. Tal processo de decis�o é seguido 

de outros , que incluem o grau de contextualiza.ao ( reprodu

��o· das condiçOes de comunica�ao em que ocorreram os diàlo

gos ou as proposiç�es citadas ) ,  com maior ou menor preci

sao; as operaçOes associativas de dados , afirmaçOes ou con

textos em argumentaç�es , demonstraçOes ou explicaçOes com 

objetivo de  convencimento; e a articulaç�o dos enunciados 

diretos e indiretos, visando dar ao leitor uma cadeia hie

rarquizada de  relevancias . A interaçao narrador/ leitor é 

necessariamente governada por estratégias e estas sao "es

sencialmente opacas , polêmicas e comprometidas com o po� 

der" . �2 

3 . 3- Táticas verbais 

As táticas j ornalísticas se desenvolvem em quatro 

etapas : pauta , apura��o , reda�ao e edi�ao . Na primeira , s�o 

definidos os campos de a��o : que assuntos ou fatos cobrir , 

com que abordagem . A segunda corresponde A tomada de posi

çCes : sele�ao das fontes a serem privilegiadas e dos conte� 
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ôdos relevantes. A terceira é tiimilar à defini��º dos alvos 

e dos tipos de armas a uti l izar: impl ica supor as expecta

tivas do pôbl ico em rela�ao aos fatos e/ou situa�Oes a se

rem narrados e os conhecimentos prévios necessários à sua 

compreens�o ; impl ica , também, a escol ha dos tipos de enun

ciados , do repertório vocabular e das formas de hierarqui

za��º que mel hor atendam aos objetivos de comunicaç3o visa

dos . A ediç�o corresponderia à ocupaç�o estratégica do ter

ritório, com a definíç3o das matérias mais importantes e 

sua loca l izaç3o e tratamento g ráfico no espa•o de cada pá

g ina . 

A redaç3o e a ediç3o - focos centrais deste trabalho 

- s�o a parte visivel do j orna l , na qual as duas táticas 

anteriores aparecem diluidas . Sua análise , porém - como j á  

foi dito antes - só se torna possivel pelo processo de com

paraçlo entre diferentes veicules ,  que revela o que n�o foi 

dito por cada j ornal e outras possibi l idades de dizer e de 

interpretar as mesmas. açOes e afirmaç0e$ . Tal processo traz 

A tona , também, os critérios de valoriza��º deste ou daque

l e  fato, dessa ou daquela atitude ou opini�o. 

A reda��º comporta as formas exclusivamente verbais 

do discurso jornalistice da midia impressa diária e se di

vide , em rela��º aos conteúdos proposicionais , em textos 

informativos e opinativos, embora ambos possam estar pre

sentes em um mesmo texto. Os textos que tenham como caráter 

primordial o de informar ( reconstituir um fato recente , re

velar dados, afirma�Oes ou opiniões de interesse geral ou 

especifico , anunciar um evento ou si tua��º marcados ou pre-
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vistos para breve ) s:to a s  notas, noticias, reportagen$ e 

entrevistas. Já os que possuem propósitos exp l icitas de 

convencimento ou reflex:to podem ser redigidos em gêneros 

variados ( ver notas) 33 : artigo, critica , análise e ensaip 

(geralmente assinados por especial istas ou personalidade de 

destaque na vida públ ica ) ,  editoriais ( opini�es em tom de 

advertência solene ou ferina ,  nas quais está embutido o 

j ogo de interesses do j ornal ) e crônicas (opiniOes i ndivi

duais sob a forma de narrativa l iterária � dosadas com iro

nia e humor ) .  Eventualmente, Aparecem nas colunas de notas 

breve texto seguido de comentários que orientam a interpre

taç:to da informa�:to dada : s:to os chamados sueltos, tbpicos 

ou várias - exemplos tipices de textos mistos ( informati

vo/opinativo) .  

Como apoio à edi�:to, existem ainda outras formas ver

bais - como os titulas, subtitulos� legendas, textos-legen

das , chamadas de primeira página e abertura de matérias es

peciais - que obedecem a regras de enuncia��º pecul iares em 

cada j ornal. 

A noticia e a reportagem s�o os principais gêneros de 

textos informativos. A primeira cabe o relato de um aconte

cimento ou pronunciamento recente ( ocorrido entre a publ i

ca�ao anterior e a que está sendo editada ) ,  ou seu desdo

bramento ( suite ) . Esse rel ato pode ser centrado na a�ao ou 

nos seus personagens principais. �s reportagens cabe o de

tal hamento e contextual iza��º de eventos ou situa�Oes n�o 

necessariamente recentes ( na l inha imediata de tempo que o 

jornal pretende cobri r ) , mas que despertam interesse pela 

..l ..:.. 
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to ou utilidade para o público do jornal ( ou parte dele, 

como as matérias publicadas em se�Oes ou cadernos especia

l izados ) .  

Para Muniz Sodré e Maria Helena Ferrari, existem três 

tipos de noticias � aos quais corresponderiam formas de 

enuncia��º especificas: 

* noticia-anúncio - faz o relato imediato de a�Oes acabadas 

ou de acontecimentos previstos , com registro sumârio de 

suas circunstancias. Embora os autores afirmem que neste 

tipo de noticia. 11 s6 há referências ao que pode ser visto ou 

c:onstatado" =s4 , nota-se ( com base nos oito J ornais pesquisa

dos ) que as noticias-anúncio s�o fundamentalmente baseadas 

em declaraçOes � testemunhos e documentos que funcionam como 

os elementos de "c:onst-.tar,;;(o" dos acontecimentos. I sto, en

tendendo-se anúncio como a divulga��º ou relato puro e sim

ples de uma declara��º ' epis6dio testemunhado ou documento 

tornado público que sejam considerados relevantes para o 

leitor. 

O tlxi 601 placa RJ-TN 2291, dirioido por Carlos Antonio Targina de Oliveir., de 
17 1no1, bateu, onte1 ptl& 11nha, de frente co1 o Onibus da Via�ro Rodavilri1 "ª

ti11, linha 249 (Agua Santa - Tiradentes}, placa XK 88151 ·dirigido par Ade11r An
tonio Silv1, após tentar ultr1pa11age1 na contra1ro, na cruzaaento das Ruas Dias 
da Cruz e Borja Reli, no Kéitr, ( O Die., 18/09 /89) 

O Presidente José Sarney e1barca hoJe para Slo Paulo, onde, pela 1anht, discursa 
na 111110 solene de abertura do Encontro lnfar1itica Sucesu 89 (sic l ,  no Pil�io 
de Canv1nç&es (sic), E1 seguida ( , , , , )  inaugura a IX Feira Internacional de In
for1Hica, no Parque Anheabi, reninada a visita ( . . . .  J ( UH ,  18/09 /89 ) 

O c1ndidato da PDS à Presidência, Paulo Kaluf, disse onte1 e1 Presidente Prudente 
(570 quil01etros a oeste de Slo Paulo) que, se el1ito, vai liberar o jogo do bi
cho, A afir1açlo foi feit1 durante o progr11a trans1itido ao vivo por u1a e1i1so
ra de râdio local, ( FSP , 17/09/89 ) 

Os professores Antonio 8onz191 de Cerqueira Li1a e Nilk1 Ellent Ro11nvald negara• 
que esteja• 1cu1ulando irregular11nte cargos na ad1ini1tra�to p6blica do Nunic1-
pio, Os dois fora• citados, n. 41li1a quarta-feira, pela Presidente da Ctaara Nu
nicipal, Regin1 6ordilha (PDT I ,  caio 1xe1plo de servidores que 1stav11 ea situa· 



50 

i1D funcional irregul1r, Na verdade, eles tê1 duas 1atrlcula1 e nlo quatro, caia 
divulgara I Pr11id1nt1 d1 ftes1, 1 caio praf111ore1, pade1 1cu1ul1r 11 du11, (CJ 
Globo � 17/09/89) 

A Policia Federal concluiu o inquérito 1obre o ra1bo n1 Corretor1 Banespa (B1nes
cor ) ,  ocorrido na pri1eiro 111e1tre dt 1987, atravfs da ca1pra de 2,5 bilhbe1 de 
1çaes DN da Perdiglo Agroindustrill S/A, a preços superiores 10s de aercado. A 
aperaçlo foi concluida cai I participa�lo direta da corretora lnvesplan, E1 u1 
relatõrio de 29 folhas, a delegada Nanci Cunha, do setor de investiga�Oes sobre 
cri1e1 financ1iro1, da PF, indiciou dez pessoas, 1ntr1 alas o 1cono1ist1 Luiz 
Fernindo Bueno e o 11presirio Fernando Pinheiro ftach1da, respectiva1ente gerente 
de operaç�es e diretor-presidente da Banescor. Eles fora, enquadrados na Lei do 
Colarinho Branco e estlo sujeitos a u1a pena de três a 12 anos de reclus1o, 
(JT , 18/09/89) 

As palavras sublinhadas no quarto exemplo destacam o 

anúncio de uma retifica��º (desmentido de informa��º publi

cada anteriormente) e à do último, uma noticia baseada em 

documentos. 

* noticia-enunciado - forma de narrativa em que os aconte

cimentos s�o rec:onstituidos no passado ou no presente his

tórico (como se estivessem se desenrolando diante do lei

tor) ; apóia-se na ªi�º e no detalhamento ,  c:om predomín�nc:ia 

do discurso indireto . 

Nes10 desar1ado, o pedreiro Paulo Raberta lira Ruas, de 33 anos, enfrentou doi1 
assaltantes que o 1bordara1, no Jardi1 Anhangi 1 e1 l1barit1 Duque de Caxias, 
para 11 1poder1r do uvala que 1antava, Consequência: foi 1arto cai diversas 
tiros. Nuitas pessoas pre1enciar11 a éri1e, ias nenhu1a delas quis ajudar os 
policiaili da 62&. Delegacia nas investiga�es. (UH , 18/09 /89 ) 

Doze bandidos cai f1rdas de vigilantes invadira•, por volta das 19130 de 11x

ta-feir1, a Chocolate Co1�rcio de Roupas ltda . ,  na esquina das Ruas Clari1unda 
d1 Nela e Dr, Luis "asson, e1 Piedade (Zona Norte da Rio ) ,  Forte1ente ar1ados 
rsd no 6lti10 paràgrafo a 1atêria diz que ar1as usava1J, rendera• todos as fun
cionérios e ficara• à espera do carro-forte da Transpev, que recolheria o di
nheiro às 21h, O vigilante Jos� Cl1�dio Sanchez, 40 1nos, reagiu e acabou as
sassinado co1 vàrios tiros. ( J B ,  17/09 /89 ) 

O Clube dos Tucaninhos, criado 11 Sla Paulo quando Jas� Serra foi candidato a 
prefeito, vai abrir filiais e1 todas 01 E1tado1 ( , , , , 1 ,  A arrancada pari I pro
lifer1�lo dos clubinhos, que congrega crianças ,  filhos de 1i1patizantes da can
didatura Nário Covas, foi dada onte1 e1 Brasilia, prdxi10 a u1 dos estaciona
tentos do Parque d1 Cid1de, Alé1 de ficha de inscri;lo, 1ais de 500 crian�as 
tiv1ra1 direita I petiscos, brincadeiras , infor1a;Oes e u1a c11inh1da ecolbgi
e:a, ( J T ,  18/09 /89) 
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* noticia-pronúncia - quando o narrador co_nduz o texto em 

tom de aval i aç�o do caso, levando o leitor a um julgamento 

dos fatos ( a  um pronunciamento sobre o assunto ) ;  o texto 

aparece impregnado de j uizos de valor, através de expres

sOes que subestimam ou supervalorizam pessoas , objetos e 

situa��es e da j ustaposi��o de frases contrastantes . 

Nais de 150 1il pessoas saira• onte1 às ruas da cidade histórica de Lvov, na 
Ucrinia, para pedir a noscou a legaliza�to da Igreja católica ( • • •  ) Os atos de 
ante• foral os 1aiores e1 favor da liberdade religiosa na  Uniao Soviética e as 
pri1eiras grandes 1anifesta,bes de car�ter nacionalista na Ucrãnia, que é a 
aais populosa das 15 rep!lblicas soviéticas depois da Rússia. Entre cruzes e 
i1agens da Yirge1 Naria, os 1anifestantes carregava, ta1bé1 as proibidas ban
�·ca1 as cores azul e a1arela, que representaras a Ucrtnia no seu breve 
período de independ@ncia, i1ediata1ente depois da I Guerra Nundial. ( • • • •  ) 
( J T �  18/09/89 ) 

O apoio t�o esperado do governador lasso Jereissati (CE) n2o será apenas u1 
!!:.11.!!Y. na ca1panha do· candidato do PSDB, ftArio Covas. No papel discreto de u1 
escudeiro, o secretário de 6overno do Cear�, Sérgio ftachado, aco1panhou co1 pa
ci,ncia e dedicaçto, nos 6lti1os dez dias, ea Bras1lia, todas as atividades do 
coordenador executivo da ca1panha, deputada Jaiae Santana. nas na . noite de 
quinta-feira, e1 S�o Paalo, durante reuni� de trfs horas co1 o candidato e 
1e1bros da executiva nacional do partido, ele deixou de ser apenas ua coadju
U!!.!! para propor audania geral na ca1panha. ( ESP , 1 7  /09 /89 ) 

Ul isses 6ui1ar:es, o candidato presidencial do PNDB, deveria agradecer e n2o 
criticar os governadores do partido que ie negai a participar de sua caapanha: 
pesquisa feita pela DataFalha e1 dez capitais brasileiras indica que o apoio 
dos governadores a u1 candidato afugenta a 1aioria dos e leitores. ( FSF' , 
1 7/()9/89 ) 

* noticia-denúncia - geralmente calcada em fartos depoimen

tos , estatisticas ou dados quantitativos , pode também _base

ar-se em acusaç�o contundente de uma pessoa ou condena��º 

imp l i c ita de medidas institucionais e procedimentos de fi

guras públ icas ; muitas vezes aparece subdividida em dife

rentes ângulos ,  através de textos . coordenados por titules 

complementares: uns informado o fato , outros sobre o fato. 
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As�embléia aprova privilégiô · 
para os delegados de Polícia 

A nova Constituição es
tadual vai dar aos delega
dos de Polícia do Estado 
do Rio o direito de serem 
julgados por um foro espe
cial, ou seja, pelos desem
bargadores do Tribunal de 
Justiça do Estado e não 
mais pela Justiça comum. 
Este privilégió, que era 
prerrogativa . dos promoto
res \)úblicos, defensores 
públlcos, juízes, procura
dores de Estado, Deputa
dos e Secretários de Esta
do foi concedido a partir 
de emenda ao anteprojeto 
da nova Constituição, de 
autoria do Deputado Ade
rnar Alves (PTB). 

O Deputado Adernar Al
ves tem como Chefe de Ga
binete o Delegado Thiers 
Montebello, ex0�sidente 

. dà Associação de Delega
dos de Polícia (Adepol) e 
Presidente do Conselho 
Estadual de Trânsito. 
Thiêrs afirmou que agora 
os cerca de ·600 delegados 
do Estado do Jtio �erão 
trabalhar coi6 mais inde
pendência: 

- Atualmente, cerca de 
80 por cento dos delegados 
�o processados, na maio-

ria das vezes, sob a acusa-· 
cão de abuso de ·pode.r, 
principalmente no inte-· 
rior, onde sofrem ,pressões 
para não realizar determi
nadas prisões - disse. ., 

A Assembléia Consti
tuinte estadual também. 
à.provou ontem emenda do 
Deputado Alcides Fonseca 
(PS) que concede isonomia 

· dos delegados de Polícia às 
carreiras jurídicas, entre 
elas a de promotor públi· 
co. Outra emenda, do De· 
putado Jorge Armando 
(PMDB), eleva os agentes 
penitenciários à condição 
de Polícia Penitenciária, 
com o que poderão reivin-
dicar gratificações como 
adicional de periculosida· 
de. 

Pela nova Constituição, 
a Polícia Militar, a Policia 
Civil e o Corpo de Bombei
ros do Estado do Rio não 
serão mais unificados nu-

. ma -só Secretaria. Dub.s 
emendas; de autoria dos 
Deputados Mesquita Bn\U
lio (PFL) e Pereira Pinto 
(PDT), suprimiram do êa
pítulo sobre Segurança Pú
blica o artigo que deterníi
nava a unificação numa t;ó 
Secretaria. · · " 
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Jurista . considera 'odiosa:' 
emenda aprovada na Cart� 
· O advogado e Professor 

de Direito Penal Evaristo 
de Moraes Filho classifi
cou como um "privilégio 
odioso" a .emenda que es
tende aos delegados de � 
lícia o direito de serem Jul· 
gados pelo Tribunal de 
Justiça. Evaristo de Mo
raes Filho afirmou que 
não vê motivos para q\le 
um de\egado seja julgado 
por um foro �pecial: 

- Quanto mais privilé· 
gios são criados, mais eli
. tista e menos democrática 
se torna a Justiça - co
mentou o advogado. 

A emenda não ganhou o 
. apoio de deputados de par
tidos como o PT, PV, PC 

do B e PDT. O Depu�o 
Milton Temer (PT) que, na 
sexta-feira, se afastou do 
cargo de. Vice-Relator jla 
Constituinte, em protesto 
contra os critérios de apro
vação e rejeição de emén
das, que, na maioria, faJo
r e cem as bancadu 
governistas, é da mesma 
opinião de Evaristo de Mo
raes Filho. Na última se
mana, a Constituinte apro
vou temas criticados pelo 
Deputado, como a permis
são do . jogo no Estado <lo 
Rio e a retirada do texto 
do anteprojeto de um arti· 
· go que criava o Conselho 
Estadual de Justiça. 

Neste exemplo, a primeira matéria anuncia a nova con

quista dos delegados ,  caracterizando-a. como "privilégioº , o 

que dá o tom de denúncia, referiado pela insinua��º de co�

rup��o ao informar que o c hefe de gabinete do autor da 

emenda é um ex-presidente da Associai�º de Delegados de Po-

licia. A condenaç�o ao procedimento do deputado e dos cons

tituintes estaduais vem na segunda matéria, na voz de um 

jurista famoso (logo, com autoridade reconhecida ) e por 

compara��º com o procedimen to de outro deputado. 
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·PSDB suspeita da 
reconstituição feita 
pelo RPN na estréia 
do horário eleitoral 

1
BRASÍLIA - 0  
PSDB acusou 
ontem o candi
dato do PRN, 

ernando Col
or de Meno, de 

produzir chuva 
, NA TV artificial n o  
programa de estréia do horário 
gratuito. Essa cena foi gravada 
em Limoeiro de Anadia, inte
rior de Alagoas, para relembrar 
um episódio de sua campanha 
em 1986, ao governo do Estado. 
�aquela cidade, Collor, que es
ta;ria na época ameaçado de 

. morte por adversários politi
pos, discursou debaixo de chuva 
e desafiou os inimigos. Para re

-criar o clima, segundo o PSDB, 
· b candidato do PRN teria usado 
cbU:va artificial nas gràvações 
realizadas no começo do mês. 

. Qollor garante que à chuva é 
real, e assessores seus acrescen

r tam que a equipe de filmagem 
i :teve de permanecer oito dias em 
/ J..imoeiro de Ana.dia à espera da 
\ chuva. Essa.região de Alagoas 
(tem baixas médias pluviométri-
i �s�uai�1 d� menos de 650IllJ!l..-. .. 

! , o programã dõ·P�de- sex
i .:ta-feira foi gravado e passa ago
ra por várias filtragens eletró

·· nicas, no estúdio da TV Tucano, 
: �s ·quais produzirão uma cópia 
' com alta definição sonora. Os 
! tucanos querem decifrar o que 
tliz um assessor de Collor no ví* 
deo, se "olha a �âmera'' ou 
�·molha a câmera". Dai a sus
·peita de que a chuva poderia ter 

1 sido forjada. O interesse do 
PSDB é com a eventual falsida

lde cometida por Collor. "Será 
.que: seeieito presiileiite:êlevãí 

. 
.fazer chover no Nordeste?", ex� 
trapolou o deputado Jaime San
tana (MA), um dos coordenado
res da campanha de Mário Co
vas à Presidência. Santana su,
gere que, se o candidato do PRN 

, é capaz de usar uma -imagem 
· falsa num programa eleitoral, 
· seria também capaz de iludir. o 
Pais com.falsas promessas. A fi-

. nalidade do PSDB, esclareceu o 
deputado maranhense, -é usar a 

· "chuva artificial "--se compro
: vada - para desmoralizar Col
'.lor em futuros programas de 
Covas. 

O senador alagoáno Teotô
ilio Vilela Filho foi transforma
do pelos tucanos. em investiga� 
dor em Alagoas, com a missão 
de dar a versão exata do que 

. aconteceu em Limoeiro de Ana
dia no começo do mês, quando 

. foram gravadas as cenas de Col
: :lor:· 

5 3  

Neste caso, a matéria relata uma acusa��º de fato 

ainda n�o comprovado ( expresso pel. locu��o verbal .. teria 

usado 11 e pelo enunciado º Dai a suspeita de que a chuva po

deria ter sido forjada. 11 ) e enumera as providências que es

t�o sendo tomadas para provar a denúncia ( » filtragens ele-

trOnicas 11 , 11decifrar 11 , "dar a vers!Co exata " ) .  Os argumentos 

de defesa do acusado s�o contestados por uma informaç:�o : 

"Essa regi�o de Alagoas tem baixas médias pluviométricas 

anuai s �  de menos de 650mm 11 ( embora o texto n�o d iga qual é 

o parametro considerado normal) . 

A noticia a seguir relata uma irregularidade de ca-
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ráter inconstitucional (veradores em excesso) em brg-o pú

blico com fun��es normativas denunciadas pelo autor de ·�-o 

popul ar contra o mau procedimento. O texto é centrado n1'o 

apenas nas informa��es do denunciante que documentam a ir

regularidade mas também na pr6pria linha de raciocinio, que 

questiona o comportamento do TRE e argumenta 

procedimentos que considera corretos. 

a favor dos 

UH, 18/09/89 

t Câmaras niünlc{pais 
têm cadeiras ilegais 

O Rio de Janeiro possui
nada menos que 288 verea
dores em excesso, ou seja, 
· desajustados dos preceitos 
da Constituição de outubro, 
segundo afirmou ontem o . 
advogado Paulo Mendes, 
autor de ação popµjar apre
sentada em novembro do 
· ano passado ao Tribunal 
:Regional EJeitoral. Os ve
readores fantasmas repre
sentam, no total, uma des- · 
;pesa da ordem de NCzS 
'.96, 7 milhões para os cofres 
estaduais, ao fim dos quatro 

, anos (jo mandato de cada 
um. 

Segundo disse à ULTIMA 
• HORA · o advogado Paulo 
Mendes, o desembargador 
Fonseca Passos, que em no
vembro presidia o 1RE, só 

; determinou o ajustamento 
;.da capital fluminense ll{)S 

! termos da Constituição fe
. deral, quando fixou o au-
mento do número de verea
dores cariocas. Nos munid· 
pios onde tal número deve-
_ ria ser diminuído, nada foi 
;Jeito. Do ponto de vista · constitucional, por conse-' 
· guinte, passou a haver ex
-cesso de cadeiras em várias 
câmaras municipais. 

. De acordo com Paulo 
Mendes, em julho do ano 
passado o então presidente. 

, do TRE baixou a Resolução 
i 148/88 fixando em 33 o nú
! mero de cadeiras na Câma-
1 ra carioca, levando-se em · 
," conta a proporcionalidade 
i do eleitorado. Com a pro
; mulgação da Constituição 

da República, em outubro, a 
proporcionalidade passou a 
ser feita através do número 
de habitantes e não de elei

. tpres. Municípios com até 1 
milhão de habitantes passa- · 
riam a ter no mínimo de no-' 
ve e no máximo de 21 verea-' 
dores: Conforme · Paulo · . 
Mendes, em outubro, atra
vés da Resolução 159, os ve- · 
readores cariocas passaram 
de 33 para os atuais 42, "a 
fim de se cumprir o preceito 
constitucional''. 

"Por que a Constituição · só foi aplicada para um la-. do? .Por que foi utilizada ' 
apenas para aumentar o nú
mero de vereadores? -� 
� o advogado. Se a 
·eonstituição manda ·que ·se: 
aplique a proporcionalidade 
populacional, o desembar
gador Fonseca Passos deveº 

ria diminuir o número de · 
vereadores dos outros muni-' 
cípios. Mas, não o fez" ·.,:.:.' 
argumenta. ' · 

Paulo Mendes � os 
exemplos de São JÕao -��\ . . 
Meriti, com 21 vereadore�.-�, 
Nilópolís

.,, 
com 19, que de�ec 

riam, seguindo a Constitµi-. 
ção, ter nove vereadores, :. 
Duque de Caxias, dos atuais:, 
21, teria que ter 14 veread9-: 
res. Dos 68 municípios '<lo,  
Estado do Rio de Janeiro,, 
somente dois - Rio de Ja-, 
neiro e Nova Iguaçu "".'"" estão, 
corretos. Os outros 66 .te
riam que diminuir o número, 
de ocupantes da Câmara, 
Municipal. · 
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Por fal ta. de provas, a matéria a seguir ameniza a 

for;a da denOncia através de expressOes como � alerta� antes 

que seja tarde", "indicio de um possivel tráfico de in-

fluência !' e " Pode ser que eu esteja errada 11
• O texto é todo 

centrado no drama da denunciante, apresentada como "corajo

sa", "a.tiva integrante 1
1 de movimentos contra a violência e 

a favor da dignidade, que continua acreditando na J usti;a, 

apesar de temer a farsa. 

00, 17/09/89 

iMãe de Grelha 
Ana Lúcia Pinho 1 -------------

1 Três anos depois da bala dispa
! rada pelo banqueiro do bicho Mani· 
l nho e que deixou seu filho paralí
. tico a professora municipal Tereza 
Moreira mãe do estudante Carlos 
Gustavo Pinto Santos Moreira, o 
Grelha, continua acreditando na . Justiça e nos desembargadores da · 
10" Vara Criminal que vão detenni-

l nar na próxima terç�-feira � q b�: 
1 queiro do bicho vai ou nao a Jun 
:. popular. Mas a corajosa Dona Ter�
r za faz uma alerta, antes que seJa 
1 tarde: o banqueiro contratou a ad

vogada Ludmila Mayrink, mulb,er 
1 do Juiz. do Tribunal de Alçada, Al
i varo Mayrink da Costa. Para Tereza 

este·e o indício-de um possível trá-
fico de influência. . · 

Mas a hist.órta não pâra JJ!Jr ai: 
Dona Tereza foi surpreendida na 

1 
última semana ao saber que o de
sembargador da 2• VC, Pessegueiro 
do Amaral, foi designado para ser o 

/
· relator do julgam

.
ento . .  Pessegueiro 

é também Juiz do Tribunal de Alça-
da. "Eu continuo acreditando n:a 
Justiça até o pont.o em que ela me 
mostrar que tudo isso é uma farsa", 
desabafa a mãe do Orelha, uma ati
va integrante da Associação de Fa
miliares de Vitimas e Solidários con
tra a Violência e do Movimento Pró
Dignidade. 

Justiça 
Dona Tereza o�u para ter

ça-feira manifestaçao em frente à 1 • 
VC, às 12 horas 30m, uma hora antes 
da decisão pela qual luta há 3 anos: 

"A Justiça ê muito morosa, !OBS eu 
não desisto. Minha vida · nao tem 
sido nada fácil: .sou ameaçada' cons-

· tantemente e jã levei até pancada. 
Mas não vou sossegar enquanto a 
impunidade for uma norma neste 
Pais" · · 

o ·caso chegou ao Juiz eia 2' VC, 
índio Brasileiro da Rocha, que· jul
gou t.er indícios suficientes para o 
Júri popular. Mas a advogada Lud
mila Mayrlnk entrou com um recur
so Junto ao Tribunal de Justiça e 
conseguiu transferir a decisão para 
a 1ª VC. "Pode ·ser que eu esteja 
errada, mas o que me cabe é gritar 
em voz alta. Enquanto é tempo", 
afirma ainda a professora 

- O Grelha de))ende de mim e 
dos irmãos para tudo. Ele só conse
gue andar com o uso de muletas, 
não tem controle estlnctertano, usa 
fraldas e 60ndas de 4 em 4 horas. E 
uma realidade muito dura. Meu fi
lho perdeu uma vida normal e ga
nhou de presente - por uma bala -
uma subvida ::-

1 
acrescentou a mãe, 

que teve de reaUZir a carga horária 
de suas aulas para se dedicar ao 
filho. 

Mas Orelha não deixa a vida .. 
parar. Da bala que lhe tirou os movi-
mentos - apenas p()r haver olhado 
para uma mulher · bonita - e das 
lembranças do acidente restaram 
imagens negras. Mas ele sucumbiu. 
Com�u a freqüentar a ABBR e fez 
novos amigos. Trocou o curso de 
Engenharia pela computação. Isso 
tudo precisando de uma muleta pa
ra conseguir ficar em J>é. E afirma: 
"Não tenho raiva de ninguém. Nem 
mesmo do Maninho. Continuo sen
do contra a .pena de morte." 

--
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As reportagens ••o clas&ificadas pelos mesmos autores em 

cinco modelos: 

* reportagem de fatos (fact story, no jornalismo norte-ame

ricano) - relato de acontecimentos recentes de forma mais 

elaborada do que a oferecida pelas noticias cl�ssicas (co

mo alguns autores qualificam as noti cias-anúncio), · porém 

seguindo a mesma fórmula da pir�mide invertida (aspectos do 

fato narrados em ordem decrescente de importância) ; em ra

ros casos, a narrativa obedece à cronologia dos fatos, de 

forma a reconstruir o clima de suspense de fenOmenos miste

riosos ou a dramaticidade de acontecimentos trágicos; 

* reportagem de aç-o < action s tory) - narrativa que visa a 

envolver o leitor no desenrolar dos acontecimentos, como se 

ele estivesse diante ·de um filme; é comum nas reportagens 

investigativas ou nas testemunhais, em que o narrador faz 

parte ou participa da história que est� contando, �esmo que 

na terceira pessoa; 

* reportagem documental ( quote stor)f' )  - relato �leto de 

referências documentais (depoimentos de pe5soas com autori

dade de conhecimento sobre o tema tratado, dados numéricos 

ou informaçOes sobre procedimentos técnicos e explicaçOes 

cienti ficas). Pode ter çaráter denunc�ante (reportagem in

vestigativa) , didáticQ ( texto expositivo, carregado de pes

quisa em documentos ), ensaistiço ( especulaçOes sobre uma 

situa;�c com base em recupera�Oes hist6ricas e an�lises de 

tendências) ou de servi;o (informa�Oes úteis ao dia-a-dia 

do leitor) ; 

* ceportagem-cpnto - quando a narrativa particulariza a 
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aç�o de um per&onagem ou grupo para chegar a uma situa.�o 

mais ampla ( o  tema propriamente dito que a matéria pretende 

desenvolver ) ;  

* r@portagem-çrOnica - narrativa de car�ter impressionista 

(baseada em dados de observa��o), com ênfase em flagrantes 

do cotidiano nos quais os personagens atuam como figuran

tes : "O narrador observa as atitudes exteriores e flagra 

seus comportamentos contraditórios, engraçados, mesquinhos 

ou, mesmo, trágic:os 11 3º 1 neste modelo - que como o anterior 

é mais comum em revistas - predominam os aspectos circuns

tanciais e ambientais ; 

* perfil enfocado pelos autores em capitulo â parte, n�o 

propriamente como gênero, mas como recurso ( • •• ) existe 

sempre um momento da narrativa em que a aç�o se interrompe 

para dar lugar à descri��º (interior ou exterior) de um 

personagem36 
- possui lugar cativo como reportagem centrada 

no comportamanto ou na personalidade de uma figura de des

taque na vida pública, incorporando tra;os da reportagem

conto e da reportagem-crõnica. Sodré e Ferrari especificam 

três modalidades de personagens que merecem um perfil : 

- o personagem-individuq1 que se distingue do homem 

comum por sua personalidade peculiar ; 

- o personagem-tipo: que adquire fama ou se deataca 

em determinada área de atividade por suas habilidades, ta

lento , beleza, riqueza, etc ; 

- o person@gem-cs.rica.turi\.: cujo perfil exacerba h�bi

tos estranhos, gestos grotescos ou atividades mirabolantes � 

Existe, porém, uma variedade de noticias e reporta-
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gens centradas em apenAs uma �nica fonte de informa;�o que 

atua também como e personagem da narrativa, 

exemples a &eguir: 

conforme os 

* a fonte fala sobre si mesmQ, seus feitos recentes e 

projetos imediatos, opini�es sobre outrem ou situa��e$ em 

andamento etc; o texto é construido a partir de declara

��es, encadeando discursos direto, indireto e citado; 

Rio de Janeiro, . domingo, 17-9-89 

Malufse · diz opção 
votando no candidato do após desembarcar do jati- campanha limpa, sem ata
PDT. "Se esse camarada nho que leva sua comitiva, ques aos concorrentes. A 
(Brizola) vai incendiar o em Presidente Prudente, assessoria de Paulo Maluf 
Brasil, como temem, então Maluf previu que "infeliz. dispensou a segurança de 
vamos tirá-lo Jogo fora do mente o nível da campa· quatro agentes da Pollcia 
2º · turno", sugeriu Maluf, nha vai cair'', com o borá- Federal de Presidente Pru
em seu segundo dia de yia- rio gratuito, porque "hà dente, que fôra solicitada 
gem ao Oeste Paulista:, a candidatos mal educados pelo PDS local. "Muito 
m_aisde500 quilômetros de . . . 

por natureza". Da_ parte obrigado, mas não há .ne
Sao Paulo. ·i dele po,ém, garantiu que cessidade", agradeceu aos 

PRESIDENTE PRU
DENTE - "O Brizola visi
tou o Papa; mas nunca fez 
o sinal da cruz." Com esta 
e outras ironias a Leonel 

iBrizola, o candidato à Pre0 

· sidência pelo PDS, Paulo 
MalUf, apresentou-se on-

;,tem como a única opção de 
· voto ütil para quem pensa 
-�m evitar Fernando Collor, · .· Em entrevista, logo ' continuará fazendo uma agentes um · assessor de 

O DIA - página 3 

entre Colw.r e Brizolâ 
Maluf. "Se ainda fosse no 
Rio, onde há concentração 
brizolista, seria necessâ· 
rio", complementou o mes-
mo assessor. · 

· Enquanto critica Bri-
zola, na expectativa de lhe 

:. tomar a segunda posição 
nas pesquisas, embora·es

. teja pouco atrás de .Lula, 
do PT, que está em tercei-

ro -, Paulo Maluflnveste 
pesado no contato direto 
com os eleitores do interior 
.de São Paulo1 Estado que 
dispõe da maior parte dos 
82 milhões de eleitores do 
Pais e com o qual Malut 
tem intimidade. Após uma 
palestra nas · Faculdades 
Toledo, em Araçatuba, na 
noite de anteontem, o can-

didato do PDS embarcou 
na manhã seguinte para 
Presidente Prudente, COs 

nhecida como a capital da 
Alta Sorocabana, prós�ra 
·região do interior paulista. 

Assim como em -Araça
tuba, no dia anterior Malui 
também -falou nas emisso
ras de rádio locais, fazendo 
o que ele costuma class_ifi-

..._.,.,.,, \...:_· _ . ... . ._ ,  

car de comício eletrônico. 
Res�ndeu a perguntas de 

. ouvmtes, sobre o custo de 
vida e o problema da vio
lência, que também atinge 
·o · interior paulista. Pelo 
calçadão central de Presi
·dente Prudente, Maluf foi 
cercado por um gru,po de 
100 populares e correligio
nãrios . 

* o personagem-fonte é observado em determinado even

to ou percurso pelo repórter como se este fosse uma c"àmera 

em movimento; o texto - fortemente circunstanciado resul

ta de uma sele��º de cenas, atitudes e depoimentos que con

duzem o leitor a uma avalia��º do evento e/ou à forma��º de 

um jui zo de valor sobre o carâter ou o comportamento do 
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a) 

Ulyss�s· chania_ . cruidídaio
º 

-do PRN ·. de '.tr3llsviado' 
Fortaleza � O candidato do PRN à 

Presidêncµl da República, Fernando 
- Collor de Mello é um "jovem trans

viado e pregui�', enquanto o Pre
sidente José Samey não p� de "só
cio de um ladrão chamado inflação". 
Com afirmações como essas, ditas du
rante ieu discurso de inauguração do 
.comitê de campanha de Fortaleza, na 

- noite de sábado,. o ��didato do 
PMDB à Presidência, Ulysses Guima
rães, deu uma cada no tom de seu 
.discuiio . . A p .de. agora, Uly� 
não irá mais pol!Ear seus adversários 
· nem o · Gõvemo fêdenil, buscando 
apresentar-sé como uma· alternativa 
responsável para a atual :situação do 
País. . . 

. 
"O Ulysses, quando actJado, é o 

. melhor -orador do ·mundo " ,  
entusiasmava-se -em'Fortaleza o de
putado MiÍ'cio Braga (RJ). Como ad
ministrador de .uma campanha em 
crise, Ulysses resolveu sair da defensi
. va. Já em sua ch�adâ à Fortaleza, na 
tarde de sábado, o candidato do 
PMDBjeu � de que estava dis

. posto a partir para o ataque. Pergun
tado sobre o .  que destacava de seus 
·programas .eleitorais até agora, Ulys
ses kmbrou-se da comparação feita 
entre as conêü'ções de vida na Ilha do 

· Curupu, de propriedade de Sarney. e 
na casa de uma pobre professora pri
mária de São Luís. Tal. comparação 
causou irritação ao Presidente, mas a 

UH, 18/09/89. 

reação de Sarney llÜP preocupa. "Se . 
ele quiser responder que responda. 
Estamos numa democracia", desa
fioµ Ulysses. 

A noite, para uma diminuta platéia 
de cerca de 500 pessoas, durante a · 
inauguração do comitê de campanha 

. de Fortaleza, Ulysses voltou a atacar. 
.O PMDB espera,·a mais de cinco mil 

· militantes no Clube do América, alu
. gado para servir de comitê. Quando 
viu o público inexpressivo, o candida
to entendeu que caberia a ele transfor-
mar o pequeno comício num l 
acontecimento. · 

_ Í _ · "Eu abraço os jovens que estão i 
aqui, porqUe _constituem a vanguar- i 
da", d� "Com minha expetiência 
lutanoocontra a tirania, quantos jo-
vens vi se acabarem na cadeia, torto- : 

. •rados no pau-de-arara, ,humilhados", · 
continuou, para depois lembrar aos · 

· -"jõvens que ele não_ se encãii:a mais há 
muito tempo nessa categoria. "Não 
tenho medo da minha bio�rafia" ,..fil!:. 
lientou. "Não escondo nada, nem a 
miiiliã idade", 2rosseguiu, dando o 
bÔte final ém Fernando Collor. • 'O ci. 
d'âdãõ pÕde ser jovem, mas trata-se 
de. um jovem meio lou·co, um jovem 
transviado, umjovem incapaz, limjo-. · vem preguiçoso, um jovem sem cora
gem, um jovem que no seu passado 
teve comprometimentos dos mais gra
\'es, inclusive afastado totalmente da 

. nossa luta", afirmou� Ulysses. 
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* a 1onte é um dos per�onagens da noticia; conta uma 

história da qual é o protagonista e que o relato j ornalis-

tice recontitui. Assim , o repórter assume o papel de co-

narrador da história, alternando seu relato (indireto) com 

o relato direto do locutor (exemplo e) ; 



Fazfa frio e garoàva:· Mesmo.-ássi.m, · )· dezenas de bandeiras vermelhas .· .._.· ª' maioria do PC do B - foram desfraldadas, · . ontem na praça da Sé, durante o comício 
·- ----·-· 

·Lula na lé, 
ataeando todos� 
menos Bri1ola. -���:- · 

do candidato da .. Frente Brasil Popular" (PT-PC do B-PSB). Havia de 30 mila40 mil pessoas, conforme estimativas dos jornalistas, ou 70 mil, de acordo com o PT. Lula discursou urna hora, a partir ·das . 19h I O, e atacou seus adversários Fernando· Collor de Mello (PRN), a quem chi.unou de "caçador de maracujás", Guilherme Afif Domingos (PL), Paulo Maluf (PDS), 1. UJysses Guimarães (PMDB), Mário:,·�--. vas (PSDB) e Roberto Freire (PCB). Méts 1 poupou Leonel Brizola, do PDT. . . , , . "O tal do Collor diz para a televisão que é caçador de marajás, mas na verdade ele é caçador de maracujás, porque os ma-rajás estão trabalhando para ele em Brasí
lia", afinnou.,Lula disse que Afifprefere a televisão à praça pública "porque assim não precisa prestar contas da votação dele ) na Constituinte". Covas e Freire foram· i criticados porque "assinaram o documen,to que permitiu ao presidente Sarney· co-_!!leçar a privatizar 18 estatlli!���------'. . .  _ 

- - -- - -- _,.. ____ _ . "Não adianta o Mahifdizer qúe-vâf ,Jazer justiça social porque esta costa velha . conhece o peso das cacetadas da pôlída · dele", atacou Lula. "E não adianta o Ulysses Guimarães tentar ignorar que não tem nada com o Samey e com a Nova Re- , .pública, porque eles do PMDB são os. au-tores dessa coisa fraudulenta e nojenta que. é a Nova República." · . ·' · · Lula comparou a Nova República ao "Reino de A>tilan", da novela "Que Rei . sou Eu?": "Como no Reino de Avilan, no dia 15 de novembro haverá a revoluçãe-no , reino da Nova República. A classe traba-
,i lhadora chegará ao poder; acabando com· , o reinado do rei da Noya República repre�. 1 �ntado pelo presidente José Sarney", pro�eteu. · 

b) 
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·� Hilka Telles e ·  
Renato Homem 

Enviados especiais 

VITÓRIA - O comereiant:.e Paulo .César de Moraes Bessa, preso durante a Operaeão-Marselha, desencadeada no sábado pela Policia i" �ededil contra o Crime organizado r (roubo de carros e trãfico de drogas) ; no Espírito Santo, integrava a qua- . , drilha de Lúcio .Flávio Vilar Lírio, , motor há alguns anos no Rio de Janerio. Há cerca de 25 anos, Bessa ' foi preso pelo delegado Luiz Maria-no, da Policia Civil do Rio, em am: pla operação desencadeada do Rio a Vitória para desbaratar a rede de ladrões. Coincldentement:.e, Luiz Maria. no foi um dos dois delegados esco, lhidos para faz.er parte da Operação. Marselha, dado o seu conhecimento ; sobre roubos de carros - . ele é o i diretor a Divisão de Roubos e Fur-
1
1 tos de Automóv

.
e_s,_ n_ · o Rio. A

. 
o ouvir falar em Paulo Bessa, indagou lme., · diatamente: "Por um acaso é Paulo César Moraes Bessa?" Com a resposta afirmativa, revelou: . "Prendi esse cara há 25 anos atrás". Segun! d� Mariano, dono de memória prodii giosa, .Bessa, naquela ocasião, re! ceptava os carros que Lúcio Flávio ·· furtava e roubava no Rio. i -Lúcio Flávio roubava os carros ' e mandava para Paulo Bessa, aqui em Vitória. Eventualment:.e, Bessa 

1 também roubava carros, mas essa (missão ficava mesmo por conta de • Lúcio Flávio e Armando de Areas � Fllh�. o Armandinho - contou Luiz LManano. · · 

Segundo o delegado, os então delegados Onório e Jaime de Lima iniciaram investigações para acabar com quadrilhas de roubo de carros instaladas no Rio, que mandavam e ) os veiculos para outros Estados. Co-mo havia .envolvimento de diversas pessoas na or�anizaçáo, a Policia carioca foi obngada a pedir auxilio ao Exército e montou o seu quartelgen�ralbna Polícia Militar da Capital capixa a. - Na época, nem existia uma delegacia de roubos e furtos de automóveis e muito menos divisão. Era apenas uma seção, e o comissário · era o Eduardo Rodrigues. Na operação que desencadeamos, apreendemos 300 carros roubados ou furta- . dos e levamos para o Rio um ônibus abarrotado de presos. Bessa não ti-.nha a .envergadura �t:.em hoje, , mas jâ �ra conheci o - lem- . brou Lwz Mariano. · · · . . . Jóias . 
Em fins de Í978, Paulo César de Moraes Bessa voltou a ser preso, no . Rio, desta vez em conseqüência de 

um roubo de jóias em uma joalheria de Copacabana. O nome de Bessa . surgiu cómo sendo de um dos recep· tadores das jóias roubadas e ele foi preso em um hot:.el de Nova Iguaçu . onde estava hospedado junto com outros membros da quadrilha - Antônio Alves Santana, Aprigio Bispo e César Moretti. Na ocasião, Bessa declarou que se chamava José Augusto Pistel · Bistol - nome falso que passara a usar depois que soubera estar sendo procurado pelo roubo de jóias. Em seu poder foram· encontrados· 200 · 0 D i .::i quilos de maconha. --·= • 18/09/89 

6 0  



61 

* a fonte autorizada ou orf ( assessor , porta-voz � 

"al to-funcionário" etc ) fala no lugar do personagem , 

fundindo-se com e l e  nas dec lara�bes ; 

d )  

UH, 18/09/89 

! . Án1eãça altera tom da fala- :. '; 
\ Brasília (Sucursal) - O Nem .de longe tocará 11J! 
presidenciável do PRN, Fer- . questão .com que sublinhoµ,. 

· nando Collor de Mello, deci- seu discurso de encerramen.-. 
diu mudar de tática: não fa- to da convenção do PRN, . ; 
rá ataques ao Presidente quando chegou. até a xin�. '. 
Samey durante os progra- a mãe do Presidente. Tam- . 

. mas eleitorais do horário bém foram levadas em coo- , 
. gratuito. Se�pdo sua asses- sideração as ameaças do �- ' .· wáa · Çol!pt reafinnará séu . sessor particular de Sarney, 

p:::�= ��{; fi� .���� d�� . 
rái. sem ineficiência e mi-. de resposta sempre que seu 

�·, como vem prome- nome fosse .citado pelo ei:: 
,tendo aos empresários ·com , governador de Alagoas. 
iquem , tem . conversado em ·· Todo o esforço do candi-
!' diversos Estados. dato, a partir de agora, já 
i . . que está determinado · a 
1 Quanto aos ataques � Sfll� , · IIJAA�r �PPSl@O � recue 
�:�)'��= ê:ilor� ; sar��t.,,�-�c'E:Ji�'i:.. 

!_ beu que a táticajá nã8 em:'.� ��i�r1l'à"meinótja 
polga mais. "Sarney do eleitor as imagens de S'iu. 
transformou-se em objeto de pBSSéKlo político. O e:1(·, 

; campanha de vários c.andi- governador de Alagoas quer i 
; datos", disse. Na busca de aparecer para o eleitora\Jo ' 
/ sua sin�dade _política, como um emi�º 

·
�ºº e '. 

, Collor � teme delX8I' para a,- • Wú&e�
q
o
e

; I· trás tu ÕÕ que já disse. Em .. -·,� em vez de um ': 
, programas já preparados, . político, filho de político, 1 · para o horário gratuito, vai que começou sua caminha- : 
f mostrar a versão de um ·pre- da como prefeito de Maceió, . 
: déstinado ao Palácio do Pia- e, depois, eleito deputad!) · 
1 na]. to

. 
e·que não te

·
m
. 

vocação fed. eral e
. 

· ílNf!. ·. 
)4!.4.ltG

. 
• • .. política. . · · · · �:-·:'.! . · · , ·--- · - -� --- ' ' ' ·  . .. , 

con-

* a fonte fala de um acontecimento, situaç�o em anda

mento ou de algo a acontecer por ser considerada uma auto

ridade no assunto ou por ter poder constituido ( exemplo e ) ;  

há casos em que a fonte desenvolve uma escala de argumenta

��es que domina todo o texto ,  com ênfase no discurso indi-

reto ( exemplo f ) ;  
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Ás aves do Pantanal mato-gros
sense estão ameaçadas pelo uso 

1 excessivo de agrotóxicos devido à 
expansão da agricultura na regi
ão. O alerta é do engenheiro de 

; planejamento ambiental..Siegfried 
· Matthes, da Fundação Brasileira 

de Conservação da Natureza, ór
gão ligado ao Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente (lhama). Ele 
participou, com especialistas do 

· Brasil e estrangeiros, do Simpósio 
Nacional do Meio Ambiente de 
Cuiabá (MT), encerrado neste 
fim-de�semana. 
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Matthes afirmou que os agrotó
xicos organoclorados e organofos
forados são "responsáveis dire
tos" pela mortalidade dos pássa
ros. Segundo ele, o maior perigo 

. para as aves causado pelos defen- , · • · 
sivos agrícolas é impedir que elas superior de contaminação devido à engenheiro, o tuiuiú, o martim-' 
se multipliquem com a velocidade expansão da agricultura, sua so- pescador, as garças cinzas e _  

-necessária J?élra continuar povo-, brevivência estará comprometi- brancas, o cabeça-seca, o bigua- i 
ando o ecossistema em que vivem. da", disse. . tinga, o tabuiaiá, · a patuira, a 

. "Se as aves alcançarem um nível� Estão ameaçadas, segundo o gaivota e o taiamã. · 
· · - "- -·--·- - . ' , . · · · - ---

-�----
· -- ·-·-------·· -

·o
·
' deputado federal 

. · (PDT-RJ) César 
· Maia, ex-secretário 

de . Estado de Fazenda, pe
diu ontem à sociedade que 
comece a reagir à alta de
senfreada dos preços. "Há 
uma espécie de grande ca- · 
pacidade de se adaptar à 
desgraça e .isso pode · sinali
zar com um agravamento 
maior, se não houver uma 
organização contra este es
tado de coisas." 

- Como este Governo 
não tem . competência, o 
Brasil todo sabe disso e o 
empresariado parece con
cordar . com o marasmo, ó 
resultado que se pode espe
rar é o descontrole inflacio
nário, a hiperinflação üá es
tamos nela) e fatalmente 
uma futura explosão -, fri
sa César Maia, defendendo 
a · posição de mão-de-ferro 
do próximo Governo, para 
conter a inflação. 

- Samey está tentando 
ganhar tempo. As medidas 
de emergência sugeridas pe
lo Congresso · Nacional são 
muito soltas, ralas é apenas 
medidas cosméticas. O con-· 
trole da inflação, que se tor-

ção do País, quanto à dívida 
interna, a dívida externa e o 
nível de emissão de moeda. 
para realizar estudos · de 
orientação do futuro Gover
no (que ele espera seja do 
PDT), . decretar a estagna
ção das dívidas e promover 
o total controle da emissão 
de dinheiro. 

- Na verdade nós esta
mos em pleno processo hipe
rinflacionário, faltando-nos 
apenas chegar à crista da 
onda. Pelo que se vê, a infla
ção caminha, este rhês, para 
40%. Não há uma recupera
ção espontânea porque isso 
não interessa, principal
mente, aos segmentos do 
mercado financeiro. A crise 
cambial se arrasta desde ju

. lho e só agora é que o minis
tro Maílson da Nóbrega via
ja para uma acomodação 
que vai explodir no · futuro 
Governo. 

:._ Desde junho que se fala 
num setembro negro com in
flação na casa dos 40% e 
uma crise cambial. O Go
verno negava e agora esta
mos dentro dela. A situação 
está ai. E cadê a reação? As 
perdas fiscais continuam; os 
incentivos e as facilidades 
para os amigos do Governo 
continuam. Até quando? -
pergunta César Maia, dis-

. nou prioridade maior, exige 
respaldo da sociedade, legi
timidade governamental pa
ra tomar uma decisão irre
versível. ainda que custe 
perda política e reação dos 
poderosos. 
·. César Maia reúne, no mo

mento, dados sobre a situa-

. posto a formar uma frente 
com economistas e políticos 
que decidam ''brigar" pelo 
fim da inflação. 

f)  UH , 18/09/8 9 
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Todas essas classifica;�es - tan to de noticias quanto 

de reportagens - s�o, porém , insuficientes para abranger a 

variedade de esquemas de enunciados e de estruturas narra

tivas encon trados nos oito j ornais selecionados para esta 

pesquisa . Uma amostra disso está na compara;�o de diferen

tes enfoques para noticias sobre o mesmo assunto ( ver item 

a seguir )  e na diversidade de estilos de reportagem encon

trados. 

3. 3. 1- formas de enuncia��º 

Independente do tipo de noticia ou modelo de reporta

gem , os textos j ornalistices podem lan�ar m�o de diferentes 

formas de enuncia��º e d e  organiza;�o dos enunciados , de 

acordo com a inten��o comunicativa , o repertório informati

vo , cultural e linguistice do público-leitor e a flexibili

dade das normas de reda��º de cada veiculo. 

An tes de tudo, porém � os relatos jornalistices reali

zam-se como um tipo de comunica��º predominantemente indi

reta , isto é ,  que faz a intermediai�º en tre um enunciador 

ou grupo de enunciadores ( as fontes de informa��º e opi

ni�o ) e um conjunto de leitores. E esta intermedLa;�o que 

determina o caráter peculiar do discurso jornalistice 

particularmente o da midia impressa diária - que deriva de 

um quadro complexo de situa;�es de troca , jogo de in ten�Oes 

e circunstancias de comunica��º ' conforme demostra o esque

ma a seguir : 



Situacto de troca A 

FONTE <---->JDRNAL[STA 

conjunto da int,n;Qes 

o que I fonte quer que a Jor
nalista diga 10 leitor; 
o que o Jarn1lista quer que 1 

fonte diga sabre algo; 
o que I fonte nlo disse 111 o 
Jornalista observou 11 seu 
co1porta1ento; 
que infar1açbes ratificai ou 
se cantr1pOe1 ao que a fonte 
di11e; 

entrevista individual ou co
l1tiva; conversa infor1al ou 
pronunci1ento oficial; conta
to pessoal ou telefOnito etc 

Situaçto de troca B 

JORNALISTA <--> LEITOR 

condiçQes de pradu.to 

o que o jornalista considera 
rtlevante dizer do que a fon
te disse; 
o que a jornalista 1cha que 
pode dizer 11 funi1D dos in
teresses e restriiOes do jor
nal ; 
o que a jornalista supbl! gu1 
o leitor espera que ele diga; 
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Situa,ao de  troca e 

TEJTD <-------> LEITOR 

condiçbes de reconheci1ento 

o que o leitor espera encon
tr1r na texto; 
o que o leitor conhece sobre 
o assunto; 
o que o leitor considera re
levante na que foi dito; 
o que o leitor aceita co10 
vilido ou verdadeiro; 
que Julqa1ento (1oral, ideo
lõgicoJ faz do que foi dito; 

Circunst�ncias da �omunica��o 

orientailo da pauta e da edi· 
toria; 1sp1;0 p1r1 1 1attria; 
nar1as de redailD etc 

pr�ispasiçto contra ou a fa
vor do jornal e do assunto da 
1atéria; repertõrio de cren
i1S; 

A si tua;�o de troca a compreende a rela��º dialógica 

entre repórter e fonte na qual o jogo de inten��es reali

za-se através de perguntas e respostas direcionadas a obje

tivos de comunica;�o nem sempre coincidentes. Ou seja, a 

fonte pode redirecionar o sentido proposto pelo repórter 

questionando proposi ;�es contidas na pergunta ou simples

mente dando uma outra resposta, segundo seus próprios inte

resses . Este tipo de desvio é expresso pela for;a ilocucio

nária de verbos ou locu��es verbais como negar, contestar, 

evitar responder. 

A si tua�âo de troca depende também das circunst�ncias 

da comunica;�o, pois a rela;�o dialógica entre repórter e 

fonte n�o é a mesma em uma entrevista coletiva convocada 
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pelo interessado em divulgar certas informa;�es ou em uma 

entrevista exclusiva solicitada pelo j ornalista para explo

rar um assun�o especi fico, por exemplo . Em cada caso � muda 

a postura do repórter diante do entrevistado ( e  vice-ver

sa ) .  Mais comp l exa ainda é esta rela��º na cobertura de 

episódios ou eventos que envolvem várias fontes com papéis 

diferenciados ( protagonista, coadj uvante, testemunha, auto

ridade) . 

Na situa��º de troca ª' o j ornalis ta efetiva a inter

media��o através da sele��c das informa.oes e opiniOes que 

utiliza no texto , seguindo seus próprios critérios de rele

vancia, suposi�Oes sobre as expectativas do leitor-imaginá

rio, além de passiveis restri.oes da institui��º Jornalis

tica previamente estabelecidas. As circunstancias de comu

nica;�o, neste caso, s�o fundamentalmente determinadas pelo 

grau de press�o ou interferência que o j ornalista sofre dos 

representantes dos interesses do j ornal, sej a através de 

orienta;ào da pauta, sej a pela atua��º dos editores. O es

pa�o disponivel para a matéria condiciona a quantidade de 

informa�ees a serem aproveitadas e as possibilidades de de

senvolvimento do tema, enquanto as normas de reda;�o regu

lam a formula��º dos enunciados . 

Na situa��º de troca �� o texto deve conter coordena

das gramaticais e sintá ticas que orientem a sua compreens�o 

por parte do leitor. Mas ela depende também dos conhecimen

tos prévios e das expectativas do receptor sobre o assunto, 

daquilo que considera relevante , do grau de aceitabilidade 

dos enunciados e das inferências morais ou ideológicas que 
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faz a partir do que está escrito. As circunstancias d a  co

munica��º relacionam-se à postura do leitor diante dos tex

tos j ornalistices : se ele lê porque tem in teresse particu

lar no assunto ou se é motivado por uma identidade a priori 

com o j ornal que o leve a dar credibilidade a tudo o que é 

publicado. 

Trata-se , portan to ,  de um quadro de rela��es dialéti

cas em que os j ogos de inten��es entre fon tes e repórteres 

e entre j ornalistas e a empresa-Jornal , além das supostas 

expectativas do leitor, in fluenciam as condi;Oes de reco

n hecimento do texto. A dependência de fontes de informa��º 

e de opini�o reduz o grau de autonomia do j ornalista en

quanto autor de um tex to e faz com que o discurso j ornalis

tice sej a  marcado pe l a  in terrela;�o en tre discurso narrati

yo e discurso citado (fragmentos de falas) , na acep;�o de 

Bakhtin, que vê o discursQ indjreto como transmiss�o anall

tica do discurso de outrem. 

O emprego do discurso indireto ou de 
uma de suas varian tes implica uma 
análise da enuncia��º simultanea ao 
ato de transposi;�o e inseparável 
dele. A tendência anali tica do dis
curso indireto manifesta-se princi
palmente pelo fato de que os elemen
tos emocionai2 e ªf@ti�� do discur
so n�o s�o literalmente transpostos 
ao discurso indireto , na medida em 
que n�o s�o expressos no conteúdo 
mas nas forma� de enunciac;�o. 3 7  

Tomemos como exemplo a seguinte situa;àc hipotética : 

em meio a uma conversa sobre o futuro econômico do pais , um 

empresário diz a uma repórter : "Eu acho uma safadeza essa 

ameac;a de calote da d i vida interna. " 

Se a fon te n�o pediu o f f ,  a J ornalista poderia sim-
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plesmente inc luir em seu texto que Fulano considera uma 

"safadezs. 11 a .amea.(;:a de cal ote da df\,·ida inte rna. 

Ou poderia, para ser mais fiel à situa��º comunicati-

va original, contar : 

Ao se refe r i r  à dí vida interna , Fulano mudou de fi

sionomia , con t raiu o rosto.� cerrou os dedos e esbra

vejou:  "Eu acho uma safadeza. essct amec;1�a. de ca l ote ! "  

Embora as duas formas mantenham-se fiéis ao con te�do 

da proposi;�o original, é a segunda que faz a aproxima��º 

en tre a referência feita pelo locutor ( o  empresário, na si

tua��º dialôgica com a repórter ) e a do seu relator, que 

assim recupera o sentido primeiro da enuncia��o. Como lem

bra Bakhtin, a transposi��o mecânica do discurso direto pa

ra o indireto é impossivel. 

O discurso indireto ouve de forma 
diferente o discurso de outrem ; ele 
integra ativamen te e concretiza na 
sua transmiss�o outros elementos e 
matizes que outros esquemas deixam 
de lado. Por isso , tra.nsposi��o li
teral, palavra por palavra, da enun
cia��º construida segundo um outro 
esquema só é possivel nos casos em 
que a enuncia��º direta já se apre
senta na origem como uma forma algo 
analitica - isso, naturalmen te, den
tro dos limites das possibilidades 
analiticas do discurso direto. A 
aná lise é alma do discurso 
indireto. :se 

Para Bakhtin , a análise envolvida na constru��o de um 

discurso indireto pode partir de duas abordagens : 

enuncia��º de outrem é apreendida. como " tomada de posiç:�o 

com conteúdo sem�nti.co preciso" , o que leva à rec:omposi;:à'.o 

do sentido exato do que disse o falante (ou locutor ) .  Tal 
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a.preens:to é feita 11 no plano meramente temático e permanece 

eurda e indiferente a tudo que n�o tenha significa;�o temá-

tica 11 • :::5.,. 

( • • •  ) abre grandes possibilidades às 
tendências à réplica e ao comentário 
no contexto narrativo , ao mesmo tem
po que conserva uma dis t�ncia nítida 
e estrita entre as pal avras do nar
rador e as palavras citadas . 40 

Esse tipo de transmiss�o preserva. a integridade e a autono-

mia da enunciac�o original , mais em termos sem#nticos do 

que sintáticos , mas gera uma certa despersonalizaç�o do 

discurso citado. Nesta variante , 11 a persona lidade do fa lan

te só existe enquanto ocupa uma posi��o sem&ntica determi

nada (cognitiva � ética, moral , de forma de vida) " 4 1 , trans

mitida de maneira estritamente obj etiva (ver exemp los a se

guir ) • 

: O líder do PDT na Câmara dos De
iputados, Vivaldo Barbosa (RJ), acre
!Jlit!i que a .alteração aprovada· pela 
�amara dos Deputados, no artigo 25, 
ido substitutivo da Lei Eleitoral - es; 
�tabdeamdo que o noticiário em rádio 
fe televisão sobre os candidatos à Pre
:sidêw:ia da República não poderá ex
i�er de um Diiouto - será mantida 
;pelo Sena�. fim_ Vivaldo! a nova lei 
::,&erá sancionaaã'pelo Presidente Sar
;pey até o final da semana. Polêmico, 

A econo1i1 br1sileir1 estl a borda de u1 boeing que segue e1 
rota errada, sei que o piloto 1aib1 disso, P1r1 onde se dirige 
nlo ht aeroporto. O co1bustivel vai acabar e o avilo vii cair, 
Nas diante da f1l11 1p1rlnci1 de que o voo vai be1, os passa
geiros con101e1 1uita uisque. Essa é I i11ge1 da professar d1 
Univer1id1de de Sto Paulo, Afonso Cel10 Pastore, para 1 1itu1-
;to do pais. Enqu1nto existe co1bustlvel (c1p1cidade ociosa de 
produçlol, a econa1ia poderi continuar nu1 voo 11 rata errada, 
Nas a atu1l conjunçlo de consu10 superaquecido coa infla�lo 
alta poder� ainda este ano causar u1 desastre. 

FSP, 17 /09/99. 

lo artigo 2S é considerado por alguns �G) e Virgílio Guimarães (PT-MG) 
<UJDa forma de censura à liberdade de BJudaram na elaboração do texto 
-�prensa e de informação. final. . .. · · 

· Vivaldo foi o autor do projeto origi- . �_eendo o deputado fluminense'. a 
naI que, apesar de não determinar a , Ui e�toral, votada pelos congress1s
·duração das matérias jornalísticas re- tas em _Junho, sofreu o veto do Supre
;.ferentes aos presidenciáveís, incluía o mo_ Tnbunal do. TSE ex��me�te no 
. veto à participção dos partidos sem artigo que exclu1a a parhc1paçao d�s 
·. l'epresentação no Coagresso :llacio· legendas sem parlamentares na Ca
;naJ. O deputado pemedebísta Gene- mara_e no_Se�ado. Agora, estes parti
baldo Correa (BA) fez a emenda do� têm d1r�1to a 30 �gundos no �o
acrescentando o limite"lle tempo, e os ,rári.o gratuito do Tnbunal Supenor deputados Saulo Queiroz (PSDB- Eleitoral. 

. Na_gpinião do líder pédetista, o Se
'llado nao iara emendas ao projeto pa-
. ra poder votá-lo ainda , na próxima 
·terça ·ou quarta-feira e, em seguida, 
:fazer o encaminhamento à mesa do 
Presidente Sarney, que terá 15 dias de 
. prazp para aprovar a legislação ou 
:.IWlJ·''O líder"tio Gover!ID na Câma-
ra, deputado Luís Roberto Ponte 
(PMDB/RS)Lacredita que o Presidi;.n
te irá sancionar o projeto' ', revelou 

.. Vivaldo Barbosa. -

UH, 18/09/89_ 
Note-se que o discurso citado no último parágrafo do 

segundo exemp l o  é um fragmento extraido de outra eitua��o 

comunicativa que n�o a do repórter com sua fonte (provave l -
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mente uma conversa entre os dois deputados , na qual Pontes 

teria revelado a Vivaldo sua crença - expressa pelo verbo 

acreditar - no sanc ionamento do projeto pelo Presidente. 

A análise do conteúdo do discurso de outrem n�o sig

nifica , necessariamente , concordanci a  do narrador, que pode 

também apontar as contradi�Oes ou evasivas da fonte sob a 

forma de argumenta;�es ou interroga��º ' como no exemplo 

abaix o :  
i, J '.  : , . Apesar de ter feito "vista grossa", o 
:· presidente Sarney não perdoou Ulysses 
Guimarães que, em sua estréia no horário 

·:gratuito, apresentou dona Margarida Me-. 
··10, uma·professora maranhense, reclaman
.do da luta que teve de enfrentar para con
.sêguir puxar a luz elétrica para sua casa, 
.:distante 200 metros da Ilha do Cunipu, de 
:·propriedade da família Sarney. A resposta 
. -veio r/ipida, através dojornal o·E.ttado do 
· Maranhão e da TV -Mirante - ambos tam-l 
),ém de prqpriedade de Samey_ Tanto nas! 
fptos•do jornal como nas imagens, repro-; 
,�uzidas em cadeia nacional pelo TJ Brasil 
:a.ó SBT, dona Margarida aparece ao lado 
1 '.õê um rústico poste de madeira com a ins-
1:(alação elétrica e, depois, .aó lado dos ele
hí-odomésticos de sua casa. Com todas as· 
f características de uma ligação clandestina, 
,:dona ·Margarida explicou · à TV Mirante 
:-que a instalação foi feha há" quase cinco 
lt,ar:ios, sem autorização da Cemar, mas que 
,,foi p9steriormente "legalizada". _ I' .. � .. O que aconteceu, afinal?�arney nao 
:

0eótênden bem a mensagem do programa 
::de Ulysses, ou a produtora oe Ulysses não 
!·deixou suficientemente claro que na casa 
::' de dona Margarida havia, sim, luz elétrica, 
; 4epois das dificuldades que ela passou pa
: r:á conseguir? Ulysses rebate a intenção de 
· Sàrney que, com as matérias em seu jornal 
-e · em sua tevê, estaria querendo mostrar 
A_ue o PMDB enganou o telespectador. 

JT, 18/09/E;l9. 

b) discurso indireto analisador da expres��o quando 

a enuncia��º de outrem é apreendida e transmi tida como uma 

express�o própria do locutor, n�o só em rela;�o ao objeto 

ou assunto sobre o qual fala , mas também - e princ ipalmen-
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te - por sua maneira individual ou tipológica de se eKpres

sar (por eKemploz dificuldades de falar fluentemente, sota-

que, jarg�es ou gestos caracteristicos etc). Implica, ne-

cessariamente , juizo de valor do narrador sobre o modo de 

pensar, falar e se comportar do seu interlocutor. Essa va

riante - pouco explorada em jornalismo - integra ao discur

so indireto as palavras e maneiras de se expressar de ou

trem "de tal forma que sua especificidade , sua subjetivida

de, seu car•ter tipice s�o claramente perc:ebidos".42 

-----'Ir-País de Mike não tem extradição-----

Ballllll era um pala dnccmbec1c1o até t.erça-e 
Si de março. Um pais pequeno e mêgico, dirigido por 
um xerife de estrelá e tudo. Babal nAo t.em tratado de 
extradlçlo com qualquer lugar do mUEldo, e li a chuva 

, cai uma ffZ por ano - na JIOite de Natal 
Babul e feito de lela � e puJllçOe& ·mwto 

brandaa e para aua cadela Vão os usaltantea (80 oa de 
�) e as peuoaa ma. Babal não consta em 
qualquer mapa da l'l!Oll'Bb tmivenal, mas ezist.& na 
fantula de Mlchael Bia&, brulleiro, e anoa. mbo de 
pai inglês e mi.e blUllelra, raldent.e no Rio de .Janei
ro, estudantie da 1• aérle (depola que um teatie compro.. 

. vou aua capaddacle ln�eetual na medida de duas 
8éf1ea acima da � IU8. idade). • 

Dedicaoto 
Ronald Blggg, o pa1, t aem dll'rida o elcladlo mais 

notável de Ballul. Na 181a do apartament.o de Lia e 
John Stanley, onde corre llvre a imaginaçA.o de Mi
chael, sua fantasia cleDota RmJ)re o afeto aem llmlt.es 
de fronteiras e uma atncerldade-uma crença mesmo, 
com t.oda a torça que pode &er um menino de sela 8D04 
- ab&oluta diante dO J)IJ. Babul e um pa1s que ele 
deacobrtu e construiu na aua mente, com leis prõprtas 
e habitado por aentie a quem ele deu "1da própria, 
fantástica. 

Ronald B1iP Pode ier, um dia. lw:W>nado muita 
,ente. Mlll para Mike, ele e o Qnlao IDen!cedor de um 
J)a1a inteiro. tJm paJs que eJe define e ezpllca: 

"Balsal estã a 800kmdo Rio. A lei.a é feita em c1ma 
-de wn cavalo. 80 um eavalo leva alguém a Balsul. 
Leva 15 dlas, sem parar, plopando o tempo todo. Mas, 
a volta para o Rio, i mala fácil. Porque eu mandei 

, construir uma passagem aecreta que é um elevador 
enorme, e a pessoa chega aqul em dois mmut.os". 

"Eu sou o xerife de Balsul. Quem manda là $OU eu. 
Tenho quatro usistentes. Quem sã.e,? Ora. quat.� 
macacos-erianças. Eu sou chamado também de Nú· 
inero Cinco. Porque é sempre o Número Cínco que faz 
os projetos. O ào elevador foi felt.o por mim. Projetei 
um elevador que anda a mllhates de quilômetros por 
hora, pra ninguém chegar tarde. Sou o Nu.mero Cinco, 
mas tenho Ris anOi no tempo" 

Liliam Newland,. 

e encan flrme • lente àa 
Nlkon. Depols, olha pera a televisão, parece que jé 
deacobriu que dali poderào l8ir notfcla,5 sobre seu pai. 
Se descobriu, Dào cont.ou a ninguém. E na que conta: 

"RoD&ld co.nt.ou a Mike tudo aobré seu J)a.5Sado. 
l!xpllcou que era preferivel &er amado pelo que era do· 
que aer rejeitado no ftltw'o, através d85 revelações ãe 
outras pessoas. M1ke IBbe de tudo e adora o pai": . .  

o zertte de BalmJ desvia o olhar para a conversa 
de Lia. &mie que estão falando IObre ele, sobre o pai 
Faz quut.Ao de contar como � a Vkla em Balsul: 

"U 16 cboVe uma vez no ano. � na noite de Natal, 
labJa? A chuva cai e fmma uma J)OJ:Ção de lagos. 
Enche todo& oa baldes. mas nm,utm ·ae afoga. Quem · 
faz a cmna cair? Claro que aou eu. Projetei foguetes 
que aobem, 110bem, aobem e esbarram nas nuvens. Só 
eu tenho a lõnnula dos toguet.es. Poderia resolver 
problemas de qualquer aeca. Até a do Nordeste. Proje
tei tudo IOZlnho. Dois lllllistént.es falam e trabalham 
dlmltlnho. 08 outrm dois do completamente tdiotas. 
.Maa contmuam em Balsal, pois tem que t.er alguém lã 
tomando conta da pnaao que mandei construir. 86 é 
preso U6:&ltante de banco (só de bancos), gente mâ e 
sente cbata. 14ando enforcar t.odos, mas pelo pé. Meu 
lllllatent.e laça o bandido pelo pé e ele cal tentado em 
cima de um prego. Nlo macb:m:a nada. o prego é de 
borracha. 'Kaa ele 119 UIUltam." 

- Onde estt aeu pai? 
- Bm 8Ao Paulo. 
M1ke B1gp desvia o assunto. Responde autc>matl

c:amente que Ronald està em São Paulo, como se não 
quiseae pensar mUito no aasunt.o. No fundo, sabe que 
o pa1 DA.o estA lt. Porque Ronald Jamais iria para 
algum lugar ae� antes dlur bye, IIOD (adeus, fllho) e 
sem abraçá-lo. E isso que o intriga. Então ele fala: 

- Os bandid� lliÕ � presos dois dias. Deixo 
eles sem comer e aem beber e depois solto. Náo manóo 
bater em ninguém, Dào. Ninguém conhece Balsul. Só 
meu ))a.!, porque eu já cont.el para ele. Minha professo
ta não sabe e nem vai saber. Quando meu pai voltsr. 
vou levar ele para Balsul. Logo, logo. Assim que ele 

. ehepr. l ..._ _______________________ _ 
JB, 26/03/81 .  ( abs: bax II uaa du 1aUriu 1uite sobre o 1equestro do inglês Ronild 

Bi9gs ,  que vivil no Brasil desde o f11010 1111lto 1ilion,rio I u1 tr11 postal de Londres.) 
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Entre • v•riante analisadora do conteúdo e •  analisa

dora da expres&�o, Bakhtin situa a variante impressionista, 

que visa transmitir o discurso interior pens•mentos e 

sentimentos dos personagens (marcante no eKemplo acima) cu 

a registrar impressOes subjetivas sobre o comportamento de 

algu•m. Este recurso é comumente encontrado nas reportagens 

de perfil, cronica ou conto, mas é eventualmente utilizado 

para destacar um personagem de uma noticia. 

18/09/89 

( ••• ) Cov1s teve uaa perfor11nc1 dif1r1nte d1 r1cionalid1de 
que 1pr11ent1 quando f1l1 p1r1 outras p6blicos. O apelo foi 1 
11ativid1de. Beijou 1 1brtiOU dezenas de velhas e cri1ni1s, 
coaeu 11c1rrlo, toaou c1ft, ouviu auitos pedidos, deu 1utflgr1-
fas I dançou 111b1. Fez u1 discurso e di11e que •1e chegar liª 

continu1ri sendo o 11110. Disse que o •idasa nlo pode se sen
tir u11 seringa d1sc1rt�vet• e 1fir1au que o prabl11a t11 que 
ser resolvida •co1 u1 pouco de 1alid1rl1d1de' .  

Em resumo, as formas de enuncia��º jcrnalistica s�o 

norteadas por processos de raciocinio ou cadeias de raz�es 

visando determinados efeitos de reconhecimento (apreens�o e 

compreens�o pelo leitor ) e podem restringir-se a anúncio, 

descriiao e demonstra�ao, ou lan�ar m�o de argumenta�Oes, 

persuas�o � manipula��º e sedu��o com objetivos de convenci

mento. 

-anunciar: dizer o que aconteceu ou vai acontecer; 

dizer o que alQuém disse (subentendendo a relevancia do di-

to ) ; . 

-descrever: relatar as etapas de um acontecimento 

(com suas circunstancias ), os passos de um personagem (com 

seus comportamentos, atitudes , declara��es ou proposi�Oes) 

cu o quadro de uma situa��º (com os diversos aspectos en

volvidos); 
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-gemon6tr•r 1  provar • relevancia , v•lidade cu ver•ci

dade do que fci •nunciado cu descrito; 

-argumentar : orientar inferências a partir do que foi 

dito cu realiz•do s 

-persuadir, manipular ou sedYL!r_: orientar a compre

en&�o do rel ato em uma só dire�ao ( univocidade) , utilizen

do, no caso da manipu la;�o , açsocia.oes falsas cu precá

rias, e no caso da sedu��o, ape l os emocionais ( particul ar

mente através de textos com carga poética ou dram�tica) . 

As possibilidades ( infinitas) de utili�.;�o ,straté

Qica desses recursos ret6ricoç ficam claras mediante a com

parai�º de matérias sobre um mesmo assunto ou acontecimento 

publ icadas em jornais diferentes . 

CASO A 

As três noticias (ver páginas seguintes) tratam da 

pris�o de cinco rapazes acusados de assa ltar uma drogaria 

em Cabo Frio - duas como anúncio e uma como enunciado. O 

esquema de O Dia é de quem ( enumera nomes e idades) e que 

( foram preso. ),  em que circunstâncias ( por policiais do lº 

CIPM, apOs assaltarem a drogaria) e a consequência imediata 

( todo o produto roubado foi recuperado) . O de O Globo, do 

� ( a  Policia Militar) , o que (desmantel ou uma quadri

lha) , guando ( ontem) , porque ( seria responsável por vários 

assa l tos e arrombamentos em Cabo Frio) . E o do JB , do guem 

contextua lizado ( cidad�os respeitáveis, com profiss�o defi

nida e comportamento insuspeito) e o que circunstanciadq 

( transformaram-se em assaltantes para custear suas estadias 

na cidade) . 
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A matéria de D Dia segue o modelo tipice de notici•

anúncio , descrevendo sucintamente os episódios ( os dois 

•ssaltas e •  pris�o), com base no registro policial (dai a 

presen�a no texto de referências a policiais do 1 ° CIPM e 

da P«tamo 52-0020) ,  Absorvendo linhas de raciocinio e valo

rac;:Eo caracteristicas dos meios policiais: " foram surpreen

didos'' ; "Everaldo é conhecido por diversos assaltos reali

zados na regi�o" ( a matéria n:to documenta); 11 0s outros qua

tro assaltantes moravam em uma favela na ilha do Governa

dor, Rio" (induz ao julgamento de que se s�o favelados de

vem ser mesmo assaltantes). 

J• o texto de D Gl obo estabelece uma associai�º entre 

dois fatos - o desempenho da PM e a press�o dos comercian

tes locais ao afirmar que os cinco assaltantes foram pre

sos 48 horas depoi& da reuni�o promovida pela OAB e a Asso

ciac;�o Comercial de Cabo Frio. E contradit6ric , porém, ao 

utilizar e futuro do pretérito do verbo ser (conotador de 

incerteza ) para documentar a proposic;�c de que os rapazes 

presos formavam uma quadrilha que "ser�a responsável por 

vários ass.altos e arrombamentos em Cabo Frio". 

Esta hipótese associada à implicita necessidade de 

atender às  reinvindica��es dos comerciantes dà à pris�o um 

sentido de eficiência da Policia Militar. Embora esse enun

ciado coloque a acusa;�o sob suspeita , a senten�a seguinte 

a endossa: "o bando comandado por ( • • • )".  A culpabilidade 

dos rapazes é indicada também pelas expresseies ; "presos em 

flagrante" , "portava maconha !' e "Duas armas foram apreendi

das em poder dos assaltantes .. . 



ao, 17109199 

.5 roubam 
· drogaria em 
Cabo Frio 

Hélio Tito Amaro 
Bahia, 19 anos, Walter 

· oomaga Poleto, 29, Eve. raldo Moura Quintanllha, 
19, Eliésio Gaspar, 19. e 
Marcelo Almeida Oliveira. 
19, foram presos por poli-

' ciais do 1° CIPM (Compa
• nhia Independente da Po
' Ucia Militar), em Cabo 
Frio, após assaltarem a 

· Drogaria Bom Jesus e uma 
' quitanda, na Praia do For
te. Todo o produto rouba

' do - medicamentos, NCZ$ 
996 em cheques e NCz$ 500 

· - foi recuperado. · 
Os assaltantes, usando 

três bicicletas, roubaram 
primeiro a drogaria, ren

: .dendo o proprietário do e�-
tabelecimento. Em segui

! da, foram l)ara a Praia do 
: Forte e tentaram roubar a 
i quitanda, õnde um cami
' nhão da coca-Cola descar-

regava. Foram surpreendi
� dos por policiais da Pata
; mo 52-0020 e se entre�
: ram. Everaldo é conhecido 

por diversos assaltos reali
dos na regíão. Os outros 
atro assaltantes moram 
uma favela na Ilha do 

vei:nador, Rio. 

OG, · 17/09189 

1 PM prende 
Jadrões de 
. ��::casas em 
' �cabo Frio 
· tA Policia Militar des
mantelou ontem uma qua· 
drilha de assaltantes que 
·seria · responsável por vá· 
,rios assaltos e arromba
mentos em Cabo Frio. O · bando, comandado por Hé
lios Amaro Bahia, de 19 
anos, foi preso depois de 
ahaltar a DroJSana Bom 
.'Jesus, na Avenida Assun· 
ção 804, e.entro, de onde te
.vou NCZ$ 1 mil e uma má· 
QUina de calcular. 

· Os cinco assaltantes -
q11,tro da Dha do Gov�a-
dor e um de C,abo Frio - · 
foiil!D p� 48 horas de
pbjs da reunião promovida 
pela OAB e �o Co
mercial de r.abo Frio com 
o Secretário de Policia Ci· 
vil, Hélio Saboya, par,i tra
tar. da questão da violência 
na Região dos µlg()S._ 

· 
1 :Âpõs o assalto à tarmá-
. eia, os assaltantes foram 
cercados e presos no Bair· 
..ro de São Cristovão. Além . 
.de Hélios Bahia, técnico de 
equipamentos subm!ll'!nos 
e �filho de uma escnva de 
Polícia, foram presos em 
flagrante Marcelos Almei
da .de Oliveira, 9ue. porta
-va ;maconha; Elieser Gas. 
par: Everaldo Moura 
Qilintanilha. de 19 anos; e 
Walteir Gomaga Poleta, de 
29 .anos. 
�Parte do dinheiro rou

bado da drogaria foi recu· 
pêrado, além da máquina 

• de. ,calcular. Duas armas 
. feiram apreendidas em po-
der dos assaltantes. Os 
'cinco foram autuados e es

' tlQ presos pa.133> DP. 
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Eles s�o genericamente apresentados como "quatro da 

I lha do governador- e um de Cabo Frio" e apenas Helios Amar-o 

Bahia (Elcius Titus Bahia , segundo o JB, ou Helio Tito Ama

ro Bahia para O Dia ) é  qualificado como comandante do bando, 

"técnico de equipamentos submarinos e filho de uma escriv� 

de poli cia".  Mas nada (além da ida.de ) é dito sobre Everaldo 

Moura Quintanilha, a.ponta.do como 11 c:onhec:idoº assaltante por 

O Dia e pivô da história pelo JB. A descri��º do assalto à 

drogaria (n�o há referênc:ia à quitanda citada em O Dia ) e 

da pris�o é sumár-ia , o que refor.a a tese de esvaziamento 

de sentido em favor dos fatos contingentes. 

A mat�ria do JB torna-se radicalmente diferente das 



, . rupo U,$salta 

• 
uas viagens 

' .'�CABO FRIO - Cidadãos respei
, :veis· no bairro Cacuia. na Ilha · do · emador (Zona Norte do Rio), 

profissão definida e comporta
to insuspeito, o técnico em �ui
entos submarinos -Ekius Titus 

. hia. J 9 anos, o encanador Walter 
. "°Iizaga P..oleta, 29, e o açougueiro 
· )iarcelo Almeida de Oliveira. ·  19, 

transformaram-se cm assaltantes pa
t:ª :CUSt�!1-r suas estadias nesta cidade 
tia Regiao dos Lagos. . · · i�. om a prisão dos três, após

.

· terem 
altado .a drogaria Bom Jesus em 

. mpanhia de Eliezer Gaspar e Eve� 
dõ Moura Quintanilha, ambos de 
:anos, o tiwfar da 133ª DP {Cabo 

, . · o),lq_fre,Guedt;S, �fcr�u jjrever 
llS ocorrencras rep:1stra as nos ms de 
pana anteriores, uma vez que ·Os 

, presos admitiram em cartono que já 
r se conheciam vmham sem*re a cida-
. fo e recebêraÍn de Everald -mora- · orem Cabo Frio - as armas utili-
j;ãdas no assalto. ·. . 

: ,..:,Com uma pistola alemã calibre 
· ��35 e um revolver 32, o grupo rendeu 
� 20h30 de sexta-feira o farmacêuti-
1:0. francisco de Campos, quando en
�rrava o expediente na dro�aria lo-

. �liz.ada à Avenida Assunçao, 804, 
· eentro da cidade. O comerciante fi. 
, cou sem a máquina calculadora e 
i �Cz$ 200, levados pelos ladrões que 
: fugiram de bicicleta em direção ao 
: bamo de São Cristóvão. Francisco · 
: informou as caracteristicas do grupo 
: ã Polícia Militar e, à lh30min de 
J ontem, a Patamo comandada pelo 
1 sargento Walter Louchart Xavier lo-
: calisou e prendeu Eliezer, Elcius e 

Everaldo na Rua Expedicionário da 
Pátria. 

JB, 17/09/89 
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duas an teriores ao qualif icar três dos cinco rapazes como 

11 c idad:los respeitáveis" de um bairro ( e  n:(o favela ) , com 

profissôes definidas ( c i tadas no texto ) e "comportamento 
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in•u6peito 11 ( nao documentado ) .  Diferencia-se, também, pela 

fonte das informa��es, em vez de restringir-se ao registro 

de ocorrência da PM, o repôrter acompanhou os procedimentos 

de investigaç�o da delegacia de policia encarregada do caso 

(113• DP ). Com isso, o relato (muito mais detalhado do que 

os dos outros jornais ) baseia-se nas evid�ncias concretas 

apresentadas pel� policia e nos depoimentos prestados pelos 

rapazes na  delegacia (ver trechos sublinhados na matéria). 

Apesar de. três dos cinco rapazes terem admitido o as

salto e de terem sido reconhecidos pelo dono da drogaria, o 

repOrter eiime-se de J ulg�-los a priori, atendo-se a provas 

e a procedimentos legais. E interessante observar as dife

ren�as de sentido entre os enunciados abaixo: 

- Everaldo é conhecido por diversos assal
tos realizados na regi•o. (O Di« ) 
- A policia descobriu que Everaldo respon
de a inquérito por furto e estava benefi
ciado com liberdade provisória, conseguida 
pelo J uiz da 2L Vara Criminal, Edval Bas
tos Silva. (JB) 
- A policia Militar desmantelou ontem uma 
quadrilha de assaltantes que seria respon
sável por vários assaltos e arrombamentos 
em Cabo Frio. (O Globo ) 
- O delegado, porém, suspeita que os cinco 
tiveram participa.�o em outros assaltos 
ocorridos em Cabo Frio e iniciou levanta
mento no  Livro de Ocorrências. (JB) 

Os enunciados de O Dia e O Globo d�o raz�o ao advoga

do Nilo Batista: uA imprensa tem o formidável poder de apa

gar da Constitui��º o principio da presun��o de inoc�ncia, 

ou, o que é pior, de invertê-lo . .. 4� 

Só no último parágrafo o JB menciona o movimento dos 

comerciantes de Cabo Frio sem, porém, estabelecer rela��º 

direta com a pris�o dos cinco rapazes. 



CASO B 

Mãe mata 
·recém-nascida 

• 
:porque quena 

. . 
um ·memno 

- - --- - · . . - - - ---.-

Jogou pela 
janela a filha 
recém-nascida 
,Negando que seu marido não 

, aceitaria outra filha, Deolinda Si· 
, riaco Carpenito, 24, JD!!2!!. na ma
: drogada de sábado sua filha re
i cém-nascida, atirando-a do 7° an
! dar do Hospitâl lpiranga, na ave
: nida Nuaré, lpiranga. Deoµnda 
\ foi internada no Hospital quinta-

SÃO PAULO - Jnconfonnada pgr ! f� e às 12h da sexta-feira teve o 
ter dado à luz uma memna e nao : �- Na madruga� de sábado 
um menino, Deolinda Ciriaco Caq,e- . bâ�he' sua filha da janela de um 
Dito atirou a recém-nascida pela ja. · 11"0 do 7º .andar. 

0 
• • 

nela ãõ"7õ andar do Hospital Jpiran- · . No seu depounento no 17 Distri
ga, na madrugada de onte!Il, 12 to Policial, on�e foi autuada em 

' horas depois �o parto. º· bebê teve . flagranttz Deolinda disfaê que JO-
mqrte instantánea. . ou a t'iIJia recém-nascida porque . A tarde, falando pausadamente e icou vorada quando viu que 

: demonstrundo iQdiferença, a mu- era m r e que seu marido, '. llier, que Ja e. mae de �a garota, A!ltônio Angelo Carpenito, 36, pas'
_
· Ç2nfessou o cnme. cometi�o enquan- &ara os nove meses dizendo Q!Je . to s� quatro. companheiras de en- queria fl)ho homem. Deolinda foi : fermana donma?p. . . ; liberada após o pagamento · de 
; O corpo _da cnan: .. ª· 1dentificad� uma fiança de NCz$ l,l mil. 1 pela plaqumha pre_ .. ao p�o. foi , Ela está casada há dois anos e 
j ent;ontrado no patio .do hospital pelo , t.em uma filha de dez meses. On· 
· �d!2.JLDiretm:.Jlo hos11ita1. �� , tem, � o dia na casa da irmã, 

l
i sé Tilliô Bâstôs Dêõlinda deve ser • DO J�dim da Saúde. 

rtado e ai ' ti de s1co a- �linda dissL �e está arre-
aVJ e em ra e pendida, e repetia: Meu mandõ 

! umllli\,""c�oJllm�po�rtam�:.Ale,t,lin�o aparentemente não queria outra mulher". Ontem, 
' . . normal. . · . . segundo ela, o marido provi�

APesar de revoltado com o cnme, . ou a liberação do corpo da memna 
1 disse que compete ã entidade manter no Instituto Médico Legal: "Ele 
! o �tendimento médico enquanto. a acha normal tudo que aconteceu". ; mae se recu�ra do parto .. Ilmmis. · A irmã de Deolinda, Adalgisa : �la respondera pelo assassmatoaã Gonçalves Neves, �e que ela 
i propna filha. · · tem algum problema mental: ''Jã · ·· têntamos cõloca-lã na escolà três 

O Globo, 17/09/89 vezes, mas ela não · consegue 
· aprender a ler nem escrever. Gos-
1 tarie que Deolinda fosse submeti
i da a·exames de sanidade mental'' . . 
: Segundo A�, o marido de 
j Deoli1da, Antônio Ãngelo, durante 
! os now meses de gravidez "ficou 
; botando· na c;abeça dela que a 
j criança linha de ser homem". · · 

EI, 18/09 /89. 
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Bebê é jogado 
da janela .do · . .  
sétimo andar 

Um bebê recém-nascido, do 
§CXQ ma5m1Jtno foi atirado da 
janela do sétimo andar do Bos
pi tal Ipiranga. do 'lnamps. na 
Avenida Nazaré, 27. A maior 
suspeita do h�micid�� é a sró
l!fia mãe, Deolmda C1r1ano ar
pelito, que ficou com o me�no 
desde a hora do parto, as 1 45 
de sexta-feira. O corpo do bebê 
foi encontrado às 4h30 de on
tem. Alem de Deoli.nda, na en
fermaria estavam outras qua
tro parturientes, também sob 
suspeita. A mãe alega não se 
lembrar de nada e. como se en
contrava. em estado puerperal 
(depressão 1>6s-pa.rto), deverá 
aer absolvida, caso se comprove 
sua participa.elo no crime. O ca
so foi registrado no 179 Distrito 
Policial e está. sob a \nvestig-a
çrul da equipe F da De egacia de 
Homicídios do Departamento 
Estadual de Investigações Cri
minais <Deiec). ' 
E6P, 18/09/89 

Apesar de Ee restringir QO rag istrc policial, a maté

ria de O Es t�do de S�a P�ula ( ES� ) mantém seu distanciamen

to através do enunciado na voz passiva (sublinhado no tex

to) , do qualif icativo 11 tsuspei ta" e de um parecer técnico 

que serve de álibi para a acusada � indica a possibilidade 

de abgo l vi��o . Já O Globo e a Fol ha da Ta rde afirmam cate-
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goric•mente que Declind• "•tirou • �ecém-nascida pela jane-

1•"  ou que "matou na madrugada de s�bado sua filha recêm

nascida''. Ambos atribuem a atitude ao fato de o bebê ser 

menina e n�o menino, o que teria desagradado a própria mu

lher ( 11Inconformada por • • •  ) ou .o &eu marido ( 11n�o aceita

ria outra filha" ) .  

Os dois jornais procuraram outras fontes além do re

gistro policial para caracterizar as circunstâncias do epi

sódio . O Gl obo destacou a 1
1indiferenc;:a. 11 da mulher quando 

"confessou o crime .. e encampou a avaliac;�o (sem provas ) de 

que "Deolinda deve ser portadora de algum tipo de psicopa

tia de alta gravidade .. , feita pelo diretor do hospital, que 

ficou "revoltado com o crime". A 1&entenc;a do jornal é pro

ferida nas duas últimas linhas do texto. 

Com base no depoimento à delegacia, a FT afirma a 

culpa ao dizer que a mulher foi "autuada em flagrante", mas 

ameniza o julgamento afirmando que ela "ficou apavorada" e 

"está arrenpendida". A e xemplo de O Globo ,  porém , buscc:1 

justificativa mais plausivel para o crime em "algum proble

ma mental" aventado pela irm� de Deolinda. 

ceso e 

A história que a Globo conta poderia ser resumida da 

seguinte forma : 

Dois mil agricultores (ou colonos ou trabalhadores 

rurais ) haviam invadido ilegalmente uma propriedade da Ma

deireira Caldatto em Palma Sola (a 720 km de Florianbpolis) 

e montado um acampamento .  Cerca de 500 policiais militares 

armados de revólveres e bombas de gàs lacrimog@nec invadi-
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DG, 17109/89 

---- - ·-- - - -- ---- -------- •· . .  

Conflito entre invasores 
'e PM: 3 mortos e 63 feridos 

FLORIANÕPOLIS -'- Cerca de 500 
policiais militares tentaram ontem 

_ terminar com um acampamento de 
· dois mil agricultores que invadiram 
. . ilegalmente uma propriedade da Ma-

deireira Caldatto em Palma Sola (no 
Oeste de Santa Catarina, a 720 quilô
metros da Capital). Três colonos 
morreram e outros 40 · ficaram feri
dos, enquanto 23 policiais tiveram fe
rimentos. A ordem de despejai os 
trabalhadores rurais partiu do Juiz 
da Comarca de Dionisio Cerqueira, 
Ildefonso Biazzotto. De acordo com o 
Coronel Aliatar Silveira Filho, Co
mandante do io Batalhão da PM, de 
Cbapecó, os militares reagiram aos 

, ataques dos colonos que. armados de 
; coquetéis-molotov e facões, resisti
! . ram �o d�spejo: . 
1 · · Eram 6h quando os policiais do 2° 

l BPM, sob o comando do Coronel 
' Aliatar, armados de revólveres e 

bombas de gás lacrimogêno, invadi
ram o acampamento montado pelos 
dois mil colonos na propriedaM, de 
7.500 hectares. Conforme o Coronel, 1 - os policiais foram surpreendidos 
com a reação dos agricultores, que · 
se alinharam em ilias de resistência. L-----·-·-·· .. ' ' 

As ·primeiras eram formadas pôr 
crianças. Depois, mulheres e, final
mente. os homens. 

o médico Alexandre Spessatto, · do 
Hos�� Vitória Missen, concordou 
em 

Conforme o relato do Coronel. logo Segundo seu relato, dois agriculto-que o oficial de Justiça deu inicio à res - um homem e uma mulher -
leitura da ação de despejo, os agrt. deram entrada no hospital por volta . cultores avançaram armados de fa- das lOh. O homem tinha um corte, 
cões e coquetéis-molotov. O Coorde- . feito a faca, na cabeça, enquanto a 
n a d o r d o M o v im e n t o  d o s  mulher estava ferida no braço es
Trabalhadores Rurais Sem-Terra de. querdo. Após serem medicados. os 
Chapecó, Antônio Milan, não concor- dois colonos receberam alta. 
da com essa versão e diz que os colo-
nos estava·m dormindo quando os A enfe�eira Maria Inêz, do Hos
soldados chegarani ao acampamento · pital São Miguel, em São Miguel do 
atirando e lançando bombas. Oeste, informou que o corpo de um 

dos agricultores mortos durante· a A operação durou cerca de meia luta, ainda · encontrava-se. na tarde · hora e dela resultou a morte de três de ontem, naquele estabelecimento,. 
agricultores - não foram identifica-. . sem _que ninguém fosse identificá-!o. . · dos - e ferimentos em 63 pessoas. . A enfermeira acrescentou que o 
Os feridos foram transportados para agricultor recebeu um tiro na coxa e 
os hospitais da região e 11 deles es- a bala acabou atingindo o intestino. 
tão em estado grave. O agricultor O Coronel Aliatar informou que; en
Antonio Waldeci Steffen terá que tre os 23 policiais feridos durante o 
amputar dois dedos da mão direita, confronto com os agricultores, um · 
pois foi vitima de uma facada. teve o dedo decepado. O militar 

acrescentou que a operação de -des-Os médicos dos hospitais para on· pejo não terminou e os soldados volde os colonos foram encaniinbados . tarão brevemente ao· local, de-onde esquivaram-se de prestar -informa- , se retiraram devido à gravidade dos ções sobre o quadro clinico. Apenas incidentes. · · · 

ram o acampamento para despeJá-lcs (com ordem do  Juiz da 

comarca ) .  Os colonos reisitiram ao despejo armados de  co

quetéis-molotov e fac�es. Os militares reagiram aos ata

ques. Três colonos morreram e outros 40 ficaram feridos ; 23 

policiais tiveram ferimento&. Segundo o coronel que coman

dou a opera��º • os policiais foram surpreendidos com a rea

ç�o dos agricultores, que se alinharam em filas de resis

tência. O representante dos trabalhadores rurais tem outra 

vers�o &  diz  que os colonos estavam dormindo quando os sol

dados chegaram ao acampamento atirando e lan�ando bombas. 
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Um •gricultor ter� que amputar dois dedcs da m�o direita . 

Um policial teve o dedo decepado. 

FSP, 17/09/89 

Atrito com PM causa 

morte de colono em se 
Do correspondente e 
do Reportagem Local 

No momento em que o oficial 
de justiça iniciava a leitura da 

·· sentença, ontem de manhã no 
acampamento, ' foi atingido por 

Mais de duas mil pessoas um coquetel molotov (fabricação 
enfrentaram ontem aproximada- caseira). A partir daí, 0 confron- O comandante Aliatar Silveira 

. mente SOO policiais militares que to foi generalizado. O vereador · Filho foi o responsável pelo recuo 
cumpriam mandado de despejo de Campo Ere, Isaías do Amaral. da tropa. cuja operação foi 
na fazenda São Vicente. em (PT), acusou a polfcia de �r; comandada pelo maJ·or Osmar · .iniciado a "batalha campal". Já' · 

. Palma Sola (SC), a 800 km de Alc1des Pereira. Os colonos, de 
· Florianópolis. Mais de 70 pessoas O comandante do 2" BPM, j acordo com a versão da policia, 

ficaram feridas, entre policiais e responsabilizou os sem-terras pe-: receberam a policia com barreira . 
; sem-terras. Um colono morreu 10 conflito. humana, coqu6tes molotov, pe-
com um tiro no · abdômen. A Mais de cinquenta trabalhado- dras e instrumentos de uabalho 
policia recuou para evitar mais res rurais, na avaliação do como facões e enxadas. Segundo. 
mones. O comandante do 2"; vereador, teriam ficado feridos, 

· · 

Batalhão de Policia Militar de l enquanto 23 policiais militares o comandante do 2" BPM a 
Chapecó, tenente-coronel Aliatar foram para os hospitais da policia utilizou revólveres, �te-

. Silveira Filho, disse que o man- região. Um PM teve um dedo tes e bombas de efeito moral. De 
dado será cumprido. decepado, atingido por um facão. acordo com o vereador Amaral, a 

A policia chegou à fazenda, de Um colono, Antonio Stefani, 28, PM teria usado também bombas 
propriedade da Madeli-Indústria ficou com. uma das mãos cstraça- · de gás lacrimogêneo e granadas 
e Comércio de Madeira, às 6h30 lhada devido à explosão de uma, na repressão aos colonos. 
de ontem. Os sem-terras estavam , -bomb.l, -que ·  decepotMklis -dedos A fazenda de 7.500 hectares 
preparados para enfrentar a PM. · de sua mão. foi ocupada no início deste mês, 
O mandado de despejo de posse . - pela segunda vez. Na primeira 
foi expedido pelo juiz substituto Os f en�o.s foram levados para invasão o despejo foi sem inci-

. da comarca do município de os hospitais de .Palma Sola, dentes. Os sem-terras haviam 
Dionísio Cerqueira, José Ildefon- Campo Ere, São Miguel do Oeste acertado com o Incra que dentro 
so Bizatto, que na tarde de .e ÀChapecó. Até ont� à tar�e. de 60 dias novas áreas seriam 
sexta-feira requisitou vários ca- tres sem-terras c�ntmuavam m- colocadas à disposição dos trabà
minhões para o transporte dos. ternado� no hospital de Campo lhadores rurais para assentamen
sem-terras. · O movimento na Ere

_, 
fendos à bala, mas fora de tos definitivos. Como O instituto 

cidade alertou os ocupantes, que pengo. Cerca . de 35 pessoas não cumpriu o prometido 0 

procuraram se organizar. receberam atendimento no hospi- imóvel foi novamente ocupad�. 
tal de Palma Sola. Pelo menos 
seis pessoas continuavam inter-
nadas ontem. Um colono, que 
não foi identificado até a tarde 
de ontem, morreu por volta de 
l lh no hospital São Miguel, em 
São Miguel do Oeste. 
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O rel•to do j ornal , porém , n�o se dá com es •• linea

ridade n&m fa% o mesmo tipo de as&ociaç�o de informa�Oes. 

Na estrutura da n arrativ� publicada, os mili tares .�o im

plicitamente apresentado& como vi timas porque tentavam res

gat•r a ordem ( acabar com a ocupai�º ilegal de uma pro

priedade ) ,  amparados j udicialmente , e tiveram que reagir 

"aos ataques dos colonos " armados. Fica j ustific•do, as

sim , o aparato bélico dos policiais c itado no parágrafo se

Quinte .  Só no terceiro parágrafo - e apenas nele - um re

presentante dos c olonos tem direito a voz para contestar o 

relato da autoridade policial. A conteste��º • porém , é co

notada c omo mera opini�o através da expresstto 11 n�o concorda. 

com esta vers#Ko 11
• 

A matéria da Fol ha de S,Paulo - que utiliza basica

mente . os mesmos conteúdos que geu concorrente carioca - di

men&iona o conflito pela despropor��o quantitativa entre as 

duas partes em luta ( mais de duas mil pe&soas enfrentaram 

•prcximadamente 500 policiais) e pelo número de baixas 

( mais de 70 pes.oas ficaram feridas , entre policiais e 

sem-terras, e um c olono morreu) . A utiliza��º do verbo en

fren tar deixa implicito a rea��o a um ataque ( ou uma amea

ça) , imediatamente j usti f icada pelo fato de os policiais 

estarem cumprindo mandado de despej o. Na estrutura narrati

va da Fol ha ,  al iás , predomina a contraposi��o das vers�es 

dos dois lados : 
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- O vereador de C•mpo Ere, Is.ias do Ama
ra l (PT) acusou e policia de ter iniciado 
a "bata lha campal". Já o comandante do 2º 

BPM , responsabilizou os sem-terras pelo 
conf l ito. 
- Um PM teve um dedo decepado, atingido 
por um fac:�o . Um colono, Antonio Stefani, 
28, f icou com uma das m�os estra�a lhada 
devido á expl os�o de uma bomba , que dece
pou dois dedos de sua m�o. 

Quando essa contraposi��o n�o foi possivel , o jornal 

resguardou-se de J u lgamento através da impessoal idade da 

voz passiva ( 11Foi atingido por um coquete l mo lotov 11 ) ou por 

express�es do tipo 11de acordo com a vers�o da policia" ( ver 

sexto parágrafo) . os dois jornais também destoaram na qua

l i f ic:ac;t(o dos personagens : O Globo recusou o termo 11 sem

terras 11 e a Folha rejeitou a adjetivac;�o de " invasores" ,  

substituida por "ocupantes". Houve também divergências de 

caráter informativo, como o nome da empresa propriet�ria 

das terras em l itigio , o sobrenome do juiz que expediu o 

mandado de despejo e o número de mortos. Esse tipo de fa lha 

de apuraç�o , porém, é rel ativamente comum em epis6dios de 

conf l ito intenso, que ocorrem em curto espaço de tempo 

(cerca de meia hora , segundo D Globo) e mob i l izam muitas 

pessoas e institui�Oes , a l ém de envo l ver interesses de 

c l asses. 

ÇASO D 

O l an�amento do projeto de recupera��º da Lagoa de 

Marapendi na Barra de Tijuca . Rio, é um bom exemplo de como 

a mesma noticia pode ser ava l iada de formas di ferentes e de 

como a esco lha das fontes influencia na produ;�o de sentido 

da narrativa , gerando matérias comp lementares. No dia do 

evento (domingo) , o Jorna l do B ras i l  anunciou , em seu l ide, 
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que os mor•dore& da regillo dariam "voto de confianç:a º ao 

projeto e acusavam os Org�os do governo de "coniventes com 

a destruic;;�o das lagoas e lagos do estado" .  No dia seguin

te, registrou o lançamento do projeto sem mencionar qual

quer resposta de autoridades a essa critica. 

Já a �l tima Hora ( UH )  abriu sua matéria (na segunda-

feira ) questionando os dois lados pelo abandono da lagoa: 

1
1 Descuido e desinformaç:�o dos moradores ou má fiscalizaç:�o 

das autoridades sanit•rias? 11 • Em seguida, criou uma imagem 

: �Dlpresas 
; y�9 limpar 
f ?dãrapendi 

i . . . . . · , O Projeto Lagoa de Mara-,bdi terá o voto de oonfiança. ®S moradores da região, SC• �ndo•Marcelo Seixas de Matos, do rolegiado que dirige a ·3ssotiação de Moradores e 
. migos da Barra da Tijuca , i\mabarra). "Estamos a fa. · �r dl! iniciativa das empresas que se juntaram para �tar da · .ijgoª• porque os ;órgãos do govemo, como a Feema e a Seria, sempre foram coniven� � cõm a destruição das lagoas c'lagos do estado", disse Mfréêlo. · () ·lançamento do projeto 4e pteserv'açâo de Marapendi !ll!rá hoje, no Alfabarra Oube, 
e os moradores estarão lá para saber o que a João Fones Engenharia, a Cobra Sub, a Mes-. bla Náutica, a Petróleo Jpiranga e o próprio clube vão fazer para acabar com o lançamento de esgotos nas águas da lagoa e' com a destruição dos man-: gueiais. '. :· "Ã' preocupação demons. trada pela João Fortes Enge' maria'', afinnou Marcelo, "é : prova de que a ocupação de-sordenada da Barra tem prejudicado·a todos". 

João Augusto Fortes, da , empresa de engenharia, con: tou que a p�imeira .fase do : pr9jeto vai durar quatro anos. : ··E .. um projeto permanente, , que,oomeça_ com a educação : ambiantal, quando os smdicos ; darcondomínios e os n:spon; . sá•pdos loteamentos serão i pll!SSionados a tratar ICUS es: gotb� depois, todos os·pontos ; .de Jarlçamento de esgote lerão : detectados; e, por último, a : manutenção será feita com : apoiq técnico das emp� en-vahidas no projeto", explicou . João.Augusto. : -� A:Feema terá uma lancha ' cedida·pela Mesbla Náutica e '. a "Jpirà.nga fornecerá o com: hlis[�el. A João Fones cons• ; truiu um píer para a embarca: ç� -� um estande para a ; g1.!_l!_f93 do material dos técnil C@t® .·Feema. i.11oão -Augusto disse· que, eam os conjuntos, o Mandala e-oóAffabarra têm os mais sofm1icados equipamentos de · billtamento de esgoto -foram . censtnúdos pela João Fortes. �tou, no entanto, que há penados em que os síndicos desses prédios não acionam as máquinas e o esgoto é lançado diretamente na lagoa. 
! . /\. m?rtandade de peixes, o · �u,c)ie1ro_ e o desaparecimento cios praticantes de windsurf 

. !�'p'orte que começou na� aguas calmas da Lag·oa de Marapendi, denunciam a poluição do local. 

JB,  17/09/89 

.. 

Lagoa de 
Mar a pendi 

pode ser salva t ; O projeto "Usar para preserí var/Preservar para · usar", que 1 prevê a recuperação da Lagoa de · Marapendi, na Barra da Tijuc.a, no Rio, foi lançado ontem, às 10h, no clube do condomínio Alfaba.lTa. Segundo o presidente da construtora João Fortes Engenharia, Joio Augusto Fortes, a Lagoa de Marapendi deverá ser despoluída . em um prazo de . quatro anos. : Além � construtora, a Cobra Sub, a Mesbla Náutica e a Petróleo ; lpiranga patrocinarão o projeto, ( que será reafu.ado pela Fundação ' Estadual de Engenharia de Meio • ,Ambiente (Feema> e pela Secre. taria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente do Rio. A Lagoa é poluída princi��� pelo esgoto dos condomlnios vizinhos. Fortes disse que a Feema fará o - monitoramento da Lagoa com uma lancha doada _pela Mesbla Náutica e a distribuidora lpiranga fornecerá o combustível. 
FT' , 18 /09/89 



JB , 18/09/89 

:.-Marapendi voltará 
La ser usada para 
-·esporte e lazer 

Despoluir a Lagoa de Marapendi, na 
,'. Barra da Tijuca (Zona Sul), para que 
. �olte a ser usada como centro de CS· 

1.,..porte e Jazer. Este é o objetivo do con
. l'ênio assinado ontem de manhã entre 
· a ·fundação Estadual de Engenharia do 

Meio Ambiente (feema), o Alfaharra 
Clube, a João Fortes Engenharia, 11 
Cobra Sub Equipamentos Náuticos e 11 

· .  Companhia de Petróleo lpiranga. ·Ao 
· ·redor da lagoa. · atualmente considera· 
· da imprópria ã prática de qualquer es· 
.. _ porte - até mesmo pescaria -, exis
r tem pelo menos 25 condomínios rní-

denciais, responsáveis pela poluição. 
Para fiscalizar e recuperar os 333 

::
...,
nectares (3,3 quilômetros quadrados) da 

.; Lagoa de Marapendi, a Feema r,ce
; beu um barco de alumínio de 3,5 me· 
,,tros, um �o�tímetro (medidor de pro
. fundidade), uma garrafa de Van Dom 
{para coletar amostras de âgua), tm ti
pos de amostradores de segmento do 

V-fundo da lagoa, termómetros e material 

para coleta biológica. O projeto Usar 
para prtstrvar/l'rtservar para usar, foi 
lançado no fapaço Desenvolvimento 
Ambiental, na Avenida Sernambctiba, 
6.3SO (atras do condomínio Barramores), 
uma área ampla e bem tratada, que antes 
pertencia à lagoa e foi aterrada. 

O diretor de cnmunicaçào da João 
fortes Engenharia, João Augusto for
tes, diS&e que 11. idéia do projeto come
çou no ano passado, durante um semi
nário na Associação dos Dirigentes das 
Emprmts do Mercado Imobiliário (Ade
mi), aobre o turismo náutico no Rio de 
Janeiro. João Augusto explicou que, pa· 
ra incentivar a indústria náutica, é preci
so que haja locais onde as pessoas pos· 
Nlm usar i,eus barcos. Como construir 
uma marina custa muito caro, os empre
sários lembraram que o Rio de Janeiro 
tem dlvmas lagoas, entre as quais a de 
Marapcndi. 

"Resolvemos juntar, então, os· ór
gãos re,pon&áveis pela lagoa e finan
ciar .,ua recuperação, J>llrB estimular a 
volta dos esportes náuticos ali", disse 
o ffllpmário. João Augusto disse ain
da que, além da recuperação, será feito 
um trabalho de conscietiz.açào dos mo
radores dos condomínios. 

84 

de Dom Quixote da iniciativa privada que, 11 inccnformada 11 

com a má utiliza��º desse espa�o natural, elaborou o proje

to com objetivos pr•gmá ticos: 11usar para preservar, preser

var para usar 11
• Mas, de acorde com e lide de O Globo , a La

goa de Marapendi 1
1conseguiu unir os interesses de empres�

rios, do Governo e da comunidade" no que o jornal chamou de 

"campanha de educ::ac;:�o ambiental para reabilita.��º da La-

goa 11
• 

Apesar da supervalori�a��o inicial do empresariado, a 

noticia da UH é a que forneceu mais detal hes sobre os obj e

tivos, e tapas e participantes de projeto, descrevendo, in

clusive , as atribui�Oes que caber�o a empresários e 6rgaos 
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Marapendi vai 
voltar a ser um 
espelho d' água 

D 
ESCUJDO e desinfor· 
mação de moradores 
ou má fücalizaçào das 

autoridades sanitárias? Nin· 
guém sabe o porquê de a lagoa 
de Marapendi, na BaJTa, que 
moradores antigos conheceram 
como um espelho d'água, estar 
hoje poluída. a ponto de se tor• 
nar um depósito de esgoto. ln· 
conformada com'a perda grada
tiva de um espaço que poderia 
ser aproveitado para atividades 
náuticas e turísticas, a iniciati· 
va privada, através das empre
sas João Fortes Engenharia, 
Mebla Náutica, Petróleo lpiran
ga, Cobra Sub e AlfabarTa Clu
be, criou o projeto Usar Para 
preservar, Preservar Para Usar. 

A médio prazo o p�jeto que 
vai durar quatro anos, deverá 
ser estendido às lagoas de Ca
marim, Jacarepaguá e Tijuca, 
pertencentes à região. No mo
mento foram estabelecidos con· 
vênios com a Secretaria Esta
dual de Rios e Lagoas - Seria 

· - e Fundação Estadual de En
genharia do Meio Ambiente -
Feema. Em seguida vai ser de
tonada uma Campanha de 

. Educação Ambiental, atingindo 
os écrca de 15 condomínios que 
cercam e poluem a lagoa. A se
de da campanha foi inaugurada 
ontem, no Espaço para Educa
ção Ambiental, na Avenida Ser· 
nambetiba 6.350. O Espaço fi. 

A lagoa se tran.sfonnou num depósito de lun 

cará aberto à visitação pliblica, 
para informações. 

Pr�nte à inauguração o se
cretário municipal de Desenvol
vimento, Arnaldo de Assis 
Mourthé, ressaltou «,ue a mobi
lixaçào da �murudade t o 
maior instrumento de controle 
contra a poluição, apesar do as
sunto .ser de competência do 
Município e do Estado. Mour
thé ofereceu a Secretaria para a 
aplicação de multas aos condo-
mínios infratores. 

O engenheiro João Augusto 
Fortes, diretor de Marketing da 
João Fortes Engenharia, u:pJi. 
cou serem poucos os edifícios 
que dispõem de estação de tra· 
tamento de esgoto, naquela 
área. ''Os prédios que possuem 
o equipamento evitam usá-lo 

pelo alto éUsto de manutenção. 
O síndico, para economizar 
energia, não utiliza a bomba da 
estaçi.o de tratamento do esgo
to, aplicou Fortes. Aí entra a 
Feema, que além de monitori
zar a poluição da lagoa de Ma
rapendi dará cunos aos 
mqradores. 
. A Seria caberá o mapeamento 
. das margens da lagoa. De acor
do com o dirdor de estudos e 
projetos, HéJder Coita, esse ca
dastramento evitará a retirada 
de areia para aterros, além da 
favelização já notada em alguns 
pontos dos 34 quilômetros de 
ptrfmetro da lagoa. EstabelEci
da pela Seria, 8 faiza � de DO 
lDinimo 15 metros, não sendo 
permitida a construção de casas 
ou edificios. 

governamentais - J•  q ue se trata da utiliza.�o 
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de um bem 

público . A de O Globo deu ênfase aos aspectos educaci onais 

e protecionistas, complementados por um box com as caracte-

risticas da Lagoa e um parecer técnico sobre as causas da 

sua polui��o . Nenhum dos dois,  porém , ouviu um representan

te da comunidade, como fez o JB ( na primeira maté ria ) ,  que 

contrapOs o ponto de vista dos moradores às explica��es do 

diretor da Jo�o Fortes Engenharia sobre o projeto. A 

da Tarde, por sua vez . restringiu-se ao anúncio do 

mente ( no dia seguinte ) •  descrevendo sumariamente os 

FoJ he. 

lan.:a

obj e-

tives e as empresas participantes do proj eto , que provavel-

mente é de pouco interesse para o pQblico paulista . 
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.. 

: A Lagoa de Marapendi, na Barra 
. da Tijuca, conseguiu unir os interes
.. : se� de·empresários, do Governo e da 
·;comunidade. A campanha de educa
: ção ambiental para reabilitação e 
.;preservação da Lagoa foi iniciada 
· ontem, com o lançamento do projeto 
-� "Usar para preservar e preservar 
para usar",· patrocinado por cinco 
empresas e que contará com o apoio 
técnico de órgãos públicos estaduais. 
A intenção é devolver a Lagoa à co-

. munidade, transformando-a num 
· parque aquático. 

O lançamento do projeto reuniu 
: eropresârios, moradores e represen
. tantes de ór�àos públicos numa área 
; du Condommio AHabarra, oQde foi 
· construído um salão com 83 metros 
: quadrados, que abrigará os equipa
• mentos utilizados .na fiscalização e 
; controle das âguas do Canal e da La
. goa de. Marapenili. Do lado de. fora 
: do salão, construído pela João Fortes 
� Engenharia, ficará o barco doado pe
'. la Mesbla Nâutica. A embarcação 

' equipamentos comprados pela em
; presa Cobra Sub para medição da 
, profundidade, velocidade· da corren
. te e temperatura e para coleta de 
· amostras de água da Lagoa. A Serla 
fará o cadastramento das ocupações 
existentes às margens da Lagoa. O 
Diretor de Estudos e Projetos da Ser-
· ia. Hélder Costa, afirmou que a La· 
goa de Marapendi está impraticável 
para esportes náuticos, devido ao 
despejo de esgotos em suas âguas. 

O Diretor de Comunicação e Mar· 
keting da João Fortes Engenharia, 
João Augusto Fortes, o idealizador 
do projeto, lembrou que em vârios 
países a iniciativa privada começa a 
investir no meio ambiente, ciente da 
melhoria da imagem das empresas 
jumo à opinião pública e a conse
qüente valorização da ârea que rece
beu investimentos para preservação 
ambiental. Representantes da Asso
ciação de Moradores e Amigos da 
Barra estiveram presentes ao lan
çamento do projeto. 
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Poluída, a Lagoa está quase toda cercada pelos condomínios da Barra 

será utilizada por técnicos qe dois - biente (Feem�) e Superintendéncia 
órgãos do Governo: Fundação Esta- Estadu?-1 �e mos e Lagoas (�e�lat 
dµal d_� _Enge�h_aria _do_ Mei�..!_m- . ..:. _Q_s �e._cmcos da Feema ut1lizarao 

Atem>s irregulares e esgoto 
que agridem o ecossistema 

E 
ntre o .mar e a Avenida das 
Américas, a Lagoa de Mara· 

pendi, que ocupava originalmente 
3,5 milhões de metros quadrados, 
em 1982 teve sua dimensão redu
zida para 3,2 milhões de metros 
quadrados por causa dos aterros 
irregulares. Mas não são apenas 
os aterros que agridem o ecossis· 
tema da Lagoa. Segundo o enge
nheiro Sérgio Sardinlia, Diretor 
da Associação de Moradores da 
Barra da 'I'ijuca (Amabarra), a ca
da segundo são lançados 50 litros 
de esgoto _em suas águas. 

O Coordenador da área dê 
Oceanografia Física da Uerj, Da-

vid Zee, gue há dois anos pesqui
sa os efeitos da poluição no Canal 
de Marapendi, afirma que o índi
ce de coliformes fecais nas suas 
águas é 40 vezes superior ao per· 
mitido. O Conselheiro da Associa
ção Brasileita de Engenharia Sa
nitária (Abes} Evandro Brito diz 
que a única estação de tratamen
to de esgotos que funciona bem 
na Barra é a do Condomínio No
\'O Leblon, operada por técnicos 
da Cedae. Nos demais condomí
nios. as estações funcionam pre
cariamente e algumas dE:las são 
desligada� temporarfamente. lan
çando grande quanúdade de esgo
tos in natura na Lagoa. 
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�ASO E 

A fraca repercuss�o da inaugura��º de dois comitês do 

ent�o candidato à Presid�ncia Fernando Collor de Mello, re

Qistrada por O Di•, Jornal do Brasil e D Estado de S�o Pau

l o, foi simplesmente ignorada por O Gl obo, que considerou 

noticia o trajeto feito por ele entre os dois comitês, sú

pervalori�ado como um teste do "preparo fisico de quase uma 

centena de pesso,u; " que o .ac:ompanhar.am na caminhada. 

O Dia destacou no lide a demora de duas horas do can

didato, reclamando que "ninguém da sua assessoria j ustifi

cou oficialmente o atraso" e qualificando-o, no terceiro 

parilgrafo, como " candidato retardatàrioll . O Estado também 

abriu sua matéria com o atraso, afirmando que Collor estava 

f•zendo g ravac;etes .,sempre sigilosas" ,  para o hor�rio g ra

tuito . O JB sô falou d o  atraso no terceiro parágrafo, atri

buindo-o à viagem a Tocantins, e O Globo, também no tercei

ro parágrafo, fez elegia â performance do candidato dizendo 

que elQ "n�o parecia cansado,  embora estivesse chegando, 

com duas horas de atraso, de uma maratona" .  

Outro fato dest•cado pelos jornais foi a curta dura

c;:<o dos dois eventos; "tudo foi muito rápido" , ., inaugura

c;Cles relampago 11
, segundo o ESF' . O c:andidc1to 1

1 n�o ficou mais· 

do  que 5 minutos am cada comité e saiu sem falar com os re

pórteres", de acordo com O Dia, que em seu quarto paràgrafo 

diz que o trajeto entre os dois locais foi feito 11 em ritmo 

acelerado 11 e que "Collor 50 parou para receber os cumpri

mentos da equipe que representou o Brasil no Campeonato 
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Márcia acha que PRN 
. teve uma festa sem povo 

BRASiLIA - .. Deviam ter trazido mais povo". A reda· 
mação decepcionada foi feita ontem no início da tarde pela 
deputada Márcia Kubitsehek (PMDB-DF) a um grupo de 
�res do candidato Fernando Collor de Mello, dg PRK 
enquanto o aguardava na Ql-7 do Lago Sul, para inaugurar o 
comitê feminino do partido no Distrito Federal. Apesar dos 
três ônibus fretados pelo comando da campanha para tra· 
zer populares das cidades satélites., não mais de 400 pessoas se 
concentraram no local, metade deles componentes da comiti,·a 
de Collor, que voltou a Brasília às 12 horas, vindo do 
estado de M>Cantins, onde fora gravar cenas para seu programa 
eleitoral na TV. 

A QI-7 é uma das regiões mais nobres de Brasília, concen· 
. trando casas � classe média alta da cidade. Enquanto popula· 
rcs, trai.idos das cidades satélites, se reuniam em pequenos 
grupos à espera do candiato, a juventude coUorida do Lago Sul. 
onde um segundo comitê também foi inaugurado ontem, inter· 
rompia a marcha dos carros que passa,·am em frente ao 

· comitê, tentando convencer os tnotorislàs a aplicarem adesivos 
dos candidatos nos vidros. Quanto aos carros que já tinham 
àdesivos .. de outros candidatos, · o trá.tamento foi diferente: 
os adesivos acabaram pregados mesmo sem a automação dos 
motoristas, ierando muita discussão. · · 

As inaugurações aconteceram coin duas horas de atraso em 
. relação ao programa, por causa do atraso na viagem a Tocan
tins. Collor evitou comentários sobre os programas eleito. 
rais na TV e passou o resto do dia recolhido a sua casa no Lago 
Su� em reunião com assessores. · · , 

Também passaram o sábado cm Brasília os candidatos do 
PSDB, Mátjo Covas; do PMDB, Ulysses Guimarães; do PTB. 
Afonso Camargo; e do PSD, Ronaldo Caiado, todos envolvi
dos com as gravações de programas para o horário gratuito 
eleitoral. Covas ficou até o fim da tarde nos estúdios da TV 
Tucano, viajando .em seguida para São Paulo, onde participa 
hoje de wna planfetagem no Jardim da Penha e de uma visita à 
f"ãra da Vovó, na Casa dos Velhinhos, em ltaquera, na região 
metropolitana. 

Em nome de Ulysses Guimarães, o candidato a \ice do 
PMDB. Waldir Pires, reuniu-se pela manhã com os represen· 
tantes do comitê jovem do partido. Ronaldo Caiado viajou 
para a cidade de Luziânia, a 70 quilômetros de Brasília, 
para assistir à reali7.ação de um rodeio, na Feira Agropecuária 
local. ', ' . 
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· Collor vence 
eleitores em 
'maratona' 
êm Brasília 
BRASÍIJA - O candida· 

to do PRN, Fernando Col
lol". de Mello, testou ontem 
o preparo físico de quase 
ull).a centena de pessoas 
durante uma caminhada 
no:Lago Sul - bairro mais 
sofisticado da Capital -, 
on�e inaugurou dois comi· 
tês, deu aut6grafos e.  ace
nou para os carros que 
passavam. 

Após inaugurar o Comi
tê �ovem, Collor decidiu ir 
a pê até o Comitê do Movi
mt:nto Feminino de sua 
campanha, ·a menos de um 

: quilômetro. No entanto, 
caminhou tão rápido que 

·. as lPessoas tiveram de cor
rei: para segui-lo_ , Q candidato não parecia 
�sado, ·embora estivesse 
chegando, com duas horas 
de :atraso, de uma marato
na, Ele acordara · de ma
dn).gada e viajara para o 
Estado de Tocantins, onde 

· �ra gravações para seu 
programa de televisão. 

A.o chegar ao Comitê Jo-
vem, o eandidato era 

i aguardado por cerca de 200 
: pe,soas, em sua maioria 
r Jovens moradores do Lago 
j Sul, .que organizaram o co
. mité e dançavam ao som 
' do Jingle da campanha. A 
. assessoria de Collor provi-
denciou três ônibus que fo. 
ram a Ceilândia - cidade 
. satelite .mais pobre do Dis
trito Federal - trazer elei
tores para a inauguração. 

Sul-Americano de Karaté'",  cuja viagem patrocinou . O JB  nito 

registrou a rapidez, mas a lac:cnic:idade : 11 Collor evitou co

mentários sobre os programas eleitorais na TV e passou o 

resto do dia recolhido a sua c:a&a • • • 11 O Gl obo mais uma vez 

enalteceu o desempenho atlético do candidato : 11 C • • •  ) cami-

nhou t�o rápido que as pessoas tiveram que correr para se

gui-lo".  
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Collo� telU pressa e 
· não dá entrevi.stas 
BRASiLIA - O candi-

. dato do PRN, Fernando 
Oollor de Mello, chegou 2 
horas atrasado ontem, pa
ra a inauguração de seus 
cornttés jovem e feminlno. 
Ele não ficou mais do que 5 
minutos em cada comité e 
salu sem falar com os re
pórteres. Ninguém da sua 
assessoria Justificou ofi
cialmente o atraso, mas es
peculava-se que ele teria 
ido a São Paulo, no inicio 
da manhã, gravar o pro
grama de teleVisão que .se
rá veiculado hoje. A inau
guração estava Jll8?cada 
para as 10 horas e Collor 
cbe

.
?gou ao meio-dia. 
O Trio Elétrico Folha 

Verde, de Maceió, come
çou a tocar às 9 horas 30m 
em frente ao comité jovem, 

: ha QI 9 do Lado Sul, mas 
j ·não reuniu m11ls do que 300 
�pessoas, .em sua maioria 

! moradores de cidades
' sat.élltes. A falta de gente 

1. foi comentada até .pela 
·o.nica parlamentar do 
;iPRN presente, a Deputada 
. Márcia Kubtschek (DF): 
, �'Deviam ter .trazido mais 
1)0VO aqui". 

Por volta das 11 noras 
.30m, cansados de esperar 

··pe10 candidato retardatá
.rl1.o, algumas eolloretes fo-
1 nun at.é a pista que passa 
l � ��:-�P. çen��- C<t-. 

mercial da QI li para d1Strt
butr adesivos do candida
to. A receptividade dós 

.moradores do Lago Sul 
não foi das melhores. Mui
tos recU68l"am o material 
de propaganda e um se
nhor chegou a fechar os 
vidros de seu carro e cli2.er 
que votaria em qualquer 
um, "Inenos n� cara". 

O percurso entre a QI 9 
e a QI 7, onde está instala
do o comitê feminino, foi 
feito a pé pelo candidato, 
em menos de dez minutos. 
Durante o trajeto, coberto 
em ritmo acelerado, Collor 
� parou para receber os 
cumprimentos da equipe 
que representou o Brasil 
no Campeonato Sul
Americano de Karatê. Col
Jor foi quem patrocinou a 
ida dos atletas à Venezue
la, e um dos competidores, 
o bicampeão Altamiro 
Cruz, agradeceu ao candi
dato em nome da equipe. 

O comitê jovem está 
funcionando lriformalmen
te há dois meses, e segun
do o seu presidente, Fabia
no CUnlia Campos, o tra
balho será ·concentrado na 
periferia,. "lsso aqui é oba
oba. Nosso objetivo é su
prir as cidades-satélites de 
material e conqUistar o 
máximo de votoslà",infor-
mou .ele. . · -
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O pouc:c interesse que os eventos despertaram fci ex

presso por uma partidária de Collor em uma frase com a qual 

o JB abriu sua matéria: "Deviam ter trazido mais povo ", 

considerada. como uma 11rec:lamac;�o decepc:ionada. 11 da deputada 

Márcia Kubi tsc:heck -"única parlamentar do PRN presente", 

segLtndo O Dia . a Estl!..do interpretou a frase como um "des

gosto da. deputa.da mineira" com e reduz ido público e O Globo 

i gnorou a frase e a parlamentar. Contudo n�o houve consenso 

quanto ao número de pessoas presentes: o encontro "n�o reu

niu mais do que 300 pessoas", conforme O Dia , 1
1 n�o mais de 
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400 pessoas" de acordo com o JB  e "cerca de  200 pessoas 11 

nos cálculos do ESP. O Globo afirmou que , ao chegar ,  Co l l or  

11 era aguardado por cerca de 200 pesscl1
1 mas os reduziu para 

" quase uma centena 11 na caminhada en tre os dois comitês. 

o JB registrou que esta pouca presença de púb l ico 

ocorreu "apesar dos três On ibus fretados para trazer popu

lares das cidades saté l i tes". a Es tado i roni zou que o can

didato " bem que tentou aumentar a multid�o" , afi rmando em 

seguida que " ônibus vol taram praticamente vazios'' . O Di� 

n�o mencionou o fato e O Globo deu-lhe um sentido trivial  

ao dize r ,  no p é  da matéri a ,  que "A assessoria de Collor 

p rovidenciou três ôn i bus que foram a Ceilandia - cidade sa-

té l i te mais pobre do D i stri to F�deral 

para a inaugurac;1(.o".  

trazer elei tores 

Assi m ,  O Globo a fastou (li tera l mente , no texto) a re-

l a��o en tre os possiveis e l e i tores buscados em uma área ca

rente do DF e as c:arac teri sticas sóc:io-econômicas do Lago 

Sul - " bairro ma.is sof isticado da c:apita.1 11 - conforme eH

p l icado em seu próprio lide . Dois outros jornais,  ao con

trá r i o ,  expl oraram esse contraste . Segundo o ESP, os comi

tês foram organi zados "por pessoas da c:lasse média a l ta "  e 

ficavam "num bairro onde moram pes»oa.s de alto poder aqui

sitivo - justamente o meio em que o candidato tem perdido 

mais votos". O JB definiu êl. Q I -7 c:omo "uma das regieies ma.is 

nobres de Brasi l ia" , que concentra "casas da c l asse média 

alta da cidade", e contrapôs "os popu l ares trazidos das ci

dades satélites" à j uven tude col l orista dos com i tês . O Diél. 

refere-se a esses jovens c:omo tt a lgumas colloretes" que dis-
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tribuiram adesivos do candidato. Segundo o jornal , a. recep

tividade nn�o foi das melhores . Muitos recusaram o material 

de propaganda e um senhor chegou a f echar os vidros de seu 

carro e dizer que votaria em qualquer um, menos nesse ca

ra". De acordo com o relato do Estado, 11 0s jovens collori

dos çonsequiram irri�ac um grande número de partidários de 

outras candidaturas 11
, pois 11 quem passasse de carro se su

JJ;i ts1-�. a ter um selo 11 grudado na lata.ria ou nos vidros. 

Segundo o J B ,  11 0s adesivos acabaram pregados mesmo sem a 

a.utorizaa;�o dos motor is tas , gjô!rando ___ _  mui ta _____ discuss�o º . As 

palavras sublinhadas denotam o efeito negativo da ati tude 

dos partidários de Collor percebido pelos repórteres dos 

tr�s jornais. Para a Globo, porém , n�o houve decep��o nem 

rejei;�o : enquanto os jornalistas observavam o fracasso do 

evento , os jovens que organ i zaram o comi tê "dani;avam ao som 

do i i ngle da campanha." . 

CASO 11 F 11 

A pauta era a carreata que o en t�o candidato à Presi

dência da República Leonel Brizola faria à Bai xada Flumi

nense. Seis jornais mandaram repórteres para cobrir o even

to que acabou n�o acontecendo , gerando uma outra noticia : a 

da frustra��º dos bri zo l istas . Além disso, o experien te po

li tico aprovei tou a concen tra��º da imprensa em busca de 

explica��es para o cancelamento e c:riou um outro fato : cri

ticas veementes a dois outros candidatos em rela;�o aos 

quais vinha se mantendo neutro . 

Dois jornais aproveitaram a decep��o dos militantes 

para acentuar uma imagem negativa do candidato - O Globo e 
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a Es tado de S�o Paulo (ver matérias reproduzidas nos ane

xos) . Em seu ti tulo , O Estado a f i rmou que "Bri zola prefere 

n�o se mol har " , parod iando o d i to popular ºQuem sai na chu

va é pra se molhar", ou seja, quem entra nume. situe.ç:�o , de:

ve se expor . Todo o texto procura mostrar o cancelamento 

como injusti f icável , a começar pelo lide ( a  desculpa. , o mo

tivo • l egado ) ,  Q en fatiza a f rustrac�o dos bri zolistas , 

con trastando suas ati tudes de empenho e resistência com in

d i c ies de descaso por parte das lideran.as pedetistas:  

�desde cedo cerca d e  500 p,ssoas se aglo1erava1, e 1  pé, ora sob uaa garoa fina, ora sob UI 
sol farte; queria• apenas (pedia• pouco] que o candidata aparecesse, 10 11nos, na 11c1da, ªEle nlo 
apareceu. • 

- apesar do desfile dt carros [co10 o jornal 1e refere à carreata] ter sido convocada atravP.i 
da; jornais de 1aiar circula�la do Ria, ªBrizola ficou e1 casa e lyra nao saiu da hotel'. UI aposen
tado· estava 1disposto a enfrentar qualquer t11poral '. •As recla1açbes, poré1, nlo chegava• aos ouvi
dos de Brizola', 

- ªA gente espera, nlo t11 proble1a•, garantiu u1a 1ilit1nte, apbs 1ai1 u1a explica�lo de ua 
1ss111or, El1 perguntou se Brizol1 iria 1t• ll quanda 1caba11e a grava�to. "Yatos ver•, di111 o 11-
sessor, que nlo desceu 1ais. 

Nos dois últimos parágrafos , o j o rnal utili za-se de 

enunciados interrogativos para induzir  o leitor á falta de 

compromisso e falsidade de Brizola : 11 se estavêl programado 

de o cand idato ficar gravando para o horário gratuito, por 

que marcou o desfile de carros? se estava com problemas vo

cais, está gravando o qu�? 11 Para reforc;:ar- sua cri. tíca , con

segue o endosso de um dos mais ferrenhos mili tantes (o pre

sidente da Bri :zoland ia. ) : "O maior erro está em marcar e n�o 

. faze r " .  

Com um tex to muito mais curto e menos informativo, O 

Globo afirmou categoricamente ( a  partir  do ti tulo ) que a 

carreata f racassou , o que atribuiu à 11 presenc;:a de poucas 

pessoa�' (cerca de 500 militantes, in formou logo abaixo ) .  

Duas páginas adiante , porém, n�o considerou f racasso a pre-
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senc;a de "cerc:a de 200 pessoas " na inaugura��º de um comitê 

de Collor ( ver caso 11 E") e de "quase uma cen tena" que acom

panhou sua caminhada . [ Será que os leitores percebem esse 

tipo de discrepancia?J Em rela��º à tá tica editorial � vale 

chamar a atenc;�o para o perigo das tradicionais análises de 

favorecimento deste ou daquele candidato com base no espac;o 

concedido . Enquanto a noticia sobre Collor - claramente fa-

vorável , pelo esvaziamento do fracasso do evento ocupou 

49 cm2
, com tex to em uma coluna de 1 1  paicas e titulo em 

corpo 18 , a matéria sobre Brizola nitidamen te negativa 

pela afirma��º do fracasso - ocupou 55  cm2
, em duas colunas 

de 12 paicas e titulo de seis colunas em corpo 60, negrito, 

no alto da página - logo,  com o máximo de destaque . 

A Fal ha de S .. Pe.ulo  também cen trou sua matéria na 

frustra��º causada pelo cancelamento da c:arreata, embora 

sem tanta carga negativa sobre o poli tico gaúcho. Iniciou o 

texto com a justificativa dada pelo candidato , recheando-o 

com cita.oes que ironizavam a decis�o por causa da chuva 

( ver trechos sublinhados) . Ao mesmo tempo, procurou mostrar 

que o candidato estava r�ente mobilizado pelas grava.oes 

do prog rama eleitoral e aproveitou a fala de um assessor 

par� lan;ar dúvidas sobre o real motivo da suspens�o da 

c:arreata : " Todo tempo tem que ser aproveitado na grava<;�o",  

j usti f ic:ou o assessor, depois __ de fa 1 ar também q-ª__f;_huva. 

Já a Dia, Ol t ima Hora e JB p riorizaram as dec lara�Oes 

de Brizola contra seus tr�s principais adversários, deixan

do em segundo plano a f rustra��º com a carreata n�o reali

zada . Os três jornais se l ecionaram basicamente as mesmas 
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a.firma�ees do candidato, transmitindo-as ora em discurso 

indi reto , ora por meio de c: i ta��es . Segundo D Dia , e l e  

11 evitou criticar seu programa'' � mas as observa;eres que 

transcreveu foram qua l ificadas pe l os outros veicu les como 

autocri tica . E interessante observar que a diferenc;a de pú

b l ico desse Jorna l aparece na preocupa��º em expl icar o 

significado do termo yuppie - pouco disseminado nas camadas 

popu lares. D Dia uti l i zou, também, recursos de transposi��o 

indi reta de respostas através de verbos que subentendem as 

perguntas : "Ele  n�o se preocupa que criticas como 

essa ( • • •  ) esquivou-se. Brizo l a  negou que • • • ( ú l timo parágra

fo ) .  Já a UH extrapo l ou as dec l ara�Oes do candidato para um 

contexto futuro , superva lorizando-as ao afirmar que uos no-

vos programas do F'DT ( • • •  ) trar:ã_o ____ sun1resas.( • • •  ) • Trata-se 

de um enfoque diametra l mente oposto ao de D Globo, só que 

sem manipu la��º das informa��es re l atadas. 

Em rela.c;�o à suspens:(o da carreata , os três jornais 

destacaram ( com diferen�as de ênfase ) a frustra��º das cer

ca de 500 pessoas após mais de três horas de espera ; a di

vu lga��º que havia sido fei ta nos jornais ; e �  justificati

va da chuva . Para o JB, o c:ance l amento c:ausou "uma grande 

frustra��º" e a chuva foi uma "al ega;:�o" , pois sua reporta

gem apurou que "as chuvas eram ocasionais na Baixada" e n:to 

que "chovia torrencialmente '' , como afi rmaram assessores de 

Brizo l a .  O Dia considerou " i nsistente " a espera de 3 horas 

e 40 minutos e disse que os " simpatizantes só arrede_ram _ __pé 

e p�doaram quando Brizola desceu para cumprimentá- l os " .  

Este foi o único jorna l a ressa lvar que o candidato pede-
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tista tt j é  havia anunciado um dia antes que ,  se estivesse 

c:hovendo , canc:elar-ia o evento ". 

Cabe obser-var que existem raz�es extr-a-discursivas 

que influem nas condiç�es de produ��o e, por conseguinte ,  

no enfoque adotado por esses tr�s jornais c:ariocas. De um 

l ado , o processo de fechamento : as dec l araç�es de Bri zola  

foram fei tas no  final da tarde , sendo portanto , fato mais 

recente em rel a;�o à fin a l i za;�o da edi��o do que a matéria 

da carreata frustrada , coberta na parte da manh� . Al�m dis

so , tais dec lara��es visam desdobramentos futuros ,  enquanto 

que a importência da carreata esgotou-se na sua n�o rea l i

zaç�o e suas consequênc ias ficaram restritas ao passado. De 

outro l ado , há as raz�es mercado l6gicas: era imposslve l ig

norar a atenç �o despertada pe las criticas de Bri z o l a ,  em 

funç�o de sua importancia no con texto pol i tico do Rio de 

Janeiro (sé O Globo neg l igenciou essa circunst�nc ia em fun

��o de outros interesses de seu proprietário no ambito da 

pol i tica nacional ) .  Como os jornais 11 fecham 11 mais cedo a.os 

sábados e trabal ham com equipe reduz ida (em fun��o de reve

zamen to de fo lgas semanais ) , só um evento de grande inte

resse nacional justificaria que os j ornais pau l istas mobi

l i zassem suas sucursais em final de expediente para uma co

bertura que colocaria em risco o processo de produ��o in

dustrial e ,  consequentemen te , de distri bui;�o. 

3 . 3 . 2- quadros de referênc ias 

Dian te de tanta diversidade verificada nesses casos 

exemp l ific:adores ,  cabe fazer uma critica ás técnicas esque-
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matizadas nos eompênd ios J orna l istices e manuais de reda

��o , cuj a rigidez parece suben tender a existência de sime

tria en tre as condi��es de produ��o e os mecanismos de eom

preens�o ( inferências) uti l i zados pe lo  lei tor . Esta pressu

posi;�o traz novamente a quest�o da verdade ou, mais espe

cif icamente, do que Herman Parret chama de veridicç�o o 

di zer verdadeiro. Tradiciona l mente, um enunciado é c onside

rado verdadeiro quando corresponde à rea l idade. Parret 

question a ,  porém, esse tratamento de correspondência, colo

cando-se ao l ado dos defensores da " teoria da verdade em 

termos de coeréncia. 11
• O principa l fundamento dessa teoria é 

o de que o mundo existe independente do nosso conhecimento 

e do nosso discurso, mas é "ref l etido" ou "espe l hado "  por 

sistemas semióticos com val or de verdade. 

( • • •  ) A real idade é constantemente atua
l izada ou rea l i zada pe la  for�a do pensa
mento. ( • • •  ) Aqu i l o  a que chamamos ent�o 
a Verdade está l igado intrinsecamen te às 
propriedades das cren;as que se adquirem 
como resu l tado de um processo de in ter
preta��º · ( • • •  ) a real idade é identifica
da com a verdade , com o que é conhecido 
como o resu l tado , nunca defin i tivo, de um 
processo de interpreta��o. 44 

Se cada conj unto de leitores - ou parte dele acei ta 

como verdadeiro o rel ato do 11 seu 11 j ornal ( embora a compara

;�o reve le  a diversidade de in terpreta�ôes para o mesmo fa

to ou decl ara��o ) ,  en t�o é porque essa comunidade conside

rou o re le.to co�.r:en te com sua vis�o de mundo ou ad-ª.Quad.o 

aos conhecimentos e cren�as pré-existentes sobre o tema,  ou 

ainda ú!;il ao seu un iverso cotid iano . A rel evância dos -con

teúdos e o va lor de verdade das proposiiôes ficam , assim, 

submetidos aos cri térios de coer@ncia , acei tabi l idade , ade-
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qua��o e uti l i dade norteados pe l os repertórios de conheci

mentos, c:ren�as e valores de cada leitor. 

Pe lo processo de interpretaç�o aqui proposto - tendo 

a comparaç�o como método - f ica c l aro que n�o e x is te cor

respondência necessária entre a verdade dos enunciados ou 

da narra.tiva. j orna l istica e a verdade dos acontecimentos (o 

que n�o quer d izer que n�o se deva buscar aproxima��º en tre 

ambas ) .  Parece c laro, também, que o leitor n�o d isp�e de 

outro mecan ismo de verif ica.��º do valor de verdade dos re

latos a n�o ser pe l a  comparac;:�o com os de outros jornais. O 

d izer-verdadeiro, em j orna l ismo (mas n�o sô nele ) ,  equiva le  

a 11 fa.zer-crer 11 ou a "fazer-parec:er-verda.deiro 11 • 

( • • •  ) a a.des�o do destinatário só pode 
ser adqui rida se corresponder à sua ex
pectativa, o que equiva le  a d izer que a 
c:onstruc;:�o do s imulacro de ve rdade é for
temente condicionada pela representa;�o 
(dos va lores ) que o destinador, �ue é 
sempre autor da manipula<;�o, man i pula. 4 � 

O processo que gera, no tex to ,  a i l us�o ou o efei to de 

sen tido rea l idade/verdade é o da referencializa�*o, que con

siste em reconstituir os contex tos dos ac:ontec:imen tos e re

construi r as referências de mundo que d�o sentido às propo

sü;ôes . 

( • . •  ) "Reconstrui r tt siginifica construi r de 
novo o que J á  está construido : pressup�e
se uma estrutura existente que se simula  
depois. ( . . •  ) um discurso reconstrutivo 
impl ica subjetiva��º ' enquanto que o dis
curso construtivo procede da objetiva�ao 
ou da forma<;�o de um " obj eto" ( . . •  ) 4t-

Pela sua própria caracteristica de comunica��º indireta, 

o discurso jornal istice resu l ta de processos de interpreta

��º - atividade cogn i tiva que opera a passagem de um enun

ciado dado para outro considerado equiva lente. Nessa trans-
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posi;�o de um enunciado para outro e de um acontecimento 

para o seu relato , o narrador J ornalistice precisa recriar 

referências que est�o implicitas na rela.�o dial6gica entre 

repórter e fonte e entre personagens de um evento para tor

ná-las compreensiveis na nova situa��º de troca texto/lei

tor. 

Os relatos jornalistices s�o dirigidos a um p�blico 

que o narrador desconhece e sobre o qual n�o tem controle, 

embora possa ter em mente determinado grupo ou tipo de pes

soas como destinatários (leitor-modelo ) .  As rela�Oes narra

dor/leitor s�o , portan to , bastante despersonalizadas e abs

t ratas se comparadas à comunica;�o interpessoal , dai a ten

dência à formalidade das regras de enuncia��o. E ai que se 

coloca o problema da eficácia comunicativa como condi��o 

indispensável de viabilizar um inten;�o prédeterminada de 

informa r ,  tornar público , disseminar uma idéia , polemizar , 

criar identidades etc. 

Para ser eficaz , é necessário que o narrador busque 

pontos de identificaç�o com o leitor , partindo de elementos 

supostamente conhecidos ou aceitos para acrescen tar-lhes 

dados novos ou revesti-los de outros significados. Parte-se 

do principio de que o texto é uma ªi�º cooperativa entre 

narrador e leitor na qual o que se diz precisa ser ancorado 

em guadros de referências comuns aos participan tes do pro

cesso comunicativo. Trata-se , portan to , de dados de reali

dade que s�o compartilhados pelos leitores e que os Jorna

listas atualizam a cada edi��o. 

Os textos jornalistices se referem, prioritariamente, 
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aos atores das si tua��es ou acontecimentos relatados ( quem 

fez o que) e aos sujei tos enunciadores das sequências lin

guisticas citadas ( quem disse o que), contextual izados no 

tempo e no espa�o ( quem fez ou d isse o que quando e onde). 

Tem-se, assim, um quadro ( a) de : 

a. 1- referências ac: tanç:iais. 

* rel ativas aos atores e aos sujei tos enunciadores, 

referencial i zados por meio de nomes próprios � papéis que 

ocupam nos episódios ou situa�Oes relatados ( protagonista, 

testemunha � denunciante, autoridade de conhecimento), cate

gorias em que s�o enquadrados na sociedade ( deputado � a t l e

ta, atriz, traficante etc) e demonstrativos : ( o presidente , 

um presidiário, este cientista ou ale, quando se referindo 

a a lguém já ci tado na narrativa ( ver item 3. 3. 2. 1) ; 

a. 2- refer�ncias tempor�As 

* que reconsti tuem as re la�ges de tempo - inicio e 

fim, etapas, dura.��º etc - que circunscrevem os fatos, as 

si tua�ees e o desempenho dos personagens 

3 . 3 . 2. 2) ;  

a.. 3- referênc:_ias es..Qsc: ia.is. 

( ver i tem 

* que d i zem respeito aos contextos de lugar , d ire-

��o, origem, itinerário, posi��o relativa etc, nos quais 

atuam e se movimentam os personagens (ver também i tem 

3. 3 . 2. 2). 

Mas os atores e os sujei tos enunciadores agem ou di

zem a l go movidos por certas circunst�ncias de modo, cren�as 

ou raz�o incritas em um universo de "estados de coisas" ( o  

que existe, o que se conhece, o que se acredi ta) que g�o 
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recuperados no texto através de ( b) :  

b . 1- referência• existenciais (on tolbgicas) 

* d izem respei to ao que se considera possivel ou im

possi vel de acontecer, necessàrio que aconte�a, contingente 

( que depende das circun t�ncias) ; 

A tei1osa sobrevivência do ex-ditador das Filipinas, Ferdin1nd "arcos, e1 u1 hospital do 
Havai, n�o per1ite o desfecho de u,a bizarra situatlo: o enterro de sua 1ae, Josefa Narcos. 

A situaçio é bizarra porque Jo1efa "arcos 1orreu aos 91 anos e1 4 de 1aio de 1988, E1balsa1ada 
e sob constantes cuidados de pre1ervaçlo, o cadAver esti e1 u1 luxuoso caixlo de 1etal, coberto por 
u1a t11p1 de vidra, ilu1in1do por dois candelabros de ouro e rodeado por fotografias 1110Jdurada1 de 
Ferdinand Narcos. ( FSP , 17 / 9  /89 ) 

b .  2- refer@nc ias de conhecimen_to_ ( epist'êmic:as) 

* dizem respei to ao conhecimen to que se tem como 

c•rto ou estabelecido, logo incontestàvel ;  ao que se consi

dera exc luido (inadimissivel, do ponto de vista do que se 

admi te como real ou verdadeiro) ; ao que é plAusivel ( admi

tido como real, mesmo que n�o conhecido) ; ao que se consi

dera con1:estàvel ( passive i de c:ri tica ou negaç::Co de valida

de) ; e ao que se considera equivalente (relativo a seme

lhan�as, aproxima�Oes, identidades etc) ; 

A Area onde serl construido o te1plo j� estava sendo utilizada desde 1974 caio local de 
apri1ora1ento da co1unidade 1e1silnica e para realiza.ro de cultos. O 1pri1ora1ento, gue t I busca de 
entendi1ento da vontade divina, est4 expresso nos aconteci1entos do cotidiano e na rela�es entre as 
pessoas; do ho1e1 co1 a natureza, 1 saciedade, o governo, P1r1 o reverendo Ricardo "aruishi, o protb
tipo serti ua local "onde as pessoas poderto aprender a viver ea haraonia" 1 ou onde se encantrari u1 
11biente parecido co1 o paraisa, sea inveja, rancor, doença ou desigualdades, ( FT , 1 8/9 /89 ) 

D pais conso1e cerca de cinco vezes 1enos agrotõxicos por hectare plantado do que o 
Japro, de acordo coa avalia,ro da Associa.to Nacional de Defensivos Agricolas (Andef), � 
tanto, � preciso considerar quais s�o os agrotõxicos utilizados e seus respectivos graus de 
taxid1de, alé1 da for1a de aplica.to. 

b . 3- referénc: ias ___ mora_is (deôn tic:as) 

* dizem respei to ao que se J ulga moralmente obri

gatóri o ;  ao que está determinado como proibido pelas leis, 

regras soc:ia.is ou poder estabelecido ; a.o qLte é permitido 

(moralmen te acei to) ; e ao que é facul tativo (permitido a 
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cer-tos gr-upos sociais) OLI tolerável (admissivel em cer-tas 

circ:unstanc:ias). 

Para Hilton e ftaria, que perdera• h! 1uito a confian�a na Justi,a brasileir1, o as
sassinato de Nichel Frank restabeleceu, de certa 1aneira, a Justica. 

Nes10 nlo sendo religiosa, Naria sente-se agradecida a Deus, 

(,,,)era u1 jove1 rico, que co1tu1ava dar 1uitas festas e1 seu 1part111nto 
no Leblon, onde certa1ente con1u1ia drogas, principal1ente coca1na. 

A fa11Iia nlo era be1 vista pela vizinhan,a. Segundo alguns vizinhos revelara1 1 

Fr1nk estava con1t1nte1ente drogado e frequente1ente recebia visitas de pessoas que descrevera• 
co10 "esquisitas•, na 1aioria jovens. Os boatos slo de que as 1vi1itas1 erat na verdade clientes 
H busca de tóxicos. (trechos extraidos de matéria. de O Globo em 
19/9/89) 

As refer-ências existenciais, mor-ais e de conhecimento 

est�o r-elac:ionadas à vida prática, aos interesses cotidia

nos do leitor e às suas perspectivas de inser��º na socie-

da.de em que vive e/ou pretende atuar. Por isso, partem de 

experiências, julgamentos e saberes subentendidos ou impli

citos. Assim como no discurso politico, existe no discurso 

jornalistice o que Hakira Osakabe�� chama de "o implic:ito 

nao explicitâvel 11 e 11
0 implicito interditado institucional

mente'' . O primeir-o diz respeito à economia informativa (n�o 

se explicitam assuntos ou dados que se considera suficien

temente disseminados e aceitos) e às táticas editoriais 

(n�o se explicita algo que n�o se quer ver questionado). O 

segundo abrange o uso de palavras e expressOes consideradas 

imorais e a descri��º de comportamentos tidos como moral

mente constrangedor-es (como cenas de sexo ou de crimes he

diondos) • 

O Jornalista, quando escreve, pressup�e que existir• 

por parte do leitor, além da avalia��º do valor de verdade 

do texto, um julgamento moral sobre as informa��es e opi

niOes que está transmitindo. Esta atitude corresponde ao 
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que Ha.bermas chama de 11ética. do Discurso 11 , baseada no prin

cipio de universa.liza.ç:&'o como "regra de argumenta�&o para 

discurso� práticos"'ª· Tal ética reduz a multiplicidade de 

concep��es morais empiricamente previsiveis dentro de uma 

comunidade, excluindo visOes de mundo especificas de certos 

grupos culturais em favor das formas de Juizo de valor con

sensuais. Exclui também o que Osaka.be chama de "discursos 

de tens�o", que podem levar ao discenso entre leitores e 

jornal. 

A mudan�a de atitude na passagem do agir 
comunicativo para o Discurso, que ocorre 
com a tematiza��o de quest�es de justi
�a., n�o é diversa da que tem lugar no 
caso das quest�es de verdade. O que até 
ent&"o, no relacionamento ingênuo com as 
coisas e eventos, havia valido como 
"fa.to 11

, tem que ser visto a.gora. como al
go que pode existir, mas que também 
pode n&'o existir. E, assim como os fatos 
se trantSforma.m em "estados de coisa"� 
que podem ser ou n�o o caso, assim tam
bém as normas habitualizadas socialmente 
transformam-se em possibilidades de re
gula��º que se podem aceitar como váli
das ou recusar como inválidas.�$ 

Esse tipo de interdi��o do discurso implica, portan

to� racionaliza;�es acerca do que é tido como válido ou 

pertinente no processo de sele;�o realizado pelo conjunto 

de jornalistas que processam as informa;ôes e opini�es a 

que o jornal tem acesso. Desse processo depende o grau de 

imparcialidade adotado em cada noticia ou reportagem. Os 

artigos assinados e os editoriais ficam fora dessa avalia

.. �º por serem destina.dos e reconhecidos como a express�o de 

pontos de vista individuais e institucionais. Os conheci

mentos e julgamentos implicitos nas avalia .. oes de fatos e 

de comportamentos de personagens s�o de particular impor-
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tância nas noticias e reportagens que trabalham com indi

cies: 

Por terei, possivelaent,, lesado traficant,s de tõxicos que atuai na Vila Slo Luis, ea Du
que de Caxias, 6il1on Sonçalves da Silva, de 25 anos, e u1a 1ulher negra, 1parente1ente da 1es1a ida
de, for11 aortas a tiros na 1adrugada de ante,. Nuita gente ouviu as di1p1ros, 111 ninqué1 se atreveu 
a verificar a que acontecia, (UH, 18/9 /89) 

A repatriaçto dos restos 1ortais do ex-presidente argentino Juan N1nuel Rosas, 1arcado para 
o próxi10 dia 30, poderj ser a oportunidade que o presidente Carlos Sa61 "ene1 e&perava pira conceder 
a polê1ico indulto aos ailitares 1cusados de viola�to dos direitos hu1anos durante a •guerra suja• da 
década passada, ( ESP, 17 /9 /89) 

A des1ilitarizaçlo da Europa parece ser u1a hipõtese cada vez aais p1lpàvel, exceto por u1a 
reversto iaprevista. Pri1eiro, porque o cli1a gerado pela perestroika cria possibilidades i1ensas de 
di4logo, Segundo, porque a crise do Pacto de Varsõvia parece indicar que a divislo do 1undo ea blocos 
tea seus dias contidos. Nas esta hipótese, a aais oti1ista, n:io é tao trangulia assi1, O espectro da 
harb,trie 1ilitarista ainda ronda a Europa. ( FSP, 17 /9 /89) 

E a partir desses dois conjuntos (a e b) de referên

cias que o narrador jornalistice seleciona as atitudes e 

visôes de mundo dos sujeitos e atores dos acontecimentos 

que considera pertinentes às suas próprias inten�tes comu

nicativas e às do veiculo para o qual trabalha. O processo 

por meio do qual se constroem enunciados visando determina

dos cibjetivos de comunica��º é denominado (na semiologia) 

opera��es de modaliza��o. Cabe distinguir, porém, no caso 

do discurso Jornalistice, as modalidades próprias do narra

dor e as que pertencem aos enunciados proferidos pelas fon

tes de informa.ç:Ko e citados ou transcritos no texto:'º 

a- mod�lidades das font�s= 

a. 1- declarativa - marca as proposi�ôes enunciadas 

por sujeitos com autoridade de conhecimento ou de poder re

conhecida, o que reveste as afirmações de um caráter incon

testável; 

A indústria de infor1�tica nlo te1 cu1prido integral1ente &eu co1pro1isso de aanter u1 in
terctabio co1 as universidades brasileiras, ne1 de for1ular uaa politica de foraa.ro de recursos hu-
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1ano1 na ,r,a. A observa�ro foi feita onte1, no Infor1itica 891 pelo 1ecretlrio especial de Citncia e 
Tecnologia, Dicio Ltal de lagottis, durante i divulga�o de ua docuaento elaborado por nove ,ntidades 
relacionadas coa o 11tor , que 11r, enca1inhado a cada u1 do1 candidatos à Prtsidéncia de Repúblici, 
(ESP, 19/9/89) 

O Brasil nao est, ls portas da hiperinfla�ro. E a curto prazo� passivei segurar as taxas 
1en11i1 nu· proxi1idadl!S dos 3011 caio prete_nde o governa. As duu aflr11çC1es passaria• dtspercebi
das, 11 nto saisse1 da boca de u1 dos 1ai1 respeitados e ta1�1 u1 dos tais criticas 1cano1i1tas bra-
1il1iros; o diretor da Fundaçto 6et�lio Yargas e 1x-1ini1tro da Fazenda Octàvio &ouvta de Bulhbes, 
(ESP, 19/9/89) 

a.2- declarativa-representativa marca os enuncia-

dos completos (e n�o fragmentos de fala) das fontes ou per

sonagens dos acontecimentos que, a.o serem transcritos c:cmo 

discurso direto (em uma sequência de periodos entre aspas 

ou iniciada por travess�o) , diluem a responsabilidade do 

narrador sobre o valor de verdade das proposi�Oes. Podem 

vir em um parágrafo isolado da matéria ou introduzidos por 

uma frase do narrador: 

Ao participar do Encontro co1 os Pr.sid,nci,veis, "aluf aproveitou para criticar o governo 
de L1an1l Brizola: •os falsos protetores dos direitas hu1anos tf1 que a1segurar este direito para o 
trabalhador I nto só para os bandidos. Se ua pivete de dezessete anos entra nu1a Joalheria aata a 
vendedora rouba as jóias nao vai preso porque ê de 1enor (1ic), Ora, tas ele nto vai ca1er as Jbias! 
Eu criei a Rata (Ronda D1t1nsiva Tubias de Ara�joJ para dar segurança ao cídad1o. • ( J B, 
19/9/89) 

a.3- expre!Ssiva - marca as atitudes emotivas ou ir

racionais �ue uma fonte ou personagem expressa durante uma 

entrevi�ta, depoimento, comicio etc e que o narrador repro

duz com a inten��o de provocar juizos de valor a seu res

peito; 

(,,,ICa11rguinho preparou dois decretos para Jtnio assinar: ua, exonerando Reynaldo; outro, 
noaeando o chefe de gabinete para o seu lugar. Na hora da ceri14nia, Jtnio assinou a exoneraçlo ias 
e1pacou diante do outro decreto: 

•oue1 aandou fazer isso?' bronqueou coa Ca1arguinho, E e1 seguida rasgou o decreto e• pedaci
nhos. (,,,)Reynaldo ficou furioso: 'Ele é u1 velhaco, co10 ele põde fazer isso co1igo?' Nro adiantou. 
Reynaldo jA e1tava exonerado e seu chefe de gabinete j� nto seria seu substituto. (F"T, 
23/9/89) 

b - modalidades do narrador: 

b.1-da mensagem - corresponde às opera�Oes de erga-
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niza��o estrutural dos enunciados, que podem ter uma ou 

mais ora;,es, visando comunicar uma proposi��o e reconsti

tuir acontecimentos. 

No Jornali�mo, as modalidades da mens�gem s�o nortea

das palas normas de redaçlo e por esquemas consagrados nos 

manuais de técnicas jornalistícas que determinam o que é 

permitido e o que é aconselhável na constru��o dos enuncia

dos, tendo como pano de fundo as chamadas 11máximas conver

sacionais de Gric:e" (1967) � abaixo descritas de forma adpa

tilda e amp 1 iada: 

* 1biaa da quantidade - ser objetivo, n�o dizendo nada t:\lém 

do necessário para a c:ompreens�o da mensagem; implica dosa

gem das informaç�es na medida exigida pelas circ:unst�ncias 

da c:omunic:a;�o e condicionada pelas referências epistêmic:as 

compartilhadas entre narrador e leitor; 

* 1áxiaa de qualidade - n�o afirmar aquilo sobre o qual n�o 

se tem provas suficientes ou que encerre contradi��o lógica 

no plano referencial; a c:ada afirma;�o ou conjunto de afir

ma;�es afins deve corresponder uma documenta��º (através de 

descri��es, explica�Oes, depoimentos etc) ; 

* · 1áxi11 da upoli�to - ser relevante, isto é, n�o dizer na

da além do que se sup�e realmente importante para o leitor; 

implica conformidade com as experiências existenciais e mo

rais do público-alvo; 

* ahiaa da Hneira - ser breve e objetivo, evitando a. du

plicidade de informa;�es, ambiguidade de sentido, obscuri

dade e prolixidades inúteis. 

O atendimento a essas má>:imas depende da form� como o 
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narrador escalona e estabelece liga��es entre as ora�Oes 

dentro dos enunciados e entre estes na estrutura narrativa. 

Para isso, duas opera��es de modaliza��o da mensagem s�o 

particularmente importantes; a topicaliza�•o e a hierar-

quiza��a. A primeira diz respeito à escolha do ponto de 

partida do enunciado que, dependendo das inten��es comuni

cativas, pode ter objetivo de @nfase ou de esvaziamento de 

uma proposiç�o, de uma situa��º ou do papel de um persona

gem, levando o leitor a uma certa conclus�o ou a desviar-se 

dela. 

Exemplo: 

Ua garoto de oito anos denunciou onte1 • policia de Nova York que sua prbpria 1le traficava 
dragas, influenciado por u1 discurso que o presidente a1ericano George Bu1h dirigiu js crian�1s pela 
televisla, 

Influenciado por u1 discurso que o presidente a1eric1na 6eorge Bush dirigiu às crian�as pela 
televisao, u1 garoto de oito 1no1 denunciou onte1 à policia de Nova York que sua prbpria 1ae trafica-
va dragas. 

O discurso contra as drogas que o presidente a1ericano 6eorge Bush dirigiu às cri1n;1s pela te
levislo influenciou u1 garoto de oito ,nos a denunci1r sua prbpria ,ae, coto trafic1nte, à policia de 
Nova York, 

O caso "E'', analisado no item 3.3.1, é outro bom 

exemplo de topicaliza��o. Ao abordar o mesmo assunto, dois 

jornais adotaram como tópico inicial o atraso de Collor às 

-inauguraç�es, enquanto outro preferiu enfatizar a decepi�º 

de uma partidária do candidato com o esvaziamento do evento 

e o último priorizou um tópico que desviava a aten��o do 

leitor para o desempenho positivo do candidato. 

Já a hierarquizai�º consiste na forma de ordena��º 

das oraç�es nos enunciados através da qual o narrador faz 

referência a estados de coisas, estabelecendo rela�Oes de 

sentido. Pode ser feita por meio de três tipos de opera-
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��es: justaposi��o, coordena��º e subordina��o. 

* justaposi��o - quando as ora�Oes -�o separadas por 

virgul-, ponto em virgula ou dois pontos� obedecendo a uma 

ordena��º linear de proposi�Oes, cuja liga��º de sentido 

pode indicar causa ou explica��º (exemplo I) , oposi��o, 

ressalva� conclus�o ou consequência. Em jornalismo, este 

recurso é muito utilizado em narrativas descritivas, tor-

nando-se cada vez mais comum a justaposi;�o de ora�Oes se

paradas por ponto, em que se insinuam ou se escamoteiam re-

la;Oes de sentido entre as afirma��es (exemplos II, III e 

IV) . Para alguns autores, a justaposi��o é, na verdade, uma 

falsa coordena;�o ou coordena��º assindética. 

(I) C1rlos Alv1ros, a 1ulher Karia do Cario e os cinco filhos sabei 1uito be1 co10 slo os 
bandidos do lugar: fora1 expulsos de casa por eles e ningué11 ne1 a policia, p4de fazer qualquer coi
sa. (JT, 19/9/89) 

(II) A secretária dos Transportes, Tereza Lajolo, foi exonerada onte1 pela Prefeita Luiza 
Erundina. Lajolo é a pri1eira integrante do secretariado da ad•inistra�to petista a deixar seu cargo, 
A prefeit1 e parte do seu 1ecret1riado discardav11 di for11 co10 LajoJo ad1inistrava o si1te1a de 
transporte. Eles defendia• a to1ada de 1edid1s ràpidas para o transito e transporte coletivo. Lajolo 
preferia atutr t lon110 prazo, ( JT, 19 /9 / 89) 

(III) A e1preg1da do1éstica Neuza ffuniz dos Santos chegou onte1 ao Hospital ffunicipal lide 
Setabal, 11 Sta ffiguel Paulista, às 4h45, co1 u1a pequena he1orragia. 6ràvida de seis 1eses1 precisa
va de u1 atendi1ento de urgéncia. Os três ginecologistas do hospital esllo de licença e nenhu1 outro 
1édico quis atender Neuza, A �nica coisa que ela conseguiu foi u1a 1aca, As 7 horas da 1anh,, a e1-
pr1gada do1éstica deu à luz u1 1enino, no corredor do hospital, A criança nasceu aorta e Neuza sb 
conseguiu tr1t11ento 1édico 1dequado às 13 horas, quando foi transferida para outro hospital, (JT, 
19/9/89) 

(IV) Slo 12 rapazes, vivei e1 u1a 1es1a casa, e1 Vila da fábrica, u1 bairro oper�io do 
1unicipio de Ca1arajibe, localizado a 12 quilG1etros do Recife. Nor1al1ente usai ca1isetas do PT, 
Convivei co1 posters de Ché Guevara - "hay que endurecerse pero sin perder la ternura ja,�s· - assi1 
co10 co1 c1rtazes sobre a e1ancipaçlo fe1inina, alguns da CUT ou 1es10 de John Lennon espalhados pe
l1s paredes da sala principal da residência, Na estante, os livros sao os 1ais variado5: vao de obras 
religiosas da Editora Vozes, passai por O segunda sexo, de Si1ane de Beauvoir, e vto at� Rpela aos 
vivas, do ex-co1unista Roger 61nudy, ( J B, 1 7 /9 /89 ) 

* coordenaç•o - encadeamento de idéias por meio de 

ora;ees separadas por conectivos (ou conjun�Oes coordenati

vas) que também obedecem a uma ordena��º linear, por•m in-
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dicando clara.mente a relac;ito semá:ntica entre as proposi

c;�es. A exce��o das aditivas, das adversativas e da expli

cativa 11porque 11 , essas conjunc;etes foram encontradas com di

ficuldade nos Jornais pesquisados, que preferem expressOes 

como "além de º, "apesar de", "uma vez que", 1
1 já que" para 

expressar: 

- idéias que se somam ou se aproximam para descre
ver um contexto ou situac;�o (conjun�Oes aditivas) ; 

Os 1urdo-1udo1 nto tê1 nenhu1a reivindica�lo, !!!! [= e n1o] vot,rro co1 nenhu11 es
perança de que os seus votos retorn11 e1 faria de beneficias ( ••• ). "uitos deles nto 1co1panhar11 o 
trabalho de Afif na Constituinte t 111u1e1 o voto no prefeito "arcello Alencar nas eleiçlles de 88, 

- idéias que se excluem ou •e alternam (conjun�Oes 
alternativas); 

O presidente da Conf1dera�ro Brasileira de Judõ, Joaqui1 "a1ede, nla parece nada 
preocupado, ftt! co1 as recentes declara;bes de Aurllio "iguel, o judoca 1edalha de ouro 11 Seul; nea 
coa a i11diata re1çlo do Planalto, através do presidente da Repflblica. 

idéias que marcam oposii�o, às vezes com nuance 
semantica de restri��o ou ressalva (conjun�Oes adversati
vas) ; 

Outra altera�ID feita, np entanto, pode ser fatal par• o projeto. 

A vereadora Tita Dias observou contudo que o parecer do praaotor &relia refere-11 is denll1-
cia1 levantadas pela Coais1lo Especial de lnqu�ito e nlo contra a acusa�lo de i1probidade ad1inis
trativa que as Co1i11aes Processantes estao apurando. 

- a segunda orac;�o encerra o motivo, explica��º' 
raz�o ou justificativa do que se declara na primeira (con
junç�es explicativas); 

O fundador Alberto Rodrigues da Cunha disse ter escolhido esse no1e porgut, pela aa
nhl, olhlndo o povoado de longe, tea-se • i1pressto de que o loteaaento està suspenso sobre a 1ira9e1 
de ua orande lago,. 

- aquilo que se afirma na segunda é conseq1.léncia, 
resultado ou efeito do que se declara na primeira (conJun
;Oes conclusivas); 

Ser� preciso, portanto, descobrir uaa for1a de exiair o candidato dos erros do oover
no, 111 afirtar que esses erros sto 1xclusiva1ente do presidente, 

* subordina��º - quando a liga��º entre as ora�Oes 

implica relaç�o de sentido e dependência sintática; trata

se de uma opera��º de encadeamento lOgico, e n�o linear� 

das proposi��es no qual a mudan;a de ordem dos termos do 

enunciado provoca altera��º nos graus de relev�nci� atri-
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buidos às proposiiOes. E a modalidade da mensagem-mais uti

lizada nos textos jornalieticos. No que diz respeito à aná

lise das inten��es comunicativas, merecem destaque as su

bordinadas adverbiais, que expressam oposi;�o de ig�ias 

(embora, apesar de, mesmo dizendo que) , relas�es temp rais 

(enquanto, depois que, antes de ) ,  ç_ªusª· (por ter 

feito ••• ) ,  finalidade (para que) , co..ru;!j,ç:&'o_ (se, caso) , � 

sequência_ (tanto fez que ••• ) ,  confor::rnidad(;. (conforme) , pro

porcionalidade (à medida que, quanto mais) , compara.�o 

(mais do que) . Nesse plano, também têm grande import�ncia 

as oraçôes subordinadas reduzidas, resultantes das formas 

nominais dos verbos: 

infinitivo: Aa se confrontar COI IS duu verstles, o ex-1ínistro disse que 

li desconh1ce, 

- gerúndio: Confrontando-se coa as duas versbes ... 

participio: Confront1do co1 ... 

A import�ncia das modalidades da mensagem para a 

eficácia comunicativa pode ser exemplificada por uma outra 

op;�o para o texto abaixo (construido por justaposi��o e 

subord inaç;�o) : 

A rodovia Fernlo Dias (BR-3B1J liga os dois 1ais populosos Estados brasileiros: � P1ulo 
e Minas, Esta lig1ç1o • feita ea pista única. Estudos sobre a sua duplica�o estio prontos hi 1ais de 
.cinco anos, ias engavetados por falta de recursos. (,,,1 Este trecho, de 70k11 vai de. sao Paulo 1té 
Br1gança Paulista, onde nos finais de se1ana o v0Iu1e de veiculas di�rios chega a 60 1il - 20 1il 
acíH da capacidade da rodovia. (FSF', 17 /9 /89) 

Mantendo-se a mesma topicaliza�âo, mas optando-se 

por operaç;�es de subordina��º e de coordena��o, os conteú

dos desse lide poderiam ganhar novo sentido: 

Apesar- de l iga.r- os dois estados mais 
pe.i.s - S�o Paulo e ,.tinas Ger;ais - a Rodovia 

populosos do 
Fern�o Dias 
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(BR-361) permanece com pista única, suportando uma carga 
superior à sua capacidade. No trecho de 70km que vc:1i de �o 
Paula a Bragança Paulista, por exempla, o volume de veicu
l QSi qye trafegam nas fins de semana chega s 60 mil por d ia 
- 20 mil .acima da previsto. Estudos sobre a dupl ic•��o des
sa estrada est�o prontos há mais de cinco anos, mas engave
tados par falta de recursos. 

b.2- modalidade representativa - marcada, na impren

sa, pelos textos construidos em discurso direto (mas na 

terceira pessoa) , sem cita��º ou indica;�o de fontes, nos 

quais o narrador assume perante o leitor a responsabilidade 

pelo valor de verdade dos seus conteúdos e proposiiOes. O 

perigo dessa modalidade, em Jornalismo, é o de levar a fa

lácias ou a sofismas pela generaliza;�o de indicies ou de 

casos particulares, pela utiliza;�o de argumentos insufi

cientes ou inadequados, pela supervaloriza��º da fonte (ou

vida em off) ou por belos textos construidos com dados fal

sos ou incompletos - o que, em última inst�ncia, significa 

manipula��º de informa�Oes e abuso do poder de comunica��o. 

A modalidade representa.tiva abrange, também, a va

riante analisadora dos conteúdos do discurso de outrem� na 

qual verbos com for�a �locucionária funcionam como modali

zadores das inten��es implicitas nos fragmentos de fala ci-

tados no texto. Com base em três autoresia e no material 

pesquisado, foi possivel elaborar uma classifica��º (nem 

rigida, nem definitiva) desse tipo de verbo. Note-se, an

tes, que há alguns que se enquadram em mais de uma das ca

tegorias listadas, sendo seu uso determinado pelas inten

;Oes do narrador de reproduzir com maior precis�o o sentido 

original das proposi�ôes ou de criar Juizos de valor a res

peito dos enunciadores. 
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* verbos modalizadores 

- de asser�•o (afirmar, dizer, declarar) 

·1110 extingue o dolo e portanto nlo há co10 nos processar•, l1.i.rl!. o vereador. 

de revela�ao (revelar, divulgar, anunciar, anteci
par, adiantar, confidenciar, c:omunicar, informar) 

ªFic11os reunidos u1a 1e1ana n1 Seplan ("inistério do Planeja1ento) para 1ontar o tex
tn-ra;cunho da aedida provisória', inforaa José Alves Sena, analista de FinaniaS e Controle da Secre
taria de Controle interno da ·Seplan, e 1e1bro da "ovif, 

- de narra�ao (contar, relatar, descrever, lembrar, 
recordar) 

'Na época, ne1 existia uaa delegacia de roubos e furtos de autoabveis e 1uito 1enos 
divislo (,,,1 - leabrou Luiz ftariano, 

- de denClncia (denunc:iar, apontar, acusar) 
"Ele pratic11ente nlo coaeu nada, "orreu de inani�lo e devido a grande quantidade de 

drogas•, illifil!, 

- de opinillo ( ac:ha.r, c:rer, ac:redi tar, pensar, opi
nar, julgar, comentar) 

"Toda pessoa viciada 11 ict! deve ser colocada nuaa caaisa de for�a·, opina o professor 
K1rl Nuller, do Hava!, 

- de resposta (responder, confirmar, negar, admitir, 
reconhecer) 

•auere1os que o partido 1eja 1berto. Por isso, nlo existe, 1otivos para iapedir a pre
sença dos jornalistas•, respondeu "ieczyslaw Rakowski, secretlrio-geral do PC. 

- de réplica (contestar, contrapor, discordar, refu
tar, contra-argumentar, defender-se) 

1Dize1 que eu levei u1a grana alta, ias nao ganhei nada", defendeu-se. 

de recusa (negar, repudiar, criticar, duvidar, 
ironizar) 

Sartori repudia as denancias de que a entidade seja 1arxista: 
_ N:o concord11os coa a acusa�to, que os 1aterialistas fazei, de que a religilo é o bpio do 

povo e para o povo, e1bora e1 algu1as paredes do Instituto haja cartazes coa frase1 de N1rx, ias 
aco1panhadas por frases de outros lideres da histbria, coto 6andhi, 

de queixa (queixar-se, lamentar, reclamar, protes
tar) 

1Se1pre que pro1ove1os 1lgu1a atividade iaportante, eles fazei algo para denegrir nos
sa reputaçao•, protesta Narco Resende, 1inistro da Igreja "essiAnica Nundial. 

de concess�o (reconhecer, confessar, admitir, as-
sumir) 

Naradona ao entrar no segundo te1po foi de tal 1aneira ovacionado que, depois, confes
sou: '"e senti coao uaa criança•, 

- de inquiri��º (indagar, perguntar, questionar) 
"Por que a Canstituiçlo só foi aplicada para ua lido? Por que foi utilizada apenas pa

ra au1entar o n�aero de vereadores?" _ indaga o advogado. 
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- de conjactura (estimar, prever, apostar, supor, 
suspeitar, imaginar, calcular, vaticinar) ) 

·�o hA • 1enor d�vida e, rela�to • i1to, A vitória de Collor no interior pro1ete ser 
1v1ssal1dor1• - vaticin•, 111 conter a 1ntusi1s101 o Pr1sidente da Artpl1n1 publicit�rio Roberto Ne
dini, 

- de expactativa (esperar, desejar, acreditar, ima
ginar, querer) 

ªDepois que a usuiria do cartlo 1entir • qualidade do serviia, poder11os conquistar 
11i1 clientes para o b1nca•, � Hartztll, 

- de import1incia (enfatizar, destacar, acentuar, 
frisar, ressaltar, chamar a aten;�o para, advertir, aler
tar) 

1Nói quere1os despertar e1 tod1 a papula�ao a necessidade de se unir para lutar contra 
1 aprovaçla .da projeta do 6overna Federal (,,,), ressaltou o vice-presidente da Asaprev, Roberto Pi
res. 

- de refor�o da asser�ao (garantir, assegurar, con
firmar, sentenciar) 

ªAntes 1es10 de 111u1ir1a&, estare1os notificando 01 credores externas de que 11 

1tu1i1 cl�usulas de p1ga1ento da divida externa nlo podr1 continuar•, a11egurou, 

de compromisso (prometer, comprometer-se, garan
tir) 

A façanha, na entanto, ser� diffci1 1 ji que Nepo1uceno confessa qua aind1 nlo escreveu 
ne1 u1a linha da livro. •nas as infor1aç�es estto cD1pleta1ente org1nizadas• 1 girante, 

- da proposi�*º did�tica (explicar, demonstrar, de
talhar, comparar) 

•o custo de u1 consu10 1en1al dessa natureza equivale ao preço de quatro garrafas de 
cervej11

, �. 

1Est11 1icroorgani11os precisa, d1 oxigOnio pari viver", explica Nor•es Junior •• 'Ao CD1ere1 
o oxigfnio, acabai t11bê1 cai as 1ub1tãncias tóxicas•, dettlha, 

- de cateQoriz•�•o (classificar, definir, chamar de, 
denominar, comparar) 

(,,,)afir1ou a prtsidencilvel, cha1ando as trtl de trindade politica que •n1o repr,
senta nenhu1a 1udança1

• 

- de emocionalidade circunstancial ou estado da flni
mo (desabafar, gritar, esbravejar, vociferar) 

•o Ulysses, quando 1cu1do, • a 1elhor orador do 1unda1
, entusi1s11va-1e e1 Fortaleza o 

deputada_N4rcio Braga. 
1Ele1 queria• que Funara fizesse a pipel de Cid ftoreira', brinca o autor. 

- de enfrentamento (desafiar, provocar, incitar) 
Tal co1paraçio causou irritat3o ao Presidente, ias a reatla de Sarney nto preocupa. 

'Se ele quiser responder que responda. Esta101 nu1a de1ocracia1
, desafiou Ulysses. 

- de fun�ao conativa (apelar, convocar, estimular, 
incentivar) 

ªEst6 na hora de votar egoistica1ente; que outro candidato, alé1 de Naluf, seri1 capaz 
de conhecer cada u1 das quarteir�es de Tupl?!", pregava o c1ndidato. 

- de argumenta�ao (argumentar, raciocinar, ponderar, 
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lembrar , discorrer, observar) 
•se a Constitui�ao aanda que se aplique a proporcionalidade populacional, o dese1bar

gador Fonseca Passos deveria di1inuir a n�1ero de vereadores dos outros 1unicipios, Nas nao o fez• 
1rgu1enta, 

- de ava l iaç:ao (avaliar , ponderar , conclLtir) 
·Até agora, os outros candidatos fazia, três Estados e1 u1 dia e nb!i leváva1os trts 

dias pari ir e voltar de u1 Estado", � a assessor de Lula, 

- de reitera��º (lembrar , reiterar, repetir , insis
tir , tornar a dizer ) 

•o Brasil n�a pagará a divida externa ne1 co1 a recess2o 1 ne1 co1 o deseaprego, ne1 
co1 a fo1e•, repetiu Sarney, 

de conc lus•o (concluir , finalizar , completar , 
acrescentar) 

•caso contririo, o 1ovi1ento iria se esvaziar e cair no esqueci1ento• 1 acrescentou. 

* diretiva de interpela�ao - corresponde aos enun

ciados interrogativos tanto das fontes quanto do narrador 

jornalistice. No primeiro caso , marca os enunciados de re-

cusa, réplica ou de argumenta��º ' algumas vezes carregados 

de ironia. 

Bezerra preocupa-se e1 co10 ficarl o transito, co1 calçadlo para todo lado, •se j� é 
caótico agora, calcule depois que afunil1re1 1ais as pistas. Por onde escoar� todo o fluxo de carros 
que hoje passa pel1 Ipiranga - por essas transversaizinhas que tb por ai?ª ( JT, 18/9 /89 ) 

No caso do narrador , é utilizada para despertar cu

riosidade, introduzir um novo tema, apontar contradi��es ou 

levar o leitor a acompanhar uma determinada linha de racio

cinio. Também comporta a ironia. 

D que faz para sobreviver u, pais pequeno da A1érica Latina, co1 1ercado interno reduzido, escas-
1ez de capital e de tecnologia, 1e1 expresslo no ranting das exportaçCes? Que1 responde pelo Uruguai 
é u1 dos donos de u1 dos 1aiores e aais representativos escritbrios de ltontevidêu, o advogado Ignacio 
de Posadas Nontero, que esteve no Brasil na dlti1a se1ana, falando a e1pres!rios nacionais(,, , ) , 
(OG , 17/9 /89) 

( , , , )D que aconteceu, afinal? Sarney nlo entendeu bea a 1ensage1 do progra1a de Ulysses, 
ou a produtora de Ulysses nlo deixou suficiente1ente claro que na casa de dona Nargarida havia1 si1, 
luz elHrica, depois das dificuldades qul! ela pasou para conseguir? ( ESP , 1 7 /9 /89 ) 

3. 3. 2 . 1- syj eitos da narLativa 

As colunas sociais nos mostram as classes 
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dominantes em seus momentos de lazer e 
prestigio, às vezes lan.ando farpas pol1-
ticas cu pessoais sobre este ou aquele em 
particular. As páginas econômicas dos 
jornais  e as análises de revistas nos 
acostumam a v�-las e a entendê-las .tuan
do e agindo na esfera da produ;�o .  Os ar
tigos de um ou outro empresário nos d�o 
uma idéia do que seria o mundo de seus 
sonhos e da imagem que fazem da realida
ds. 

Rene Dreytussi4 

O jornal , como um un iverso organizado de saberes e 

discursos, reproduz rela�Oes sociais ao estabelecer papéis 

para os diversos mediadores entre uma situa��º da realidade 

e o público-alvo. N�o se trata , apenas , de papéis demarca

dos pela fun;�o dos atores e suj eitos nos acontec imentos e 

declara;�es (protagon i stas, observadores, testemun has, de

nunciantes , declarantes , autoridades, especialistas etc:) , 

mas também da reprodu��o das rela�Oes hierárquicas existen

tes na .oc:iedade , em termos das estruturas de poder, da or

gan iza��º social (estruturas de classe) e até do dominio de 

saberes (em que se valorizam pessoas como " autoridades de 

c:onhec:imento " em determinados campos) . 

Essa lógica discursiva privilegia os discursos ofi

ciais das institui��es em detrimento dos pac ientes das de

c i sOes politicas e econômicas e dispensa tratamento desi

gual aos personagens das noticias, conforme sua situa��º 

social. Os criminosos comuns ,  por exemplo - astros das ma-

zelas cotidianas das grandes cidades s�o " suspeitos ",  

11 ac:usados " (quando n�o condenados cantes do julgamento) , en

quanto os criminosos da área financeira s�o "envolvidos" no 

"caso tal ". Da mesma forma, os in imigos politic:os e ideoló

gicos da empresa j ornalistica s�o tratados pejorativa ou 
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ironicamente, através do realce aos seus minimos deslizes e 

a atributos sabidamente inconvenientes em certos momentos 

( " o  ex-guerrilheiro Fernando Gabeira, candidato a governa

dor pelo PT • • •  " ).  A outra face da moeda é o engajamento (às 

vezes até 11tietagem " OLI fane: lubismo) que alguns repórteres 

deixam escapar no texto através de expressôes como "o  filó

sofo popular e petista 11 ou 11 0 poeta maior da MPB " . 

Assim, ao se analisar as marcas das inten�ôes comu

nicativas presentes no texto jornalistice, é preciso dife

renciar as formas de referência aos sujeitos da narrativa 

que possuem finalidade de identifica��º e de qualificai�º · 

No primeiro caso incluem-se os nomes próprios, apelidos, 

fun��es nos acontecimentos (a testemunha, a vitima, o dele

gado encarregado do caso tal etc), e as profissOes, fun�Oes 

ou cargos que substituem o nome próprio já mencionado na 

matéria (o deputado, a atriz, o diretor da estatal, o ex

governador etc:) . Já as formas de qualifica�ao abrangem 

classifica;�es técnicas e ideológicas (especialista em pro

blemas reumáticos, membro da ala esquerda do partido) e ca

tegor�as de grupos (os parlamentares, a classe média, o em

presariado), que às vezes levam a generaliza�ôes impró

prias . Cabe ressaltar, porém � que dependendo do contexto 

algumas formas de identifica;�o (como certos apelidos ou 

fun;�es que a pesso� gostaria de esquecer que exerceu) po

dem ser utilizadas como qualificadoras . 

Na feita de estr6ia de Bebeto, onte1 na Vila Bel1iro, diante do Santos, o artilheiro - as
tro 1aior do Vasco - nto poderia dar 1elhor presente para a torcida do que abrir ca1inho para a vira
da de 2 a 1 ,  O craque deixou a sua 1arca no pri1eiro te1po e Boiadeiro decretou o final, 

A vlti1a 1orreu na porta de sua resid�ncia. (,,,INenhu1 1orador da vila soube infor1ar so
bre o crise, 1fir1ando nto terei visto, ne• ouvido nada. 
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O atirjdor nto 1e i1portou co1 as quase 500 pessoas que assistia• l partida de futebol e 
disparou seguidas vezes contra os três rapazes, O pai de "arcelo, Jair dos Santos, nlo soube a que 
atribuir o cri1e, ias os policiais da 34A DP (Bangu) acreditai na hip6tese de u1 "acerto de contas• e 
envolvi1ento dos jovens coa o tr,tico de drogas. 

O 1enino Afranio Peixoto 6ouveia, 8 anos, foi baleado na cabeça por J,0.,16, na Estrada do 
Nendanha, 1675, e1 Caapo 6r1nde. Segundo teste1unhas 1 os dois estava• brincando quando iniciara• u1a 
discusslo. 

Quatro ho1ens ar1ados assaltara• a casa do bispo diocesana de Santos (65k1 a sudeste de � 
Paulo),  do1 Davi Piclo, da ala progressista da Igreja, 

Resu1indo o cli1a de festa popular n1 pr1ça, o filósofo popular e petista Carlito Naia dis
se: "eu via 1eio adoentado e fiquei boi; o povo na pr1ça é u1 santo re1êdio1

, 

(, • •  )quando o novo Presidente estar, assu1índo o cargo, que, segundo se esper1, contari coa 
o respaldo da aaioria dos brasileiros. [general iza.:�o imprópria: a maioria 
dos brasileiros n�o é eleitora] 

A proibiçlo foi decidida por trts ainistérios - Transportes, Trab1lho e Saõde -, por pres
sro de entidades antitabagistas. 

Os 1ineiros, gue na politica slo conhecidos por u1a atu1tlo discreta, ias eficiente, pare
cea dispostos a reeditar a velh1 tradiçto do "café co1 leite". 

(,,,)vice-governador licenci1do dp Estado de 6ai4s, Roriz aproveita sua pa1sage1 pelo Pal�
cio do Buriti para chegar perto da parcela do eleitorado que çostu1a decidir as eleiçftes - a classe 
baixa. 

Para se defender d1 infla�lo, a classe 1êdia correu para os fundos. As aplica�es financei
ras nos Fundos de Curto Prazo estto auaentando e1 grande velocidade, coa os pequenos e tédios inves
tidor,s funcionando coao 1celerador, 

Antes que Collor chegasse, os jovens calloridos conseguira• irritar grande nõ1ero de parti
d4rios de outras candidaturas. 

Co1e,a a ser preparado hoje pelas principais lideranças eapresariais paulistas u1 plano de 
e1ergtncia contra a infla�ro. 

No discurso indireto, há uma série de verbos e de 

locu�ôes verbais que funcionam como modalizadores das ati

tudes dos sujeitos da narrativa, numa variedade t�o grande 

quanto as possibilidades de rea��es dos individues, o que 

exige do jornalista _ para ser um bom narrador uma apura-· 

da capacidade de observa�•o, como indicam os exemplos a se

guir . 

Ele tinha receio de pegar chuva, ficar gripado e, 11si1. prejudicar sua 1tu1�lo nos progra-
IH, 
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Quando viu o p�blico inexpressivo, o candidato entendeu que caberia a ele tran&for1ar o pe
queno co1icio nu1 aconteci1ento. 

Lul1 ,e orgulhou de que ªningué1 consegue botar tanta gente na rua caio a Frente Brasil Po
pularª,(fc) 

O dirigente 1credita que( • •  ,) Por i&so desafia a dire�lo do Detran a ir até o ter1inal de trii
bus da Centnl do Bruil, n, hora do rush, para ver de perto co10 se co1porta a popula�lo. 

O ir1lo de Célia, Aguinaldo Silva, 1ostrou-se revoltado co1 a atitude do delegado. 

3. 3. 2. 2- tem�o e esgaso 

Tempo e espa;o s�o categorias que circunscrevem a 

atua;�o e a movimenta;�o dos personagens nos fatos e situa

;�es reconstituidos pela narrativa jornalistica. Mas as re

ferências espa�o-temporais n�o se limitam a reproduzir fac

tualmente a linearidade do tempo e a dimensionalidade do 

espa;o . Elas s�o também modalizadoras de aspectos contex

tuais que d�o sentido às rela�Oes entre individues e entre 

estes e os estados de coisas. A diferen;a entre o presiden

te d .. !.�_ç:ursol.! e o presidente estava. disc:ursand.Q n�o é de 

tempo (ambos est�o no passado ) ,  mas de aspecto : a primeira 

proposi��o restringe-se a uma a��o já finalizada; a segun

da c:ontrapOe ou associa a a��o a outro contexto, porque al

go de relevante aconteceu enquanto o presidente estava dis-

cursando. Da mesma forma que na frase 11 Na praça havia 450 

mil pessoas , o equivalente a três marac:an�s lotados " a 

referéncia às dimensees do local n�o se dá pelas medidas 

reais (em metros quadrados) do espa;o, mas pelo seu aspecto 

de continente . 

As formas linguisticas que expressam factualmente a 

perspectiva espa�o-temporal dos falantes s�o denominadas 

d� i t icos (do grego deit.kos, equivalente a "capaz de mostrar 
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diretamente " ) . ExpressOes dêiticas como isto , aquilo , aqui, 

ali, agora, ainda há pouco - tipícas dos noticiários radio

fônico e televisivo - n�o s�o pertinentes na midia impres

sa , onde há uma grande defasagem entre o momento e o lugar 

dos acontecimentos e aqueles em que o texto é lido. Neste 

caso, n�o há co-presen;a entre emissor e receptor nem no 

momento do fato, nem na emiss�o/recep��o dos relatos 

quer de forma simulada, como faz a televis�o) . 

(se-

O ª-QU� e o ago� em que o narrador produz seus rela-

tos para um Jornal n�o s•o o aqui e o agora do leitor nem o 

aqui e o agora do fato , no tempo real em que se deu. Em ge

ral , o jornalista sequer está presente no momento exato em 

que um fato e /ou situac;�o têm inicio (afinal , ninguém prevê 

um incêndio , um crime ou um desabamento, por exemplo) e n�o 

raras ve:.:es precisa lanc;ar m�o de "testemLtnhas oculares" 

dos acontecimentos para dar conta de sua reconstituic;�o. 

Isto faz com que o repórter prec:ise "traduzir" (ou simples

mente eliminar) a perspectiva imediata de quem viveu ou 

presenciou o desenrolar dos fatos para uma outra dimens�o 

espa�o-temporal que fa�a sentido para o leitor , na dist�n

cia que o separa das ocorréncias. 

Toda rec:onstiui;�o tem como base um sistema tri�díco 

de tempo - passado, presente, futuro - no qual o presente é 

tomado como o eixo de referéncia de onde se relata o que 

precede (passado) e o que sucede (futuro) . Porém , essa li

nearidade n�o é suficiente para dar conta da variedade de 

rela;�es que envolvem os individues e os estados de coisas , 

como simultaneidade, sucessividade� dura;�o , inicia��o , 
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termin.ç�o, incoa��o (situa��º iniciada mas ainda n�o en

cerrada) , repeti��º e ritmo, como exemplificam os trechos a 

seguir. 

A partir de 29 de deze1bro ser� proibido fu11r e1 todos os vtlai - do1�sticos ou interna
cioniis - dH co1p1nhi1S iéren unadenses. (comec;:o com termina��º indefini
da) 

Joseph Nheelwrigth, u1 escultor de N111achusset1 (Estados Unidos ) ,  que aderiu · aos p1tin1 
� eles fic1r11 na 1od11 no inicio dista década, acaba de projetar patins destinados � pessoas 
que tr1balha no centro da cidade. ( fato passado que referencia o sujei to 
no presente) 

U1 urubu de hibitos exctntricos e1tí causando polê1ica na pacat1 Ponga1 (440t1 a noroeste 
de Sta P1uloJ. A 1ve vive 1li h� trls 1nos e recebeu o no1e de 16etúlio'. Entre outr1s coi11s, sb 
gosta de se 1li1entar de carne de pri1eir1 qualidade e leite fresco, de brincar co1 •cartucho', u1 
cio que lhe faz cotpanhía. ( c:on tinL1idade, hábito) 

O assalto durou duas horas, d1s 21h is 23h de t,rça·feira A noite,( • • •  } O assalto � ! 
quarto deste 1no contr1 religiosos e1 Santos. E1 Junho , a C�ria · diocesana foi 11saltada du11 vezes. 
(dura;�o, demarca��º de inico e fim, ordem, localizai�º no 
calendário , repeti��o) 

A prefeita Luiza Erundina est•r� yisit1ndo ho;e, 10 1eio-di1, 1s obr1s do 1utir11D de Valo 
Velho, e1 C11po Li1po (zon1 sul de Slo Paulo). Estio sendo ,onstruid1s no local 196 cisas pelos 1Y..t.Y.:. 
rn. 1oradores (, • •  J .  ( futuro pr6>: imo indicando possibilidade 
de demora na a;�o e situa.�o em andamento com objetivo pre
visto) 

O rec1nt1 au1ento dos prtços do 1etro cbbico da 4gua - entre 300 e 1.000 por cento - que 
1st� sendo cobrido desde o 6lti10 dia 10 pelo Servi�o Aut4noao de Agua e Esgoto (Saacl de Barra K1nsa 
seri ex11in1do por u1a coaisslo de inquérito for11da por cinco vereadores, 1 partir de qu1rt1-feira. 
(situa;�es presente e futura relacionadas e com inicio de
marca.do) 

Dois policiais 1orrera1 e cinco ficara• feridos � os 1t1ques do narcotr�fico, que 
colocara• o pais sob tensto enquanto se co1e1orava o 'Dia do A1or e da A1izade', u1a das fest1s 1ais 
populares da ColOtbia, (simultaneidade de dois fatos contrastantes) 

A Baixad1 Flu1inen1e foi onte1 nova1ente visitad1 pelos fiscais do Instituto Brasileiro 
de Neio A1biente e Recursos Naturais Renovíveis (Iba1al que, ea prossegui1ento � Operaq;lo Liberdade, 
1preendera1 14 jac1r•1 papo-aaarelo, quatro jabutis e cinco aaritacas. ( repeti.�o :o con
tinuidade ) 

Dos 750 1arrecos de Pequi1 ,andados e1 agosto pira Ca1pos, 70 .i! 1orrera1 desidratados, 
segundo infor1ou o veterinjrio Antonio Siqueira, Diretor do Coll!gio Agricola Antonio Sarlo, ondf es
tio as 1ves, ( a  particula "já" centre.posta e.o mês indica frus
tra;�o de expectativas em rela��º ao fato : muitos marrecos 
morreram em pouco tempo) 

(obs: os cinco pri1eiros exeaplos fora• extraídos da edi�to de 17/9/89 da FSP e os res
tantes de 06, na 1es11 datal 

Há enunciados que desprezam a precis�o factual para 



120 

dar ênfase a aspectos psicológicos do tempo , algumas vezes 

relacionando-os a atitudes ou movimentos de personagens em 

espa;os fisicos e institucionais delimitados (refer�ncias 

espa�o-temporais integradas) 

Felix Bloch e seu poadJe, Nephisto, tt1 estado fora das aanchetes de pri1eira pllgina nos 
dlti1os dias. Nas o inquérito sobre se o veterano diplo1ata era de fato u1 espilo soviético contínua 
nuaa aarcha silenciosa, sei nenhuH conclus:o l vista. ( processo lento, com re
sultados indefinidos, insinuando frustra��º de expectati
vas) 

Após cerca de dez dias andando a passos lentos, a As1e1blêia Constituinte estadual, gra
ças a u1 acordo entre bancadas, conseguiu, durante a 6lti1a se1ana, acelerar seus trabalhos e aprovar 
cerca de 80 por cento do texto da nova Constituiçlo, incluindo seus teias 1ais poltlicos. ( rela
��º entre dois ritmos, mudança de atitude e seu resultado) 

Collar chegou ao 1eio-dia no Ca1itf Jove1, depois · tudo 1uito ràpido - ca1inhou uns 300 
aetros, até o Feainino. Fora inauguratÕ'es reli,paqo, ( impressai'.o subj etiva da du
ra��º do percurso e dos eventos) 

O Jirdi1 Bottnico 1inda nlo se preparou para a cheg1da da priaavera, na prbxi1a sexta
feira, dia 22, Prova disso é que suas ala1edas estio to1adas por 1ontes de entulho, folhas, galhos e 
troncos de ê.rvores que, ea vários pontos, i1pede1 a passagea das visitantes. ( a de ser i��o 
do cenário documenta uma situai�º defasada no tempo � indi
cando atitude de descaso) 

Foi caio u1a cena de cine1a1 a tre1 da 1etr� parou na platafor1a 1 a garota entrou, sen
tou-se, fechara1-se as portas e a tre1 partiu. U1 senhor aparentando ter entr1 55 e 60 anos, cabelos 
grisalhos, ca1inhou e1 dire�lo a ela, arrancou-a da cadeira, jogou-a no chlo e a estuprou. O tre1 pa
rou na esta�lo seguinte, ningué1 entrou, e o estupro prosseguiu. ( teHto de José Car
l os Santana, correspondente de O Estado de S�o Paul o  em 
Londres, publicado em 17/9/89; a descri��º telegráfica re
cria a rapidez do desenrolar dos fatos mas o verbo "prosse
guir ", no final, referencia a lentid�o psic:ológic:a da vio
lénc:ia) 

Vé-se, assim, que as rela�Ces temporais implicam um 

quadro de referências muito mais amplo do que o oferecido 

pelo sistema triádico e no qual os tempos e modos verbais 

combinados funcionam como demarcadores de situa��es na li

nha do tempo, conforme esquematizou Othon Maria Garciaià. 

(Dessa classificai�º foram excluidas as situa�Oes que se 

restringem á comunica��º oral.) 
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a )  RresentEt_do indicativo 

* habitualidade ou frequéncia - "E o presente cha
mado universal ou acronistic:o, com que se expressam fatos 
habituais, perenes, notórios, doutrina firmada, conceitos 
filosóficos ou morais, em tom sentencioso ou proverbial . 11 54 

A1 chuvas que cae1 11 janeiro,,, 
A Terra i u1 planeta que • • •  

* a�ao prõxima e decidida 
Os profes&ores da rede páblica estadual fazei a1anhi usa paralisa�o de advertC!lcia pelo 

nto paga1ento de seus atrasados. 

* promessa ou amea�a (em lugar do futuro) 

ao traba 1 ho • 
O govern1dor garante que nlo negocia [e1 vez de negociar�] até que os grevistas voltei 

* presente histõrico (fatos passados relatados como 
se estivessem acontecendo diante do leitor) 

Passa u1 pouco das 6 da tarde e Anderson Fernando Fir1ino1 oito anos, conserta u1 skate 
na parta de casa co1 u1 a1igo da 1es1a idade, Entro co1e�a o tiroteio e, coao seapre acontece, todos 
que estio na rua correi para dentro. Ele ta1b&!I, Só que, desta vez, avisando: 'V61 fui atingido!' Cai 
nos braços de dona Rute Nendes Fir1ino enquanto a tia Naria Aparecida sai e1 busca de socorro. Ander
son 1orre intes de chegir ao hospital, Agora a rua Joaqui1 Ferreira da Rocha - a 1es1a onde fica a 
45� Distrito Policial, na Vila lrasíUndia, zona Norte - est� ea pé de guerra. ( adaptado de 
texto do JT, 18/9/89, pag.14) 

obs: o "agora•, na i1prensa di�ria, te1 valor incoativo e nlo dfitico, co10 nos 1eios 
eletr�nicos de co1unica�lo 

bea, 

c:o ) 

* validade duradoura (presente de cita��o) 
'Sou do tipo que nunca leva desaforos para casa•, afir1ou o coronel. 

b) pretérito imperfeito do indicativo 

* simultaneidade ou dura.ao no passado 
Quando a policia chegou, os assaltantes ainda tentava• arro1bar o cofre. 

* hãbito no passado 
Antes de assu1ir I presidência, ele costuaava acordar tarde. 

e: )  pretérito_ mai_s_gL�ftcteito 
* a��o anterior a outra na passado 
Quando subiu ao palco, ele já fiscalizara a aparelhage1, constatando que estava tudo 

d) ft.ltLlro do_presente 
* incerteza , célculo aproximado (futuro prob l emáti-

As reservas ca1biais durar1o no 1áxi10 atê abril, prev� o econo1ista. 

* fato provével no momento em que se fala (futuro 
hipotético) 

Lula leabrou que, no 6overno1 vai suspender i1edíata1ente o pag11ento da divida externa, 

* ab&ervancia a preceitos ou normas (va lor impera-



122 

tivo) 
D presidente cu1prirl a Constitui�lo, garantiu o 1inistro. 

Alêm dos verbos, as situa��es também podem ser demar-

cadas no tempo por sintagmas nominais (o ex-deputado, o su

cessor do presidente, a próxima década, a estréia) e por 

ccnj un��es ou locuiôes conjuntivas denotadoras de : 

que) 

anterioridade (c\ntes que, primeiro que) 

sucessividade ( depois que, assim que, apOs) 

subsequência (logo que, mal, apenas) 

simultaneidade (enquanto, quando) 

finaliza�aa (até que, até quando) 

inicia�aa (a partir de , desde quando, desde que) 

continuidade (a última vez que, agora que) 

frequência (toda vez que, sempre que, cada vez 

- intensidade (pouco antes, muito depois, 

mente depois) 

imediata-

- progress�a (à medida que, à propor��º que) 

Mas, apesar de todos esses recursos descritos, é bom 

que se tenha em mente, como lembra Othon � Garcia , que o 

vocabulário da área semantica de tempo possui um campo de 

referéncia geral (idade, era, época, periodo, fase, tempo-

rada, prazo, instante etc) e campos de referéncias especi

ficas ( fluir do tempo, dura��o, cronologia , intervalo, fre

quéncia, interrup��es, medi��º etc) que parecem infinitas, 

como o próprio tempo. 

Em rela��º ao leitor, as referências temporais movi

mentam-se ª--J:lartir c;Le Llm ponto próximo (o "hoje"  da edi��o 
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do jornal) para trás (passado) e para frente (futuro) . Já 

as referéncias espaciais funcionam como coordenadas em tor

no de um ou mais pontos considerados relevantes nos aconte

cimentos e que servem de conex�o a outras dire�ees. Seu 

campo semantico abrange referências factuais (localiza��o, 

distancia, percurso, dimensGes, propor�ees, posiçees rela

tivas, cenários); referências existenciais, individuais ou 

coletivas (locais marcados por liga��es afetivas e históri-

cas; instfüil; eles soc iais como esco l a ,  hospital, delegacia 

etc; ambientes do dia-a-dia como ruas, lojas, restaurantes 

etc) e de conhecimento (áreas geográficas como cidades, pa

ises e regieies, contextos rurais e urbanos, universo cósmi

co) . Essa complexidade explica a atual preocupa��º de cer

tos Jornais (ás vezes excessiva e até mal realizada) em de

talhar coordenadas espaciais para públicos cada vez mais 

amplos e heterogénos como os visados pelo5 projetos de 

grande alcance mercadológico . 



4- SOBRE O O ITO E O NAO-D I TO NA PRIMEIRA PAG I NA 

A informa��º jornalistica é um dado que 
se presume ser do interesse de uma parte 
ou do conjunto dos leitores. Numa defini
;�o pragmática pode-se dizer que � fre
quentemente a descriij�o de um fato que 
alguns querem esconder mas muitos querem 
conhecer. 

Nanual da Folha de S,P1ulo, 1L ediç\o1 1984 

Nas sociedades complexas, o intenso fluxo de informa

��es produzidas diariamente geraria um caos se n�o houvesse 

inst�ncias responsáveis pela organiza��º da sua distribui

ç�o e consumo, dando sentido lógico aos acontecimentos, 

neutralizando a entropia , Diariamente, os Jornais extraem 

desse fluxo informa��es que podem gerar surpresas, pelo seu 

caráter inesperado, inusitado ou dramético; ou provocar a 

revis�o de conceitos, de valores e de sta tus individuais 

até ent�o cristalizados e tidos como inabaláveis. S�o as 

chamadas novidªdes, que refletem o movimento dos individues 

e as transforma�bes sociais. 

Ao mesmo tempo, porém � os jornais destacam informa

�ees n�o necessariamente novas que refor�am conceitos , va

lores e personagens do estab l ishment que consideram amea�a

dos ou "esquecidos". Através dessa sele;•o de informaiôes 

no fluxo de acontecimentos cotidianos os jornais visam, ao 

mesmo tempo , atualizar dados de realidade e refor�ar vis�es 

de mundo , reinterpretando as novidades. 

No processo de apura.�o� reda.�o e edi��o, o jorna

lista - como intermediário entre os meios de elaborai•º 

técnico-cientificos, econômicos , politicos, culturais e o 

público-alvo - tanto pode optar por fatos favor�veis à or-
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dem estabelecida quanto por aqueles que reflitam mudanças 

fundamentais em curso na sociedade . Isto depende, sobretu

do, da capacidade de reflex�o dos profissionais de imprensa 

envolvidos no processo decisório do jornal e do seu poder 

de barganha junto aos executivos zeladores dos interesses 

empresariais . A luta interna entre essas duas possibilida

des de sele��º e ordena��º das novidades costuma gerar edi

��es hibridas, às vezes aparentemente contraditórias, entre 

o realmente novo e o de;·á vú recuperado, ou entre vis'bes de 

mundo consideras conservadoras e progressistas. 

De qualquer forma, os jornalistas s�o obrigados a es

colher os assuntos que estar�o na edi��o do dia seguinte e 

a avaliar, entre esses, os mais importantes para a elabora

��º da primeira página. Além do fluxo de acontecimentos co

tidianos - que inclui desdobramentos de fatos já divulgados 

(suites), situac;;eies em andamento (ex.: "caso Nahas ")  eventos 

previstos e fatos iminentes - interessam informa�etes produ

zidas em circules específicos, como informática, agricultu

ra, negócios etc, que comp'bem sec;eies OLI cadernos especiali

zados, necessários à inser��º do jornal no mercado de con

sumo e úteis à amplia��º do repertório cultural dos leito

res . Sua import�ncia está no interesse pragmático que des

pertam e que une pesssoas de diferentes profissOes, idades, 

regiôes, posi�ôes politicas etc (ex.: turismo para quem 

gosta de viajar, informática para quem usa ou quer usar 

computador) • 

O valor de novidade desse tipo de informa;�o està na 

sua divulga��º para públicos mais amplos do que aqueles em 
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que norma lmente circu l em, e n�o no quanto sejam recentes. 

Assim , uma descoberta cienti fica feita "no mês passado '', 

mas que se manteve restrita é comunidade acadêmica durante 

todo esse tempo, tem valor de novidade para o chamado "pú

b l ico l eigo" ao ser divu lgada pe l a  primeira vez em um vei

cule de cQmun ica��o de massa. Ainda mais se ela implicar 

novos procedimentos no diagnóstico e/ou tratamento de uma 

doen�a , no consumo de determinado alimento, nas precau�Oes 

a serem tomadas com certos agentes quimices ou qua l quer ou

tra consequéncia para o cotidiano dos cidad�os. 

A maior ou menor concentra;�o dos assuntos de primei

ra página de um jornal em áreas temáticas (politica, econo

mia, crimes, esportes etc) e o destaque dado a informaç�es 

especificas têm rel a��º direta com o público visado. Pesso

as envolvidas em fun�ôes estratégicas ou decisórias, por 

exemp lo, costumam ter grande interesse por informa��es dos 

campos pol ítico, econômico e tecno l6gico , embora também de

sejem estar atualizadas em certas áreas culturais, esporti

vas e de consumo. Já as que pertencem às camadas médias e 

ás menos favorecidas da popula��o tendem a se interessar 

mais por matérias de comportamento, cultura e lazer, embora 

também tenham necessidade de saber das principais decis�es 

po l iticas e econômicas que afetem as rela��es cotidianas de 

capita l/traba lho, fornecedores/consumidores, governo/con-

tribuinte, Estado/sociedade etc. 

Por outro l ado, é extremamente difici l para pessoas 

com baixos niveis de escolaridade e de poder aquisitivo en

tender noticias sobre ciéncia e tecno logia, negócios , rea-
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lidade de outros paises etc, que exigem referências de co

nhecimento estranhas ás suas experiências concretas de vi

da . Todos esses fatores orien tam - e às vezes restrigem - o 

repertório de assuntos selecionados para a primeira página. 

As estratégias de circula��º também influem na pro

por��º que cada Jornal estabelece entre as noticias de ori

gem e interesse local, nacional e internacional. Jornais 

destinados às camadas média e alta da popula��o e com inte

resse em atingir públicos mais amplos , tendem a dar mais 

destaque a noticias nacionais e internacionais, enquanto os 

voltados para as camadas média e baixa concentradas em de

terminadas regi�es (zona oeste do Rio de Janeiro, Baixada 

Fluminense, periferia de S�o Paulo ) enfatizam o noticiário 

local (ver item 4 . 1) .  

Essa adequa��º ao público influi� ainda, na sele��º 

dos conteúdos destacados na primeira página . Para os leito

res de a Dia , por exemplo, as principais informa�Oes sobre 

uma greve geral podem ser a de se os motoristas de Onibus 

v�o parar e a de quais categoriais de trabalhadores j� ade

riram ao movimento. Para grande parte dos leitores de O Es

tado de S�o Pau lo� porém, o mais importante pode ser a pre

vis�o dos prej uizos empresariais , caso a greve seja bem su

cedida , e as medidas que o governo está tomando para conter 

a paraliza(;�o. 

Depois de selecionados, os assuntos s�o resumidos em 

tópicos - os t itulo�., às vezes detalhados em suptitulo?. - e 

em breves narrativas - as �hamadas e os textos-legenda 

(descri��º ou comentário de um fato ilustrado por foto de 
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impacto) . Esse conjunto integrado resulta de opera��es sin

táticas e semanticas através da5 quais se estabelecem rela

;�es de causa/efeito , motivo/consequ�nci�, agentes/pacien

tes � heróis/vil�es etc, visando ressaltar , condenar ou mi

nimizar decisôes, comportamentos e proposi�Oes. Seu princi

pal instrumento de produ��o é a palavra - "fenômeno ideolb

gic:o por exc:elé'ncia" e"" . 

A palavra está sempre carregada de um 
conteúdo ou de um sentido ideológico ou 
vivencial. E assim que compreendemos as 
palavras e somente reag imos àquelas que 
despertam em nós resson�ncias ideolbg icas 
ou concernentes á vida. �' 

A última etapa na confec��o da primeira página resulta de 

opera;Oes de linguagens n�o-verbais: a geografia da p�gina; 

a geometria das massas gráficas; o marketing tipográf ico 

( agora incluindo a cor); o momento congelado nas fotos; a 

ilustrac;:�o que interpreta o abstrato; a charge que "opina" 

sobre fatos e personagens. Essas operac;�es incluem a hie

rarquizac; �o , isto é �  a arruma��º de textos , fotos e ilus

trac;�es de cima para baixo, da esquerda para a direita , com 

atribuic;�o de pesos aos assuntos através de recursos como 

corpo (tamanho) das l etras , negrito ( intensidade do pre

to) , corte e abertura das fotos, artefinalizando a ordena

c;�o das informa;:O'es no universo de cada primeira página. 

4. 1- marcas da identidade 

A primeira pàgina é o discurso-sintese da identidade 

que o jornal busca criar junto a uma comunidade de leito

res, com base em três procedimentos: 

- dizer/n�o-d���r (escolha dos assuntos considerados 
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como de grande interesse/ exclus�o daqueles que n�o inte

ressam à institui��º jornalistica destacar ou que n�o sej am 

re levantes para o público-a lvo) ; 

- interpreta� (marcado pe lo tatamento sintático e se

mantico dado aos titu les, chamadas e textos-legenda) ; 

��st�çar ou enfatizar (marcado pela hierarquiza��º 

e pelo tratamento gráfico dos assuntos na página). 

Enquanto a interpreta��º e a ênfase s�o claramente 

marcadas no contexto da primeira página , as marcas do n�o

dito só aparecem pe la compara��º com o que está d ito em ou

tros jornais. Tomemos como exemplo as edi��es de duas sema

nas n�o continuas (escolhidas aleatoriamente) dos oito jor

nais de maior circulat;�o no eixo Rio-S�o Pau lo: Jornal do 

Brasil � a Globo, al t ima Hora ,  a Dia, Folha de 5. Paulo, Fo

l ha da Tarde ,  O Estado de S�o Paul o  e Jorna l da Ta rde . Pa

ra se verificar o que cada um disse e o que deixou de di

zer , foram listados todos os assuntos destacados nos titu

les de primeira página e quantificadas as coincidências 

(ver quadros 1 e 2 ,  nos Anexos ) .  

Na primeira amostragem (A= de 17 a 23 de abril de 

1988) a propor��º de asssuntos coincidentes em dois ou mais 

jornais foi de no máximo um terio das informa�Oes se lecio

nadas em cada dia , variando de 11, 1i. a 31, 3i. ,  sendo que 

apenas três chamadas foram comuns a todos os jornais ao 

longo da semana (ver L�stagem 1) . Na segunda amostragem (B= 

de 17 a 23 de setembro de 1989) essa propor��º atingiu li

mites ainda menores - entre 3 , 5i. e 28, 1% e ,  apesar de ser 

um periodo rico em informa�Oes de grande interesse geral 

1 
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(vé�pera de eleiçOes presidenciais, crise econOmica, aumen

to da viol�ncia urbana� queda de avi�es etc),  sô dois as

suntos foram destacados por todos os Jornais ( ver Listagem 

2 ) . 

Individualmente � porém, os indices de coincidência 

variaram bastante, o que se explica , em grande parte, pela 

�rõpri� car�cteristica do fluxo cotidiano dos acontecimen

tos, ma.i� rico em a l guns dias , mais f.r:sl..!=..Q em outros. Um 

ponto que despertou a aten��o foi a enorme diferenciaç�o 

das primeiras páginas dominicais de 06, JB, OD, FSP e ESP 

( UH ,  FT e JT  n�o circulam aos domingos) . Na primeira amos

tragem, os percentuais variaram de 7, lr. ( a  Fol ha de S.Pau

lo teve apenas uma chamada comum) a 42, BY. ( de a Globo) ; na 

segunda, de O ( novamente a FSP ) a 22, 2r. ( O  Dia) . No restan

te da semana mais de ó0% dos assuntos listados nas duas 

amos tragens foram comuns a apenas dois jornais, o que indi

ca uma diversidade de critérios na ava lia��º de import�ncia 

das informac;ties. 

O JB destacou-se com os mais baixos indices de coin

cidéncias na amostragem A ( 31 , 5% a 57, 1%) ,  seguido por O 

Dia (30% a 66, 6% ) ,  enquanto a UH atingiu o percentual mais 

a l to ( 77%) , embora, em média, tenha ficado abaixo do J T  

( 37, 5% a 75%) , FSP (43, 7i. a 751.) e OG (45 , 5% a 75%) . Na 

amostragem B, a UH foi a que mais se diferenciou dos de

mais, com percentuais de 6 , 2Y. a 46, 1%, enquanto O Dia, seu 

concorrente direto, alterou significativamente o perfil, 

com indices de 45, 4% a 72, 71., os mais altos da semana. 

Nesse cálculo comparativo n�o foram incluidas as cha-
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madas para editoriais, previs�o do tempo, classificados e 

promo�Oes do jornal; os indices, as cotaç:Oes financeiras, 

charges e editoriais de capa. No caso da Folhe. da Te. rde � 

foram excluidas as pequenas chamadas para colunas de criti

cas e comentários (com os respectivos logotipos em lugar de 

titules), publicadas diariamente em bloco, na 

rior d� p�gin� (ver exemplo a seguir). 

parte infe-

lll,;.ltf.';.<, •• , 
: 1} � '* ... � 

Ontem foi o dia D para Gugu Liberato, o menino de ouro de Sílvio Santos. O sucessor do dono 
do SBT teve sua estréia no comando das tardes dominicais da TVS em clima de batismo de 
fogo. Cheio de sorrisos, Gugu começou devagar e depois dividiu a apresentação e animou o 
·auditório ao lado do padrinho todo-poderoso. Pág. 23 

Antecipando o dia das mães que vem 
ai, Xu.xa deu de presente à mliedela 

uma plástica completa com o 
cirurgiõo Ivo Pitanguy. Preço: CzS 5 

milhões. Pág. 27 

Elba Ramalho bate rccord: gravou 
seu novo ele pé, "Fruto", pl'la 

gravadora Polygram, em apenas trcis 
semanas de esteí.dio. Pág. 30 

falalv'IIF 
O ex-ministro Dilsan Funarú, Miguell 
Co/assuono e outros nomes da política 
li do comércio paulista falam sobre a 

Constituinte com Adelina Silveira. 
Pág. 3U 

Arnaldo Jabor tem dois roteiros 
prontos mas não faz cinema enquanto 

não armar urna estrutura 
intcr11aciont1l para filmar. PM 
enq[!.anto, faz teatro. Pág. 25 

B•LASOLTA 

A ekiÇáú I rico/or quebrou umo ,,,,[ha 
trudiçãn · os cartolas displ'nsaram e, 

fi11c>s;e e chutaram o pau du 
galinhl'iro. Chico Lang conta 110 

pág. 19 

!ll:J.ü !J�J 
lnes Marie d<' La Fressange. a 

manequim franc<'sa mais famo,a que 
u torn· Eijjd. conrn S<'us St>gr,,d.,s 

serH pudore� e• C'('t}s1tro�·- Puh 2 

LEÃO Lobo 
Depois d:: sangrenta "Carmem··, a 
Manchete exibe hoje um especial 

sobre a bossa nova com a presença de 
Nora Leão e Roberto Menescal. 

Pág. 29 

Como a indústria oml'Ticana do 
cigarro castiJ<a a., agêncio, e os 

queixas das nw/11eres sob,<' a 
propaganda ,ao "s t,,mos. hoje. da 
coluna de V.'/adir Dupont. Pág 14 

Maria Betânia" Chico Buarque Ú·rcu 
as grandes atrações brusileirns mês 

que vem em Portugal. Ell's s,, 
apr<'S!'n&am no Cassino Estoril e no 

.. :�.-fyrt,, Pai;. 26 
:·._J._ ... · . .,, . 

Esse conjunto representava uma forma muito particular 

de valoriza��º d� informa�Oes corriqueiras sobre a vida 

particular e profissional de artistas, empresários, politi-
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c:os e "c:olunáveis 11 e foi abolido ap6» a reforma gráfica da 

FT, em outubro de 1989. 

tempo bom. a,m oumenta M nebvlo•idod. à tore&., na Lttorol, voJff do rcwolbo • do l�a • d.n.ab r-s1;a.s, Chwo. taoladc,a "° lnt.,.to,. A 
temp.raruro no Utotof ,,,o; o,dfat ..,,,.. u � de l7 arou.• o m6slmo • 
28. na lnteriet, mírilmade22•m6.a�d� J3 g,ou�. 

iõs'.jüi-í<iicos ·para o sepulta-
mento, que deverá ser em 
Zurique, já que não existe 
nenhum pedido para o tras
ladado do corpo. Pág. 5 

Sargento e 
soldado se 

afogam no rio 
O sargento Reinaldo Muniz· 
de Oliveira, 21, e o soldado 
Paulo Donizete dos Santos, 
19, morreram afogados on
tem quando faziam mano
bras do exército num rio �r
to de Morungaba, a 110 qui· 
lõmetros de São Paulo. Os 
Bombeiros leva.raro quatro 
horas para achar os corpos. 
A 11 • Brigada de Infantaria 
abriu inquérito. . - Pág. 11 

Brasil tenta Tuma aperta 
empréstimo 
paraBR-116 

O ministro dos Transportes, 
Reinaldo Tavares, negocia 
um empréstimo ,de US$ 140 
milhões com o Bird �ra a 
recuperação de três mil qui
lômetros de estradas feâe
rais e duplicação da BR-116. 
O governo estima que o custo 
total das obras cbegue a US$ 
400 milhões. O ministério não 
informou de onde virá o resto 
dodillheiro. Pág.2 

. .. , .. 

cerco para 
peg�N�hàs_ 

O diretor-geral da Policia 
Federal, Romeu Tuma, des
confia que Naji Nahas e El
mo Camões Filho - envolvi
dos em Irregularidades no 
mercado de opções das boi· 
sas de valores de São Paulo e 
Rio - estão aqui mesmo no 
Brasil. Ele incumbiu ontem 
três ':9uipes da PF de "vas· 
culbar ' as duas maiores cl· 
dades do pais. Pág. 10 

Mesmo reconhecendo-se uma certa precariedade metodo

lógica (n�o foram usados critérios matemáticos e de catego-

riza��o rigidos), esta comparaç�o empirica revelou indica-

dores significativos das diferen�as de discurso informativo 

existentes entre os oito jornais e que podem servir de base 

para uma pesquisa mais.aprofundada. Em primeiro lugar, no

tou-se que, apesar da irregularidade do número de chamadas 

ao longo das duas semanas, os denominados "grandes Jornaiç 11 
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(JB, OG, FSP e ESP) apresentaram maior variedade de assun

tos do que os c:onsiderã.dos 11populares 11 e os de origem 11ves

pertina " (OD, UH, FT e JT). Estes optaram por jornais �D-= 

cheteados, isto é, cada edi��o centrada em um assunto su

pervalorizado por letras em corpo acima de 72, negrito (e 

caixa alta, no caso de O Dia) e os demais hierarquizados 

por tamanhos e densidades variadas, raramente ultrapassando 

o total de 15 chamadas (salvo a FT, na primeira amostra-

gem). Já os 11 grandes jornais ", apesar de também adotarem a 

fórmula de um tema principal, n�o utilizaram corpo acima de 

60 (sempre em caixa alta e baixa), nem número inferior a 15 

chamadas (ver exemplos nos Anexos). Essas diferen�as de se

le��º e de tratamento gráfico têm a ver com as exigências e 

o repertório informativo do público-alvo, 

na primeira parte deste capitulo. 

como mencionado 

Mas, para configurar as marcas do dito e do nào-dito, 

é preciso observar também os tipos de assuntos consensuais 

entre alguns jornais, especialmente aqueles que aparecem em 

certas duplas concorrentes ou pertencentes à mesma empresa. 

Os jornais pesquisados possuem forte tendéncia a enfatizar 

acontecimentos de conota;�o negativa, particularmente os 

ligados a violéncia, fraudes, corrup�ao, acidentes, tragé-

dias, catástrofes, guerras, mortes de pessoas famosas, dra

mas pessoais, injusti�as etc. Dos 98 assuntos comuns a dois 

ou mais jornais da amostragem A, 40 (40,SX) eram relativos 

a esses temas; e dos 101 da amostragem B, 37 (36,6%) tinham 

a mesma conota��º (ver listagens 1 e 2). 

Os temas politicos (locais, nacionais e internacio-



134 

nais) ocuparam a segunda posi��o de import�ncia, com 23 e 

25 chamadas comuns; a seguir vieram os assuntos econômicos 

(incluindo negócios de empresas e consumo popular), 16 e 20 

chamadas em cada semana. As coincidéncias restantes abran

geram informaç�es sobre esportes, cultura e lazer, ciência 

e tecnologia etc. 

No cômputo geral (independente das coincidências), 

observou-se que as chamadas de primeira página abrangem 12 

áreas temáticas principais: 

- POLITICA ECONOMICA: decisees de governo para con

trole da economia, incluindo indices de preios� salàrios, 

taxa;�es, cota;ôes financeiras, importa;�o/exporta��o, sub

sidies etc; 

- POLITICA NACIONAL: decisees do governo federal so

bre o funcionamento das instituiç�es, decis�es do congresso 

nacional, manifesta��es de politicos, partidos e entidades 

da sociedade civil etc; 

- POLITICA LOCAL: decisees de governos estaduais, 

prefeituras, assembléias legislativas e c�maras de vereado

res, manifesta��es politicas sobre assuntos de i�teresse 

local; 

POLITICA INTERNACIONAL: processos de mudan;a poli-

tica em outros paises (elei;Oes, golpes)� fatos violentos 

envolvendo personalidades ou grupos politicos (sequestros, 

atentados a bomba), relaç�es diplomáticas, interven;Oes, 

guerras e atua��º de organismos internacionais (ONU, OEA, 

OTAN etc); 

- ECONOMIA (negócios e consumo): desempenho de empre-
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sas, novas áreas de negócios, mercado financeiro, retra��o 

e expans�o de consumo, economia popular (pesquisas de pre

ços, comportamento do consumidor, aconselhamentos de consu

mo e investimentos) etc; 

- ESPORTES: competi�Oes e desempenho de atletas lo

cais, nacionais e internacionais, politica das entidades 

desportivas, negócios envolvendo esportes etc; 

- COMPORTAMENTO GERAL: atitudes, modos de vida, rea-

ç�es tipicas de certos grupos (mulheres, crian�as, adoles

centes, �·uppies etc) ou de pessoas em determinadas circuns

tancias (assalto a banco, medo de avi�o, liquida�Oes etc), 

aconselhamento para hábitos cotidianos (culinária, 

decoraç�o, servi�os de apoio doméstico etc); 

moda, 

COMPORTAMENTO DESVIANTE: viol�ncia, fraudes, cor-

rup;�o, sonega�Oes etc, puni�Oes aos desvios (atua��º das 

policias, e grupos paramilitares ou de 

justiceiros); 

- ENTRETENIMENTO (artes, cultura e lazer): produ��o e 

eventos nas áreas de artes plásticas, música, cinema, tea-

tro, TV, v!deo etc; locais de lazer nas cidades e turismo 

nacional e internacional (os quadrinhos, as crônicas e as 

se;�es de humor, pe�as importantes de entretenimento dos 

Jornais, n�o foram considerados como elementos especificos 

do discurso jornalistice); 

CIE:NCIA E TECNOLOGIA: descobertas, inven�Oes, apli

ca;ees, projetos individuais ou de institui�ôes de pesquisa 

em andamento� politica governamental para o setor, forma��º 

de m�o de obra qualificada, análise de cientistas sobre fa-
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to recente ou situaç�o presente etc 

- MOVIMENTOS SOCIAIS: atua��º e manifesta�Oes de se

tores da sociedade organizados em torno de interesses afins 

como sindicatos, conse lhos profissionais, associa�Oes de 

moradores, entidades eco lógicas, grupos feministas etc (a 

atua��º dos partidos e das entidades empresariais é normal

mente coberta junto com os assuntos de po lítica naciona l, 

po litica econõmica ou economia); 

- OUTROS: acidentes, tragédias, catástrofes, dramas e 

afortunamentos pessoais (preso nas ferragens, ganhador so

litário da loto), morte de pessoas famosas, fatos inusita

dos, registro de anorma lidades no cotidiano da cidade etc. 

A ênfase que cada jorna l dà a essas áreas temáticas 

nas chamadas de primeira página sofre influência do fluxo 

de acontecimentos (uma semana de grandes mudan�as na poli

tica econômica, um periodo e leitoral, época de chuvas ou de 

sec:a etc), mas também pode ser relacionada a estratégias 

ideológicas e mercado lógicas. Nas duas amostragens pesqui

sadas, notou-se uma forte tendéncia de va loriza.�o de as

suntos ligados a politica econômica pela Folha e O E�tado 

de 5.Paulo, seguidos pelo JB (ver quadro 3). Esses dois 

jornais pau listas também deram �nfase à po lítica naciona l, 

mas se mostraram fracos em politic:a local, área á qual O 

Dia, a til tima Hora e a Folha da Tarde dedic:.aram maior núme

ro de chamadas. Estes trés jornais, por outro lado, demons

traram pouquissimo interesse pela po litica internaciona l, 

em contraste com o JB e o ESP, seguidos pe la FSP. 

Em matéria de destaque a assuntos ec:onômic:os (negó-
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cios e consumo) o Jornal da Brasil disparou na frente com 

mais do dobro das chama.das da maioria dos outros jornais, 

posit;�o ocupada pela Folha da Tarde em relaç:�o a ac:ontec:i

mentos esportivos (embora perdendo um pouco para o Jornal 

da Tarde na segunda amostragem). Já os movimentos sociais, 

que de uma forma geral s�o pouco valorizados na primeira 

página (salvo em casos de greves de grande repercuss�o nas 

atividades econômicas ou nos serviç:os públicos), 

mais espat;o em O Dia e UH. Ci@ncia e Tecnologia, 

tiveram 

ao con-

trário, é uma área que vem merecendo maior aten��o dos jor� 

na.is (observar aumento do número de chamadas de uma amos

tragem para outra, no quadro 3), embora de forma ainda res

trita nos chamados jornais populares; o valor estratégico 

das informa��es dessa área foi reconhecido por veicules ti

dos como 11 de elite", particularmente o JB e ESP. 

Pela sua intensa cobertura de fatos violentos, O Di� 

apareceu com um número bem maior de chamadas para assuntos 

qualifica.dos como comportamento desviante. Mas estes também 

tiveram grande peso nos outros Jornais em fLtnt;�o da ênfase 

que vem sendo da.da pela imprensa. brasileira a fraudes e 

atos de corrup��o. Já os comportamentos estratificados ti

veram mais espat;o nas primeiras páginas de a Globo e JB. Em 

rela��º a cultura e lazer, ocorreram mudan�as de uma amos

tragem para outra: o JB e a FT reduziram a quase a metade o 

número de chamadas para essa área (a FT pelo fato de ter 

eliminado as pequenas chamadas de colunistas), enquanto UH, 

JT e ESP fizeram movimento inverso. 

Mas para avaliar o que essa diversifica��º temática 
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significa na constru;�o do perfil de um jornal n�o basta 

quantificar. E preciso qualificar os temas que cada veículo 

valoriza sistematicamente e analisar o tratamento sem•ntico 

que diferencia abordagens do mesmo assunto. 

A maioria das chamadas do Jornal do Brasil refere-se 

a temas de interesse nacional e acontecimentos internacio

nais� com destaque para fatos politicos, desempenho da área 

econômica e quest�es estratégicas de ciência e tecnologia. 

E>:emplos: 

- Liber1liza�ta da ecana1ia 
- Ddl1r: 1elhor neg6cio 1 apesar da repress� 
- Lidrta de chips 
- Nova Iorque disputa vota judeu 
- Calças Toulon tê1 argola de seguran�a 
- Alta tecnalogi1 ter4 incentiva do governa 

Em matéria de cultura e lazer, costuma selecionar 

eventos s6 acessiveis a um público de maior poder aquisiti

vo e bem informado: 1° Piano Solo Festival; Mostra Ingmar 

Bergman; Disco do Clash lan�ado no Brasil; Quem vem ao Free 

Jazz etc. Seus cadernos Idéias (livros e ensaios) seguem a 

mesma linha, com temas sintonizados com os grandes debates 

intelectuais da atualidade. Mas é hibrida em rela��º a con

sumo: na mesma edi;�o que anuncia as novas cole�bes de es

tilistas de moda (se��o Estilo) traz dicas sobre onde se 

pode achar roupas e objetos usados, as farmácias que vendem 

mais barato, promo�ôes de discos e as diferen�as de preços 

entre vários supermercados (se��º Prateleira). 

Já a Globo procura dar maior ênfase a assuntos de �m

bito nacional e local de interesse predominante das camadas 

médias da popula.=�o, o que parece evidente na frequência 

com que dedica chamadas a certos movimentos sociais urbanos 
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(ausentes nas primeiras páginas do JB); 

- Funcionirios p�blicos vro fazer greve dia 3 de 1aio 

- Acordo 1vita paralisaçlo de professores particulares 

- Zona Sul exige que a Farte 1eja preservado 

- 6rafiteiros transfor1a1 u1 t�nel e1 Niterbi 

- Estudantes defendei e1 passeata o ensino oficial 

- Justi�a é que vai decidir devolu�3o de aluguel de julho 

Em rela��º a consumo cultural, a Globo � eclético, 

procurando atingir tanto pessoas interessadas nas criticas 

feitas pelo New York Times a.o cantor Sting, em uma tradU<;'ào 

de Albert Camus, na moda Andy Warhol ou nas obras primas de 

Gerchman, quanto as que se interessam pelo aniversário de 

Roberto Carlos, a história de Michael Jackson, o novo papel 

de Malu Mader na TV ou os pa�uitos do show da Xuxa. Do com

portamento cotidiano desse público imaginário o jornal tan

to extrai velhos problemas c u por que al�umas pessoas s�o 

mais friorentas que outras? 11 / 11menina com poderes para.nol"'

mais assusta gauchos 11 ), quanto questees emergentes (quando 

o marido fica á sombra da mulher na vida pr-ofissional; "ci

nema nojo" atrai viciados em drogas). A presenc;a desses 

dois tipos de repertórios na primeira página (um de gostos 

e visOes de mundo mais elaborados, outr-o de estética e men

talidades massificadas) indica uma preoc:upac;�o em atr-air

ampla faixa de público, estratégia semelhante à da rede 

Globo de televis�o, que estr-atifica ao máximo a sua progr-a

mac;�o. 

As marcas de 11jol"'nal popular" de O Di.;, est�o inscri

tas particularmente na forma coloquial com que aborda os 
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mais variados assuntos: 

- Arrocho leva funcion1lis10, greve 
- Rio caça o cabe,a dos sequestradores 
- N�fia das i1obililrias cobra taxas fora da lei 
- fiscal levou a pior 
- Tel� joga a toalha 

Mas abrangem também o repertório temático próprio de 

um público com grandes preocupa�Oes com os meios de subsis

té'nc::ia e c::om possibilidades restritas de consl.1mo. N�o é à 

toa que os movimentos reivindicatórios e associativos est�o 

frequentemente em suas primeiras páginas (e n�o nas dos 

"grandes Jornais 11) : 

- Aposentado nlo perdeu URP 
- Etpregados das estatais tf1 direito a reposiçto de 701 (1ancheteJ 
- Saltrio da PN vai ser igual ao do Exército (1anchetel 
- URP leva servidor 4 rua 
- Petroleiros na Justiça contra Sarney 
- Netal�rgico denuncia press� na CSN 
- 45 1il banc,rios nas urnas 
- F1ferj perde o vota das grandes favelas 
- Derrubar regi1e n1o é papel de sindicato 

A cultura e o lazer ac::c::essiveis a este público s�o 

oferecidos pelas programa��es gratuitas de rádio e TV e 

re lativamente baratas do cinema e dos discos, que o jornal 

refor�a com ape los eróticos com os quais supôe atender de� 

sejos inconscientes do leitor: 

- Ro1ulo nu e1 vili da Rui do lavradio. 
- Jocasta co1 Edipo e1 Nandala 
- Cláudia Ohana é bruta e sensual e1 Luzia Ho1e1 
- O be1-dotado José Nayer 
- Sexo e intrigas 11 Top Nodel 
- As 1il agita��es de Zeca Pagodinho 
- Nike Biggs grava LP co1a roqueiro 
- Angélica filia co1 Trapalhbes 
- Eras10 re�ne duas geraçoes do rock 

Outra marc::a de apelo popular está na explora��º das 

cren�as e dos dramas pessoais: 

- Deputados evangélicos decepcionai fi�is 
- Cidade pede ben,\os a Sta Jorge e a Ogun (sic) 
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- Vanessa chorou [t1xto-l1g1nda d1 11nin1 1b1ndon1da] 
- AbraiO apertado [encontro da 1enin1 co1 a ale] 
- Depois do susto [professor que i1pediu que passageiros da barc1 entrasse• 11 p�ico e 

e@ atiracs11 aa 1ar] 
- Norreu na 1olidlo (sobre a 1orte da cantora Linda Batista) 
- Araci [de Al1eida] internada co1 d1rra1e cer1bral 
- Certeza de 1le [des1entido de 1ais u1 falso•carlinhos'J 

Na mesma linha "popular", a tlltima Hora se diferencia 

de a Dia por dar mais énfase a assuntos politicos e econó

micos e mais destaque a movimentos sociais das camadas mé-

dias: 

- Servidor exige que Congresso revague cangela1ento da URP 
- 6reve i4 està 1arcada: dia 3 / Julzes ta1bé1 a1ea�a1 parar 
- Licen�a-1aternidade/ Sardinhas fazei ato p6blica co1 1uito hu1or 
- 6overno continua de1itindo grevistas 
- Estudantes voltai a parar o centro 
- Pol!ticos e trabalhadores pede• hoje elei�es e o fi1 do arrocho 
- Pensões 1ilitares podei subir at� 125% 
- Sai reajuste do pessoal da Sadde 
- F11erj quer 1ais verbas para 1etr4 

Outra caracteristica peculiar da UH é o destaque a 

manifesta��es de alguns setores militares aliado a chamadas 

de cunho nacionalista. Nas ediçôes pesquisadas (particular

mente as da primeira amostragem), este jornal levantou te-

mas que n�o apareceram em nenhum dos outros sete, 

vezes refor�ando-os com editoriais: 

- Nilitares dto prazo para 6overno acertar econo1ia 
- Presslo 1ilitar (editorial) 
- Nilitares &d age• se orde1 for perturbada 
- Nultinacionais ar1a1 golpe na Constituinte 
- Cuidado na privatiza • .to (editoriall 
- Pol1ticos exigea: •o 1in�io é nosso• 
- Brizola reafira. n:o te1er a interven • .to dos ailitares 
- E1 defesa do Brasil [editorial] 

algLlmas 

A UH também se distingue de O Dia (e dos demais jor

nais cariocas) pela aten��o ao cotidiano dos bairros em 

chamadas como estas: 

- De&abrigados ainda sofrei ea Vaz lobo 
- Bonsucesso te1e cheia do siste1a Faria-Ti1bó 
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Os hábitos e as possibi lidades de consumo de um pú

b l ico de poder aquisitivo médio aparecem ainda em chamadas 

para matérias de aconselhamento: 

- Quando o carro usado vira u1 probl11to 
- Nlo co1pre gata por lebre nos ca1elfls 
- 'Prego• deixa de ser soluç\o 

Em S�o Paulo , espa;o semelhante ao de O Dia e da UH é 

ocupado pe l a  Fo l ha da Tarde , que no fina l de 1988 sofreu 

uma grande reforma gráfico-editoria l inspirada no diário 

norte-americano USA Today. Sua diagrama��º tornou-se modu

lar (exatamente igua l , todos os dias) , sendo o único dos 

oito Jornais pesquisados com impress�o diária a quatro co

res. Na primeira amostragem , a FT dedicava , em média , meta

de de suas chamadas a assuntos de interesse naciona l ,  dis

tribuidos por esportes , viol ência , entretenimento e compor

tamen to . Na segunda , aumen tol.1 signif ica tivamen te a atenc;âo 

para temas l ocais , reduzindo o número de chamadas para com

portamento , cu ltura e lazer , embora dando-lhes destaque no 

a l to da página. Sua l inguagem , nas duas semanas , mostrou-se 

ainda mais co l oquial que a de O Dia , sendo a lgumas vezes 

crua e/ou mordaz: 

- Ti1lo nlo te1 onde jogar 
- Cebolas podres contr1 a CPI/ O senador Carlos Chiarelli é o alvó 
- Dia de cio no N�xico 
- A 1etralhadora giratória de Robertlo 
- Cai delegado do caso da 1odelo aorta 
- A1ericano cose a noiva aos pedaros 
- Classe 1édia acha salda nos Fundos 
- Dad4 entra co1 tudo no ti1e de Naluf 
- J4 pusera• Basilio na corda ba1ba 

A possibi lidade de dizer a mesma coisa de outra forma 

factua l ou va lorativa - fica ainda mais clara quando se 

compara as chamadas de assLmtos pub l icados pe las dL1as Fo-
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l has, pertencentes à mesma empresa jornalistica (as chama

das da FSP est�o precedidas de asterisco): 

• Naluf elege presidente do PDS paulista 
- Se• festa, PDS ressurge 
• D presidente ' inv1de' rota dos ciclist1s 
- Presidente atrapalha corrida 
a EUA destróe1 2 platafor1as de petrbleo do Irl no 6olfo 
- 6uerra aberta entre EUA e lrl 
1 Jtnio recoloca tais duas estátuas antigas na cidade 
- 'Nonstro1entos'  est:o de volta 
t Procon lança cartilha sobre 1ensalidades 
- Aprenda a calcular a 1en1alidade escolar 
t Depois de cinco anos, 1enino deixa a rua e volta para casa 
- O garoto que saiu da sub1undo 
a Nota sabre nacionalidade partiu de ACN1 diz Tutu 
- Tutu � a1ericana 

Nas chamadas para matérias de comportamento , a FT ex

plora o cotidiano e o imaginário popularares com assuntos 

do tipo: 1
1 Quando o pé fica inchado", 11 Solid�o maltrata Ram

bo " ,  " Quando os fa'.s ameai;am os seus idolos 11
, 11 Autor- de l i

vro para emagrecer ficou gordo 11
• Mas em rela��º a consumo 

cultural, segue uma linha semelhan te à de O Blobo: 

- As estrelas do sertto 
- Cazuza d4 a volta par ci1a 
- Conflitos de sobra e1 Top Nodel 
- O 1elhor de F�bia Jr. 
- Nasp 1astra Caryb� 
- Fogueteira é teia de 1�sica funk 
- Ndsica vai ter u1a universidade livre 
- Terror e1 pré-estr�ia 
- Nel Sibson ser! o novo Haalet 
- Quadrinhos que nto dera• certo 
- Béjart esti na cidade 
- Tudo novo para Nariane (apresentadora de TY) 

A Folha e o Estado de S. Paulo, dois jornais que d�o 

gr-ande destaque a assuntos nacionais , sobretudo fatos poli

ticos , demonstraram, na primeira semana pesquisada , um obs

tinado in teresse em denunciar comportamentos fraudulen tos 

ou lesivos a instituic;t)es públicas. A FSP chegou a dedicar ,  

diariamente , sua principal chamada á CPI da Corrup��o além 
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de , como o seu concorrente , esmerar-se em matérias investi

ga.tivas: 

Fol ha 

- Cirta& d11onstr11 co10 1 fãcil pedir concessao de verbas 
- Can1tituintes vendei bolsas de 1studos 
- 6overno us1 canta da IB para socorras 
- funaro 1cusa Sarney n1 CPI-Corrupç\o 
- 6enra de ACN ganha abra 111 licitaç� 
- Naldir ta1bé1 ajuda eapreiteiras na Bahia [dois dias depoisJ 
- Ner1nd1 vii p1r1 cri1n;1s 'fantasias• 
- Caiara veta dinheiro facilitada aa Nordeste 
- Aureli1no deu priaazia I NG caia ainistro 

Estado 
- Sarney ga&ta ailhOes para ficar popular 
- E1prestou trator, ac1bau na cadeia 
- Constituinte resolve punir que, faltar 
- Dion de Nella é denunciada por peculato 
- Soverno pede trégua e di verba ea troca 
- Est1das dto partida a trea da alegria 

A semelhan�a do JB , as marcas de um público bem in

formado e de alto poder aquisitivo visado por esses dois 

jornais aparecem nas matérias sobre consumo cultural e com

portamento. A Fo l ha teve chamadas para simpósio de escrito

res ,  exposi��o de pintor concretista , orquestra alem� to

cando Brahms em S�o Paulo e Ana Carolina dirigindo Opera de 

Strauss no Rio , além de aconselhar aulas de tênis para 

crianças e de dedicar um suplemento de oito páginas tablbi

de a revistas estrangeiras consumidas por paulistas. 

D Esta. do ampliou significativamente o repertório de 

assuntos culturais entre as duas amostragens , procurando 

atingir uma parcela de público mais jovem com chamadas so-

bre o grupo de rock Legi�o Urbana , Beth Goulart ( com foto 

sexy ) na pe<;a Cabaret, Rastros ele ódio em video , álbum de 

Ed Mort , entre outras. Mostrou-se , porém , conservador ao 

enqL1adrar- no Suplemento Feminino e no caderno Casa e F"ami-
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lia temas como moda, Jardinagem, crian;as, culinária, pro-

dutos descartáveis, projetos de arquitetura etc, tratados 

pela Folha nos tabl6ides Casa & Companhia e Folha d ', como 

de interesse para mulheres e homens. 

A exemplo do JB, estes dois diários paulistas também 

valorizaram em suas primeiras páginas temas de alto nivel 

intelectual, como a modernidade de Baudelaire (suplemento 

Cultura, do ESP ) e a literatura de Portugal (Folhetim). 

Na primeira semana pesquisada, o Esta d�o apresentava 

como tra�o diferencial entre os jornais paulistas as chama

das dedicadas a noticias do interior do Estado (a exemplo 

do que a UH faz com os bairros, no ambito do Rio de Janei-

ro): 

- Nedo da Aids nas pequenas cidades 
- Sta Roque vai ter UI 1useu de cera 
- Liber1das abras na 1arra da 6uaruj� 
- Crise obriga Bauru a cortar despesas 
- Estado abandona as escalas de Sorocaba 
- No ca1po, o outro lado dos bóias-frias 

Na segunda semana, no entanto, deu preferéncia a des

tacar os assuntos tratados no Ca derno 2 (cultura e lazer), 

ao caderno de Economia e a se�ôes de opini�o e análises 

(Espaço-aberto , Análise, Notas e inrormaçbes). 

Já o Jornal da Tarde tem como caracteristica marcante 

seu projeto gráfico baseado em grandes manchetes sobre am

plos espaios brancos através dos quais explora chamadas de 

impacto moral ou emocional, utilizando linguagem coloquial 

e valor.ativa, com ênfase a duas linhas temàticas: 

a)imoralidade poli tica e economia perdulária ( á  

semelhan�a do ESP) 

- Investiga;lo: 1ortos recebei na Fepasa 



- CPI d1 Corrupilo desafia: quer ser investi91da 
- A Rectit1 de olho no Caixa 2 
- Co10 1 1Afia dos fundos de pensio estatais 1anipula 1s bolsas de v1lares 
- Deputadas vat11 hoJe, e vocf paga : USS 100 1ilhbes a 1ais e1 despesas 
- Isono1i1 nlo passou. Vitória das contribuintes. 
- BB cort1 gordura para 1ant1r I c1rne 
- A infl1�to da greve [do IB6E] já te1 càlculo 
- Ua dia de 1uita lucro p1r1 Nahas na Bolsa, Ne1 tle sabe quanto, 
- U1a 1a1ata nacional: a aposentadoria precoce dos pollticos 
- A foae do Lera: cinco 1ordidas de u1a vez 

b)situa��es dramáticas ou emotivas 
- Sarney à CPI: Apocalipse n�! 
- Na 1ata, gritos de socorro. (là está o 1vito que caiu há 7 dias) 
- Terror xiita explodiu DC-10 no are 171 aortas. 
- A cocalna està cercando você 
- Preso 1atador de Kichel Frank, Foi queiaa de arquivo. 
- "issto especial vai a Br111li1 coa u1 pedido a Sarney: coragea. 
- U1a história de 11or [doa�to e transplante de ri1 entre jovens recl!l-casados) 
- A 1agia do pai-de-sinto nro funcionou, E ele optou pelo revblver. 
- Débora deixa UT1.· ca1 o flgado do 1enino Bruno, 
- Botb1rdeios e 1ortes: EUA e Irt 11 guerra no &olfo 
- Roubo de toca-fitas: u1a praga que leva 11 viti1as I extre1os. 
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Essas chamadas de est i l o_ "popul ar 11 contrastam, contudo , 

com os temas sel ecionados para o Caderno de Sábado na pri

meira amostragem e com as pequenas chamadas acrescentadas á 

primeira página na segunda semana pesquisada: 

- As raizes religiosas do racisao 
- Condut11 sexuais no Brasil coloni1l 
- Os pequenos personagens da Histbria 
- Hockney 11t1ri na Bienal, Ele 1ostra sua arte-fax no JT, 
- Os 1isseis da prosperidade au1enta1 a safra ea Fraiburgo 
- Auaento de 35,59% nto acaba coa o égío nos carros 
- Cart&es: lojistas vlo i Justi�a 

O contraste entre os repertórios acima exempl i ficados 

- um baseado em ape l os morais e emocionais, outro em con

teOdos do interesse de um púb l ico informado e com capacida

de de consumo sofisticado - l evam á necessidade de se re

fletir sobre a tradiciona l assoc ia��º entre o discursa va

l orativo e as camadas populares e entre o discurso rac iona l 

( "objetivo") e c\ S  el ites. 



5- SOBRE OS ESPA�OS DO JORNAL 

A edi��o - instrumentalizada por projetos gràfico, 

mercadológico e ideológico é o procedimento que configura 

o megarrelato jornalistice e complementa a identidade do 

jornal sintetizada na primeira página. Através dela, a rea-

lidade cotidiana fragmentada nas diversas noticias, repor-

tagens � fotos e textos de opini�o é unificada em um todo 

discursivo que enfeixa a vis�o de mundo privilegiada . 

As formas de organizai�º espacial que cada jornal 

adota tem rela��º direta com o público visado mas também 

refletem o próprio estágio de desenvolvimento da sociedade. 

Nas primeiras décadas do século, quando apenas uma casta 

tinha acesso à imprensa, cada jornal era um grande territ6� 

rio ocupado por densas massas de textos, eventualmente en

trecortados por fios, pequenas ilustraiOes e precárias fo

tos. A medida que o desenvolvimento industrial passa a exi

gir nova organiza;�o da prodUi�º ' do consumo, dos saberes e 

das institui;ôes, os jornais se vêem obrigados a se trans

formarem em empresas modernamente administradas e a organi

zarem seus espa�os em fun��o de novas necessidades de in

forma;�o, opini�o e servi;os (a publicidade ai incluida). 

Hoje, quando a televis�o atua como o principal intér

prete e porta-voz da sociedade de consumo e que a tecnolo

gia promove crescente diversifica��º de conhecimentos e 

produtos, a imprensa vê-se exigida a alterar frequentemente 

a sua ordena;�o espacial, reduzindo ou ampliando certas 

éreas e criando novas, em sintonia com solicita�ôes emer-
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gentes da comunidade a que se dirige. Trata-se de um pro

cesso de acompanhamento do movimento permanente de substi

tui��es e de intera;Oes do antigo com o novo que marca o 

atual estágio da modernidade ( e que vem sendo provisoria

mente chamado de QQ_s-moderno ) .  

Essa ava l anche [de constantes mudan�as ] tem 
como motor propulsor a luta e consol ida��º 
da hegemonia burguesa que se apresentou co
mo a destruidora de todos os va l ores e re
presentatividades do mundo pré-moderno e 
que se mantém hegemónica sob a condi��o de 
promover continuas transforma�Oes (incl usi
ve dentro de seus próprios segmentos). �ª 

A imprensa, enquanto um dos apare lhos ideo lógicos de 

certos setores da burguesia � ref lete duplamente essa movi

menta��º moderna: de um lado � atualizando constantemente a 

organiza;�o da sua espacial idade ( repaginai�º, mudan;as na 

diagrama��º ' cria��º de novos cadernos e se�Oes etc) ; de 

outro, absorvendo a reordena��º concreta ou simbólica dos 

espa�os socia l , po l itico, econômico e cu ltural.  Na úl tima 

década, por exemp l o, o Congresso a�pliou sua importância no 

cenário po litico naciona l em fun;�o da retomada do estado 

de direito; as cidades ganharam páginas ou cadernos como 

ref lexo da predomin�ncia do urbano sobre o rura l e da sua 

recuperai�º como pa l co de exercicio da cidadania ; e a eco

l ogia vem estendendo seu domínio como discurso social e po

l i tico resul tante da tomada de consciência da inseri�º das 

sociedades no espa;o p l anetário. Assim como a editaria de 

Economia é fi lha l eg i tima do "milagre brasileiro" dos anos 

70 e a Informática ref lexo da nova ordem tecno lógica im

p lantada nos anos 80 , o meio ambiente tende a consol idar, 

nesta década , seu l ugar na imprensa. 
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A organiza;�o espacial representa, assim, uma forma 

de disciplinar a percepç�o global da realidade retratada 

(dai constituir-se em megarrelato) , através de critérios de 

seleç�o, hierarquiza��º e associa��º de sentidos operados 

por diferentes modelos de discurso visual: uns a finados com 

a estética televisiva e a linguagem da informática (cor, 

fragmenta��º ' massifica;�o , economia informativa ) ;  outros� 

com um tratamento estilistice (diferencia;Oes n�o padroni

zadas , grafismo, esbanjamento de espa;os brancos). 

Essa organizaç�o abrange grandes continen�es tem�ti

cos (economia , politica etc) subdivididos em "territórios 

tribais" que congregam e diferenciam os interesses dos 

"vencedores º (especialistas , talentosos, competentes) dos 

da massa de individues cujos comportamentos , hábitos de 

consumo e gostd estético s�o padronizados ou sensiveis à 

padroniza��o. Regendo os relatos e a harmonia de seus en

quadramentos est�o os discursos hegemônicos da modernidade: 

- QQ.l.!_tic.o: centrado na gest�o do poder , avaliada por 

crité rios de desempenho afinados com um projeto liberal, 

neo-liberal ( "liberal avanc;; ado ") OL1 conservador; 

- �conôn:ij._ço_: centrado nas condi�Oes e possibi 1 idades 

materiais do capitalismo, com ênfase na "geo-financ;ca", isto 

é ,  na expans�o do capitalismo financeiro em escala mun

dial ; 

- geográfico: centrado no enaltecimento da grandeza 

territorial do pais, das suas riquezas naturais e das suas 

potencialidades humanas ; 

- cosmQ.Qoli.ta.: centrado na metrópole c:omo espaç;:o-sin-
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tese da modernidade, sofrendo expans�o continua e diferen

cia��º crescente; 

- modelador: que dissemina modelos de comportamento� 

formas de pensamento e hábitos de consumo de forma a cons

tituir padr�es (sociedade de massas), ao mesmo tempo que 

estabelece diferencia��es ao enfatizar modelos exemplares 

de desempenho, eficácia e estilo de vida. 

A época da segunda amostragem selecionada para esta 

pesquisa (setembro de 1989), alguns jornais estavam reali

zando reformas gráfico-editoriais (particularmente OD, UH e 

ESP), mas sem alterar as grandes estruturas temáticas jà 

tradicionais na imprensa brasileira (ver Listagem 3 ) : 

OG ) 

- pol 1 tic:a. 

- nacional ( Brasi l  no JB, O Pais em OG ) 

internacional_ ( Ex terior nas duas Folhas, O Mundo em 

- P...Q�ni�o (OG, FT, JT e ESP agrupam editoriais e ar

tigos de colaboradores em uma página sem rubrica) 

economi• ( OG separa o noticiário de empresas na pá

gina de Economia e Neg6c::ios , mesmo nome do caderno diário 

do ESP; a FSP possui dois cadernos diários - um para Econo

mia � outro para Negbcios ) 

- noticiário local. (Geral para OD, UH e FT onde tam

bém agrupam noticias de interesse nacional; Grande Rio para 

OG e OD; Cidade no JB, UH, FT e JT; Cidades na FSP e ESP 

onde também incluem noticias naciona�s; e Interior no ESP) 

Alguns jornais �ossuiam, na época, cadernos regionais 

veiculados semanalmente, como o Niter6i do JB, os jornais 
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de bairros (um grupo de localidades por dia) do Globo, UH

Rio e UH-BaiKada . Posteriormente� O Dia também lan�ou um 

caderno dirigido à Baixada Fluminense. 

esporte.É. ( páginas diárias e um caderno semanal em 

todos os jornais; a UH editava também um tabl6ide semanal 

sobre turfe) 

- comgg.rtamentq_ e entretenimentq - é uma das áreas 

que melhor permite delinear o perfil sócio-cultural do pü

blico-alvo de cada veiculo. Nos cadernos diários ou nos de 

fim de semana, exercem-se os poderes tribais (criticos, co

lunistas, cronistas) e revelam-se as contradic;�es pós-mo

dernas pela exibic;�o de novas mentalidades e de comporta

mentos emergentes e pelo reforc;o de vis�es de mundo conser

vadoras. 

O Caderno B, por exemplo, destaca talentos indivi-

duais e modu.s vivendi particulares em sec;eies como Olhe Ne

les /gente que a inda vai o que falar, Perfil (de uma perso

nalidade e.rtistica ou intelectual, com " mapa. astral " e "pa

lavr-a-amiga") e Perfil de consumider (de figuras famosas em 

várias áreas). Alguns jornais buscam modelos de gosto pes

soal e hábitos individuais de consumo para complementar de

ter-minadas matérias: O que eles estlto pensando? (JB), Meu 

disco inesquecivel (OG), O filme que eu vi (OD) , O que você 

está ouvindo/lendo/vendo? (FSP) . 

O Segundo Caderno de OG é um bom e:,:emplo de convivên

cia do antigo com o novo: ao lado de se;�es tradicionais 

como Há 50 anos (efemérides com a primeir-a página do jor

nal) � Globe Trotter e O que você deve saber sobre Medicina , 
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abre espa�o para demandas de consumo e de identifica��º da 

juventude através de se��es como Rio Fanzine e Agamenon 

Mendes Pereira e&creve (humor escrachado do Planeta Diário 

e da Casseta Popular) . 

Os outros dois diários cariocas caracterizam-se pela 

ênfase ao gosto popular, inclusive na linguagem com que no

meiam suas se��es internas . O Caderno D é tipicamente um 

veiculo de passatempo (Cruzadas, Jogo dos Dez Erros , Piada 

do Dia, quadrinhos, Folhetim - Avesso da Vida), de lazer 

econômico (TV, cinema, pagodes, dicas sobre o Ba rato do 

Dia ) e de aconselhamentos (sentimental, psicológico, espi

ritual, sexual) . Jâ na UH-Revista, apesar de também hàver 

passatempos ( Sala de Espera ) e humor ( Jêsus Rocha) , predo-

minam as reportagens e criticas sobre produ��o culturais; 

inclui, ainda, se��es sobre Meio Ambiente, Cência e Tecno

logia, Livros, lan�amentos de produtos (Mercado) e Filate

l ia. Na programa��º ' a UH tenta atingir um público de clas

se média de perfil conservador ou de gosto popular (ópera, 

balé, gafieira, video, roteiro gastronõmico - N�o morra pe

la boca). 

Já os cadernos paulistas chamam a aten;�o pela diver

sidade de op�Oes de entretenimento, tipica de uma grande 

metrópole: além da programa;�o tradicional veiculada por 

todos os j ornais (cinema, teatro, TV etc), inclui templos 

de consumo gatronômico como cafés, sorveterias, pizzarias, 

docerias ; atividades para gostos eruditos (conferéncias� 

recital, concerto); alternativas econômicas para p�blicos 

exigentes (sebos, discos usados, roupas usadas, livrarias, 
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bibliotecas , cinec lube � videolocadoras), a lém de sauna . 

reggae e s ervic;os "fora de hora " .  

Nos sup lementos dominicais e nos culturais (dedicados 

a literatura e ensaios) podem-se encontrar tra�os ainda 

mais evidentes desta fase de transic;�o para a p6s-moderni

dade . A Revista de Domingo - colorida, rep leta de fotos � 

com diagrama��º arej ada e acabamento sofisticado foi a 

pioneira no tratamento conjunto de ta lento e competência 

com desvios sócio-cu lturais . Nela, aparecem pequenos e mé

dios empresários que se tornaram bem sucedidos em negócios 

n�o convencionais; mas também casais que buscam novas for

mas de convivência morando em casas s eparadas . 

Já o Jornal da Familia , de OG � mostra-se conservador 

a partir do próprio nome (que restringe o seu universo de 

interess e) e das pautas baseadas em ve lhos valores que já 

n�o n�o podem ser sustentados sem ressa lvas ( "Filho de pei

xe às vezes é 11 ove lha negra" ;  "Já n�o é fácil se reunir pa

ra o a lmoço de fami lia/a festa inadiáve l de todos os domin

gos • • •  '' ) .  Enquanto a RD fa la do uso doméstico do fax ou de 

comidas conge ladas para gatos , o JF . re lembra o "Eterno 

problema de quem tem o pé fora da fôrma 11 e os "Doces em 

pasta e compotas como aqueles da vovó " .  Na época desta pes

quisa, o ESP pub licava o Suplemente Feminino, de conota��º 

seme lhante ao JF, porém mais restritivo pelo repertório de 

assuntos dedicados à mu lher caseira, interessada em muitas 

receitas e dicas de novidades de uso doméstico . Meses de

pois, o Estad�o lancou uma revista inspirada na RD. 

O suplemento Modo de Vida, do JT, tem uma linha prb-
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xima á da RD, embora com predominância de matérias sobre 

moda feminina. Sua diagrama��º também é arejada e o trata

mento dos textos e titules bem coloquial; os temas que 

aborda s�o adequados a um público "classe A" n:to convencio

nal e bem informado (Look Valentina invade passarelas; 

guarda-rou pa ecológico; bicicleta estimula o sexo; o velho 

e bom uisque). Já a Fol ha d '  é tipicamente um tablóide yup

pie: diagrama��º sóbria, mas ousada; longas entrevistas com 

personagens polémicos; criticas aprofundadas de assuntos 

levantados pela televis�o (top models, temas malditos); 

sintonia com referências internacionais (qualidade de vida 

em Nova York, perfil de Maryl Streep) e abordagem de consu

mos sofisticados (livro sobre a arte do vinho, op�Oes para 

o champanhe � receitas renascentistas, negócios de escritó

rios/dia da secretária) .  

Além das grandes áreas temáticas, há certas ativida

des e campos de saber que vêm aumentando progressivamente 

seu espa�o editorial, como giênçia e Tecnoloq�ª' I nformàti

ça e Meio Ambiente. Existe, porém� uma tend@ncia de certos 

Jornais de (por motiva�bes pragmáticas e financeiras) dar 

maior aproveitamento ao farto material distribuido pelas 

agéncias internacionais de noticias . Assim, em lugar de 

disseminar uma ciência e uma tecnologia adequadas à reali

dade do pais, a limenta-se o permanente complexo de inferio

ridade cientifica e vis�es distorcidas, quando n�o precon

ceituosas, de certos conhecimentos (apresentados como � cu

riosidades ''). Em rela��º à ecologia, o tratamento ê hibri

do: há enfoques alarmistas � educativo-preservacionistas, 
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politico-econômicos ( pressOes internacionais, medidas pa

liativas de governo e procedimentos de contro le industria l 

etc). Mas raramente se vêem matérias que discutam as pro

postas a lternativas já exist�ntes para conter a destruí��º 

e preservar os recursos naturais, sem abrir m�o do desen

volvimento econômico . 

O espa�o destinado à vida nas cidades, embora venha 

crescendo, ainda está com seu perfil indefinido: poucos s�o 

os jornais que organizam a sua cobertura e sua edi��o de 

forma a contemp la r  os aspectos básicos das gest�es munici

pais e do atendimento às necessidades cotidianas dos cida

sobretudo educa��º ' saúde, transportes e abasteci

mento (este ú ltimo abordado gera lmente sob o ponto de vista 

dos fornecedores, nas páginas de economia). Os fatos poli

ciais , no entanto, ganham mais destaque do que essas quatro 

�reas juntas, seja em páginas especificas (caso de DD, UH, 

JT e ESP), seja diluidos nas demais editarias, inc lusive na 

Economia, que abriga os crimes financeiros e os de lesa

consumidor. 

Na busca de aumento de receita e de prestigio� a lguns 

jornais tém lan�ado m�o de segmenta�Oes cada vez maiores 

das informa��es, através de páginas ou cadernos semanais 

destinados a púb licos especificos: Propaganda e Marketing 

(FT ) ;  Casa e decora��º (JB) ; Carro e Moto (JB); Jornal do 

Carro (JT); AgroFolha (FSP); Sup lemento Agrícola (ESP );  

PortoFo lha (FSP); Avia��º ( ESP ) e sup lementos eventuais co

mo Vestibular (OG) e Diretas 89 (FSP ) . 
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5 . 1- o padr�o USA Today 

Das recentes reformas gráfico-editoriais reali zadas 

na imprensa brasileira, duas se destacaram por incorporar a 

estética televisiva e a fragmenta��º tipica desta fase da 

modernidade, através do uso da cor, da economia de texto e 

da diagrama<; �o modLt lar (padronizada ) : a da Folha de S.Pat..ilo 

e a da Folha da Tarde - ambas inspiradas no diário norte-a

mericano USA Todi!.},'. Lanc;ado em 5 de setembro de 1982 pela 

Gannett Companhy I ncorporated, grupo do setor de comun ica

��º que já publicava 84 diários regionais em todo o pais, 

além de possuir canais de rádio e televis�o, este jornal 

veio desafiar quatro verdades fundamentais para a comun ida

de jornalistica americana: 

- a de que os jornais diários têm que ser locais (até 

82, apenas o The New York Times, o Christian Science Moni

tor e The Wall Street Journ�l tinham enfoque e circula��º 

nacional ) ;  

a de que a imprensa estava deixando de ser um bom 

negócio (constatada pela queda progress iva no número de 

leitores, apesar do crescimento populacional, pela c:onse-

quente estagna��º das tiragens e pelo fechamento de vàrios 

jornais) ; 

- a de que os Jornais diários tinham que ser preto e 

branco, admitindo cor em apenas algumas se��es ou oc:asi�es 

especiais; 

- e a cren;a de que os jornais nunca conseguiriam 

competir com a televis�o; 
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Havia, porém, além dos desafios jornalistices e co

merciais (atingir o público que n�o estava lendo jornais e 

tirar fatias de publicidade da TV e das revistas ) ,  um obje

tivo ideol ôgic:o que o edi ter senior do USA Today� John Wal-

ter, n�o mencionou na palestra que fez no Brasil, em 

198760
, mas que Daniel Hallin analisou em um capitulo do 

livro Reading News, publicado nesse mesmo ano: "servir como 

fórum para uma melhor compreens�o e unidade para ajudar os 

EUA a se tornarem uma verdadeira nar;�o u..,,.1 . •  Ou seja, recupe

rar o esmaecido orgulho americano que mantinha a unidade 

nacional, apesar do federalismo forte (uma das raz�es do 

sucesso dos jornais metropolitanos ou regionais). Essa in

ten��o està explicita no próprio cabeialho do J ornal , ao 

lado do logotipo: a Jornal da Na��ol nó l nos Estados Uni

dos da América • • •  5�J milhôes de leitores por dia . Tudo isso 

por 50 cents - least but not last - Via · Satelliteb2
• E é 

reforc;ada pela utiliza��º frequen te do pronome "nós" nas 

suas manchetes e textos. 

Assim, por trás da t�o elogiada e ao mesmo tempo po

lémica organiza��º espacial do USA Toda',-' n�o está apenas a 

intenc;�o editorial e mercadológica de atender o leitor que 

tem pouco tempo e se aborrece com matérias longas (conforme 

detec tado pelas pesquisas realizadas pela Gannett antes de 

lan;ar seu novo produto). Hà também uma estratégia de mas

sifica��º da men talidade e dos hábitos dos americanos de 

médio poder aquisitivo das grandes cidades dos EUA . 

O jornalismo do USA Today n�o é um jornalismo 
de temas politicos mas de simbolos da vida diá
ria , en tendida porém n�o como uma luta material 
( c:omo parece ser o caso do New York. Dail �· News) 
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mas como simbolo 1
1par-a cima º de uma unida.de 

ºEUA 1 1  definida basic:amente pela cultura do la
zer e do c:onsumo de massas. ( • • • •  ) O USA Today 
está. preoc:L1pado c:om o cidad�o comum ( • • • •  ) n�o 
com a particularidade de vidas individuais mas 
com as formas pelas quais as pessoas comuns 
compartilham em geral, através da cultura de 
massas, de alguma forma de vida nacional. O USA 
Today está voltado para consumo, lazer, televi
s�o, celebridades e histórias de interesse hu
mano � sa�de e valores e crenias que s�o consen
so entre seus leitores. �� 

A validade dessa critica é refor�ada por uma a.firma

;�o de John Walter ao tentar sintetizar o perfil do jornal 

que edita: 

Como o clip de papel, USA Toda'y' luta pelo reco
nhecimento instantaneo, pela simplicidade no 
design, pela aparência uniforme e pelo uso da 
terminologia da era do computador de uma forma 
que n�o afaste o usuário ( • • • •  ). 6 4  

A tática principal para atender a essa estratégia foi 

a divis�o do jornal em quatro cadernos temáticos - noticiá

rio geral, dinheiro, esporte e vida - cada um com uma capa 

cujo esquema de organiza��º espacial é semelhante ao da 

primf;:ira página: 

- no alto, à direita, o que os editores chamam de 

"·nosso quadro de avisos 11 (our bi l l boe rd ) , em fundo verme

lho, com peqDenas chamadas para assuntos considerados üteis 

ao leitor; 

- do lado esquerdo, um indice de 15 a 20 matérias do 

noticiário geral, composto maj oritariamente por matérias de 

interesse nacional; 

- ao centro, sete ou oito matérias curtas, das quais 

apenas uma - sobre o principa l assunto do dia - continua no 

interior do jornal (sempre na página dois); 

- nos cantos superiores ficam as "orelhas ",  com cha-· 
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má.das para os outros cadernos ( à  esquerda, sempre uma maté

ria de esportes); 

- nos cantos inferiores - os "cantos quentes" no jar

g�o interno do us,q Todaiy· - vêm , à direita, um gráfico , fo

to ou pequena matéria com fundo col orido, e à esquerda os 

5napshots - f l agrantes estatistic:os da vida dos Estados 

Unidos (A look a t  statistics that shape our li�esl yaur fi

nances/the nation), que tanto pode ser a comparai�º do 01-

timo PNB com o de de, anos atrás (gráfico evol utivo), quan

to as atividadee domésticas preferidas pe los homens , por 

exemp lo. Foi com base nesses quadros que a FSP criou o In

diFalha, publ icado obrigatoriamente no c:anto inferior es

quer.do de todas as capas de caderno . 

No noticiário gera l , o us,q Todaiy· condensa em apenas 

uma página o que considera as principais noticias dos 50 

estados norte-americanos • com dois ou três registros de ca

da. Em fun;�o disso, tem sido frequentemente acusado de su

perficia l idade � A página de opini�o é centrada em um tôpico 

a cada dia, apresentado no editoria l local izado sempre à 

esquerda; ao l ado, v�m quatro artigos de pessoas de fora da 

Reda��º sobre o mesmo assunto, sendo que pelo menos dois 

de l es s�o obrigatoriamente contrários à "opini�o da equipe 

do jorna l ''.  Na página contigua, um dos assuntos da edii�º 

serve de tema para a entrevista ping-pong (perguntas e res

postas ) com uma personal idade naciona l. Segundo Danie l Ha l

l in, qL1ando o USA Toda-,,· trata de poli tica, tende a enfocar 

o presidente como um tipo de homem médio e l evado a uma ca

tegoria superior e simbol o  da na��o; n�o como um defensor 
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de diretrizes políticas das quais as pessoas possam discor

dar, mas como um monarca . 

O segundo caderno - g�nheirq - fala de cota�Oes do 

mercado e op��es de investimentos ao alcance do consumidor 

de rendimento médio (deixando as altas finan�as para o Wall 

Street Journa l) e retrata personagens que se tornaram em-

preendedores de sucesso . O terceiro - esportes. procura 

atender a uma demanda reprimida de noticiário esportivo na 

imprensa (em compara��º com as audiências dos programas es

portivos da TV) e inclui, além de um ou dois tópicos de ca

da estado, uma. página de "arquivo", com quadros estatisti

cos dedicados aos f&s de cada esporte que adoram relembrar, 

por exemplo, quem marcou mais gols ou cestas no campeonato 

de 194l">. 

O esporte é a parte da vida pela qual diferen
tes regiOes do pais e, de forma provinciana, 
seus f�s podem participar ativamente da vida 
nacional; é uma das poucas maneiras pelas quais 
a maioria das cidades viram noticia com fre
quência regular .  (sic)6 � 

O quarto caderno - vida - consolida o projeto do jor

nal ao abordar aspectos tipices do cotidiano das metrbpoles 

americanas, de entretenimento (com énfase na televis�o), 

comportamento, educa��º e saúde. Eventualmente, o USA Tod�y 

publica cadernos especiais sobre assuntos que estejam des

pertando grande interesse nacional. 

A Améric:a · retratada pe l o  jornal é a América dos 
anunciantes - feliz, homogénea, prósp�ra e pre
ocupada, em esmagadora maioria, com os assuntos 
da vida privada. �� 

Este n&'o é e}:atamente o perfil dos l eitores da Folhr?. 

da Tarde - o jornal brasileiro que adotoL, mais c:aril.c:teris-
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tic:as do USA Toda";,' - embora também vise um públ ic:o de mas

sa. A reforma por que pas�ou em 1988 n�o foi apenas gr�fi

c:a, mas também editorial, com objetivo de "fortalecer a li

nha. popular do seu noticiário" sem cair no 1
1 popL1laresco 1167 • 

A idéia era privilegiar os fatos ligados à vida da cidade� 

à economia de caráter essencialmente popular, aos esportes, 

á televis�o e ao video (partindo do pressL1posto de que seus 

leitores n�o gostam muito de sair de casa). Como diferen

c:ia.c;g(o editorial e estratégia para "aL1mentar a abrangência 

do público qL1e o jornal deseja captL1rar 11 ""e, a FT adotoL1 

ainda titules criativos e bem-humorados. 

Fala-se muito ( •••• ) que só restará em cada ci
dade importante do pais um grande jornal de ca
ráter nacional. O que n�o impede que outros, 
usando a criativid�de e a ousadia, ocupem com 
sucesso os espa;os segmentados. 69 

A Folha de 5.Paulo - pertencente ao mesmo grupo em

presarial que a FT - é um desses jornais que pretende se 

firmar em termos nacionais como veiculo de um público so

fisticado e metropolitano. 

A maioria dos leitores da Folha vivem (sic) em 
centros urbanos. O leitor padr�o e alvo do jor
nal-é cosmopolita. Há uma grande identidade en
tre a abordagem temática tipica das grandes me
trópoles e a da Folha. 70 

Mas a principal caracteristica do novo diário ameri

cano é o tratamento gráfico das informa�ôes, sobretudo pelo 

uso de quatro cores com excelente qualidade de impress�o 

gra;as a um sofisticado processo tecnológico (descrito mais 

adiante). Segundo John Walter� o objetivo é apresentar no

ticias de forma rápida e concisa e facilitar a leitura de 

assuntos mais complexos pela sua divis�o em partes (subre-
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trancas ou matérias coordenadas� no jarg�o das reda�O'es 

brasileiras) e pela utiliza��º de recursos visuais (gr�fi

cos, mapas� ilustrac;�es) que sintetizem um grande volume de 

informac;t)es. 

O exemplo que Já se tornou clássico é o mapa do tempo 

que o US/Q Todav publica na última página do primeiro c:ader-

no, com uma variedade de avaliac;bes climáticas. Ironizando 

sutilmente o impacto que este recurso causou na imprensa 

americana, Walter lembrou que há pelo menos 20 anos todos 

os noticiários de TV do pais dedicam cinco minutos à previ

s�o do tempo, agora enriquecida com proje�O'es eletrenic:as 

de fotos de satélites e recursos de anima�ao. Embora n�o 

haja esta tradi��o no Brasil, a FSP criou o mais completo 

mapa de previs�o do tempo da imprensa brasileira, ocupando 

cerca de dois ter�os da segunda página do caderno Cidades, 

com uma variedade de indicadores meteorológicos e climáti

cos: foto de satélite, tempo no Brasil, tempo em SP, quali

dade do ar, sol, fases da lua, marés, agricultura, tempera

tura no mundo, semana da Terra (raios, furac�es etc), qua-

lidade das praias (ás 6�f, sab. e dom. 

cluindo as do Rio). 

este último in-

Se, por um lado, o tratamento sintético das informa-

��es (tanto pelo enfoque seletivo quanto pela apresenta�ào 

esmiu�ada) ajuda a aumentar o repertório cultural do leitor 

medianamente informado e sem grande interesse no seu pró

prio crescimento intelectual, por outro funciona como um 

discurso metonimico de tendéncie.. alienante, já que toma o 

particular como o geral e elimina ou dilui a diversidade 
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social, cultural e ideolôgic:a através de .estatisticas e ên

fase a padrões de comportamento e de consumo de massa. 

Um exemplo dessas duas faces da moeda foi contado por 

John Walter. No dia seguinte à explos�o da Challenger, em 

vez de repetir e anúncio da explos�o já feito pela TV (in

clusive a.o vivo), a manchete do USA Today foi "Oh, meu 

Deus, n�o ! " - a frase que Nancy Reagan pronunc:ioLt quando 

viu a cena na televis�o. "Novamente trouxemos um detalhado 

gráfico explicando como o ônibus espacial poderia ter ex

plodido, e colocamos dentro dele as diversas histórias so

bre o caso", enfatizou Walter71
• Outro exemplo que confirma 

o engajamento desse jornal na ideologia da sociedade de 

massa é o tipo de cobertura que fez nas últimas elei�Oes 

presidenciais dos EUA. Em vez de preocupar-se em cercar o 

acontecimento com relatos e análises, centrou sua edi��o em 

um "servic;�o" sobre o que a TV iria apresentar sob o titulo 

"Como assistir à vota;:�0 11
• E no lugar de destacar a imagem 

dos candidatos, publicoL1 em área nobre (o "quadro centr-al") 

fotos dos astros televisivos envolvidos na cober-tura. N�o é 

à-toa que o USA Todia"f' foi apel idade de NcPaper ( em alus'àl.o à 

cadeia multinacional de lanches rápidos industrializados). 

Em relac�o à FSP e FT, o universo desta pesquisa n�o 

permitiu avaliar o efeito que a redu��o de 25% no volume de 

texto (em n�mero de toques) provocou na quantidade e na 

qualidade da informa;�o veiculada. Mas vale citar o impacto 

que casou sobre o público, em termos de eficácia comunica

tiva� segundo pesquisa realizada pelo Data.Folha em junho de 

1989. Dos 60i. de entrevistados que se revelaram "totalmente 
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favoráveis " à reforma gráfica (que abr-angeu, também, o au

mento do corpo de letras, a diagr-ama��o em módulos, a seto

riza;�o em cadernos e o uso eventual de fotos e ilustra��es 

em cores), 71% preferiram as letras e o entrelinhamento 

maiores, mas só 131. justificaram, espontaneamente, que a 

leitura ficou mais rápida e din�mica e apenas 91. considera

ram que as reportagens est�o mais concisas e objetivas. Nas 

perguntas dirigidas (com mais de uma resposta possivel), 

91% responderam que a leitura ficou mais fácil; 85% que se 

tornou mais rápida; e 781. que o jornal ficou mais bonito. 

Em rela��º ao uso da cor, 481. disseram que ela chama a 

aten��o e diferencia o jornal; 381. que torna o visual mais 

bonito e alegre; 30% que torna a leitura mais agradável e 

18'l. que representa inova��º e moderniza��o. Mas os leitores 

demonstraram certo conservadorismo em rela��º a esse recur

so ao indicar quais se��es ou cadernos ficariam melhor com 

fotos e ilustra��es coloridas: 49'l. responderam a !lustrad�, 

391., Esporte?., 281., Turism�, 151., primeira página, 151., Çi

dades e apenas 5% todo o jornal. 

O material informativo que o USA Today pL1bl ica dia

riamente é fruto do trabalho .de seus 425 jornalistas e das 

reda;ôes dos 90 outros jornais regionais da Gannett, das 

suas 10 emissoras de rádio e 16 de Tv (junho de 1989), além 

das ag�ncias nacionais e internacionais de noticias. Todas 

essas informa;�es s�o enviadas a um computador central aos 

quais est�o ligados centenas de terminais. Depois de edita

das, as matérias de cada editoria s�o enviadas eletronica

mente para o departamento de fotocomposi;�o, onde os textos 
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s�o processados a uma velocidade de 800 linhas por minuto. 

Em seguida, s�o artefinalizadas (paste up) e enviadas ao 

departamento de fotolito, cujas camaras fotográficas s�o 

controladas por computador, o que aumenta a qualidade da 

reprodu��o, sobretudo das cores. Os gráficos e fotos a cor 

s�o reprodLtzidos em dois scanners ( leitores óticos) a ra\io 

laser programados para produzir a sele;�o de cores, o que 

permite a obten;�o de meios tons do mesmo nivel das revis

tas. 

Para ser transmitido às 32 gráficas de vários estados 

americanos encarregadas da impress�o do Jornal, o fotolito 

de cada página é colocado em um cilindro que gira à veloci

dade de 3.500 rota��es por minuto. Simultaneamente, um ou

tro scanner a laser faz sua leitura e codifica o que leu em 

sinais eletrônicos que s�o transmitidos via satélite. Em 

cada gráfica há uma antena recpetora dos sinais do satélite 

e gravadores de fac-simile que recodificam esses sinais em 

negativos do tamanho natural de uma página. A transmiss�o 

de todo o jornal dura cerca de 8 horas e a impress�o é fei

ta em máquina offset de alta velocidade (média de 18 mil 

cópias por hora). 

Foi esse aparato tecnológico mais a infraestrutura Jà 

disponível pela Gannet que tornaram possivel um projeto de 

jornal nacional em um pais com as dimensôes dos Estados 

Unidos. Sem essas duas condi�ôes, a idéia esbarr�ria ime

diatamente nos problemas de transporte das edi��es impres

sas. Em 1987, o USA Today chegava antes das nove da manh� 

aos pontos de venda das cem maiores cidades americanas e 
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possuia uma gráfica em Cingapura e outra na Sui�a para im

press�o de sua edi��o internacional, reduzida a 16 páginas 

diárias e distribuida a 50 paises da Europa, Oriente Médio, 

Asia e Africa. Eram, na época, 1,5 milh�o de exemplares só 

nos EUA� o que representava 4, 8 milhOes de leitores por dia 

(considerando-se a leitura cumulativa). Só perdia para o 

Wall Street Journal, especializado em economia e negócios, 

com quase dois milhOes de exemplares/dia. 



6- CONCLUSOES 

Ao longo dos dezesseis anos de convivência com o jor

nalismo - aprendendo, fazendo, ensinando - vinha experimen

tando o dilema entre a cren�a em relatos objetivos dos 

acontecimentos e a desconfian�a sobre a possibilidade de se 

revelar a verdade dos fatos. Após mergulhar nos 104 exem

plares dos Jornais pesquisados, pude constatar que a ques

t�o da verdade no jornalismo tem mais facetas do que as que 

supunha inicialmente. A medida que avan�ava na pesquisa, 

mais perguntas me colocava e novos caminhos me surgiam 

d�i a extens�o do trabalho. Por isso, em lugar de um quadro 

conclusivo fechado, cheguei ao final desta maratona com 

perspectivas de novas discuss�es e aprofundamento dos temas 

levantados em cada capitulo. 

Entre as conclusOes possiveis, há a de que para 

analisar o disc:Ltrso jorns.listico como meio e n�o c:omo fim -

é preciso deslocar o eixo� das técnicas (regras de como fa

zer) para as linguagens (possibilidades do fazer); da lógi

ca (esquemas de constru��o racional) para a dialética (re

la��es dos jogos de linguagem) . E também a de que é neces

sário repensar a verdade mais do ponto de vista das ideolo

gias, das rela;ôes de poder, do que da ética e das inten

c;ôes subjetivas. 

Foram esses procedimentos metodol6gicos que permiti

ram a confirmac;�o da importância do n�o-dito na produç�o de 

sentido na imprensa e de que as inverdade• nao resultam, 

necessariamente, de relatos mentirosos� mas da supervalori-
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za��o ou ausência de certas informa�ôes. No dito� o 11 false

amento 11 dos fatos se dá, em grande parte, pela credibilida

de acritica às declara�ôes (o que a fonte disse) em detri

mento da avalia��º dos seus referentes (aquilo de que se 

fala) e de seus contextos (as conting�ncias do discurso re

latado e as circunstâncias histórico-sociais dos referen

tes). Ocorre� também, pela valoriza��º espacial das narra

tivas - seja pelo destaque a matérias favoràveis às estra

tégias do jornal, seja pela ênfase aos aspectos negativos 

dos personagens adversários e das idéias antag6nicas. 

A realidade reconstituida pelo discurso jornalistico 

pode até manter uma certa dialética, mas perde a sua dina

mica quando as práticas s�o separadas das suas estruturas 

(sistemas) e as significa��es s�o delimitadas pelos cortes 

ideológicos da sele;�o de informa�Oes, da estrutura narra

tiva e da hierarquiza��º espacial. 



7- ANEXOS 

* Reprodução de matérias do caso F (pág.91) 

* Reprodução de primeiras páginas (amostragem A e B) 

* Quadro 1 - Seleção de assuntos na primeira página 

(amostragem A) 

* Quadro 2 - Seleção de assuntos na primeira página 

(amostragem B) 

* Quadro 3 - Número de chamadas por áreas temáticas 

(amostragens A e B) 

* Listagem 1 - Assuntos comuns a dois ou mais jornais 

(amostragem A) 

* Listagem 2 - Assuntos comuns a dois ou mais jornais 

(amostragem B) 

* Listagem 3 Organização espacial 

. Jornal do Brasil 

. O Globo 

O Dia 

Ultima Hora 

. Folha de S.Paulo 

. Folha da Tarde 

. O Estado de São Paulo 

. Jornal da Tarde 
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 Globo
 

um
a cl1m

anda publlcltirla cul• 
rent1bllld1de 1111 pe,1111

11
 o a,ie

r• 
lelço1m

1nto cr11u
11le da H

UI 
aervlço9 1 da q,iaildlcle

 da "
Ili

· 
dr

io g1o1,a
r•. Poee

lblNta-lhe
 ain

da rH
1rv11 que nio fleti

m
 con

cu
 Ira du

 HI
 apllu

çõ
11 

llt11nc
ell'llt, 11111 am

 emprtelldl
m111to

1 produllvoa d• lnlerH
H

 

. 1 

para o detenvolvlm
anlo naclc,. 

ruil. 

A DIREÇÃO dene
, em

pr
eendl-

m
anlot acha-11 entreaua a 

tx1cu
llva1 co,.pe

ten�
• ·cul•

 atl• 
vldad11, rH

lrita, 10 teu lmblta 
.,.

rçadolôalc
a, não te ....

 ac11m
 

nem
 H

 co
nfundem

 com
 11 do, 

1orn1IIJIH
 que, Ili várlM

 déct• 
dai, Vk\

 propiciand
o à Ort1111lza· 

çio Globo uma lkl
er1111

ça que, P•· 
ra concorrenlea lnconlor111

11do
1, 

conatlllllrla um
 "m

onopólio" da 
correção prOllaalonal • do !alento 
artíatleo

. 

I NFELIZM
EN

TE H
 m

anlfH
II• 

c;õe
• d,, .. tapllcável lnco

n· 
lorm

l1m
o H

lio atingindo •xc
lG

S qu, N
duadam no aballd

ono 
dtt m1l1 co

m
u

lnh11 rtgru
 d1 

itlca, ch1g111
do à dltu

rpe�
o de 

dtcllr
açõ

et ou
 de

 fato
•
•
 à

 dl
vul· 

91çio dt llclicloa d111nl1ndl· 
ffl811

lo1 lnlem
oa. 

É
 POSSÍVEL que lall detilZH

 
oc

om
,m, d

o po, cu
lp

a doa
 

dlrlgeales, m
at po

r ç,!M
a 1d•

l
nl1tr1tiv11 que anaeJam

 I lnlor• 
m1nte1 m

eno, atc
n1puloaot, 10 

ln••• 6e
 lazer I cobarl

lM'
I de cer• 

los gabinetes m
lnl1terl1l1 ou ..,.

 
p,1A

rlal1 para 11ua Jom
ala, -

llrem·H
 lndialclN

 I teur
 • co

b1 rt11ra dt 11u1 lornalt p
ara 

aquel1a gablrleln.
 

C
OM

O É óbvio, n
se ço

m
po,t

a· 
m

anto não logra atingi, ou 
lm

portu,.. e Organização Globo
, 

pois ape
na, aumt

nta o da
1111

ível 
que emlllc

lorui111
 aauJar. 

D
E QUALQUER m

aneire, é 11• 
m

H
livel que a Jn1lttj11cll 

1111n
 p,étlc1 và cada vez �

 
abalando dl1ctrnlr II tron

lelr11 
que ,tá lloJ• ttm

 dllllllglli
do a 

potlura "
 , .. ..-

11ãvall Ólll
loa 

que 1a dt1l•e1ram
 na lm

pr111• 
A

 br11llelra, dlClflel
a que Ql'

ac:


tarlza a, avanturalr11 pullllCI· 
�

• do JornalltlftO 111arrom
. 

1
 .. 
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B
1·izo

la
 c

a
11cela

 ca
rr

ea
ta

 n
o
 :R

io
 e irr

ita
 m

ilita
n

tes 

�
 

o til
 

< C)
 

._,
,._

-�
_ 

·: 
• 

, 

t 
Fn,io•n º"

 
· · 

-

. ·· ,\llfl"1
� 

-
-p

e
d

a
l oo R

i Q
 

A
 

chuva 
e' 

o 
atra.�o 

nas 
gravaç,11·.� para o horá.-io grnt11ito 
fizerurn

 ontem
 i.:.0111 que o candi

dato do l'D
T

 à Presidência tla 
R�púhlica, Lw

ncl B
rizola, ca11cc

la&1c um
a e:, irem

a que iri.i de 
Copa�abuna, 

11:i 
Zo11a 

Sul 
d11 

Rio. alê a Baixatla F1um
illl'IPiC'. 

O
 c;m

i.:t�lam
cuto l'rusluu .;cn:�1 ,;..k 

JOO
 

Pl'���,as 
que 

nguar<lavw
n 

diante do prédio l'Jll que m
ura o 

c�u1did:.itu e m
idc fundona 1:1111 · 

hém
 seu estúdio de gravai.;àu. 

/
 

"B1h
olisla de verdade 11:.lo tem

 
m

edo tlc chuva, só de I
 rn

111ba 
·d 'água'\ rcdan�ava, por excLn
p! o. Silas Cardoso, 69, depois de 
ouvir tlc a.iscssm

cs do candidato 
q11e chovia forte naquele rnom

cn
lo na Baixada Flum

inense. "Tem
 

ue rir 
tem

 
t uc 

dr" 
r�

 
Leda 

Salgado 1 65, 
coberta 

e 
"bottons" do PD

T
 e de Driw

la. 
U

m
a 

roda 
de 

sam
ba 

lentava 
m

anter a anim
ação, sem

 m
 u i10 

su�csso. ul)escc. descr-", pediam
 

alguns m
aniíeslantes, aos grit,>s. 

O
 candidato tem

 apartam
ento '"' 

sélirn
o andar. 

Enquanto is)o, Brizola gra,·ava 
para o horário eleitoral. C

om
 a 

viagem
 

à 
Europa 

na 
sem

m
1a 

passada, a
tr

a
s
o

u
-s

e
 o

 c
ro

n
o

g
r
n
111a

 

de gra \laçe>e.s e 4lgÇ)ra a cam
 pauhn 

precisa rccuparar o tem
po. 

Q
uando um

 assessor subiu 110 
cam

inhão de som
 e disse que a 

carreata iria sem
 Brizola, explo

diram
 

as 
vaias. 

uTodo 
tem

po 
tem

 
que 

ser 
aproveitado 

na 
gravação'\ jus1ifkou o asse.,sor, 
depois 

,te 
falar 

t am
 bem

 
Ú3 

chuva. •·N
inguém

 vai", respon
diam

 os m
anifcslantes, cxigim

lo 
a presença do candidato. Ek

 só 
desceu às 15h40, k

r. um
n rápid:1 

sautlaçao e voltou. 
/\ carrcata foi convoc·ada pur 

anim
do., nos jo, nais do Rio e a 

Daixnda l'lum
inenssc foi escolhi· 

J
>f)

J' im
p

rim
e 

. 
1W

:U
lll8

1S
 

D
o

 e
n

vio
d

,> u
s.p

c
cia

l <10
 R

io
 

O
 P

D
T

 l'.• t111t'ça 11 i1npri
m

ír ,·m
w

1iJ1:t UXJ m
il ,1w

1111-
.1i\ 

para 
.. Jistribuir 

eutre 
.�·,·11s tl.�cais da apur:1r�lo n.il 
dc:iç;lo. 

< .. 1,1:uro 
l'11,d

1 1c!.
1 

... ·:1d..J 1u11,• L'c 0m
1 1o�ta por um

 
:ufrog:u.Jt.1 ,. um

 l<. :n
:h:(l em

 
1 1rur..·1.:.ssw

ur11to 
til' 

da,/os, 
t;unbém

 c.·m
,a•pJJn a 11cn

·or
n:r at15 rapit;li.� ,fos Ej .\li11.Jos, 
prL

1p:trt2m
lo 

i:rn
,n.h·,iadores 

Jc fücafü:iç;ioJ. 
S,·g1111d<1 , , <lcpuw

tlo Luiz 
S:,ltlm

ilo, a t>pt·rn,·ão cu.,ta
r;i 

10
0 m

il lffN
 (<'<'fl'il 

d
e
 

N
C

zl 
2
7
0

 
m

il). 
l'

/,i 
scir;I 

com
pfr1Jll·111�1'-.la por 35 m

i
(._''º·" I!' um

 .')tJp�·nuú.:n. >. 
(A

G
t 

da pnr ser um
 reduto brizolista, 

iclcat para uc!'iqui:ntar'' J cam


pnuha apús o inlcrvalo dn viagem
 

à Europa. "E se chover no dia 
da eleição, o Bn?.ola nân vota? 1 ', 
perpuntava 

outro 
m

auiícstante; 
can<..�gam

.lo Ullla bandeira com
 o 

núm
,· de seu c:111tlitla10. 

O
s 

dirigeules 
da 

cam
panha 

tentaralll h1.'ii!';lir 
na 

:--.iida 
dos 

cam
,s, que fo riam

 um
 percurso 

apeuas 
pelo 

ccnlro 
da cidade, 

m
a, 

abando11,ira111 
a 

idéia. 
O

 
carro <lc :,;.om

. 11\tH.ln, p .. :nuancc�·u 
dia11tc Jo prédio. 

()cputa,lo.1 
k

derais 
dn 

l'U
T 

esti\'crm
u 

n�• 
:ip�11tani ,�·n10 

de 
Bri,ula 

sem
 

, ê-lo, 
j:i 

<JUe 
a.1 

gravações conl i11uavam
. A

 prcsi· 
dc11tc da C

fü11ara M
u11id

pal do 
Rio, Regina G

urdilho, ,1111eaçatla 
ele 

l•im
pl'achn1c11t• 1, 

tam
bê-m

 
UJ)ilJCCCU, 

um
s 

uão 
l'Oll\.'CIS.OU 

com
 o cadi'1atú. 

------------------------�-
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 se m
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a
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C

andidato d o  P
D

T
 

: 
cancela passeata n

a 
: B

aix
ada F1

um
incn

8e e 
: 

irrita m
ilitante� 
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·•. 
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MA
RA ZIRAVELLO

 

i;
 

R
IO

 -
A

 desculpa foi o tem
· 

!i
o nubla.do. O

 m
otivo, a.leg a.do 

f Or assessores, foi a gra.vaça. o do 
�

rogram
a ele.t.toral gratui to; · 

f'
or um

 ou por outro, o canelida 
io

 do P
D

T
, L

eonel B
r1zola., J!US 

J>
endeu o desfi

le de carro» pro
J

ram
ado para ontem

 na. B
aixa

.
a F

lumiri
ense, região opotárfa. · 

..J
 

%l
o R

io
-

e  o resulta.do foi a rr us
:t;racã.o de cerca. de 500 pe&Koas 
ciue desde cedo se aglom

erav am
 

l\i
ante da residência de B

rlzola , 
tm

 Copacabana. D
as

 10 hol'a.S da 
�

a.nhã. até às 15 horas, cm
 pé. 

Z
ra.

 sob um
a ga.'rO

a fi
na ora. sob 

lt
m

 sol forte, os bri
zolista& pe--

4lia.m
 apenas uma.

 coisa. a.o can-
. 

11.
idato: que ele a.parece1uw

. ao 
tn

enos, na. sa
ca.da. E

le ntlo a.pa.-
ze

ce
u.

 
. _ ., 

:
 

Convoca.ti&
 pel os Jorn

aia de
· 

ln
aior circula.cão no R

io de Ja,. 
Jl

ei ro ,.a  concentra.c
ã o  p11.1•a dar 

•nicio ao desfile esta
va m

a. r c: nda 
êm

 do is lugares di st i ntm1.  U
m

a.. 
)

 de C opacaba na,  deve r i a. com
e

°'ar às 11 hora s. O
u tra , na zona 

D
este da cidade, pró1(1m

o A 11at
�

 p ara  a. Baixada, à.s ll h'.10. N
u.

 
trim

eira. esta.ria L
eonel lJ

rit o· 
la

. N
a segunda, o Vice da. ohnpa. 

pe
detista, F

ern
ando L

yrn. .. B
ri• 

cola ficou em
 casa e L

:vro nll.o  
ãaiu.do hotel. ..  Chuva nt\o 1111,ta 
p.in

guém
'. '. reclam

ava o npo�on
-l ad.o  Bilas C

ardoso M
nia, 69 

).n
os, disposto a enfrentn.r qua.1· 

quer tem
poral desde aa

 Oh30. 

. 
. 

f.arioa
 Cbicarina

/AE
 

Passeata frustrada �o PDT: B
rizola não q� is sair na chuv� 

· O
 p r im

e iro a vi so de  que  B
ri

zo la não ir ia.à Baixada fo i  m
an

d
a

d
o

 pelo coorde nador da cam


panh a, Cib llis V
ia.n

a. O
 recado , 

transm
itido pelo carro de som

 
por um

 m
ilitante, convenceu 

alguns e decepcionou a m
aioria. 

"Chov e torrencialm
ente lá na, 

B
aixada. E

ntão vam
os organi

zar um
 ato público pela. cidade''.  

1·essal tou, sob  valas. F
ora dos 

m
icrofones, o assessor Carlos 

Conturs i repe t ia as expl ícacõe s 
o u vidas de B

rizola: "E
u saio , 

com
eça a chover, fico doente e 

. ai?" O
 serv iç o de m

eteorologi a. 
inform

ou, por telefone, que o 
tem

po estava incerto na Baixa
da-

m
as não estava chovendo. 

"R
esfriado tam

bém
 não 

m
atf!,· ninguém

", insistia o apo� 
sentado  Silas M

ata.· . A
s recla

m
acões, porém

, não chegavam
 

aos ou vidos de B
rizola . D

ecidi
d os a acalm

ar os ânim
os, in te

gran tes d.a
 B

rizolândia -
forte 

reduto da m
i lit ân cia pedetista. 

-
sacaram

 de vio lã.o, pandeiro. � 
reco -r.eco, im

provisaram
 sam


bas e reani m

aram
 a torcida. F

o
ram

 vinte m
i nutos de c antoria, 

até que o ass esso r R
o berto  D

'A


vila. veio com
 m

ais um
a ex pli

ca. -. 
ção;·" E

le
estágravando". , · ,.; ·' . . 

A
'brizolista L

eda Sal ga.d� 
G

oes, 65 an o s, queria. saber até 
que horas Brizo la fi

ca.ria. nos es 
tú

dios. "A
•gent e espera, n a.o  

tem
 probl em

a . M
as el e ·vem

 ou 
não vem

 qu an do ac abar d e gr a
var�" D

'A
vil a não sabia a

res
posta. "V

am
os ver", di sse ao  

subir novam
ente par a a casa do 

ex -govern
ado r -

e não desc eu
' 

m
ais .. ·"E

le não pode perder essa 
ch

an
ce"

, di sc u
rsava L

eda
 . 

-"N
em

 que sej a s ó partj.  fa zer um
 

com
ício." A

 possível c hu va e a 
g ra vaçã o do program

a  divi di
ram

 opi ni ões -
e as pesso a s co

m
eçaram

 a ponderar  sob r e um
a. 

que stã o  ap a rentem
ente  ób via ; 

se  est a va program
ado de candi

dato  fi
car  ;;ra vando para o ho

.rá ri o gratuito , por que m
ar co u 

o desf ile  de carros? 
. 

, 
· P

r o blem
as  com

 as cor das  
vocais de B

rizola foi ou tra das 
desc ulpas para que e le  não cum


prisse

 O COID
P?.o

m
i SilO  divulgado 

no s j orn a is. M
ais um

 m
o tivo pa 

ra outra pergunta: se e.stá com
 

problem
as vocais, está gravan

do o quê?  P
ara o presidente da 

B
rizolândia, A

ntonio F
erreira. 

do N
ascim

en to, o Ferreiru
iha, o 

beco estava m
esm

o sem
 saída. 

"E
le deveria ter yindo de qual

quer jeito", declarou. , "O
 m

aior 
erro está cm

 m
arcar e não fa

zer." 
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O carro de som estava pront'!. Mas Brizola, com 

Brizola critica -TV e 

evita sair coin chuva 
Além de criticar seu principal con

corrente na eleição presidencial, Fer
nando Collor de Mello, do PRN. o 
candidato do PDT. Leonel Brizola, 
· vai mirar também os candidatos do 
PDS. Paulo Maluf. e do PL. Guilher
me Afif Domingos, nos programas 
eleitorais gratuitos de seu partido. 
.. Eles são yuppies políticos. Formam 
uma trindade política com a mesma 
)ubstância. Nasceram no ventre da 
füadura. exerceram altos cargos bió
:iicos da ditadura, vêm do PDS. da 
Arena. Como podem ser diferentes? 
O povo brasileiro precisa saber quem 
� quem. E nos programas eles se 
apresentaram como anjinhos.''. co-. 
nientou Brizola sobre o· primeiro dia 
de propaganda eleitoral gratuita na 
televisão. anteontem. 

Ele disse que não gostou dos pro
gramas: "Achei tudo muito água com 
açúcar, uma espécie de geléia, com os 
candidatos se mostrando como bon
zinhos. Vou dedicar um comentário 2 
esse respeito porque nós, candidatos. 
não somos iguais". Este comentário, 
segundo seus assessores, será trans
mitido hoje à noite no programa do 
PDT. Brizoia ressaitou oue não pre-_ 
tende fazer ataques pessoais aos seus 

adversários, mas "levar questões _po
líticas". Sobre o programa do PDT. o 
candidato fez uma autocrítica: "O 
partido tem limitações em matéria de 
aparelhagem, de laboratório, de 
meios. Nosso programa não ofereceu 
qualidade. Mas contamos com os 
melhores quadros neste campo, como 
o jornalista Fernando Barbosa Li
ma". 

O candidato pedetista provocou 
ontem uma grande frustação na sua 
militância, que o esperou por mais de 
três horas. em frente ao edifício em 
que Brizola mora, na Avenida Atlân
bda, Copacabana, para uma carreata 
que percorreria a Baixada Fluminen
se e a Zona Norte do Rio, que chegou 
a ser anunciada pelo PDT nos princi
pais jornais do Rio. A alegação de 
Brizola para cancelar o que seria o 
primeiro grande ato de sua campanha 
de rua no Rio era de que chovia na 
Baixada na parte da manhã e início 
da tarde, quando deveria acontecer a 
carreata, e ele poderia ficar gripado. 
Embora seus assessores afirmassem, 
para as cercas de 500 pessoas que o 
esperavam na calçada, que na Baixa
da chovia torrencialmente, as chuvas 
eram ocas1ona1s. 

Paulo Nice 

CASO F 

JB , 17/09/88 



: Brizola chamou. os candidatos Maiut," Afif e 

;·._ , C·arreata .de Brizola é . 
l-lidiada pel,o mau. tempo 
f . 

. 
-

. o candidato do PDT à Presldên· o candidato não deveria ama.rgar o 
r.· eia, Leonel Brtwla; chamou ontem ·· õnus de não conseguir mobilizar a 
; os candidatos Guilherme A1if Do- . ·Baixada por causa .do mau tempo. 
: mtngos (PL), Paulo Maluf (PDS) e O ex-Governador do Rio achou 
• Fernando Collor de Mello (PRN) de os prlmelroa programas eleitorais 
' yuppies pollticos - )'llppies são jo- exi6idos no horário gratuito "muito 
' vens executivos .bem-sucedidos - água · com açúcar'' e disse que · vai 
: por · pertencerem ao mesmo grupo dedicar um espaço em seu próprio 
;· âe polltlcos ·�que vêm da ditadura e horário para esse comentário. Brizo... 
, cresceram nessa estrutura". Essa foi la, no entanto, evitou criticar seu · 
a primeira declaração do pedetista programa. Afirmou apenas que se 

' :após avaliação do inicio do horário Partido tem limitações de aparelha-
·
. 
de propaganda gratuita no rádio e � e de "meios", apesar de contar 

· tevê. . • com os melhres quadros", citando · A cerreata marcatla para ontem o Jornalista Barbosa Lima Sobrinho. : 
e anunciada em vários jornais do Afirmou que Aff.f, Maluf e Collor '. 

.. Rio em propaganda paga pelo PDT "re.Present.am. na verdade, o conti- . 
••- e que seria sua primeira grande in- nwsmo" e que chegou a "hora da : 

vestida na Baixada Fluminense - verdade, do P,OVO brasileiro saber • 
r seu reduto eleitoral - foi cancelada quem é quem '. Ele não se preocupa : 
: por causa da chuva, frustando os que criticas como essa· que venha a 
: cerca de 500 brtrolistas que se aglo- fazer no horário gratuito possam vir 
t meraram na P<?rta do prédio do can� a lhe tomar o tempo, reivindicado 
i didato. Seus sllllpatizantes só ane· pelos Partidos dos candidatos que 
f daram pé e o perdoaram, quando se sentirem agredidos. "Não esta-
i Brtrola _desceu para cumprimentá- mos difamando ninguém. Estamos 
i -los, apõs insistente espera de 3 ho- apenas levantando questões pollti-
1 ras e 40 minutos. cas". esquivou-se. Brtrola negou que 
1 · A carreata foi transferida para a crise ha Câmara do Rio, envolven-
. outro d.ta ainda não definido. Brizo· do Regina . Oordilho - que estava 
: la já havia anunciado um dia antes . presente ontem- abale sua candida: 
:· que;se estJ.vesse chovendo, cancela- tura. Disse .que a .postura do PDT 
; ria o evento. A avaliação-não expll- será a de prestigiá-lá no exerclcto de 
, cita- da cúpula do Partldo é de que_ . suas funções. 
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S novo9 program

as do PD
T 

no horário eleitoral gratuito 
no

 rll.dio e na
 lelevlsão trarão 

. . 

surpresa
s não

 apeuas quanto ao prín• 
cipal adverw

io de Leo
nel Br.iw

la, 
Fern

ando Collor, do PRN, m
as Iam

· 
bé

m
 so

bre os
 candidatos Paulo M

aluf, 
do PD

S, e A
fif D

om
ingos, do PL. A

 
p rom

ifât
 foi feita por Br�

ola, que 
passo

u 
uas horas em

 estúdio gravan• 
do novas participações

 no vídeo
 e fez 

tam
bé

m
 um

a autoc
rítica à quali�

 
dos

 p rim
eiros programa

s pedc
tistas

 
no 

horário 
do 

TribllDIII
 

Superior 
Eleitoral. 

"Eu junto.ti&
 candidatos, que con

sidero. Jguaia 11ubstaocia
lm

cnte. São 
os yupples

 Paulo M
aluf, Felllil

ndo 
Collar e G

uilherm
e Afif

. Em
 m

eu 
conceito, eles aão

 iguailil
 po

rque cres
ceram

, prospe
raram

 po
liticam

ente e 
eIC

rceram
 ca

rgos biô�
 durante a 

dita
dura", .lllimil;w_

o p resideociável, 
sbew

vi
do osiibae

 tn
ndade po1ítiéa 

que q
não 

representa 
nenhum

a 
m

udança". 

�
 ��

 a prim
eiro dia da ha""


ria7

enÕr
�

 sexta-feira passada
, Bn

zola .llwl..
 que nã

o gostou. "H
ouve 

m
uita'"""ag

ua com
 açucar. T

odos
 os 

candidatos 
se

 
aprese

ntaram
 

com
o 

bo
nzinhos

. Parec
iam

 P�
ai Noe

l CO
IJI 

aa
co

 de prom
e.ua

s e bu 
ngas",à

 
�

. para em
 segui �

que 
se

u própria program
a não teve o de s 

se
m

penho que desejava. "O
 partido 

tem
 m

ultas lim
itaçõe

s de aparelha· 
gem

 e, po
r este m

otivo, o program
a 

não ofe
receu a qualidade .

�
-

ríam
os que oferecesse

", 
Le

m
brou gue

 o partida Ira a 
com
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profissionais do m
ais alto gabarito, 

co
m

o o j ornalista Fernando Barbosa 
L

ima
. 

Sábado era a data program
ada pelo 

diretório regional do partido para a 
realização de um

a grande carreata 
que sa

iria da Zona Sul, percorreria 
bairros da Zona Oeste e term

inaria na 
Baixada Flum

inense .. Após m
ais de 

três hora� de espera, cerca de SOU pes
soas que aguardavam

 ua frente do 
prédio onde m

ora Brizola, na Aveni
da Atlântica, em

 Copacabana, fica
ram

 frustradas quando ele desceu pa· 
ra avisar que a carreata não acontece· 
ria pffl'lf

ue estava chovendo na Baixa
da. Ele Cjoha receio de pegar chuva, 
ficar gripado e, assim

, prejudicar sua 
atuação nos program

as. 

P
RN

 m
on

ta cen
a 

para u
sar P

ap
a 

O
 ex-govern

ador Leonel Brizol 
licitou ao Vaticano cópias das li os de 
seu recente encontro com

 o P
 pa João 

Paulo ll, para utilizá-las 
o horário 

gratuito do TRE, na t 
visão. A in

fo
rm

ação é do própri 
candidato, que 

recebe
u denúncias 

e que seu princi
pal adversário, 

ern
ando Collor de 

M
ello, fez 111 • m

ontagem
 da fota do 

encontro 
teve com

 o Papa, para 
incluir 

a sua m
u1her, Rosane. A

 
m

ulher'de Collur não fui ao encontro 
cotl),

Ó Papa porque não é casada com
 

1 o,..-á
ndidato do PRN na Igreja Católi

. M
 A

postólica Rom
ana. Brizola disse 

.. 
-

.. 
. 

.. 

7
 

C
op

eira tam
b

ém
 v

ai à,· 
Ju

stiça con
tra R

osán
e 

M
aceió -

D
epois do êii:ito 

obtido pelas cam
areiras M

a
ria do A

m
paro Lino e M

aria 
N

ívea, a co
peira lvanilda de 

So
uza Batista, 27 anos, deu 

tamW
m

 entrada co
m

 ação 
lrabalhlsta, na 3� Junta de 
Conclllaç.ã

o 
e J ulgam

en 
de M

aceió, contra Ro 
ne 

M
al

ta Collor de M
ell , m

u
lher

 do candidato 
Presi

dencla, Fem
and 

C
ollor de 

M
ello.· 
A

 ação 
ilbalhisla é pa· 

troc
ina 

pelo m
e9m

a advo
gado 

N
arciso 

Francisco 
To 

, que reclama
 adicio-

noturna, horas extras, 
aviso-

prévio, gozo de férias, 
salário-

fa
m

ilia, seus direitos 
rcsi:

isórios e denunciou, ain
da, que trabalhava nos fe
riados

 e dias santificados 
se

m
 direito a gratifi

cação. 
A

 co
peira lvanilda Batista 

tem
 audiência já m

arcada 
pe

lo juiz classista Francisco 
Lim

a, no dia 18 de outubro, 
às l6h2Sm

 nà 3 � Junta de 
Conciliação. Ela m

ostrou-se
 

bastante revoltada. lvanil
da, que m

ora num
a das fa

. 
velas do bairro do Jacinti
oho com

 o seu m
arido e um

 
fil

ho de um
 ano e três m

e-
. 

4. 
. , 

prim
eira 

vez num
 

de um
a pe9-

soa
 ri 

, se
m

 ter rece
bido a 

que 
m

cre<:
la". 

s
d

e
 que perdeu a em

· 
rego na residência oficial 

do palácio do govern
o de 

A
lagoas, 

lvanilda 
Batista 

disse
 "estar se

m
 trabalho, 

juntam
ente com

 o seu m
ari· 

do, que está des
em

pregado 
há um

 ano". Ela disse
 que 

m
andou o se

u
 advogado pe

dir a m
esm

a quantia que foi 
dada à9'duas cam

areiras -
M

aria do Am
paro e M

aria 
N

ívea -
, que receberam

 na 
Justiça trabalhista 3 m

il e 
SOO

 cruzados novos ca
da. 

-
Estou feliz com

 a justi
ça que se fez com

 as m
inhas 

dua9 
am

igas, 
disse 

ela, 
acrescentando: 

''T
rabalhei 

até de m
adrugada no palá

cio vários dias, em
 co

nse
qüência das recepções que o 
então governador Fern

ando. 
Collor fazia quase todos os 
dias para rec

ebe
r am

igos". 
lvanilda 

Batista 
estra· 

nbou, apenas, o sum
iço que 

deram
· em

 M
aria N

(vea .e 
M

aria do A
m

paro; no eni 
tanto, disse ela, "o que m

ais 
m

e dea
ou triale é que fu

i 
!!!

andada em
bo

ra pe
la. d�II� 
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C
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Q
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Ca�ital e ln1erior de S. Paulo -
CzS 4),00

 
A

N
O

 109 
D

O
M

IN
G

O
, 17 D

E
 A

B
R

IL D
E

 1988 
N

• 34.705 
... D

om
ingo C

zS 55,00 
A

ssiu,;l�
a 

A
n

u
a

l Czi 14.520,rnl 

Sarn
ey ga

sta
nillh

õ
�s p

ara
 ficar

 p
op

td
at" 

1
 J.

lla
�-., ·�h-_ 

. · 
· -

. , .,,�. · ':�"", 
, .· .· .. ' 1 

A
 m

esm
a cabeça 

gios. Só a
 produção nistro das Com

unica· 
fii

 
Ã

 
d

 �
f

�
�-f. ,:'· ' 

' - � ' :)
_ ••

. 
. 

. ,. --
··. 

t,,f_. 
( .. ;:: 

: : 
q

_u
e criou o

s c_om
er-

d
o. 

s film
es (guard�d�s ções, �

tô
n

io Carlos 
1"'7 

, 
. �

.:· -mm
· 

1.:
 ··'. ·· 

' 
· . .' , 

, ciais das calcinhas 
nas gavetas d

o rru
rus-

M
agalhaes, e não gos-

H
ope e das cuecas 

tro da Casa C
ivil, R

o-
tau

. Com
 esse esforço 

M
ash estâ a

gora
a

 ser-
n

ald
o C

osta
 C

ou
to) fi-

publicitário, d
ivu

lga
v

iço
 do presid

ente 
cou em

 tom
o de cem

 
do com

 exclusividtL d� 
S

arn
ey

: jâ estâ pronta 
m

ilh
ões d

e cruzad
os. 

p
elo

 Estado, o
 p

rest
u

m
a cam

panha q
u

e, 
A

 veiculação, hoje, 
d

en
te acha q

u
e vai fi

apoiada num
a lingua-

cu
staria m

ais de um
 car m

ais popular, in
gem

 tosca, com
 fre-

bilhão de cruzad
os. O

 verLendo a
 cu

rva
 d

e
 

qüentes agressões ao 
p

resid
en

te e sua as-
sua im

agem
 junto à 

id
iom

a, tenta provar 
sessoria aprovaram

 a 
op

itü
ão pública. U

m
 

q
u

e o govern
o fez sua 

cam
p

an
h

a da agência dos film
es tem

 com
o 

op
ção p

elos p
ob

res e 
A

g11elo P
acheco Cria-

p
rotagoru

sta a cadei
as ricos querem

 d
em

1-
ção &

 P
ropaganda. ra d

o p
resid

en
te Sar

b
á-lo p

ara
 assegurar 

Ela só
 não foi ainda ney, sem

p
re vazia. 

�'.5-}'��; ·:v,ftf���:;rlf
 �}�� 

A
•
�a

c
ía

r�
d
 Pt

ru
 

D
ia

m
a

n
tin

o
 d

os S
a

n
to

s
 v

e
n

c
e

 o
 ita

lia
n

o
 F

r
a

n
c
e
s
c
o

 P
a

n
e
tla

 n
a

 m
in

im
a

ra
to

n
a

 d
e

 M
U

i
o

 

Juvêneio vence C
h

é, { e m
ilita

r d
a

 O
L

P
 

N
unes G

alvão 
a

ssa
ssin

a
,lo e1n

 T
tín

is 
llo

r
 1

0
9

 n
 1

0
8

 
-
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ri·;:·,m
 . ... .. ..... .... < •
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•• , . .. .. , 
TU

i HS -
a 

1 
• l -'ít

 e,
· 

· ..
.. c.. ...
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OS PfÓpfiOS priVilé-
para O arpOfqUe O

m
i� 

P
•g

ln
u

4
o

S
 

P
resid

en
te a

in
d

a
 ,iã

o
 tern

 eq
uip

e 
H

â três anos no po-
xeque a CPI da corrup-

pasrrn
u ontem

 um
 dia 

der, o presidente José 
ção no Senado. A

gora, a 
am

eno com
 o presiden· 

Sarn
ey ainda não con-

CPI tem
 de decidir se 

te da Colôm
bia, Virgilio 

seguiu com
por um

 m
i-

agirá para valer, apon-
Barco, seu com

panh
el

nistério de sua confian-
tando responsáveis, ou 

ro
. num

 cafê da m
anh

ã 
ça, apesar de contar 

se recuarâ an
te

 as pres-
com

 frutas tropicais e 
com

 A
ntônio C

arlos sões do govern
o. Livre 

curaLl e num
 passeio pe

M
agalh

ães e Prisco Via-
d as

 pressões e críticas 
lo com

plexo m
ineiro de 

na, cuja atuação põe em
 

dos po11ticos, Sarney 
Carajás. 

,,�'""' ,.
1

e u 

A
m

e
a

ç
a

 n
o

 Ju
1n

b
o 

A
R

G
E

L
 -

U
m

a 
m

atança a bordo do 
Jum

bo do K
uwait; m

as 
em

 outro lugar, "fora da 
am

istosa A
rgélia

º. A
 

am
eaça foi feita ontem

 
pelos seqüestradores do 
avião -

parado no aero-
�

r\1•+
""

 ,1.o.
 ª

""
"'

Q
l 

n
n

 l\J'
n

rt
.s11 

m
ar-se d

o aparelho. O
s 

repórteres 1icaram
 no 

alto
 de um

a escada, a 
dois m

etros d
a p

orta. 
U

m
 terrorista transm

i
tiu as am

eaças feitas 
por outra pessoa

-
pro

vavelm
ente o chefa do 

com
 poucos Pl'O(i.1·assos. 

Os seqüestradores que
rem

 com
bustível para o 

avião, a libertação de l'1 
xiitas p1·esos no K

uwaít 
e a m

udança da política 
ex�erna p

ró-ocid
en

tal 
do em

lr::.do. O
 K

uwait 
,..,,.ll�fll 

t
,�

,,.:r
,...

 
.("\

 "'..,.,..,, .\,..r, 
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N
ú

•
e

r
o

 1
0

.S
4

S
 

F
M

I voJta ao 
B
rasil em

 m
aio 
M:E=

 

O
 m

inistro IÍ
ailsoD

 da
 Nóbrega (foto), 

que on
tem

 vol
tou

 doa
 Es

tados
 Unidos

, 
inf

orm
ou

· qiae
 na

 com
eço de

 m
aio um

a · 
DUl&

Ao do
 Fun

do
 M

onetário lnterna
cio

u
l 

virá 
ao 

Brasil 
pa

ra 
negoc

ia�
 

form
ais. o

 m
lnletr

o diss
e ainda

 que o 
acor

do
 com

•
 credo

ra
 es

tá prónm
o. 

PAg. 12 

D
I
A

 A
D

I
A

 

E
J�

s
 fa

la
m

 
CPl 

da 
Corrupçao convoca os m

i
ni,trcu, 

José 
R

.e
lna

ld
o

 e 
V

ic
e

n
te

 
F

ia
lh

o
 

pa
ra

 
d

e
po

r. A
rn

boa devem
 esh,r f

e
liz

e
s: 

algl.ui
m

 eP\{
lm

 se lem
bro14 dele,. 

S
a

m
e

y
 

a
g

o
ra

 
peP1$

a "m
 

f
ic

a
r seis 

anos. S
a

r
n

e
y

 acredita 
e

m
 u

rv
iç

o
 c

o
m

p
le


to: quem

 m
ala tem

 de tirar o couro. 

�
 Paulo, Sej

unda
-felra, 18 de abrljde 1988

1• Alamadalla
;ãode Lim

eira, �25 • CEP01202 
Cd

45,00
 

CPI da Corrupc ao 
' 

. . .. ·t. 
;con

vo
ca m1n1 s . r os

 
A

 CPI da Corrup,;
õo, que hoje ouvlrÔ o 

o · gum
ento 

doa 
preços 

ein 
obras 

e 
159

 contratos e obras que estavam
 H

ndo 
ex-m

ini1tro 
Oil&on 

Funoro, 
vai 

éh:a
m

ar 
serviço, 

retroativo
· ao 

período 
de 

realizadas 
pelo 

Departam
ento 

N
acional 

para 
depo

r 011 
m

inl,tros Jo14 Reln�
do 

congelam
ento do Plano Cruzado, saiu 18 

de O
bras e Saneam

ento (M
inistério da 

Tavares, 
dos 

TrCJn1PQrtes, 
e 

V!�•ote 
dias ontes dCJ em

preiteiro M
endes Junior 

lrrigaçõo) 
e D

epartam
ento 

Nacional 
de 

Fialho, 
da 

lrrigaçao. 
Dev. erõo 

expllcar 
term

inar 
um

a 
grande obra. 

E 
tam

bém
 

E5tradas 
de 

Rodagem
 

(M
inistério 

dos 
um

a coincidência; o decreto que P'!rm
itiu 

com
o foi feita o aplicação do decreto em

 
Transportes). 

Póg. 1 1  

Funcionalismo 
. decidQ R�rar 
por 48 �q ras 

O
s i;ervidorea

 públicos
 e os

 
fu,icionários

 das es
ta

tais de


cidiram
 entr

ar em
 greve po

r 
48

 horas no dia a de m
aio. 

Se
rá um

 protes
to contr

a o 
congelam

ento 
salarial 

po
r 

doill
 m

eliell
 

decidido 
pel

o 
go

vern
o. 

P
áll: 1� 

Local.izad()S 
mais dois 

sequestr�dores 
Gt!

rson P
ronhov e N

aza
re

lh <ou N
ed

er) V
icen�

 N
u· 

ne=.
, dois Dl'OV

áveis seq
ues

-
..,.

 .. �,...,.6"'
 

,l
t\o'l"

 ·;MW'lo
,s

-W
 p

'""
"· 

�
�
M

 F
E
S
T
A

, O
 P

D
S
 R

E
S
S
U

R
G

E
 

llílVlél.o 
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Terça -feira, 19  de Abril de 1988. N
úm

ero 6.870 Ano 23 
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B
omb

arde
io

s e 
mor

tes: EU
A
 e Irã

 em
 

guer
ra no G

ol
fo� 

D
uas plataform

as petrolíferas destruídas, urn
a canhoneira 

afundada e duas fragatas iranianas atingidas, é a resposta dos EU
A

 à m
ina que 

atingiu um
 de seus navios no G

olfo. O
 Pentágono diz que um

 
he

licóptero estó desaparecido
. 

E o Irã fala em
 vários m

ortos. Página 10
. 
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 m
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Litro
 já cusla C

z$
 7

4
,60 desd

e zero hora d
e hoje, subindo o

 á
lco

o
l pa

ra C
z$ 4

8, 7
0

-
Botijão de

 gá
s de 13

 q
uil os vai de C

z$ 3
10

,0
0

 para C
z$ 3

60,00
-

E
levado

 tam
b

ém
 o

 preço
 do l ei te em

 p
ó: a

 p
artir de hoje fica 18

,58
�;, m

ais 
ca

ro
, n

o
 seg

un
do

 a
um

ent
o

 em
 1

1
 d

ias -
R

em
édios e

nlram
 n

a
 escalada

 d
os au

m
entos: o

 Consel
h

o
 lnterm

inis
terial

 d
e P

rec;p$
 ooncedeu

 major
açã

o linear a
 13

 mi
l m

edicam
ento

s
-

Linhas telefôn
icas sobem

 16
%

 (P
ág. 5
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AP
O

S
E

N
T

AD
O

 N
Ã

O
 P

E
RD

E
 URP

 
A

firm
a

tiva
 fo

i feita
 o

n
te

m
 p
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As passagens aéreas de linhas domésti· 
cas e as tarifa

s teldônicas estão mais ca· 
ras a partir de hoje. O Departa

mento de 
Aviação C ivil anunciou ontem um reajus
te de 17,09% nas passagens, o que eleva o 
preço do bilhete de ida e volta na ponte 
aérea Rio-São l'aulo de CZ$ 10.560

,00 pa . 
ra CZ$ 12.365

,0o. 
Os serviços telclõnicos cm geral -

in· 
cluidas as linhas de l tdex -

subirão 
18,fil %, em média, a partir de hoje. A 
ficha de tc:lefone fot reajustada em 
14,81 �-�. passando de CZ$ 2,70 para CZ$ 
3.10 e as ligações telefônicas clomésticas 
aumentam 16,01 %. Com esses reajustes, 
as tarifas telelómras já acumulam au
mento de 111,4 % f:ste ano. 

Amanhã o CIP autoriz ará aumentos 
para 70 grupos de produtos, entru eles 
cervuja, chupe, reliigerantes, detergentes 
líquidos e sabão em pó. 
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A Hedaelli Tecnil e a lta, fabricantes 
,le cabos espccluis ue a�·o na Itália, vão 
se instalar no [Mallo do Rio. O Go· 
vernador Moreira Franco assina hoje, 
em Milão. protocolo de intençõe� com 
as duas empresas metalúrgicas, que in
vestirão ao todo US$ 30 mi lhões (CZ$ 
3,87 bilhões;. As empresas se compro
metem a transferir h.!cnologia e equipa
mentos. O Guvcrno do Estado garante 
a infra-estrutura neces!iâria e concede
ra incentivos tisc lis. 

O setor ai:rícula tamuém JJOde se bc· 
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o

la
 d
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to
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Qatullo moa
tr1 o documento d• realllrO da C111ot r\llNlnló GOIIIO

 IMII Nlllo, ollnn
aclo por Mírlo M&G41do, qu. diz ,., trmio d

o
 rapu 

Pai adotivo afirm
a que 

Carlos não é Carlinhos 
Getúlio António da Rosa, pai adoti

\'ll ele Carlos António da Rosa, des
men1iu ontem a versão de seu lilh_o. 

umle moram. Ell! acli,1 lJUC Carlos An· 
t.ônio está enganando Maria da Con
<;_ei��º- Ha m} r� z ?� _ Cú� l a.-q _p ai �� 
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> f
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A
 Caixa Econômica Fl!deral 

(CEF) vai dobrar o orçamt:!nto deste 
ano para .financiar a compra ela ca
sa própria, passando-o de CZ$ 150 
bilhões para CZ$ 300 bilhücs, segun
do anunciou ontem o Ministro da 
Habitação, Lil"bauismo e Meio Am
biente, Prisco Viana. Mensalmente 
a Caixa vai lihcrar recursos de CZ$ 
25 bilhões. Ele disse que os recursos 
para compra de imóveis wm

dos 
também serão suplementados. gsle 
ano a CEJt' vai financiar 760 mil 
unidades construídas em U7. 

A CEF contestará a liminar da 
Juiza Ma.-ilcna Soares, 11ue proibiu 
os agente:; financeiros de c:úbrar a 
cota extra de 26,06% nas µrcstaçôc:s 
da casa própria. 
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câmbio JJarulclo) pelo pass,1 do atacanlc 
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Verona lambem quer lhmato e, s;iha,lo, 
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. l' cl n lexl t,  da 
nova C

on .,t ituiç; ·i.,, cal,. , ex<:l,isí
vam

cn lc 3 iust il11k
iift a einb::>ào 

��  �0t;.� � l10 l i��� �· i \�!-iila, I W
�i� �� . . 

, P�l D
ll-P

l.l
l, um

a carta cm
 I Jlll! 

�,,·de, n a "sUS)>l!n�âo" Uus n
�a

justes retro ativos a for necedores 
da Casa. E

sses r�.1jus1e s fo ram
 

autori zados por um
 docum

cn lo 
ch�m

ado "A
to da C

om
is são D

i
rttura", assinado no dia 21 de 
m

aio 
de 

IU87. 
E

ntre os 
que 

,,s�ina r�m
 o dl)cum

cnt o estã o 
d ois 

integrnnt ts 
da 

C
P

I: 
seu 

pr(•si<lente, José lgnàcio < l º 
v

i 
ce- presiden te do Sen.ido)  e .lu
th.,y M

agal hãt -s 11 • se eretárh,L 
Saulo R

am
os , Jiss e ai nda que a 

CP I deveria recorrer ao Sup1·e-
1110 T

ribunal Feder al ( ST
F

) pa
ra definir se  os  d eeretos s,io 
n1.-: ;m

oilegais. 
P

A
G

. A- 7 

ille re1 t d
a va

i 

1 n u-a c,·ia nça s 
-�r 

" 
., anlas ,nas 

• t núm
ero dl.' crianças 

qnl! 
.: 1,1 10 ,,Lluucntc 

r, ,.(:l)(!m
 a 

m
,i

rcuda t.>sco lar , 1le 32.4Sl.26�. su 
(Jl'rn

 
em

 
pouc o 

m
ais  

de 
5, 3 

m
i lh,k

s  
o tola 1 de estudanlcs 

m
: t lriculados na rede púb lica de 

prim
eiro e seiiu ndo graus e s�us 

ir:nãos c om
 dii·l' i1o ao b enefício 

12·(. 110.00
7). C

o ui".in ne apu rou o 
n•r,ó rte r . . Joãu 

Ual ista 
N

arn
ti, 

l'om
 base em

 <1:1 <l os do M
E

C
,  li 

d;fc1· ença 
aum

cula 
em

 
alguus 

Eslados. N
o M

aranhflo, há certa 
dl , si;�

 de m
e l'eud�� a m

� is do 

,. .. ···�  
,,....

 : ' 
.(

' 

II
O

R
IS

C
A

S
O

Y
 

E,1.-Kl.
d.;u

poci alo
 l !ras lbu 

O prL-,;idcnte Sarney diss� uul�m
 

não desejar um
 m

audatu de seis 
anos. 

Ao ser  indagado sobre o 
assun to, em

 entrevista exc lusiva 
concedida à �'olha, em

 Bras ilia, 
ele foi cah :górico: "E

u não tenho 
conhecim

euto nem
 acei tarei qual

q uer iniciativa nesse sentido." 
Sam

ey rei terou que, apesar d e 
ter 

w
n 

m
andato de seis 

auus, 
abdicou de um

 ano desse perí odo,  
acresc entando: ºNão tc1 1ho m

oti· 
vo nenhum

 para retr oceder néSSu 
decisão, nãn só porque  acho q ue é 
o m

elhor t em
po para um

 m
and ato 

de w
n presidente da H

�pública, 
com

o tam
bém

 é Ulll com
prom

isso 
que ass um

i  com
 a na�· ão. " 

Não havi a entrevisla m
arcada. 

Apenas 
u1na 

conversa 
com

 
o 

jornalist a durante o cat"é d a m
a

nhã, às B
h,  no Palácio d,, Alvora

da, onde Sarncy m
ora. Ek

 tom
ou 

café  de te rno !com
o sem

pre>. Um
 

terno a zul m
ari nho, cam

isa im
po

J utam
enl e branca e gravata ver

m
elha e prn

ta. Está m
ais m

agra. 
elega nte, a p �lc q ueim

ada de sul. 
M

as 
não 

con::iegu c 
esco nder ét 

tensão.  E:
 um

 h om
em

 lcns o, m
ui1 0 

ten so. P.issuda um
a hora de con

versa inform
al --que os jorn

alis
tas 

co::ih unam
 -chm

n :1 r de 
' 't.im

 
o ff"- -, o prcsid,!n(e citn cnrdou em

 
conce de i' a e11tr evis la à Folh. i, na 
bibU olL'CU do Alvorad. i. Depo

is, o 
pr óprio rc11órt er fez as  fotos. 

O
 p resid en te co loco u unw

 l ini,· ;t 
rcsll"içà o: que oão lo� scm

 fritas 
pergun las sobre  a CP! d a Co n·u1 •· 
ção. llaviam

os cou vcn
adu sohre o 

assu nto. As po :;içõcs de ::;:,rn
cy a 

es
se respeito já  são co11 hecid:1s. 
Durante a c11t1· cvisl a d

e 
f;d;i  

com
 dcsertvol lura sobre um

 11u vu 
quad ro p<

,Jíti co para depois d os 
tr

abalhos d o C ungrr.,;so constiluin
t e ( "M

as, o P M
l )B, a m

n
1 ver, 

co11li11uar.\ s�udo o pi,rtido m
.ijori

tariu, o par  lido m
ais forte" 1 

, . 
abt>rd ;1 i l quc::itàu de um

 hlot·o d
t: 

a�
io ao g overn o no Congrc,: so  

C 'E
u acho ,,uc é um

a 11cccsshladc 
par a a estabilidad e do pais " l. 

Ao falar sohr<! a silua�:io ,,·o
núnlJ ca, cri lica 1nih1t �rPs t' f>ill'ok

:-. 
' " 

(
•,,

 11m
•, .., ........... :H .. , '"�� .. ,, .. . 
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 1986 

T
em

�
o 

N
o R

io e e m
 N

iterói, nubla, 
do, ocasionalm

ente claro, 
co_m

_ Pçissivel instabilidade. 
V

1s1b11idade 
m

oderada, 
ocasionalm

ente boa, Tem


peratura em
 elevação; m

á
xim

a 
e

 m
ínim

a de ontem
: 

35,3
º

 em
 Bangu e 20,9° no 

A
lto da Boa V

ista. Foto do 
s
a

té
lite

 e tem
po n

o
 m

undo 
na página 14. 

Info
rm

e E
con

ômi
co 

Depois de dois dias de reu
niões, entre os m

inistros da 
á

re
a
 econô m

 i_c a, os nego
c
ia

d
o
r
e

s d
a
 divida e

x
te

rn
a
 

e 
ju

r
is

tas, fícou decidido 
que o Brasil" náo vai con
cordar com

 a m
anutenção 

da cláu
sula q

u
e

 dá aos cre
dores o direito de se a pro
priar d

as reservas do pais 
em

 caso de conflito judi· 
eia!. (P

ágina 15) 

L
ig

a
chev aparece 

Ge
ra

rd
o H

a
n

ria
 

E
le

i
ção nos E

U
A

 

R
io de Janeiro -

Sábado, 23 de abril de 1988 
A

no X
C

V
lll -

N
º

 
15

 
Preço: CZ$ 40,00 

P
ão sob

e 3
0

o/o 
sem

 su
b

sídio 
p

ara a trigo 
A

 parlir da próxim
a sem

ana, o 
pão francês (k 50 gram

as vai passar de 
Cz$ 4,80 para Cz$ 6,24, ou 30%

 a 
m

ais, em
 conseqüência da decisão do 

governo de acabar com o subsídio ao 
trigo. O

 preço do pão francês fie.irá 
100%

 acim
a do que custava em

 junho 
de 1987, qu.indo o governo anunciou 
o fim

 do subsídio, exatam
ente corno 

fez ontem
. 

D
e acnn

l,1 çon1 o sccrelário espe
cial de A

ba,lccim
ento e Preços, Ed

gar de A
brl'u C

ardoso, o govern
o 

gastou Cz$ ,Ju 
bilhões subsidiando 

o trigo, de janeiro a m
arço, e vai 

econom
izar CzS. 110 bilhões até o 

fim
 do ano. O

s preços Jo trigo vendi
do pelo go1·erno aos m

oinhos serão 
aum

entados cm
 60%

 e todos os deri
vados subirf,e, <lc preço. (Página 15) 

R
em

édio con
tra 

acu
e p

reju
d

ica 
feto

s u
os E

U
A

 
U

m
 rcuaé,ho contra acne m

uito 
popular nos E

m
dos U

nidus, o A
cc

uta
nc, entre 1982 .: 1986 provocou anom

a
lias graves em

 900 a l m
il 300

 bebês, 
filhos de m

ulhtrcs que o usaram
 duran

te a gravidez, inform
ou a Food and 

D
rug A

dm
inis1ration, agência contro

ladora de rem
édios e alim

entos, em
 

relatório revelndo por 
T

h
e
 N

e
w

 Y
o

rk
 

'fimcs. 
Em B

asiléia, Suíça, a H
offm

ann
La R

ache, fal-ricante do A
ccutane, 

declarou scrcrn exagerados os núm
e

ros divulgados pelo jornal. M
as nos 

EU
A

, onde o r..:m
édio foi com

parado 
à talidom

ida, suspeita-si.: � ue haja 
m

uito m
ais c�,os. O

 rem
édio não é 

fabricado, nem
 com

ercializado, no 
Brasil, m

as pode ser fornecido a pedi
do de m

édicos,: hospitais. (Página 8) 

'Com 15
0

 hom
ens, 12

 carro
s e "i:foú

 heUc6ptero
s, a p

olic
ia invadiii

 o
 

M
orro tle São Carlos p

ra
 a

c
a

b
a

r
 c

o
m

 a guerra de quadri
llw

J de 
tr<,jicu i11os, fi,w

11ciada p
ela F

alang
e ver

m
elh

a ( C
id

ad
e, pcigi

,ia 5
) 

--
-

-�
· ····· 

F
u

n
c
io

n
á
r
io

s 

f:w:
a
u
.d

a
r
a
n
1 

co11ta d
a
 I

B
I\

1I 
T

rês funcinnários do 
D

epana
nh:nto de C

âm
bio d,1 IBM

 -
A

rm
an

do Fragoso, M
aria H

ek
na Lauria e 

Francelino Figueiredo Filho -
frau

daram
 a em

presa cm
 cerca de U

S$ 
2.000.000, 

m
anipulando 

U
S$ 

58.000.000 ,10 longo de 10 m
eses. 

Sete funciorn
irios, de dois outros se

tores da IB
M

, tam
bém

 csláo envolvi
dos cm

 golpes. 
D

aniel de A
lm

eida Paula e R
1>

bcrlo T
eixeira da Silva, da área finan

ceira, desviaram
 da em

presa 
U

S
$
 

490 .483. de acordo com
 cálculos da 

D
elegacia de D

cfraudaçÕl:s. A
 tercei

ra fraude, que im
plica cinco funcionâ

rius, está sendo m
antida sob rigoroso 

sigilo tanto pela 
IB

M
, quanto pd

a 
polícia. 

O
 golpe dos três funcionários do 

D
cpan

am
cnto d..: C

ám
bio era extre

m
am

ente 
engenhoso 

e em
pregava 

m
ecanism

os da própria IBM
 para a 

com
pra de ci1 uipam

en1os no exterior. 
Norm

al m
e m

e, essas im
porw

çôcs sãu 
fei las ai ra v�s de bancos com

 agências 
cm

 Nova lun1
uc, 4uc dcpusitam

 ü 
val,)r das com

pras nas contas dos 
forn

ecedores. 
fragoso, 

Lauria e Figueiredo 
em

itiam
 onk

ns de ,icpósito para 
um

a conta na agência do C
itybank 

de N
ova Iorque. 

O
 titular dessa 

conta era o Banco M
ercantil de 

C
rédito de São Paul.1, cujo uirctor 

de crédito, no R
io, Benjam

im
 R

ios, 
sócio dos funcionários da IB

M
, apli· 

cava o dinheiro por 30 dias no m
er

cado financeiro am
cric;ino. O

 rendi
m

ento, evidcnlem
enlc, ficava com

 
os au ton:s da íraude. ( Ciúadi:, pâg. l) 
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.,, .. �,.,.,, ,.,.u; 
P.tl recCJptura quatro detc11tos: fim da fuga f)(lm

 quem II ão conseguiu roubar um carro 

M
ullter liberta 26 p

resos 
V

i1
1t

<J
 o :::oi:; ilctcnl.us 

m
es, libeL'l

ndo r,ela nrn-
consuguil'am

 escajlar 
lher, M

árcla lk
gina, que 

ontem
 do Instituto de 

entrou no presidio ai'-

lic
ia

 e
 os dem

ais 1:1
0

 e
s


conderam
 num

 m
atagal. 

N
a pel'seguição o preso E

 
d 

] � 
til

-� 

. 
sta · O

§ il1ao p
ru

'b
ãa 

ao trein
 da alegria 

U
m

a série de enol'-
lísm

o .A
s 11ovas cn.rtas, 

N
a B

ahia, os 11:n
la-

m
es e dispendiosos 

que fk
am

 pl'Ontas até 
m

entares ror:1m
 t:io 

trens tla alegria. está 
o dia. 5, pt ·evêem

 er1ui-
generosos <1u0 rc:c:ohe-

sendo posta em
 m

ovi-
paraçáo de salários, es-

t·am
 um

a rcpri n
-.i

:11<la
 

m
ento pelas A

ssem
-

tabilidn.Jeno
em

prego, 
do  g·ovc:l'nn.tlol' N

ilo 
bléias Legislativas dos 

anistia de im
postos e 

C
oelho , 1H·ooct1 1HLdo 

23 Estados. D
eles fa-

um
 aum

ento ine:ilm
1-

com
 o a nm

,) u l.11 <1:1s 
zem

 parte os privilé-
l:ivd

 not, g·astos publi-
do:;pi;sas. fün Sendpe, 

g
ios criados pel as 

cos, N
o Pui-aná, um

 de-
pndresepastoi·es cvan-

constituintes esta. -
put.n.do fez um

a lei qne 
g·é] icos gn.nhal'�1m

 di-
duais para o funciona-

beneficia o própl'io pai. 
l'�ito:; e:;pecinh;. 

�.,, .... o 

C
ollor e IVl

a
litf

 rea�·eni a B
rizola

 
Fernando Collor �

:-;< _iij
'J rei t.o lle resposta. 

do M
ello, do PRN

, e -�
 .; t,.:,L 

· '1 Afif D
om

ingos, iJu 
P

aulo M
aluf. uo �

-
· PL

. tam
bém

citauo 
PDS, acusados por 

· 
por Brizola, vai  

Leo11el Brizola, do 
responder à:; c1·lti-

PD'I', de ser "cria-
cas no seu p1 ·01-;"ra-

dos 1m. estufa (la di tatlu-
m

a 
e am

r,nhã. 
ra", ,reco1Tei·am

 ontem
 

O
 O

ntem
, M

al u f  1·ovi-
ao 'L't·ihunn .l Superior 

dou o::; at,:1q11e,; ru· ll�,111-
Elt:itoral exigiudo di-

do H
rizola !le 

q
1

1 <, 1'1ll' 

L
 

. 
1 

a
 J o

 ô
 t\ej(

fffíi�
t�

 a
 

pedido de �E
i�ln

1ilii1a
 

A secretária m
unici

pal dos '1'1-a.nsportes, 'l'e-
1·ez:1 Lajolo, renunciou 
ontem

 ao ca1·1;-o, a pedido 
da prnfei�

 Luiza Erun
dina, por não conseguir 

vom
 sair o p1·osidl'.nto dr• 

Com
panhia de E11g-1rn

ha
rin ele T1·àfúgo, Doug'las 
�,\ut<,s, e o diretor t.lo 
Dcp:u·t.arn

ento de Opcra
c,io do Sistem

a Vi.trio, 

1·1·n 11sro1•m
,n

 o B1·:t�il 
m

11n "(M
l'tlll de I'>k

<lcl-
. lin". 
O O presidente Sn l'llCY 
il'onizou ns c

r
ít

ic
a

:i que 
:-; o freu do nx-a l iatlo 
U

Jy;;,;,is G
nin1:, r:'i ,·b, do 

l'l'>'IDB. "Ficai·ei füliz se 
!!lc con;:;111,ruit' v<,�o:. <:Olfl 
is�i>

1�. �Lfi
l"t1)0

lt. 
P

u
\jl

tU'l•
<l

u
7

 

H
11L1">i'..'i de.-;curla

 
riH

o im
<'d

iato 
,fo hi1u�ri1�/luçiio 

O u:-:-rn
lulst1•0 cl:L l•'a

�. 1 :u,la OcL1i.vi o  < l ot1véa. 
dü D

ulllõc:; n.
fiL'lllü

U
 011-

t.i:m
 que o U1·:1: ;í1 : 1 i 1Hl:1 

llii.o nstü. :i beil'a d:1 hipo
rinl 'la�e.\o. O govci·1,11 IJll· 
dn até m

ant,w º" in,li""" 
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A
SS

A
S
S
IN

A
D

O
 /v\

lC
H

EL FRA
N

K
 

P
rin

clp
a

l ac,u
ado p

ela
 m

orto
 de Cláu

d
ia

 Leu
ln

, ele fc.l m
orto a

 tiros em
 Z

uriq
ue, Suíça, p

a
ra

 on
d

e fugiu logo <'FlÓ
S o crim

e. P
á

gina
 14

. 

jo1·:q
�!�ª�,.! .. ��d

e 
·--

-
-

-
-

-
-

-
-

- -
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I
S

O
N

O
M

IA
 P

ARA
 O

S
 P

O
L

IC
IA

IS
 

�
 

... : S ervJ
ço . 

8SJJ��iaJ
: OS 

bi
elbore

s 
n,,óoi! s �llJ

 
laeaçoes 

eellJ
er,:JaJs. 

'. 
Po9l110 lo

 

D
eputados votam

 
boje, e você paga: 
U
SS l 00 m

ilhões a 
m

a
is em

 desp
esa

s. 
E

st.ú
 n

a
 o

rd
em

 cio
 d

ia
 d

a
 A

sse
m

b
lt'

ia
, p

ara
 ser vo

ta
d

o
 h

o
je, o

 "t ren
zú

o
 d

:t a
l1•g

ria
" q

it(' t•q
u

ip
a

ra
 

:i1:'1riu
� d

a p
u

líd
a

 a
o

s d
o

 ,Ju
d

iciá
rio

 -
m

e
d

id
a

 q
u

t•. apro
va

da
, rq

m
,se

n
ta

rá
 u

m
 a

erú
sci11111 d

:, n
td

<'lll d
(• llS

$
 l lHl 111ill1ú

l's 
n

a
 !,,lh

a
 d

t• p
a

g
:u

n
e

n
to

 d
o

 E
sta

d
o

.11:'i 11111
1110

,·i11w
n

t1, co
m

 o
 m

e
sm

o
 o

bjd
.i,·o

 110
 ii111i,il.r1 k

d
l'rn

l, 
rhw

o
 . iú

 q
u

a
liJica

d
ll p

d
o

 m
in

b
tro

 .l\'la
ílso

11 d
a

 N
ü

b
reg

.i co
tuo

 tlllta
 h

o
n

iba
 c(p

 t•li•il11
 n

·l :11 < la
c I• ,. 1':'1g

ir1:i 7
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A
 direção do banco M

anu
fa.:tures H

anover T
rust deci

diu ontem
 aurn

ent ar em
 quase 

U
S$ 

1 
bi !hão 

suas 
reservas 

para c-réditos incobr:ívcis dos 
países em

 desenvolvim
ento. O

 
M

anufactures é o quinto m
ai

or 
credor 

intern
acional 

do 
Bra,;il. A

 decisão foi t am
ada 

no di., cm
 que o Brnsil dci.1;ou 

de 
pa�ar 

U
S$ 

1,6 
bilhão 

rcfcrcm
cs a juros vencidos da 

divida exlcrn
a. A

 m
cd,Ja Jn 

l\-lanufacrnr�, pode ser o iní
cio de um

a reação em
 cadeia 

dos bancos internacionais, que 
aum

en1am
 suas reservas rara 

contabilizar 
a 

inadim
plência 

dos 
clientes, 

N
egociadores 

llrn
:;M

iros ja h;,vium
 co11Hm

i
cado aos e, e,lllrcs q1,c o ]l-tb 
uào faria o ,.kpóstlo do,. juro,, 
qui..: v�nci:ram

 na i11tim
a �C- �-

1.1-frirn. O
 llrasil ;uspc11tk

u 1> 

O
 

11,inbiro 
da 

Fazl·11cJ:i, 
�)atl�,ln 

d�, 
N

óbr. .. :g�1, 
�h:vc 

cli...:-l;�.u· a 
N,n· a Y
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a
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w
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Saulo diz cr ue N
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está 1n
es1no e111 P

aris 
O

 m
inistro da Justiça, .Sau· 

lo Ram
os, dis�c qu,: a Polícia 

Federal 
W

m
 

inforrn
a,õc� 

<lc 
que l-.Jaji N

allas cst:i cm
 Paris 

e 
lem

e 
que 

ele 
foja 

tia 
França. N

o Rio, o, .odvog,;llos 
do 

investidor 
arrescntaram

 
sua 

defesa 
prévia 

argu m
cn-

tanJo q11c a Ju. ,tiça G
1rim

'a 0 
illcom

pctcuk
 

para 
julgâ-lo. 

Eles ,1rrolara111 ns �, 111i11i,iro, 
M

ário H
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nhas <lc defesa. 
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M

ichel F
rank

•-·-
-

-


a
 tiroei

 no fim
 de sem

an
a, em

 
Z

urique, 
Suíça. 

E
le 

era 
o 

principal acusado do
 assas

sinato de C
láudia Less

ln Ro
drigues

, de 21 an1111
, �

 julho
 

de 1m
, n

o
 Ri

o
, um

 dps
 cuos

 
que m

ais
 a

balaram
•

 oplnilo
 

púbJ
lca 

no 
país

. -Cou
lOl'Jll

e 
•purou

 a po
licia; Q

áud
ia foi

 
morta

 
DO 

&panaffl
811

to 
ile

 
M

icbe
l, então co

m
 2:&

 a11111
, 

após
 te

r sido
 clr'clo

da
 e vio

len
ta

da
. A

 dem
ora'

 na
 �

o _ 
pr

eve
nü

va de
 Micliel

 penn
l· 

tl
u - sua

 
fug

a pâra
 a . sutç a 

Cer
a -filho

 de
 INl'.

ÇG1
), -oode

 
fiCC>U

 e
m

 liberda
de

. -O
 oo

tr
o 

l'\f'llf1l"<:a �... 
� 1'11'" 1,,ifph-l'llP-4\ t'?tio. 

C
a
rro

s: in
d

ú
stria

 qu
er m

a
is 4

8
%

 
A

s m
ontadoras (n

a foto, o
 

p
átio da F

ord) es
tão 

pe
dindo novo aum

en
to, de 

48
9(,

, nos
 preços

 de 
velculos

. O
 v1ce

pres
idenle da A

ssociação 
N

acional dos
 F

abricantes
 

de V
elculQS

 A
utom

otQ
rea

, 
L

uls A
delar Sc

heuer, 
disse gue es

te índice
 se 

com
pi)e

 de cus
tos

 no 
pe

rlod
o entre 12 de &glJ6

to 
e 12 d

e setem
b

ro, 
,lé.1!1 de UIJl
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 .tir
o
s 
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en
t Z

uri
q
u

e 
. O principd

 acusado 
pe la m

orte d a estudante 
Claudia L e8 sin Rodri· 
gues há 12 a Ho s, M

iche l 
F rank, fo

i  f: ncon trad o 
m

ort o dom
ir,go de m

a· 
. 

nhã, com
 seis t iros na 

f cabeça e na parte supe-
. 

rior d
o tronc,i, na gara· 

O
u10 1�u d..: �1�H0�,11iva 

Jnl-ntuj, lc,o 1npacial pa ra U,•legudor. de Pol ido i J"'...:: a
bido n a ca1ta do e1. 1ah,10 do , idcidQo �u .. d• "• ,. , a 
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P
aís n

ã
o 

p
a
ga

 Ju
r os 

v
en

cid
os 

d a dívi da 
O Governo ni'io pa;;ou os j11-

n ,s tliJ dívida exter na, oe llSS  
l ,u bilhão, ven cidos na sex
ta-ldra. O Ministro da F;.zen
d a, Mai lson  da Nó brega, que 
o ntem emb arcou p ara Can
cún, no Méx ico, disse que po
derá sei-paga uma parcela, 
desde que os ban co s credo res 
liberem os US$ 600 mi lhões 
que faltam dos US$ 5.2 bilhões 

·1· 
acertados no ano  passad o.  Os 
recursos fora m retidos por 
falta de um acordo entre o 
l 

l'aís e o FMI.  Em Cancún,  on
d€ participará com Mailson da 
r eun ião do  Gr upo dos O ito, o 
Pn;sid ente do Banco Central, 
Wadico Bu cch i, disse q ue os 
bancos deverão responder na 

,1 
sexta-feir a ao pedido de pror

, 
rollação por 90 di1s d o prazo. 

An \'ultar dos Eslados Uni 
dos I iu l ína I cto mês, o i' resi -
dente da Ar genti na, Carlos 
l\· lene,n, deverá cumpr ir a 
pro mes sa  que fez às Fo rças 
A rmadas no tlia de sua poss e, 
em j ulho, p ei·duand o mi litar es 
processados 1io r vi ol ação aos 
Díreiws H umanos durante a 
•·gu erra suja" c ont ra a sub
versão. O Íll(lulto benefi ciará 
ínicialmente 1 6 gener ai s e 
dois  al mi rantt-,. e mais tar de 
f avor ecerá u, militares que 
p or trés Vtle� se rebelaram 
c ontr;t o G ov1,rno anter ior, 
presitlidu por Raul Al fonsín.  
A s eg unda parte da pr omessa, 
a ser cumpridü a seg uir  n uma 
oper aç ão bastante deli cada, 
que envolverá Exêrcito, Mari· 
nha e ,\eronáutica, re fe re -se  à 
trasl a,lação para a Argentina 
dos rL·�. tos murta is <le um dos  
her óis dú p�is, o caudilho 
Juan �i�nuel Rosas. que mor
re u c:u século passado na G rã
llrewnlia. 
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gero  do prédi,i onde m
o

rava, em
 Zuri.:iue, Suíç a. 

A
 info

rm
a çà > fo

i d ada 
pelo j orn

:il su íç o 
"Blic k". Fr :,nk,  sobre 
quem

 pesavar I suspeitas 
de en vo lv im

e.1to no  trá-

fiço de drogas, estava  fo
ra gido  naqu el e país des
de 1 977. Para os pais da 
jovem

 C la udia, H
ilto n 

Calazans e M
a ria L essi n 

Ro drigues, a m
orte  do 

p
rin

cip
al

 su sp eit o do as
sassinato de  sua filha 
re sta belece u a Justiça; 
O cabeleireiro Georges · 
K hour, tam

bém
 envo lvi

do  no  crim
e, recebeu a 

notícia da m
orte de seu 

ex-am
igo M

ichel Frank 
com

 alívi o. · 
Página 1 2 
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que vence em 30. de setem bro, 
J 

p ara aprcstnlaçüo Jo pedido 
l 

formal do crédito de US$ 600 
mil hões.  Até lá, o Go ver no es

i 
pera ch�gar u u m acordo com  

:J 
o f,'l\1I. 
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.. . 
produto que é vendi do aos 

d 
m

oinhos. A tonelada d e tri-
re SpOll er  a

 
go cte qualid ade inferior 

• 
passa a custar NCZ$ 507,60 

c
a
n
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a
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a partir de hojll e a de m
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Rio de Janeiro·· -Terça-feira, 19 de setembro de 1989 
Ano XCIX-

N ° 164 
Preço para o Rio: NCz$ l ,50 

T
em

po 
No Rio e c,m r�it,;1 -ói. pai'· 
cialmente nul,lado a diLrO. 
Visibilidade ele moúemda a 
boa. Temperatura estável. 
1 ,lá.xlma e miulma de on· 
tem: 24° em Santa Cruz e 12" 
no Alto da Boa Vista_ f'oto 
do satélite, mapa e tempo 
no mundo, Cidade, página 2. 
S

e
na

 
Um bolão tlí: �8 pessoas, rn
tre elas um vendedor de
sempregado, da cidade mi
neira de Ul,á, acertou a 
sena prlnclpal do concurso 
79 e receberá. o segundo 
maior prêm lo da hls tórl a 
das loteria� no ll!·asll -
NCzS 6.676.625,84_ A� deze
nas eorteadas foram 06, 11, 
19, 21, 26 e 44. 
G

erdau 
O Grupo GenJau cui.du iu u 
compra da  sideni.rgica 
Courtice Stcel, no Sul de 
Ontário, Canadá, com in
vestimento de USS 52 m!
lbõeij-

USS � mllllões :,pll
cados como capital  e o 
restante em financiamen
tos de longo prazo. A !n
<!ústrtu tem capacidade ins
talada para produzir 250 mil 
toneladas:ano de aço e 220 
mil Iam lnados não·planos 
.éomuna/ano. (Página 16) 

N
o

v
a

 Io
rq

u
e

 -
A

P
 

-.\e 

'ó Trinta e cinco anos de 
pois do �ua morte, a pintora 
mexicana Frtda Kahlo rro
to), mais conhecida en
ouan to viva Dor $er mulher 

U
R

S
S

 d
ebate 

d
esaf

io d
as 

nacionalid
ad

es 
ConScrvadorcs e r,formistas se en

fr�ntam hoje na reunião do Comitê 
Central do Partido Comunista da 
URSS p:ira discutir a questão das na
cionalidades, um dos grandes desafios 
à sobrevivência da peresiroika. Nos 
ú l tirnos três meses, mais de 2 milhões 
de � essoas protestaram cm várias das 
r�publi�as q ue fonnam_ a União Sovié
tLca, CJ1Lg111do autonomia. 

Em Leningrado, foi anunciada a for
mação da Associação Inter-regional de 
Organizações Democráticas, apresen
tada como o núcleo de um autêntico 
partido políti.:o de oposição, o primei
ro da URSS. Sua fundação encerrou 
uma rnnferência q uc reuniu delegados 
de 82 entidades allernativas de 14 das 
1 5  repúblicas soviéticas. (Página 8) 

S
arney

 revela 
p

ressão contra 
a informá

tica 
A política de reserva de mercado na 

informática tem recebido a m�ior soma 
de pressões desle governo, revelou on
tem o presidente José Sarney, ao abrir o 
23" Congresso N�cional de Informáti
ca, cm São Paulo. O presidente disse ter 
resistido a todas essas pressões, o que 
possibilitou manlcr tratamento priori
tário para o setor. 

A Cobra Computadores vai entrar 
com recurso contra decisão da Secre
tarfo Especial de Informática de apro
var o licenciamento de tecnologia de 
supcrmínis entre a Elcbra e a Digital 
E4uipment. O argumento é de que o 
sislema tem porte igual ao que já é fei
to no país. O Grupo Roberto Marinho 
cs1á investindo US$ IO milhões para 
criar uma empresa no setor. (Página 17) 

r
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M
ic

h
e
l F

r
a
n

k
. é 

m
orto n

a Su
íça 

Principal acusado da monc de 
Cláudia, .!\,faria Lcssin Rodrigues, 

Cláudia Lessin Rodrigues, uma jo-
disse 4uc sentiu .. tristeza e, ao mcs-

vem de classe média carioca barba-
mo tempo, alívio". 

ramcntc assassinada no Rio no dia 
Há 1 2  anos, o assassinato de 

24 de julho de 1977, Michcl Frnnk, 
Cláudia revoltava o país e simboli-

38 anos, foi morto a tiros em Zuri-
zava a penetração das drogas na ju-

que, na Suíça, na munhã de domin-
vcntude da classe mé<lia. Depois de 

�o. A polícia suíça inicia hoje as 
uma festa de cmhaJo na casa de Mi-

mvestigações, partíndo da suspeita 
chel, que fugiria para a Europa em 

de que ele estava envolvido de novo 
seguida, da foi drogada, violentada 

com o tráfico de drogas. 
e jogada nas p edras da Avenida Nic-

A notícia do assassinato de Mi-
meyer, no u:blon, Zona Sul. Ao saber 

chel foi dada no início da noite por 
da morte do filho, o empresúrio Egon 

parentes seus no Rio e confirmada 
Fmnk deixou o trabalho e pa�sou a 

ao JO
R

N
A

L
 D

O
 B

R
A

SIL
 pelo em-

tarde donnindo. Egon, segundo um 
baixador brasileiro em Berna, Cláu-

amigo, não mantinha mais contatos 
dio Garcia de Souza. A mãe de 

com Michcl. (Cidüde, páginas I e 4) 

B
ird quer país 

poljre pagan
do 

• 
m

en
os a ricos 

Ao divulgar relatório, mos1rando 
que os pabcs .:11dividaúüs do Terceiro 
Mundo estão pagando mais aos crcdo
n:s, o Banco Mundial ( Bird) admitiu a 
necessidade de uma 1Hiva cstra tégia pa· 
ra o refinanciamento Ja dívida. O estu
do do banco n:vda que os paíscs dcve
d o rc s desembolsaram US$ 50, I 
bilhões, cm 1988 -- US$ 12 bilhões a 
mais do que o pago cm 1987_ 

O relatório. di vulgaJn n,-:;tc lim Jc 
semana cm W:1shington, destaca o agra
vamento da situação econômica dos de
vedores, o que justificaria a mudanç.1 de 
estratégia. Na lista dos pagadores, o Bra· 
sil fü:a cm Segando lugar, atrás do l\1élli
co, com um tolal que passou de US$ 7,9 
bill1&:s para US$ 8,2 bilhões. ( P:'1gina 15) 
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Quadro 1 - SELE�AD DE ASSUNTOS 
( a.mostragem º A u : 17 a 23 /4/88 ) 

,i 
legendas: T=total de chamadas (- cotaç�es, classificados, charge, t11po, indice e editorial ) ;  
C= coincidências de assuntos; L= assuntos de interes5e local; N= nacional; I= internacional 

Jornais 2-t l•f 4a.f 5•f 6•f SAB DDN 

T= 15 HI 16 (-21 20 1-21 18 (-1 ) 21 (-3) 20 (-1 1 18 

e:: 8(57,llJ 7(46,611 8(44,4%1 7(41,1%1 7(38,BIJ 6(31,5%) 4 (22,2%) 
JII L= 3 2 4 . 2  6 1 4 

N= 9 5 9 9 e 5 10 

I= 2 6 4 6 4 5 3 

T= 10 (-2) 15 (-21 16 (-2) 13 (-2) 16 (-2) 12 (-31 14 

C= 6(7510%1 6(46,1%) 9(6412X) 5(45,51) 8(57,ll) 7(58,3?:) 6(42,Sll 
06 L= 4 4 2 3 4 3 4 

N= 4 5 8 4 7 5 7 

I= o 4 4 3 3 1 3 

T= 12 (-1 1 13 (-2) 21 (-2) 14 {-21 18 (-2) 19 (-3) 14 

C= 6(54,51) 7(63,6%) 12(63,ll) 9(75,0%1 8(50,0%1 7(43,7%1 1(7,UJ 
FSP L= 3 1 3 1 5 5 1 

N= 6 7 11 9 8 9 10 

I= 2 3 5 2 3 1 3 

T= 13 13 (-1) 16 14 15 13 15 

C= 5(38,4%1 8(66,6%) 7143,711 5(3517%) 9(6010%1 5(41,6IJ 5(30,0l) 

OD L= 7 6 8 8 8 9 6 

ff::: 5 5 7 6 6 2 8 
I= 1 1 o o 1 2 1 

T= 11 (-11 11 (-2) 15 (-21 12 1-21 14 (-2) 15 (-2) KXXUX 

C= 6(60,0IJ 7(77,JX) 7(53,8%) 3 (30,0%) 6(50,0l) 3(27,2%) xxxxxx 
UH L= 4 4 3 2 6 7 xxxxxx 

N= 6 5 8 7 4 4 xxxxxx 
I= o o 2 1 2 2 xxuxx 

T= 8 8 8 10 (-1) 7 (-21 9 (-1) xuxxx 
C= 3(37,51) 5(62,5%1 6(75,0%] 5(55,51) 3(60,01) 5(62,51) xxxxxx 

JT L= 2 o 2 3 1 3 xuxxx 

N= 5 7 5 4 3 5 uxxxx 
l= 1 1 1 2 1 o XX XX XX 

T= 21 (-10) 18 {-11) 23 (-11 1 20 (-11 )  22 (-13} 22 (-13) uxxxx 
C= 5(45,Ul 4 !57,m 7(58,3I) 5(55,5%) 6(66,6%) 6(66,6%) xxxxxx 

FT L= 1 1 5 4 5 4 xxxxxx 
N= 10 4 6 5 2 5 xxxxx� 
I= o 2 1 o 2 1 xxxxxx 

T= xxxxxxx 13 13 15 14 (-1 l 16 (-1) 23 (-1 ) 
C= xxxio:xx 8(61,5%] 6(46,1,) 7(46,61) 6(46,1?:) 8(53,:m 4(18,1%) 

ESP L= xxxxxxx 1 o 3 2 3 3 
N= xxxxxu 9 13 9 8 8 4 

1:: xxxxxxx 3 o 3 3 4 6 

Total de 
assuntos/dia 50 51 68 64 63 61 72 

assuntos 
co1uns 14(28%) 16(31,3%1 16(23,51) 17(26,51} 10(15,81) 17(27,8%) 8(11 ,1%) 



Quadro 2 - SELE��O DE ASSUNTOS 
( amostr-agem " B " : 1 7  a 23/9/89 ) 

Jornais 2a.f 3a.f 4 .. f 5Lf 6•f 

T= 15 (-3} 19 (-3) 18 hH 21 (-31 18 (-2) 
C= 6(50%1 8 (50%) 8(53,31) 9 ( 50l) 7(43t7tl 

JB L= 3 2 3 7 5 

N= 8 10 B 8 9 

I= 1 4 4 3 2 

T= 14 (-3) 15 (-31 16 (-3) 20 (-3) 17 (-4) 

C= 7(63,6%) 6(50%) 4(30,7I) 10(58,Bll 6(46,lZ) 

06 l= 3 3 4 3 1 

N= 5 7 B 10 B 

I= 3 2 1 4 4 

T= 21(-3) 14(-3) 23(-4) 22(-3) 17(-4) 

C= 6(28151) 8(72,71) 7(36181) 10(52,61) 6(46,lll 

FSP L= 5 1 4 3 1 

N= 10 9 12 13 B 

I= 3 1 3 3 3 

T= 13(-3) 13(-2) 12(-21 12(-2) 13(-2) 

C= 7(70%) 7(63,61) 6(601) 6(601) 8(72,71) 
OD L= 4 3 5 4 4 

N= 6 8 5 5 6 

I= O o o 1 1 

T= 18(-2) 15(-2) 19(-21 15(-1} 18(-2) 

C= 5(31 121) 6(46,11) 7( 41,1%) 3(21,41) 1(6,251) 

UH L= 8 6 9 8 12 
N= 6 7 7 5 4 
J,:; 1 o 1 1 o 

T= 11 14{-1) 15 15 20 
C= 5(4S,4l) 6(46,111 5(33,31) 9(601) 8{40Il 

JT . L= 5 2 7 3 9 
N= 6 7 a B 9 

I= O 4 o 4 2 

T= 20(-2l 12(-21 19(-2) 17(-2} 19(-1) 
C= 12(66,6%) 7(70l) 7(41,1%.J 8(53,3%) 6(33,3%) 

fT L= 9 2 8 6 7 

N= 8 7 5 8 9 
I= 1 1 3 1 2 

T= xxxxxx 21(-2) 15(-2) 18(-2) 18(-2) 
C= xxxxxx- 10(52,6%) 5(35,7%1 8 (50!) 6(37,5ll 

ESP L= xxxxxx 5 1 4 4 
N= xxxxxx 10 8 7 10 
l= uxxxx 4 5 5 2 

total de 
assuntos/dia 64 68 B5 82 93 

assuntos 

SAB 

17 (-11 

9 (56,2) 
5 

7 
4 

16 (-4) 
7t5B,3IJ 
3 

6 
3 

20(-5) 
9(60Il 

1 

8 

6 

13(-2) 
5( 45,411 
5 
s 
1 

14(-2) 
3(251) 
7 

4 

1 

17 

7{41,17.l 
7 

6 
4 

20(-3) 
9{S2,9l) 
7 

5 
5 

18(-2) 
8( 50X) 

3 
8 
5 

77 

co1unst 18(28,1%1 18(26,4%) 15(17,6%) 20(24,31) 19(20,4%) 19(24,6%) 

a ver l istagens 1 e 2 a seguir 
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DO� 

15  (-11 
2(14,211 
2 

9 

3 

15 (-31 
2116,61) 
4 
6 
2 

16(-5) 
o 
3 

5 

3 

12(-3) 
2(22,2%.J 
b 

3 
o 
xxxxxxu� 
xxxxxxxxx 
xxxxxxu:x 
XKXXXXUX 
xxxxxxxxx 

xxxxxxxxx 
xxxxxxxxx 
xxxxuxxx 
xxxxxxxxx 
xxxxxxxxx 

xxxxxxxxx 
xxxxxxxxx 
xxxxxxxxx 
xxxxxxxxx 
xxxxuxxx 

18(-2) 
1 (6,2I) 
4 

10 
2 

56 

213,5%) 



19.t 

OUADRO 3 - Na1ero de  cha1adas por áreas te1�ticas nas duas a1ostragens 

JB 06 FSP OD UH JT FT fSP 

Politica :A :  12 9 11 7 10 7 4 11 

Econõaica : B :  6 7 18 4 9 9 4 11 

Pol!tica :A :  7 7 12 2 e 2 5 17 

Nacional : e :  5 11 18 9 7 5 8 16 

Politica : A :  3 o 7 4 7 o 6 3 

Local tB !  2 4 3 8 9 5 e 

Politica :A :  21 9 14 4 5 6 1 16 
Internacional :e : 9 7 7 o 2 5 1 9 

Econa1ia,negócios , : A :  12 3 7 2 2 3 2 5 

consumo :s : 14 1 9 o 4 9 4 4 

Espor- :A: 2 1 5 ó 5 3 12 8 

tes : e :  9 6 5 4 7 13 11 3 

lloviaentos ;A! 1 5 o 9 9 3 3 2 

Sociais : e :  5 3 o 4 9 1 2 2 

Violência,fraudes :A :  10 10 13 33 9 12 11 10 
corrupçlo,justi,a : e :  1 5  9 13 20 11 10 14 9 

Artes, cultura, :A! 17 10 10 5 o 2 29 5 

lazer : e :  9 15 9 7 15 13 12 14 

Cifncia e ;A :  1 o 5 1 o 2 3 4 

Tecnologia : e :  15 4 4 1 2 2 1 ó 

Co1porta- !A !  10 7 2 4 1 3 14 4 
1e11to :e : 9 9 2 o 6 5 4 5 

Outros :A: 14 13 4 19 9 7 16 5 

: e :  20 13 16 13 9 15 20 12 



Listagem l -assuntos comuns a dois ou mais j ornais (amos
tragem A )  

DONJN60 

Assassinato do segundo ho1e1 da OLP • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  (Todosl 
Fraude dos iates afundados no Rio de Janeiro • • • • • • • • • •  JB. 06, 
Brigadas ver1elhas 1ata1 senador italiano • • • • • • • • . • • • •  JB, ESP 
Cerco aos sequestradores de Santa Catarina • • • • • • • • • • • •  JB, 06, OD 
A1eaça aos ref�ns do ju1bo sequestrado na Argélia • • • • •  06, ESP 
Funcionârios públicos entrario e• greve • • • • • • • • • • • • • • •  06 1 DD 

Flu1inense enfrenta Botafogo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  06, OD 
Choque da barra Rio-Niterói coa navio da 1arinha • • • • • •  DD, ESP 

SEGUNDA-FEIRA 
Flu1inense lidera Ta�a Rio (e outros esportes) , , , , , , , , JB, 06, OD, UH 
loteria esportiva • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, OD, UH 
loto: apostador de Pernaabuco ganha sozínho • • • • • • • • • • •  JB, 06 1 OD 
TV aaericana diz que Israel 1atou Jihad • • • • • • • • • • • • • • •  JB, FSP (suite) 
PSB lan�a Saturnino para presidente • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, UH 
Preso é 1orto na fuga de 31 na delegacia • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, DD, UH 
Jesse Jackson se aproxi1a de Dutakis • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, FSP 
Encontrado e1 Ca1pos carro de sequestrador; • • • • • • • • • • •  D6, DD, FT (suite) 
Brasil te1 1ais prazo e1 linha de crédito . ;  • • • • • • • • • • •  JB, 061 FSP, FT 
CPI convoca Fialho e José Reinaldo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT 
Naluf elege presidente do PDS paulista • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT 
6reve já est� 1arcada: dia 3 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  UH, JT, FT ( S )  
Juizes ta1bé1 a1eaça1 parar • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  UH, JT (SI} 
Jaaes troNn leva 20 1il pessoas a show • • • • • • • • • • • • • • • •  JT, FSP 

TERÇA-FEIRA 
EUA destroe1 platafor1as do Iri no 6olfo • • • • • • • • • • • • • •  exceto UH 
Israel 1atou Iider palestino, diz Tunisia • • • • • • • • • • • • •  JB, ESP (suite) 
linda Batista aorre longe da faaa • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  (Todos) 
Petrobrás pode render a Hahas CZ$ 800 1i . . . . . . . . . . . . . .  JB, FSP 
F laaengo perde gols ias vence Bangu • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, OD, UH 
Au1entos : leite, re1édios e p:o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, OD 
Ivi, o terrlvel , é j ulgado e1 Israel . , , , , , , , , , . ,  • •  , • • •  JB, ESP 
Policia aponta doze envolvidos no sequestro • • • • • • • • • • •  06, OD (suite) 
Presidente diz que democracia exige paciência • • • • • • •  , . 06 ,  FSP 
PN vigia delegacia de 20 e1 20 ainutos • • • • • • • • • • • • • • • •  06, OD1 UH 
Funaro acusa Sarney da CPI da Corrup.:o • • • • • • • • • • • •  , • •  exceto OS (suite) 
Trabalhe te1 estudo para nao congelar URP • • • • • • • • • • • • •  FPS, UH 
Presidente 'invade" rota de ciclistas • • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT, JT, ESP 
Nestre diz que radar de barca estava quebrado • • • • • • • • •  OD UH (suite) 
IR: novo prazo para que1 te1 dois e1pregos • • • • • • • • • • • •  UH, ESP 
Sarney quer plano para afastar a crise • • • • • • • • • • • • • • • •  JT, ESP 

QUARTA-FEIRA 
Estados ter3o 51 do lucro sobre capital • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, FSP, ESP 
Receita estende prazo para pagar IR • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, OD, FSP, ESP ( S )  
Co1bustiveis, telefones e remédios sobe1 • • • • • • • • • • • • • •  (Todosl 
Reféns do boeing fora• libertados • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06. FSP, JT 
Divida externa subiu 121 bilhaes de dólares e1 87 • • • • •  JB, FSP 
C3ncer 1ata Andreazza • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 061 OD, JT, FT, ESP 
Sena: só u1 acertador • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, OD, UH, FT 
EUA n,o estranha; rea��o iraniana, , . ,  • •  , ,  • •  , • • • • • • • • • •  JB, FSP, UH, JT (suitel 
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Carlinhos é reconhecido 15 anos depois • • • • • • • • • • • • • • • •  06, OD 
Sarney decide interpelar Bresser • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  06, FSP, UH, FT (suitel 
Maji Hahas lucra CZS 1 bi e1 SP • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  06, FSP, UH, JT, ESP (suite) 
CPI da Corrup,�o acha Saulo suspeito • • • • • • • • • • • • • • •  , • •  FSP , JT, ESP (suite) 
Nedícina vai usar proteína contra Aids • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT 
D01 Agnello apóia divisio da arquidiocese • •  , , , , , , , , , , ,fSP, FT 
Jânio recoloca 1ais duas estátuas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT 
Extertinadores do presente • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  OD, UH 

QUINTA-FEIRA 
Trinta anos para os 1atadores de Denise • • • • • • • • • • • • • • •  OD, UH 
Sequestradores soltai reféns e so1e1 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  JB1 06, UH, FSP, JT, ESP(suite ) 
Avilo e Cnibus t�1 tarifa au1entada • • • • • • • • • • • • • • •  , , . ,JB1 06, UH, ESP 
Jackson tenta alian,a contra Dukakis • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, ESP 
Pai de Carlos nega que ele seja Carlinhos • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, OD (suite) 
Juiz dá 18 anos para assassino de Pe. Josito • • • • • • • • • •  JB, FSP, OD 
Zico critica governo e pede diretas-ja • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, ao 
Cazuza lança •1deologia" . ,  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, FSP, FT 
Fla recusa USS J ti por Renato do Bologna • • • • • • • • • • • • •  061 OD 
·N�o aceitarei 6 anos• ,  pro1ete Sarney • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT (lS }  
Saulo contra-ataca CPI • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT, JT,  ESP (suite) 
Legislativo pode alterar oriatento, , , , , , , , , , , , , , , , , . , ,FSP, JT 
Procon lança cartilha sobre 1ensalidades • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT, JT, ESP 
Retédios j� estto 151 + caros; telefones sobe•. hoje • • •  FSP, OD 
Israel co1e1ora 40 anos e cerca territ6rio • • • • • • • • • • • •  FSP, JT 
Eleiç1o para prefeito será e1 noveabro • • • • • • • • • • • • • • • •  UH, ESP 
Corinthíans fura o boicote a1anht , , , ,  • •  , , , , , , , , , , , , , , , FT, ESP 

SEXTA-FEIRA 
EUA revelas que Tutu � a1ericana . • • • • • • • . • . • . • • • • • . • • •  JB, 06 
Detentos co1 Aids tuaultuaa Frei Caneca • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, OD, UH 
A1eaça · aos constituintes faltosos • • • • • • • • • • •  , , , , , , , , , ,JB , 06 
Apostador de Recife ganha Loto sozinho • • • • • • •  , . , , , , , , ,JB, 06 
Eletricidade e refrigerantes tais caros • • • • • • • • • • • • • • •  06, FSP 
Vacina para Aids co1eça a funcionar • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, JT 
Corinthians fura boicote contra Ponte • • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, ESP 
ftenino deixa rua e volta para casa • • • • • • . • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT 
Senna acidenta-se ias faz telhor te1po • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, CD, UH 
60 presos reaovidos para Agua Santa • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  OD, UH 

SABADO 
Pto sobe 30I sei subsidio do trigo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 061 FSP 
Funcion�rios fraudara, conta da IBN • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, OD 
Relédio contra acne prejudica fetos nos EUA • • • • • • • • • • •  JB, ESP 
Ligachev reaparece ao lado de &orbachev • • • • . • • • • • • • • • •  JB, ESP 
Pesquisa nos EUA: Dutakis venceria Bush • • • • • • • • • • • •  , • •  JB, D6 
Eleiç�es na Fran,a: catpanha encerrada • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, FSP 
IB6E explica cálculo da infla�to de abril • • • • • • • • • • • • •  06! FSP 
Sarney acusa oposiçto de ataques 1esquinhos • • • • • • • • • • •  06, FSP 
PNs paulistas s�o expulsos por 50 1ortes • • • • • • • • • • • • • •  os, FT 
N:e ad1ite que Carlos nto t Carlinhos • • • • • • • • • • • • • • • • •  06, OD 
ACN vai reiterar denúncias na CPI • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  06, FSP 
Náquina de andar chega à . cidade • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT 
Nota de nacionalidade partiu de ACN • • • • • • • • • . • • • • • • • • •  FSP, FT 
Natania na Nova Caledõnia • • • •  , , , , . , , . , , , , , , , , , . , , . , , , ,ESP, OD 
O •grande circo• do boicote: O X O • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JT, ESP 
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Listagem 2 -amo&tragem B 

DOftJN60 
Policia des1antela 1aior gangue de carroi. , ,  • •  , • •  JB, 061 OD, ESP 
Vasco estréia Bebeto e Fla escala Borgh , , , , , , , , , ,JB, 06, DD 

SEGUNDA-FEIRA 
Resultado da Loto • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, OD, UH 
Resultado da Loteca • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, DD, UH 
Balé Bejart no Rio • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, JT 
Bebeto 1arca na estréia e Vasco vence o Santos . • •  JB1 06, OD, UH, FT 
Co1icio de Lula reõne 40 ail ea Sta Paulo • • • • • • • •  JB� OD, FT 
Policia aaplia cerco A gangues de carros , , , ,  • • • • •  JB, FT (suite) 
Lawson é o ca1pe3o de 1oto • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  06, . FSP, JT, FT 
Traficantes 1ata1 jornalistas na Colõabia • • • • • • • •  06, UH 
Nodelo ã assassinada e1 hotel de Sto Paulo • • • • • • •  OD, FSP, FT, JT 
Assassinadas tb· pessoas no 6rande Rio • • • • • • • • • • • •  OD, UH 
Banco Nundial vai l iberar USt 1 16 bi ao Brasi l , , ,fSP, FT 
Cesta bãsica sobe 17,1�% e1 S�o Paulo • • • • • • • • • • • •  FSP, FT 
Fundos cresce• 201 e1 trts 1eses • • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT 
Corinthians bate o Fla1engo, , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , ,FSP, JT 
SaQde veta cansu10 da batata • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT, JT 
Eapresários da Fiesp fazei plano para sucessor • • •  FSP, FT 
"ie traficante é delatada por filho nos EUA • • • • • •  FSP , FT 
6lobo estréia Top Kodel • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT 

TERÇA-FEIRA 
Resultado da Sena • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06, OD, FT 
6erdau coapra siderúrgica • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, ESP 
Au1enta& açácar, refrigerantes e papel higiénico.JB, 06, UH, OD, FSP 
Consu10 de batata está perigoso • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, UH, OD, JT, ESP, FT ( suite) 
Nichel Frank é aorta na Sui�a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  (Todos] 
Telé anuncia hoje se fica no Fla1engo • • • • • • • • • • • •  JB, UH 
"enea vai dar anistia a 1ilitar e1 duas etapas • • •  JB, 08 
Nahas pede a juiz pericia na Bolsa do Rio • • • • • • • •  JB, FSP 
Pais nto paga juros vencidos da dlvida , , . ,  • • • • • • •  06, UH, FSP 
Seis 1ortos e1 chacina no Rio • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  061 UH, DD 
Naluf liga Brizola a cartel de Nedellin • • • • • • • • • •  OD1 ESP 
Eras10 Carlos lança novo LP • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  OD, JT 
Collor cai e e1pata coa Brizola e1 10 capitais • • •  FSP, FT 
Prefeitura do PT perde seu príteiro secretArio • • •  FSP, FT, ESP 
Chega a 12 o total de cortas pelo furac2o Hugo • • •  FSP, JT, ESP 
6ranada explode , e  1ata cenino e1 Ninas 6eraís • • • •  FSP, FT 
lsono1ia para os policiais: novo tre1 da alegria.JT, ESP 
lnfor1ática brasileira nos bancos russos • • • • • • • • •  JT� ESP 

QUARTA-FEIRA 
DC-10 está desaparecido • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • •  JB, FT, ESP 
Telé sai do Fla1engo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JBJ 06, OD, UH 
AZT 1ais barato • • . • . . . • • • • . •  , . t • • • • • • • • • • • • • • • • • •JB, FSP 
Senado trava e sepulta lei eleitoral • • • . • • . • • • • • •  JB, 06, FSP, ESP 
Suiia pre1ia que1 ajudar no caso Frank • • • • • • • • • • •  exceto UH (suite] 
Até Nahas quer ter vez na TV • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, FT 
Bancários se divide• e s6 para, a Caixa • • • • • • • • • •  JB, UH, FT 
Tijuca vive noite de guerrilha • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, OS 1 OD, FSP 
Prédio cai e1 Ninas e aata cinco oper!rios • • • • • • •  06, UH, FSP! FT, JT, ESP 
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E1pregados da Light e1 greve • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  DD, UH 
Quatro jovens assassinados na ftangueira • • • • • • • • • •  OD, UH 
Vox Populi aponta queda de Collor • • • • • • • • • • • • • • • •  OD, UH, JT, ESP 
E1presArio assu1e secret. de transp. de SP • • • • • • •  FSP, FT, JT 
Fecha colégio 6Avea e1 1990 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT 
ftatheus chega e escolhe Basi lio • • • • • • • • • • • • • • • • • •  FT, JT 

QUINTA-FEIRA 
Brasileiros suspeitos da 1orte de ftichel Frank . , ,JB, 06, DD, FSP1 FT, JT 
Lazarani convidado para co1entar BR X Itália • • • • •  JB, FT 
Enciclopédia Brittnica e1 co1putador • • • • • • • • • • • • •  JB, ESP 
B01ba explode e 1ata 171 e& avito franc�s • • • • • • • •  (Todos) 
TV ainda nto 1udou o lbope dos candidatos • • • • • • • •  JB, 06 
PK terá posto no Borel • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  exceto FT 
Sarney consegue enfia espaço .na agenda de Bush • • •  JB, FSP 
Fla faz pacto para correr e vence Botafogo • • • • • • •  JB, 06 
Novo au1ento faz carro subir 791 este 1�s . • . . . . • .  JB, 05, FSP, JT 
TST dA aos banc�rias do BB 70% e1 janeiro • • • • • • • •  06, OD, ESP 
6orbachev expurga os ini1igos da reforia • • • • • • • • •  06, JT, ESP 
Na hora do rush Afif sorri no tre1 da Central • • • •  06, OD 
&abeira l idera 1anifestaçlo e1 Sta Paulo • • • • • • •  , .06, FSP, FT 
Banerj para e 88 conquista 152I, • • • • • • • • • • • • • • • • •  DD, UH a 
BC interv�1 para conter dOlar no paralelo • • • • • • • •  FSP , JT 
Justiça susta l icita;to do telefone 1õve l , ,  • • • • • •  FSP, ESP 
Nensalidade de sete1bro segue IPC • • • • • • • • • • • • • • • •  FSP, FT, ESP, JT 
Ca1bodja convive co1 a1eaca de guerra civil • • • • • •  FSP, FT, JT 
ftostra de Carybê no ttasp • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  FT, ESP 
Erundina diz que nto conseguiu nada nos transp • • •  FT, JT 

SEXTA-FEIRA 
Resultado da Loto • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 05, OD 
20a. Bienal de Sto Paulo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, JT 
Borel a1anheceu ea cal1a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  JB, DD (suite) 
Boeing cai e1 NY e 59 sobrevive1 • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 061 DD, FSP, FT, ESP 
Fftl propae austeridade para o Brasil , ,  • • • • • • • • • • •  JB, UH, FT 
Reajuste de 152I tara BB ter prejuizo • • • • • • • • • • • •  JB, 06, OD (suite) 
Juiz suspende concorrência ganha pela NEC • • • • • • • •  JB, ESP (suite) 
Liderança de Collor canfiraada pelo Gallup • • • • • • •  06, ESP 
Escolas terto reajuste pelo IPC . . . . . . . . . . . . . . . . . .  D6, fSP (UI 
ftinistra a1eaçada de 1orte deixa Colõabia • • • • • • • •  061 JT 
Registros co1plica1 piloto da Varig • • • • • • • • • • • • • •  DD, FT 
Ca1peto de 1oto e de estupros • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  OD, FT 
Pai de Kichel nlo acredita e• vingan,a • • • • • • • • • • •  OD� FSP, FT, JT 
Credores exige• do Brasil paga1ento j� • • • • • • • • • • •  FSP, JT 
l1portaçto de agosto atinge 1arca recorde • • • • • • • •  FSP, JT 
Kinas pro1ulga constitui,io 1aior que a federal • •  FSP, ESP 
Senna quer ser o 1ensageiro de Deus • • • • • • • • • • • • • •  JT, ESP 
Pacae1b6 vai virar grande palco para a arte . • • • • •  FT, JT, ESP 
DC-10 franc@s pode ter sido derrubado por 1issil .JT, ESP 

SABADO 
Korte de Irving Eerlin , , ,  • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  , . ,JB, OS 
Collor na reserva indigena • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, 06 
Over a 521 puxa ouro e dôlar • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  JB, UH 
Nithel Frank foi assassinado por dois suiços . • • . •  exceto UH (su1tel 
"aflson pede co1preenslo de credores • • • • • • • • • • • • •  JB, FSP 
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Sarney garante que nao pagar� reajuste do BB • • • • •  JB, 06 
Furacao Hugo ,ata três pessoas • • • • • • • • • • • • • • • • •  , ,JB, OD, JT, ESP (su1tel 
Bo1ba 1ata dez fuzileiros de banda inglesa • • • • • • •  JB, 06, FSP, FT, ESP 
Senna supera seu recorde e1 Portugal • • • • • • • • • • • • •  JB, FSP, FT, JT, ESP 
Infla��º e1 três capitais jà é de 35,lt • . . • . • • • • •  os, FSP, FT, ESP, JT 
Novo pacote fiscal taxa Bolsas e gdes fortunas • • •  06, ESP 
Policiais estoura, cassino no Leblon • • • • • • • • • • • • •  OD, UH 
Collor visita Ca1pos e1 cli1a tenso • • • • • • • • • • • • • •  OD, ESP 
NetrO nao pára sua expansao • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  OD, UH 
Collor ad1ite queda e culpa força poderosa • • • • • • •  FSP, FT 
ftte invade ringue para salvar filho boxeur • • • • • • •  FSP, FT 
Balé Bejart estréia hoje e1 sao Paulo • • • • • • • • • • • •  fSP, FT, JT, ESP 
Sao Paulo X Corinthians e Portuguesa X Pal1eiras .JT, FT 
Divida: ftailson entrega os pontos • • • • • • • • • • • • • • • •  JT, FT 
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Listagem 3 - Organiza�ao espacial 

JORNAL DO BRAS IL  - 17 a 23/9/89 

rubrica e�terna seçGes internas 

BRASIL • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  Coluna do Castelo - 2.af a sab 
Jnfor•e JB/Ancel10 60is co1 sucursais: ( S )  

Lance-livre (notinhasJ 
Coisas da Politica/Ricardo Noblat - 3&f e doa 

OPINIAO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  expediente da dire;lo do jornal 
editoriais; Tópicos 
charge 
Cartas dos leitores 
artigos assinados 
Nillor (crõnica/cartun) - �f a sab 
Religilo (artigo) - 3e.f a sab 
JO Soares (crõnica/cartun) - sab 
Luís Fernando Verissi10 - doa 
Frases da se1ana - doa 

ENTREVISTA , , , , , , , , , , , , , , , , , , (pAgina - dOII) 

NEIO-ANBIENTE/CI�NCIA (tl ) • •  Circuito Integrado (notas sobre 
infor1Atica/Cora Rbnail - 2.af 

Astrono1ia e Astronáutica/ Ronaldo Rog@rio "ourlo - 2e.f 
Dando Ciência - 4e.f, S•f, do• 

NEDICINA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  (página - 2e.f) 
Consultório (pergunta de leitor/ resposta de u1 

1édico consultado pela Redai2D - 2&f l 

INTERNACIONAL, , , , , ,  • • • • • • • • •  Perfil da seaana 

lnfor1e internacional/Carlos Castilho, co1 sucursais 

ECONONIA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  lnfor1e Econô1ico/Carlos Alberto Sadenberg J 
co1 sucursais - exceto 2•f 

A se1ana (agenda) - 2•f 
Cena Internacional - 2•f 
Seu Bolso (análise financeira/Cristina Cal1on - �f 
Avia�)o/Nário José Sa1paio - 26-f 
Destaque {das publicaç�es internacionais )  - 26-f 
Estante ( livros da área) - �f 
E1presas (notas) - 3.af e 5Lf 
Cota�ees das bolsas RJ e SP - 3&f a sab 
Indicadores financeiros - 3•f a sab 
Prateleira (ofertas/análise de consu10) - sab 

sei rubrica • • • . • . • • • • • • • • • • •  Te1po (nesta página aos doaingosl 
Obituário 
Avisos fanebres e religiosos 

CIDADE • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  (página aos do1ingos/caderno na se1ana) 
A se1ana (agenda) - 2.af 
Olho da rua (denúncias) - 3e.f a sab 
Gueixas do povo (denúncias co1 respostasl 
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Personagens [do RioJ - 4•f 
Canto do Rio (personalidade carioca! - ,ab 
Passeio público - sab 
Te1po 
Serviço 
Hip-Hop (charge/Cláudio Paiva) 

Quadrinhos 
Horbscopo 
Cruzadas 

ESPORTES ••••••••• ,,,,,,,,,.,(caderno �s 2-S feiras/ páginas na se1ana) 

Conta-giros (auto1obilis10/1otociclis10) 
Placar JB (ca1peonatos de todos os esportes) 
Jo:o Saldanha (critica sobre futebol} 
Loteria - 2•f 
Xadrez - 2•f 
Hoje� na 6ávea (turfe) - 2--f, 5af e sab 
Indica;bes ("barbadas") - 2--f e 5&f 
Ontea na 6ávea (resultados do turfe) - 3a.f e 6•f 
De voleio (coluna sobre ténis) - 311f/5•f 
Esporte na TV - sab 
Perfil - doa 

CADERNO B,,,,,,,,,,,,,,,,,,,(de 2•f a sábado) 
Zóziao (coluna social) - 2--f a sab 
Roteiro - 3•f a sab 
Cartas dos leitores 
2&f- Entreato (artes plásticasl/Contra-cena {notas] 

- Olho Neles: gente que ainda vai dar o que falar 
- Rateiro (progra1a�:o cultural) 
- Faixa quente (1elhores discos) 

· 3&f- Contra-pontos (critica de 1fisical 
- Critica/danta 

4&f- Cena aberta (coluna social-TV/Regina Rito} 
- "oda 

5A-f- Supers4nicas (Tarik de Souza) 
- Critica (cine1aJ/cota�Oes 

6&f- fia de se1ana (progra1a�lo) 
- Cena aberta 
- Ligado no video 
- Juri B (cineaa) 
- A peça e1 questlo (critica) 
- O disco e1 quest3o (critica} 

Sab- "ªria Lucia Dahl (crõnical 
- Perfil (coa 1apa astral e palavra aaiga) 

- Censura livre (critica) 
- Critica/show 
- Critica/filies da TY 
- Perfil do consu1idor 
- Coaida 
- A aesa co10 conv� (critica de restaurantes) 
- Estilo (reportagea de ioda) 

DO"INSO, •••••••••••••••••••• (revista se1anal de variedades) 
PR06RAKA •••••••••••••••••••• (encarte se1anal de prograaa,bes ea teatro, cine1a, 

1usica, artes ptisticas1 videc, TY etc) 
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CASA E DECORAÇAO •••••••••••• (suple1ento do1inical/standardl 
Norar (arquitetura de interiores! 
Achados (novidades de 1iudezas para decorat3ol 

IDEIAS/ensaios ••••••••••••••• (supleaento do1inical/tablbidel 
Paulo Nendes Ca1pos (crõníca) 
Universidade (notas) 
Cartas dos leitores 
Recado (artigo editorializado, assinado) 
Inédito 
O que eles estio pensando (enquete] 
D que ele(al está fazendo (destaque) 
Feiffer (charge) 

IDEIAS/livros •••••••• ,,,,,,,,,(suple1ento aos sábados/tablbide) 
Vida cultural (notas de eventos) 
I1portados 
D0cu1ento 
Ponto critico 

. Cartas 
Lan.aaento (critica) 
Rounce 
Ensaio 
História 
Lan�a1entos (resenhas) 
O que eles l�e• (enquetel 
O que reco1enda1 (enquete) 
Os ,ais vendidos (fic�3o/n1o fic,)o) 

VIA6E"························(suple1ento de turis10 - 4Afl 
Indica,�es� onde, co10 chegar, o que e onde co1er 

onde se hospedar 

CARRO E "oro ................•. (suple1ento aos sãbadasl 
V�rias (novidades) 
Acelerando 
Nercado (novos preços de todas as ,arcas) 
Gente ao volante 

NITEROI ••••••••••••••••••••••• (suple1ento aos sibados/circula�io restrita) 
Educaç3o; caro leitor; infor1e publicitàrio; 
saúde; roteiro; e1 cartaz; show; capa; cultura; 
perfil; classificados 

f localizaç1o variável 
at ta1bé1 SAUDE/CifNCIA ou NEIO-ANBIENTE/SAUDE ou CifNCIA/EDUCAÇAO 
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O GLOBO - 17 a 23/9/89 

rubricas externas se,aes internas 

O PAIS •••••••..•••••...••• , •.•.•• editorial 
charge 
artigo 
Cartas dos leitores 
expediente 
Panoraaa politico (Tereza Cruvinell 
Corpo a corpo (ca1panha eleitoral) 
Servi�o eleitoral - 2a.t a sab. 
A sucess�o na TV - 2a.1 
Loto - 2•f 
Raphael de Alaeida "agalh�es - 5t.f 
Otto Lara Resende - doa. 
artigos eventuais - doa. 

nEIO ANBIEHTE •••••••••••••••••••• página - sab. 
notas de denúncias 

SRANDE RIO •••..••••••••••••.••••• Teapo 
SNann (coluna social! 
faleci1entos 
Loteria 
anúncios fúnebres e religiosos 
Tabuada da Loto (OsNald de Souza} - 2•f 
Dan�a/cr1tica - 2•f e 4•f (ocasional?) 
Ea defesa do consu1idor - 4•f 
Queixas e respostas - 4•f 
Plantio O 6Iobo/Copacabana - 6a.1 
artigo (D.Eugtnio SallesJ ·- sab, 
Que fia levou? (reportage1 recuperando 

assuntos polê1icos de teapos atris)� doa 

O NUNDO •••••••••••••••••••••••••• Ci�ncia e vida - 2&.f a sab. 
notas internacionais - 6•f e sab. 
Todo aundo (coluna dos correspondentes)- do1 

ECONONIA,,,,,,,, ••••••••••••••••• Panora1a econá1ico {6eorge Vidor) 
Indicadores financeiros 

+ u1a página 2•f 
Entrevista - 2•f 
quadro de ventos - 2•f 
lnfor1ática: Cursos - 2Lf 
Joel1ir Beting lanAliseJ - 3&.f a sab. 
Secos e 10Ihados {notas) - 3àf a sab. 

ECONONIA/NEGOCIOS •••••••••••••••• O negbcio é noticia - 3.1.f a 6e.1, 
Os executivos - 3•f a 6e.f 
Faltou dizer !critica /Aloy�io Biondil- dos. 
José Resende Peres (agropecu�rial 

ESPDRTES •••••• ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,(caderno - 2•f) 
Loteca 
turfe:Resultados; Prograaa; Favoritos - diário 
Raphael de Al1eida Nagalh3es (coluna) 
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Ca1peonato brasileiro: próxi1os jogos; clas1ificaçJo 
Futebol internacional (resultados) 
nundial/90 - diàrío 
Notociclis10 
3a.f - Renato nauricio Prado (coluna) 
4a.f - Pit Stop/Celso [tiberO (auto1obilis10) 

+ 6•f e sab 
- Narcelo Kadureira (coluna) 
- Favoritos da Loteca 
- Outros jogos 

5•f - Juca (fouri (coluna) 
ba.f - Fernando Calazans (coluna) 
doa - Progra,a de hoje (turfel 

Favoritos (turfeJ 
Classificaíto (1otociclis1ol 
Te1pos das 500cc e das 250cc 

Chico Anysio (coluna) 
Loteria 
Nundial/90 (página inteirai 

SESUNDD CADERNO •••••••••••••••••• Ibrahi1 Sued {coluna social) 
Rio Show (progra1a�:o cultural): 

O bonequinho viu (cotaç3o dos filies} 
Livros 
Harbscopo 
Logo1ania; Cruzadas 
Hã 50 anos (1tL pâgina de O Globo) 
O que você deve saber sobre Nedicina 
Quadrinhos 
Hoje na TV 
2•f - Globe-Trotter (Elsie Lessa} 

- Show/critica 
- Discol�dia; Criticas; Sonar; 

Neu disco inesquecivel 
- Fil•es de hoje na TV + 5•f a sab. 
- Cartas 

4•1 - Affonso Raiano de Sant'Anna (crõnicaJ 
5&f - Disco/critica 

- Cine1a/critica 
6•f - Céu do a�s (astrologia} 

- Cine1a/critica 
- Olho vivo (cotaiio dos filies) 
- Lançaaentos 
- Restaurantes; Bares; Est� na aesa; 
- Teatro/critica 
- Teatro infantil/a critica das crianias 
- Livro infar.til 

Sab - O 1eu Rio (personalidades da cidade) 
- Ela (ioda feainina) 
- Nina Chavs (coluna social) 

Doa - Disco/critica 
- Discos clássicos (Zita Baptista Filho) 
- Affonso Raiano de Sant'Anna (crônica) 
- Aga1enon Nendes Pedreira escreve (texto 

de huaorl 
- Rio Fanzine: Parada Especial; Cinco sinutos; Na cidade 
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� Passateepo: lago1ania; Cruzadas; 
Versogra1a; Logoboliche; Cripto1ania; 
Labirinto; Palavras x Words 

- Livros (página): Os ,ais vendidas 

JORNAL DA FANILIA ••••••••.••••••• Novos hàbitos 
Qual � o seu prable1a? (conselhos �icos) 
Aprenda (cursos) 
Oriente-se: Receitas (culinàrial 
O 1apa da 1ina (endereços das lojas citadas na 1atérial 

REVISTA DA TV ••• ,,,,,,,,,,,,,,,,,(suple1ento tablõide - do1) 

Cartas; D�vidas 
Reprise 
A Se1ana: Jogo rápido; Vai acontecer; 
Novelas (resu10 dos próxitos capitulosJ 
Hoje na rv· 
Filies de hoje 

O 6l0BINHO ••.•••••••••••••••••••• (supleaento tablóide - do•I 
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O DIA - 17 a 23/9/89 

rubricas externas seções internas 

POLITICA ••••••••••••••••••••••••• Inforae do Dia 
O voto dos cariocas 
E• ca1panha - 4�, ó•f 

OPINI�O •••••••••••••••.•••••••.•• Cartas na 1esa (dos leitores) 
charge/Jaguar 
editorial 
artigos 
expediente 

SIHDICAL ••••••••••••••••••••••••• Justa causa - 2•f a sab 

ECONONIA/INTERNACIONAL ••••••••••• Econoaia do Dia 
artigos 

r ·� . 

notas internacionais (coluna)t 
Altas/baixas (indicadores financeiros) 

ENTREVISTAS ••••••••••••••••••••• ,(sindical/polftica) - do1 

GERAL/GRANDE RIOS •••••••••••••••• Co1unidades 
Direito do consu1idor - 5Lf 
Universidades - da. 

INTERNACIONALI ••••••••••••••••••• Nundo louco (notas)- do1 
Cartas na 1esa - doa 

NEDICINA/SADDE ••••••••••••••••••• 

POLICIA •••••••••••••••••••••••••• Ro1ance policial 
Direito do povo 
Faleci1entos 
Registro policial 
Desaparecidos - doa 

Resu10 do Diat 

ESPORTES ••••••••••••••••••••••••• (caderno - 2•f): · 
Surfe; Nata�lo; 6inistica 
Loteca - 2•f, 4Lf 5•f e dos 

Placar nacional 
Catpeonato brasileiro 
Atua�Oes; os gols; arbitrage1 (por jogo) 
Saque curto (notas sobre todos os esportes) 
6arotinho/Jos� Carlos Araújo - di�rio 
Sérgio tabral - di�rio 
Loteria - 3•t 
As barbadas (turfe) - 2•f, 5&f sab e dot 
Jogos de hoje - 4•t 7 sabe do1 
Hoje na TV - 4•f, sab e do1 
Giro pelos estados - 4•f 
Divis2o especial - 4A.f 
Pole position - 6&f e sab 

Ec Dia co1 os auto1õveis - do• 
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E, Dia COI i Copa - doa 
O papo do craque/Ade1ir Nenezes (coluna) - do• 

CADERNO D ••••••••••••••••••••••• Avesso da vida 
Horósr:opo 
Fique de olho 
Nuaerologia - exceto 5•f e do1 
Cruzadas 
Piada do Dia 
Jogo dos dez erros 
Quadrinhos 
Christine {coluna social) 
Jorge ffascarenhas (coluna sobre artistas) 
Prof.Blu1 Najac (conselhos sentiaentais) 
Artur da Tàvola - 3•f a do1 
Barato do Dia 
Pagodes 
Show 
Teatro 
Cine1a; progra1açlo; crititi (Nelson Hoineff} 
Hoje na TV; novelas; filies 
O filie que eu vi - 2&f 
Televis2o - 2&f 
Discos - 2•f, 5Lf 
Cursos - 2•f 
Receitas - 2•f 
ftúsica popular (critica/Roberto Noura) - 3a.f, 6&f e sab 
Extra - 3•f 
Saâde - 3Lf 
Uue1 TV (critica} - 3•f a sab 
Exposiç�s - 2•f, 3Lf e doa 
Turisao - 4&f 
Escolas de saiba - 6•f 
Teatro/criança - sab 
Nada - sab e d0t 
Ouvir e dan�ar - do, 
Colunistas nlo di�rios: 
Fernando &abeira - 2•f,4Lf e 6•f 
Ruça - 2a.f 
"arta Suplicy - :la.f, 4.af e 61.f 
Dad� Carvalho - 2af 
Raquel de Queirós - 31.f 
Jair de Ogu1 - 3•f, 5Lf e sab 
Eduardo ftascarenhas - 3•f, 5af, sab.e doa 
Carlos Eduardo Novaes - 5•f e dos 
Rube1 Braga - sab 

JORNAL DA TELEVISAO •••••••••••••• (suple1ento doainical/tablôide) 
O astro na inti1idade 
Cartas; Critica ; A se1ana 
Jorge Na,carenhas (coluna social) 
Hoje na TV; Os filies 
Teste 

• O Dia co1e�ou a utilizar rubricas externas ou cabetas de página exata1ente nesta se1ana pesquisada 
e, co10 toda novidade, de1orou u1 pouco a acertar a paginai3o, dai a repeti�io ou a reordena�io de 
rubricas e de se�ftes internas (assinaladas coa asterisco) e1 algu1as edi��es. 
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OLTIMA HORA - 17 a 23/9/99 

rubricas externas seçO'es internas 

PDLITICA •••••••••••••••••••••••••• Na Hora H; Pri1eiro Plano (notas e notinhasl 
Dia-a-dia dos presidenci�veis 
UH-Agenda 
Asse1bléia Legislativa 

ECONOKIA •••••••••••••••••••••••••• UH Dpini3o 
A,2o (cotaçbes 1BV) 

OPINIAO ••••••••••••.•••••••••••••• artigos 
charge 
editoriais 
expediente 

SINDICAL •••••••••••••••••••••••••• Coluna do Servidor - 3•f a sab 

6ERAL ••••••••••••••••••••••••••••• Pelo 1undo {notas internacionais) - 2A.f 
Ronda; Su1indo de casa - 2•f 
Cartas - 3A.f a sab 
Porto das Caixas - 3•f a sab 

ESPORTES •••••••••••••••••••••••••• Turfe; Palpites UH; Faça• o jogo; Boa UH 
Co1ida de hoje 
Papo legal/Francisco Horta 
Atuaçaes (jogos de futebol) 

CIDADE/POLICIA ••••••...•••••..•••• Rondal 

NACIDNAL/INTERNACIONAL •••••••••••• UH Opinilo 
Caso de policia (folheti1/ Naurlcío Hill) 

UH-RID •••••••••••••••••••••••••••• (caderno - 2•fl 
Coluna do servidor 

· Porto das Caixas (Denise Eichler J 

UH-REVISTA ........................ (caderno diário) 
Hu1or ea geral 
53a Paulo; fique sabendo; Nossas 1ulheres; 

D pulsar de Slo Paulo 
Artes PUsticas 
Horóscopo 
Cine111a 

Teatro 
ShoM 
Agenda 
Sala de espera: Cruzadas; Jogo dos 8 erros 
ffildegard Angel (coluna social) 
Hilde na TV 
Reynaldo Loy; Astral; Detalhe 
Prograaas:.to/ TV 
Cine1a na TV 
J�sus Rocha 
Noite e variedades; Ponto por ponto 
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Ronildo BOscoli; RB Urgente 
ftiguel Borges (crônica) 
Disco/critica - 4&f 
Discos; Registro - 4•f 

Livros - 4•f 
Citncia e Tecnologia - 4&.f 
Teatro infantil - 4•f 
Opera/critica - S•f 
Bal�/cr1tica - 5•f 
UH 1ercado; Registro - 5•f 
Neio a1biente - 5•f 
Filatelia - S•f 
Fi1 de se1ana: - 6•f 

Cine1a; TV; Teatro; ShoN; Livros; 
Artes pl�sticas; Nüsica; 
+ Crianças 

Video; 
Roteiro gastron01icc; N�o 1orra pela boca; 
VA na certa 
&a fieira; 

UH TURISNO •••••••••••••••••••••••• (suple1ento - 3•fl 
Ponto a ponto 

UH TURFE,,, •••••••••••••••••••• , •• (suple1entc/ tablõide - 1ab) 
Pista de graaa 
Crônica do criador 
dicas co1 historinha ?? 
B01 dia, favoritos 
De olho na noturna 
Nos bastidores 
E porque hoje � s�bado/Sérgio Cavalcanti; 
cinter; Photo Chart; 
Corrida de hoje 
P�reo a p�reo; palpites UH; fa;aa o jogo 
lnfor + 1�tica (dicas e probabilidades) 
Torneio de barbadas 
Da leitura dos relbgios 

obs: na ediç1o de sábado, a UH circulou co1 u1 supleaento de infor1aç!o publicitària sobre o Estado 
do ftaranhlo; 
a a se,�o Ronda saiu ora na Seral, ora na Policia; 
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FOLHA DE S.PAULO 17 e 23/9/89 

rubricas externas seç�es internas 

OPINIAO ••••••••••••••••••••••••• expediente da direç:o do jornal 
editoriais 
coluna rotativa: 
- florestan Fernandes (2Af); José Serra (31..:fl 

Severo 601es (doa) 
charge 
artigos 
frasesj de hoje; de ontea 
Tendências e Debates (artigos} 
Painel do leitor (cartas) 
expediente 

POLITICA •••••••••.•••••••••••••• Painel (notas); contraponto (sueltos) 
Agendas: Executivo; Legislativo 
j:nio de Freitas (coluna) - 3Lf a sab 
Politica na TV - 3Lf 
Letras juridicas - doa 

EXTERIOR •••••••••••••••••••••••• I1prensa no 1undo 
Citncia - 3•f, óL:f, doa 

CifNCIA •••••••.•••••••••••...••• 

ECONO"IA •••••••••••••••••••••••• (caderno diâriol 
Indifolha 
Opini� econOaica: painel econõaico; tendências 
internacionais; seaana econOaica; artigo 
Nercado financeiro; juros; aoedas 
Indicadores econõaicos; o dinheiro hoje 
Agricultura e abasteci1ento; Indifolha agropecuária 
Indústria e 1atérias priaas; Indífolha; 

Indífolha aetais; ter101etro econõaico 
Atas, editais e avisos 
Hoje na econo1ia 
Joel1ir Beting; Reflexto do dia; secos e 10Ihados - 3a.f/do1 
Bolsa de valores de S.Paulo - 3af 
"ercados - 3•f 
Produtos agropecuãrios - 3•f 
D01 + "onitor; 

Cria�:o e consu10 
Leitura; livros 
Caixa-alta: planos de saüde; decifre o econo1ês; 

leabrete; aluguel; f6TS; 

DIRETAS B9 •••••••••••••••••••••• (caderno diârio) 
Indifolha 

bancos; coapare os pre,os; 
o que fazer co1 seu dinheiro; 
onde eles aplicai; 
faça as suas contas; pre,os; 

Os candidatos na TV (prograaas do TSE) 
Os candidatos na televis1o (por canal) 
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Sucesdo na TV 
Albu1 de ca1panha 
O dia dos candidatos 
E1 que1 você vai votar 

pesquisa de intençto de voto/DataFolha 
O cenário da elei�to 
As op�bes prefenmciais dos eleitores 
Palavra de candidato - 4•f 
Pingue-pongue (entrevistai - 4•f J &a.f 
As pro1essas na TV - 5•f J sab 
Sobe-desce - do1 

CIDADES •••••••••••••••••••••••••• (caderno diário) 
lndifolha 
Acontece/cidades: foto de satélite; te1po no Brasil; 

te1po e1 SP; qualidade do ar; sol; fases da lua; 
1arés; agricultura; te1peratura no 1undo; 
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a se1ana da Terra (raios J furacCes etc); qualidade das praias -
6•f/sab e do• (RJ e SPI 
agenda; há 50 anos; loto; sena; 
a cidade é sua; e1ergência SP 
qualidade das praias - 6•f/sab e do1a(RJ e SPI 

Violência 
flortes 
SaQde; crianias - 2Lf 
Educa�to; agenda da educa�to - 3Lf a doa 
Urbanis10 - 5•f 

ESPORTES,,.,, •••••••••••••••••••• (caderno diário) 
Indifolha 
Os nú1eros da futebol 
Placar 
Agenda 
Loteca - 2•f 
Turfe 
Atua;Ces 
Copa 90 
futebol no 1undo 
Naves 
Pit stop 
Ouec é que1 (eventual) 
Futebol; outros paulistas; no 1undo; a rodada - 6•f 
do1 � Surfe, bodyboard, basquete, vólei, box, tênis, auto1obilisca, 
fór1ula 3 J atletiseoi ca1peonata de 500 cc. 

ILUSTRADA .•••••••••.•••• , •••••••• (caderno diário) 
Indifolha 
Joyce Pascowitchi; entrelinhas (coluna social) 
Acontece na se1ana: 1úsicaj shoNs 1 conferências; 
Artes plAsticas; teatro; cine1a 
Horóscopo 
Acontece: fotas; 1ostras; sebos; livrarias; 
filies na TV; prograaaç2o da TV; teatros; cines; fora de hora; 
eventos; 1useus; dança; restaurantes; videolocadoras e crian
ças 
Quadrinhos 



Design - 3A.f 
Discos; os 1ais vendidos; lança1entos Lp e laser; 

o que você est� ouvindo? - 4A.f 
VideoFolha; lan.a1entos; o que voe� está vendo?- 5&f 

NESOCIOS ••••••••••••••••••••••••• (caderno di�rio} 
Indí folha 
Seu negócio 
Agenda de negócios (cursos, palestras etc) 
Varejo - 2&f 
ttarteting - 3•f 
Eapresas - 3•1 
Vitrine - 4&f 
lnfor1a.10 - 5•f 
Narketing e co1unica,lo - 6&f 

ASROFDLHA •••••••••••••••••••••••• (caderno - 3•fl 
Indifolha 
Cartas 
leitura 
Arontece 
Agenda 
Pesquisa 
Co10 fazer 
Leiltles 

INFORftATICA ••••••••.••••••••••••• (caderno - 4A.fl 
lndifolha 
Agenda 
Falando de 1icros 
Lançaaentos 
leitura 
Internacional 
lnfoshop (classificados) 
Cine/foto/videot 

PDRTOFOLHA .••••••••••.••••••••••• (caderno - 5A.f) 
Co1ércio exterior e1 debate 
Anote 
Carga aêrea 

TURISNO •••••••••••••••••••••••••• (caderno - 5•fl 
Indifolha 
Onde se hospedar 
Consulta 
Opinilo 
Plano de viagea 

ClfNCIA •••••••••••••••••••••••••• (caderno - ó&.f) 
Indifolha 
Acontece; si1pósio; lan�a1entos; assessoria; 

resenha; set 1istério; agenda; 
Engenho e arte 
PeriscOpio 
Para saber 1ais 
Síntese 
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LETRAS ••••••••••••••••••••••••••• (caderno - sab) 
lndifolha 
Resenha 
lan,aaentos 
livraria 
O que você estA lendo 
Os 1ais vendidos da seaana 
Onde co1prar 
O que ler 
Pri1eira leitura; Oue1 é ••• 

FOLHIHHA ••••••••••••••••••••••••• (suple1ento infantil/tablóide - sabJ 
Cartas; televíslo; o que você está praticando; 
Esporte; ci�ncia; Folhinhalur; brincadeiras; 
Exposi�loj Agenda de fi1 de seaana 
Quadrinhos 

FOLHA d' •••••••••••••••••••••.•••• (suple1ento/tablóide - doa) 
entrevista 
capa 
televisla 
consu10 
cultura 
co1ida; bronca(crOnical 
guia dos restaurantes 
os telhares filies na TV 
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1 obs,esta se.ia n!o saiu na se1ana pesquisada e1 funçlo de 1atéria paga na ôltiaa página do caderno 



FOLHA DA TARDE 17 a :23/9/89 

rubricas externas seçl'Jes internas 

6ERAL •••••••••••••••••••••••••••• FT notas (t) 
expediente 
6iba lia (coluna social] 
Cidade oculta - notas 
Tarso de Castro (coluna) 
Desbafo (cartas dos leitoresl 
loto - 2&f 
Pornopress - 3Af a b&.f 
Ciência - 6Lf 
Parei as rotativas - 6Lf 
Tudo 24 horas - sab. 

EXTERIOR,, ••••••. .••••••••••••••• FT notas 

POLITICA .•••••••••••••••••••••••• Fique sabendo (notas) 
charge 

ECONONIA ••••••••••••••••••••••••• A toca 
Banco de dados: salirio; c41bio; 
contribuiçl'Jes/lapas; poupança; 
juros; aluguéis; OTN/BTN; 1ercado; 
inflaçto; 
Especial/autoabveis - 2•f 

ENTREVISTA, •••••••••••••••••••••• (pàgina - sab.) 

TURISNO •••••••••••••••••••••••••• (página - 4&.1} 

SKO� ••••••••••••••••••••••••••••• Noticias que a gente nio tinha onde pOr 
Ferreira Netto (coluna) 
criticas: teatro; cineaa; shot1; 
Horóscopo 
Alit Kostakis 

lelo Lobo 
Antonio Contente (crtnica) 
Quadrinhos 
Fique ligado: filies na TV; progra1a�:o de TV 

cinema; teatro; artes plàsticas 
shot1Si boate; bares; restaurantes; 
cafés; sorveterias; pizzarias 
Catarote - 2&f 
Sala VIP - 2&f, 5e..f e sah. 
Video - 2A-f 

Perdidos e achados - 3e..f e S•f 
Zua zu1 - 3•f 
Conversa ao pé da pâgina - 4•f e 6Lf 
Caindo na noite - 5Af 
Livros - 6&f 
Preaiére - 6Lf 

PROSRAHE-SE ••••••••••••••••••••• ,.(tablóide - 6Lf} 
Dicas para curtir S}o Paulo 
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Danceteria; docerias 
Saia co1 as crian,as 
Cineaa na TV 
Liquida�Oes; roupas usadas 
Dicas; sebos; livrarias 
Discos usados; artes 
ftoda; rodas de saiba; saunas 
"ósica; rapidinhas - sab. 

CIDADE •••••••••••••••••••••••••••• (pàgina - 411..f) 

APETITE .•••••••••••••••••••••••••• (pàgina - 5'-f) 

SAODE ••••••••••••••••••••••••••••• (pàgina - 2•f) 

ESPDRTES, •••••••••••••••••••••••••• Bola solta 
Necrologia 
Loteca - 2•f 
Frases - 2•f 
ClassificaçJo - 2•f 
Ru10 à ltàlia - 2•f 
Plicar - 2•f 

Povo fala (O 

Jogo ràpido - 6•f 
Esportes na TV - sab. 

PROPASANDA E ftARKETIN6 ••••••••••••• (caderno - 2•fl 
Editorial 
Ora, bolas! 
Entre aspas 
Cartas 
Expediente 
Opini3o: de fora do eixo; 1arieting; 

José Roberto co1enta 
Intervalo 

Sno11-roo1 
Roda viva 
Fechaento 
Charge 
C31era 1 
Carlitadas 

(li a FT publica notas e o Povo Fala e1 todos os seus cadernos. 



JORNAL DA TARDE 17 a 23/9/89 

rubricas externas seçaes internas 

pág.2� sei rubrica ••••••••••••••• Frases; as palavr1s do dia 
Contato (natasl 
Resu10 (indicel 
O te1po 
1atérias curtas co1 cabe�as variáveis; 

popula�to; aniversàrio; shows - i-.f; 
saúde; co1porta1ento; sexo - 3e..f 
transportes; infor1ática; gafe - 4Lf 
ho1enage1j a1biente; perfor1ance - 5.af 
aventurai greve; stríp-tease - 6.&f 
pioneira; encrenca; estréia - sab 

6ente/quea é noticia 
Loterias - 2af, S&f, sab 
Sena - 3.af; Loto - 6&.f 

INTERNACIONAL •••••••••••••••••••• 

pag.4, sei rubrica ••••••••••••••• eipediente 
editoriais 
artigo 
Sta Paulo pergunta 

POLITICA ••••••••••••••••••••••••• Idas e vindas - 2&.f 
Pergunte ao candidato - 2--f 
Corrup�ao - 2&:f 
fta1atas de 1ordo1ias - 2&.f e Ja.f 
Sucessto - 2&.f a sab 
Sto Paulo - Je..f a sab 
Telefarpas· - 4._f a sab 

CIDADE ••••••••••••••••••••••• , ••• 

PDLICIA •••••••••••••••••••••••••• Acidentes (eventual) 
E 1aís - sab 

ANBIENTE ••••••••••••••••••••••••• (pàgina - exceto 6A.f/sai dentro de Cidade) 
O tundo de Cousteau - sab 

ECONOftIA ••••••••••••••••••••••••• Seu dinheiro/Celso Ning - 2&f: recado; inflaçlo; 
casa própria; INPS/Pis/Pasep; carro; escola; 
aposentadoriaj i•posto de renda; caderneta; 
bolsaj 8TH; overnight; dolar; penhor; ouro, 
viagens, aluguel; indicadores; 

3•f a sab:-Co10 aplicar sell dinheiro hoje 
Os negócios coa at�es na Bolsa 
Indices econOlicos 
Nercado; Fundos; 

6A.f - Opiní!o 
"ENORIA •••••••••••••••••••••••••• (pàgina - 4A.f) 

SACDE •••••••••••••••••••••••••••• (p�gina - 4A.f) (ll 
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EDUCAÇftO ••••••••••••••••••••••••• (p�gina - 5•f) (JI 

ENTREVJSTA •••••••.••••••••••••••• (página - ,a.te 6•fl (ti 

ESPORTES ••••••••••••••••••••••••• (caderno - 2•fJ 
loteria Esportiva 
Placar JT 
Os n�1eros 
Próxi1os jogos 
Notas (para cada Jogador de todos os jogos} 
Pesca 
Loteca - 2&f e 5•f 
Outros jogos - sab 
Roteiro; na TV - sab 

0IV1RTA-SE ••••••••••••••••••••••• (progra1açlo/serviçosl 
Televisto; os filies de hoje na TV 
Rádio; 1úsica; cineaa; video; baresj shows; 
Teatro; infantil; dan,a; restaurantes; gritis 
Quadrinhos 
Horóscopo/Jean Pierre 
Palavras cruzadas 

ARTES E ESPETACULOS ••••••••••••• (criticas e reportagens) 
vinil (discos); contracena; livros; 
bibliotecas; video; visuais; 1ercearia; 
O JT recoaenda; cine1a; teatro; shows; 

O BRASIL REAL •••••••••••••••••••• (página - :Z..f a sab} 
Noticias do Brasil Real 

Co1pare os dois 1undos 

ESTAÇCES DO ANO •••••••••••••••••• (pàgina - 4&fJ 

TURISNO •••••••••••••••••••• , ,,,,, (página- 5&f} 

JORNAL DO CARRO •••••••••••••••••• (tablóide - 4�) 
Seguran,a; consbrcios 
Lan;a1ento 
Co1porta1ento 
Noto 
Serviços/endere�os 
So1 
"ercado 
Ranling/novos (tebelas co11ntadas) 
Ranling/usados (tabelas co1entadas) 
Bolsa JC seaanal (tabello) 
Preços dos novos (tebel1o) 
Especial/os veiculas que n�o estio na Bolsa (tabelio) 
Peças; autopeças; veiculos especiai, 
Aco1panhe o resultado (teste) 
Policia (roubo de carros} 
D0cu1ento 
Tecnologia 

NODO DE VIDA •••••••••••••••••••.• (caderno - 5•f) 
Avanti (tecnologia 1plicada) 



1/ida ,oderna 
Nada 
lloacir Japiassu (crônica) 
&astronosia 
Cursos; dicas 

Estilo 

CADERNO DE SABADD,,,,,,,,,,,,,,.,artigos 
História 
Cultura 
Censura; religi�o; literatura; cineaa; 
Bienal (te1por�riol 
Biblioteca: históriaj liberalis10; poesia; 

ro1ãnce; linguistíca; policial 
Co1porta1ento 
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(fl Educa��º e Saúde As vezes vé1 junto co1 Policia; há entrevistas dentro de outros cadernos ou se
r;aes 



O ESTADO OE S . PAULO - 17 a 23/9/89 

rubricas externas se1bes internas 

página 2, sei rubrica •••••••••••• Espaço aberto (dois artigos) 
Dos leitores (cartas) 
expedienh 
Notas e infor1a,�es (editoriais) 
Canal 3 (charge; notas! 

POLITICA ••••••••••••••••••••••••• Ca1panha na TV (co1 vinheta) 
Sucess:o presidencial (cot vinhetal 
DiArio de ca1panha 
Caça ao voto 
Eliane Cantanhede 
doa - Pesquisa; 

INTERNACIONAL,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

Sucess:o estadual 
notas; charge 

SADDE •••••••••••••••••• ,,,,,, ,,,,(p�gina) (tl 

cr�NCIA E TECNOL06IA ••••••••••••• (pAginal 

CONPORTANENTO ••••••••••••••••.••• (página) 
Religi:o <t i  
I1prensa 

EDUCAÇnO ••••••••••••••••••••••••• (página l 

CIDADES ..... ...... , .. .  , •••••••••••• 

POLICIA •••••••••••••••••••••••••• (página l 
Opini1o 
Loteria Federal; Loto 

"EIO ANBIENTE,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,(páginal 

ECONONIA E NE60Cl0S •••••••••••••• (caderno diário) 
Suas contas 
Espaço aberto (opini�o) 
Hoje 
Caixa-forte 
Opini:o 
Politica econOaica 
Trabalho 

Finan�as 
Nercados 
lnfor1á tica 

Internacional 
Negbcios 
Funcionalis10 - 3a.f 
Pre; os - 3a.f 
Aluguéis - 4a.1 
SaUrios - 4a.f 
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Agricultura; abasteci1ento - 4e..f 

"arketing - 4&f 
Consu10 - 5•f 
Lança1entas - 56-f 
Seus direitos - 5•f 
Interior - 5&f 
Tend�ncias - 6&.f 
&ente - sab 
Bastidores - sab 

AVIAÇAO ••••••••• ;, •••••• , , •• , ... , {pâgina - dDI) 

ESPORTES ••••••••••••••••••••••••• 601 de letra (crCnica) 
Classi fica;Jo 
Turfe - 4•f e do• 
doa - Ca1peonato brasileiro 

Esportes na TV 
Xadrez 

INTERIDR ••••••••••••••••••••••••• OpiniJo 

sea rubrica •••••...•.•••••••..••• Serviços 
Educaç,a 
"edicina 
Teapo e teaperatura 
Tribunais 
Faleci1entos 
"ovi1ento religioso 
Xadrez; cinafilia - 5•f 
OuestCes vern�culas - doa 

ESPECIAL ou ANALISE ••••••••••••• (pâgina sobre assunto poléaico) 

CADERNO 2 •••••••••••••••••• ,,,,,ldi!rio) 
Coluna 2 (social) 
Crtnica 
O que hA 
Suia: ,1stral; quadrinhos; cruzadas; 

filies na TV; progra1a,lo; video; 
cineaa; bares; eventos; teatro; 
1úsica; restaurantes; show; r�dio; cl!ssico 

Arte - 3&f 
Opera; prê1io - 3•f 
flúsica - 3•f: pop/entrevista; Trilhas; 

rap; lançaaentos; rock nacional; 
ecos; digital; rock/tend�ncia; 
entrevista; 

Evento - 4&.f 
Video - 4�f: suspense; chanchada; co1édia; 

clássico; policial; viol�ncia; drasa; 

1onitor; lançaaento 
Cine,a - 4•f: diretor; filie; filaografia; 

servir;o 
Leitura - 5&f: entrevista/e5critor; critica; 

dra1aturgia; roaance; ensaio 
Dan�a - 5•f: história; 1e1õria; i1portado; 

teatro; 1�todo, dicionàrio 
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Exposi.to; estréia - �f 
Cineclube; reggae - IIAf 
O 1elhor de tudo - 6•1: gastrono1ia; lanches; 

sugestCes; coaida; noite; ginlstica 
Balé; recital; concerto - sab 
Luis Fernando Verissi10 (crõnica) - sab 
Aventuras da fa1ilia Brasil - sab 
Estilo - sab: Nil&o; Brasil; profissto; 

exposi;to; i1age1 

221 

(i) Dependendo da  i1portlncia dos assuntos, rubricas coso co1porta1ento, saúde e religi�o podei vir 
e1 páginas isoladas ou agrupadas. 



8-NOTAS 

1.NORIN,E. (19Bó) p.31 

2.lbidea p,41 

3. Ibíde1 p.42 

4.lbídea p.42 

5.PAILLET,ft.(1986) 

6.VEROH,E, (1990) 

7.lbide1 p.82 

8.ARENDT,K.(1979) p.287 

9.FOUCAULT,N.(1982) p,12 

10,ARENDT ,H.(1979) p.295 

11. Ibidea p.295 

12,NOURA,N.(1987) 

13,HE1DE66ER,N.(1973) p.331 

14.ARENDT,H.(1979) p.292 

15 ,LYDTARD,F.(1988) p.55/56 

16.NOORE Jr,B.(1987) p.683 

17.Ibidea p.684 

18. Ibide1 p·.685 

19.Ibidea p.685 

20.ARENDT ,H.(1979} p.289 

21.SDDRE,N.(1984) p.19 

22.Ibidea p.29 

23,PARRET,H.(1988) p.16 

2-L lbídes p.16 

25. Ibide1 p.52 

26.N�RCONDES FILHO,C.(19891 p.39 



27,RlCOEUR,P.(1976) p.87 

28.RlCOEUR,P.(1988) p.43 

29.DSAKABE,H.(1979) p.62 

30.RICOEUR,P.(198B ) p.45 

31 ,lbidea p .55 

32.PARRET,H.(1988) p ,52 
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33.José "arques de  Nelo dedica o segundo capitulo de seu livro A opinito no  Jornalista (19851 a u& 

exaustivo levanta1ento do que ele cha1a de "classificaçlo dos g@neros jornalisticos" .  Dos 1ais de dez 

autores citados, a aaioria pesquisou jornais europeus, norte-aericanos e latino-aaericanos nas déca

das de 60 e 70 . A classificaçto 1ais recente e pertinente a u1 estudo do jornalis10 brasileiro é a do 

peruano Juan Sargurevitch (1982) . No entanto, discordo da atribui,to do ter10 •g�nero• a fotos, le

gendas, cobertura setorial, caricaturas, su1,kios, cartas dos leitores, se�C'es de serviços, entre ou

tras, co10 fizera• vários autores citados (e n!o contestados) por narques de nela. Entendo por g�ero 

as .farias consagradas de constru,to de textos (resguardados os estilos individuais} coa deter1inadas 

finalidades de cotunicaç3o, seja na literatura (conto, ro1ance, poesia etcJ, na ciência (ensaio, dis� 

serta,to, aonografia etc} , nas atividades burocr�ticas (carta, relatório, 1e1orando etc) ou no jorna

lis10 (nota, reportage1, artigo etc) , Na 1inha concepçlo, titulas e legendas n!o configura• . •textos•; 

sto enunciados isolados que servem de apoio às narrativas jornalisticas. Por outro lado, •cobertura 

setorial" e •se,�es de serviços• - classificados co10 g�neros pelos autores citados - sto, na verda

de, procedi1entos de apuraçto e de edi�to e nto for1as de constru�:o de textos, No final do ·capitulo, 

ftelo apresenta sua própria classifica,:o, dividida e1 Jornalis10 infor1ativo (nota, ·noticia, reporta

ge1, entrevista) e opinativo (editorial, co1entãrio, artigo, resenha, crõnica, coluna, caricatura e 

carta), com a qual tenho algumas discordàncias. O ter10 •resenha", denotativo de •enu1era,!o por par

tes e descriçta 1inuciosa•, possui caráter funda1ental1ente infor1ativo e n3o opinativo. E1 seu lu

gar, seria 1ais adequado o gênero •critica•. O ter10 •coluna• indica, no jarg3o das reda�aes, o espa

ço fixo reservado para abordage1 de teia especifico ou para que u• especialista (ou jornalista espe

cializada) divulgue infor1açDes e1 pri1eira 1�0 e/ou fa�a an�lises técnicas e conjunturais , U1a colu

na pode ser de notas ou resenhas ( inforaativa), notas e co1entârios (1istal, de anAlise ou crtlnica 
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(opinativa) . Carta nao • u1 texto jornalistico ias a faria de expres1ao do  leitor sobre e/ou para a 

instituiçao jornalistica. E caricatura, assi1 co10 a charge (até 1ais co1u1 nos jornais brasileiros) 

nao pertenc� ao ca1po da co1unica,20 verbal, o que torna i1próprio - na 1inha opinilo - sua classifi� 

caçao no 1es10 grupo de gêneros que o editorial, l!lbora seja, sei dóvida, uaa expressao de caràter 

opinativo. Por outro lado, acharia interessante a inclusao do •teste1unho", da •ca1panha", do "folhe

ti1" · ena sentido norte-a1ericano de relato dra,atizado de fatos reais) e das "notas pitorescas• (os 

tr!s píi1eiros propostos por 6argurevitch) , eventual1ente utilizados no jornalis10 brasileiro, parti

cular1ente nos cha1ados "jornais populares•. 

34.SODRE E FERRARI (19S6l , p,39 

35. lbide•, p.87 

36.Ibidea, p. 125 

�\\qi\) 
37.BAKHTlN, p .159 

38,lbidea, p.159 

39.Ibidei, p .161 

40. lbidet, p.161 

41.Ibidet, p .164 

42.Ibidei, p.165 

43,Id�ias Ensaios, Ano I1 nº 31, Rio de Janeiro, 4/2/1990, 

p.B-10: O cri1e na pri1eira p�gina. 

44.PARRET,H. (1988) p.69 
l\q'i,9, ') 

45.Sreitas/Du Sens H in: PARRET tii. 75 

46.PARRET,H. (1988) p.227 

5o 4'.Estas aodalidades fora• adaptadas para o discurso 

jornalistico cot base e1 PINTO, Nilton José{\qi&). 

5� .fl.PARRET, NARCUSCHI e PINTO,N.J. 

5J,.41f,DREIFUSS,R. (198ó) p.21 

53 lf.6ARCIA 10.N, (1988) p .63 a 65 

5� ;lt.Jbide1, p.63 
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55 •• Ibidea, p.68 

-· 4t IIJ,OSAKABE,H. (1979) p.62 ! 

2/8 11,HABERl'IAS,J.U989) p,143 

<f� •· Ibidea, p.155 

56,BAKHTIN,ft.(1981) p.37 

S7. lbide1, p.95 

SS.SANTOS,N. (1988), p.SO 

59. Ibidem, . p .  51 

60.SETTI,R.A. (1988) p.9-31 

61.HALLIN,D.(1989) s/p 

62,IftPRENSA ,Jun,/89} p.92-95 

63.HALLIN,D.(1989) s/p 

64.SfTTl,R.A.(1988) p.21 

65.HALLIN,D.(1989) s/p 

66. IbidH 

67.lARANJEIRA,A, (1989) s/p 

68. Ibidea 

69, IbidH 

70.SILVA,C.A.L,(1989) s/p 

71.SETTI,R.A.(1988) p.16 
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